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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.835 — DE 23 DE JULHO DE 1911

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
i.000:000i. ,para occorrer ao pagamento da quantia corre.pon-
dente ri medição dos matcriaes recebidos do estrangeiro, no
corrente atino, pela Madeira Mamorá Railway" Company

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o art. 1 0 , n. 1, do decreto
n. 1.180, de 25 de fevereiro de 1904 e tendo ouvido o Tribinal
de Contas, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 1.000:000$. para °ocorrer ao pagamento da
quantia correspondente medição dos maeriaes recebidos do es-
trangeiro, no corrente arrio, pela Madeira Mamoré Railway Com-
pany, nas termos do contracto de 14 de novembro de 1906.

100 de Janeiro, 23 do julho de 1911, 90° da IndependenJia 41,
23° da Republica.

IlEnsiEs R. DA FONSECA

J. J. &abra,

D...CRETO N. 8. 839 —DE 26 DE JULHO DE 1911

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
450:0008, para proseguir no alargamento da linha do centro
da. Estrada de Ferro Central do 13razil, de Lafayette,
direcção do valia de Paraopeba, para Bello Horizonte

O Peesidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
us indo da autorizaçio que lhe confere o art. 32, n. LII, lettra
da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910. decreta

Artigo u tico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Pub!icas o credito do 459:030., para proseguir no alargamento
da bitola da linha do centro da Estrada de Ferro Central do
Braell, de Lafayette, na direcção do valle do Para.opeb I, para
Bello Horizonte.

Rio de Janeiro, 26 do julho de 1911, 900 da Indepenlencia
23° da Republica.

HEamEs 1{. DA FoNsEca
J. J. Se cbra

—

DECRETO N. 8.842, DE 26 DF: JULHO DE 1911
Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Cominercio o cre-

dito de 108:470$856, para occorrer ao pagamento das gratifi-
cações addicionaes a que se refere o art. 66 da lei n.
de 31 de dezembro de 1910

O Presidente dl, Republica dos Esta foi Unidos do Brazil, usando
da autorização const ieste do art. 60 da Int n. 2.35'3 de :31 de (Liem-
bro de 1910, e teu 10 ouvido o Tribunal de CoataQ , n i fôrma do
art. 70 § 5° do respectivo re it1amcnto, resolve abrir ao Ministerio
da Agricultura, Industrio. e Cominarei° o credioo de 103:479856,
pura occorrer ao paramento das gratificaçies addicion tes . que
competem ao pessoal das Inspect irias Anacolas e das 1!..c.das do
Aprendizes Artifices nos Esta los do Atna/iimit o Pará e d Ls Inspe-
ctoras do Serviço de Protec,-ão aos Iiiiiios e Localiz i.ção . de Traba-
lhadores Nacioaaes. nos mesmos r;stados e no 1,..!rritorin l Ae:e.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911, 90 da Indep,ndenci t e 23°
da Republica.

DE R'..TO N. 8.847 — DE 20 DE JULHO DE 1911

Concede autorização ao Deutsche Uhersecis,.be I3nk (Banco Alle-
mão Transatlantico) para estabelecer uma succursal nesta
Capital e duas agencias, á mesma subordinadas, nas cidades
de S. Paulo e Santos

O Presi lento da Republica dos Estados Unidos do Brmil, attp-
dendo ao que re luerou o Dein-elle Baik (Banco Alle-
mã ) Transatlantico) com séde em Berlim, devil:imo:de repre.
sentado:

Resolve conceder-lhe. autarizição para funcoiona n no TO:1W,
com unia sucursal nesta Capital e duas agencias, á mesma sabor-
di-adas, das cidades de S. Paulo e Santos, Es!ado de S. Pa.ulo,
meliante as segu . ntes clausulas:

la Haverá na séde da succursal e das agen ias um ou mais
directores e agentes, munido; do ple.:o3 po leres de representação,
inclusive o de serem do.naad idos perante os tribanaes.

2.° O banco sujQitar - se -ha ás disposições qie vigonrem no
Brazil sobe as succursaes e caixas fil,aes de bancos cama-
gei ros.

3.* As CIIICStOn suscitadas no Broa" entre terceiros e a adMI.
ministração do banco serão submettidas á decisão dos tribunaes
bra.zi lei vos.

4.• O bine° só poderá realizar as orrcraç5es autgrizadas pelos
estatutos que acompanham este decreto e sujeitarl á approvação
do Governo, pira poderem produzir effe'to no Dr kzil, quaesquer
moJilc xções que introduza n s mesmàs estatutos, inclusive a mu.
dança de nome.

5.• O prazo de duração da cancissãa é de 20 annos.
6.• O Governo reserva-se o direito de cassar a autorização on1

qinlquer templ, no caso de verificar que a succursal ou qualquer
das agencias infringe as leis brazileiras, execut indo actos por cilas
prohibidos.

1IEitIS R. DA FONSECA.

tu.44.:_rado•
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g	 7.a Para o estabelecimento no Brazil do outras agencias ou
etteeursaes, o banco solicitará a competente autorização.

'	 Rio de Janeiro, 26 de julko de 1911, W,° da Independencia e
23° da RePublica.

ITERME3 R. DA FONSEcA

Francisco Antonio de Sdllos

Ustatutos do Deutsch° TJebexeseeische Dank
03anco Allemeo Transatiantico )

TRADUCÇÃO

rSoTtnecçXo APPROVADA PELA ASSENIBLÉIA GERAL DE 25 DE MARÇO
DE 1909

TITULO I
DENOMINAÇÃO SOCIAL, SÉDE, DURAÇÃO DA SOCIEDADE E OPJECTO

r.'' ' Art. I.° A sociedade anonvma existente sob a firma social de
.DUtsche Ueberseeisehe Bank (Banco Allemão Transatlantico) tem
a sua sedo o fero judicial em Berlim e é de duração indefinida.

f	 Art. 2.° A sociedade tem por objecto praticar negocios bua-
; carlos o fomentar, especialmente, o desenvolvimento de relações
transatlanticas do conimereio e de gyro bancario.

3. • Para consecução deste fim pede a sociedade estabc-
,Iecer dentro e fera, do pa.iz filLes, succursaes, cominanditas e
'agencias, associar-se a outras omprozas commorciaes na qualidade
de commanditaria — soda tacita, — fundar bancos transatianticos
que tenham o mesmo fim, tomar a seu cargo as acç5es de toes

• bancos ou entrar em sociedade permanente com os mesmos,
adquirir ta.mbem immoveis e vendei-os, assim como, finalmente,
conéeder e-mprestimos sobre garantias hypothecarias.

s	 _

DA EMPREZA

As despesas fixadas pelo conselho fiscal por esto serviço são a
cargo da pessoa que pediu a troca.

Acções ou liados provisorios novos em substitu ição de nutres
comp!cearnente estragados ou extraviaeoe porém, sti soder',0 ser
passados e entregues depois que aquelles tenham sido anntelados
pelo competente processo de editos.

Ficam sem valcr e prescrevem os coupons de dmidendos, que
não eo,jam apresentados ao pagamento dentro do quatro annos
coatfli.' do fim daquelle anno em que se venceram, mas decor, ido
este prazo, a direcção terá, de pagar contra recibo a impo:Lancia
de coapons de dividendos não apre-entados ao pagamento dentro
do mesmo prazo, sempre que este pagamento seja roclamado por
q .. em antes da ex piração do prazo de exclusão do quatro manos der
parte á direcção da, perda de coupsns do dividendos, comprdvanlo
a Fo sse havida pela apresentação das respectivas acç5es ou do
qualquer outi o modo authentico.

Não ha declaração do nullidade de coupons de dividend is e do
talões

Quando um talão para o levantamento de uma MON a serie do
coupons de (1;viilendos não tiver :ido arresentado dentro do I- razo
de uni anuo a contar da data da emissão da nova ser,e, então a
nova Ferio de coupons de dividendos, e bem a-sim o talão novo,
serão entregues ao pcssuidor da respectiva acção ou do Wall° pro-
visorio.

TITULO II

TITULO II
CAPITAL E ACJ/ES DA SlICIEDADE

_. Art. 4. 0 O capital social é do trinta milhões de marcos.
Este capital é representado por 30.000 anões de 1.000 monos
cada urna, divididas em oito séries, compondo-se cada uma das
séries I até VII do 4.000 acções de 1.000 marcos e a sério VIII do
2.0e0 acções de 1.000 marcos.

•- As acções integralmente pagas são ao portador.
Ernquanto as acções não estiverem integralmente pagas, serão

emittidus titulos provisorios nominativos.
No caso de se resolver um augmento do capital social, o con-

Solho fiscal, salvo o direito da assembiésa geral de determinar a
cotação minima, tem de fixar as condições e a cotação para a
emissão de novas acções.

A emissão de novas acçtics•pede ser feita a uma cotação supe-
rior ao seu valor nominal.

Art. 5.° As acções das series I até V estão integralmente
pagas.

, A entrada realizada sobro cada uma da s acções das séries VI
ate VIII é do 25 %. Os demais pagamentos devem ser exigidos de
ferina que primeiro fiquem integralmento pagas as acções da
Série VI, depois as da sério VII e por fim as da serio VIII.

Art. 6.° A fixação e a chamada das entradas serão reguladas
pelo conselho fiscal. A entrada se effectuará oiti prestações. Dei-
xando do se realizar algum pagamento de prestações vencidas,

r	 rserão os esponsavois po elle intimados por meio de ~inicio da
direcção contendo os numeros dos titulos remissos, a entrar com
as importancias em atrazo accrescentadas de 5 °is de juros de
mora contados da data do vencimento, doutro de uni prazo não in-
ferior a quatro semanas.

Quem deixar passar este prazo se constituirá por esto facto
devedor de uma multa convencional do 10 0 / s da importando ven-
cida, além dos juros, o a direcção poderá obrigai-o pelas vias le-
ga,es ao pagamento das prettações vencidas, incluindo juros, custas
0 multa;s;

Para tudo o mais se applicarão as disposições dos arts. 219
o 220 do Codigo Commereial.

As intimações e declarações previstas nesses paragraphos ema-
siarão da direcção.

Art. 7.° Pela subscripção ou a,equis'ção de acções (ou de titulos
provisorios) os accionistas sujeitam-se em todos os litigios com a
sociedade á jurisdicção do tribunal do primeira, respectivameote
segunda instancia de Berlim.

Art. 8.° No caso de acções, titteos provisorios, coupons do divi-
dendos ou talões se tornarem improprios para t eirculaçãO em con-
soquencia do seu mão estado ou de algum defeito, podo o possuidor
legitimo exigir da direcção que lhe passo um documento novo em
troca do defeituoso ou estragado, desde o momento em que o eon-
teudo essencial e cs signaes caracteristicos deste ultimo ainda se
loSsaM distinguir com certeza.

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 9• 0 Os orsãos da soei ;ade São:
a) a direcção
b) o ccobelho fiscal
c) a assembléa geral dos accionistas.

A direcção

Art. 10. A direcção compõe-se de um ou mais membros da
direcção.

E' permittido que membres da direcção do LeutssLe Ueber-
seeische Bank (Banco Allemã o Transatlantico) accumulem o ca-go
de membro da direcção ou empregado do Deutsche Ueborsecischo
Bank (Banco AllemLo Transatlantico), ou das suas filiaes.

Tamkein pode.ãO s:r nomeados substitutos de membros da
direcção.

A ssciodalo obriga-se pela a,ssignatura de uru membro da di-
recção, ou de um memb; o tia direcção sub:tituto, ou de dou; 1)10.
curadores.

Art. 11. A direcção é obeigsda a ob:ervar as ies'ri ções,
que em relação á exten-ão da sua competencia forem lixadas
pelas resoluções do cosselho.fiscal.

Art. 12. Sem a approvação do conselho fiscal a dirscção não
está autorizada a celebrar contractos com empregados por tempo
soperior a um anno, nem tão pouca a tomar compromissos no sen-
tido da sociedade concedei. pensões.

Art. 13. A gerencia das snecur,ftes recebe as suas irotru-Ç-ei
da direcção do Deutsch() Ueberseeischo Bank (Banco Allemão
Transatlantico) om Berlim.

b) O coasellto fiscal

Art. 14. O conselho 11-eai será eleito pela asseml.Ua geral or-
dinaria. Segundo, as resoluç5es da assemldé t geral elle, 1:evo
compor-se pelo meoos do cinco membros ; pelo menos metade dos
seus membros deve residir na Europa ; pelo menos uma quarta.
parte residirá em I3erlim.

Dos membros do corselho fiscal sahirá no fim de cada assem-
bléa, geral ordinaria, um numero tal que o mandato de cada mem-
bro finde o mais tardar no fim da quarta ssembléa, geral a contai.
da sua eleição ; osso numero será tanto quanto po-sivel sempre
igual. Ate que a ordem das sahidas seja determinada pelo tempo
do exercicio effectivo, ella será fixada á sorte.

Pode haver reeleição. Caso alguns membros do cons(I'm fiscal
saiam antes do findo o tempo dos seus respectivos mandafo s são
será neeessaria a convocação de uma assemblesi, gorai para pro-
ceder á eleição suplementar, a não ser que já não existam pelo
menos tres membros do conselho fiscal. O mandato dos supplentes
durará por tempo igual ao mandato dos membros sahidos e sub-
stituidos por elles.

. Si, alem de uma tal eleição supplementar, uma assemb'ea.
geral extraordinaria augmentar o numero de membros, então o
periodo que decorro até a proxima as-oml léa gorai será cantado
Dor um anno de 'exercido effoctivo pai a os effeites do calculo da
duração do mandato dos assim eleitos.

O conselho fiscal elegerá annualmente um presidente e o sub-
stituto do mesmo na primeira sessão depois da assomb da go. ai
ordinaria. Esta sessão eleitoral será convocado e alerta pelo
membro mais velho do conselho fiscal. Esta eleição se repetir d.
de modo ana,logo, sempre que no decorrer do armo um desses
cargos vagar, ou si qualquer destes doais funcciona,rios, no parecer
unanime dos restantes membros do conselho fiscal, estiver imo-
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Sem procuração especial podem ser representados: casas comei
morei les, menores oa outros • tulelados, corporações, institatos e
socieded anonymas por um dos seus representantes: legaos, casa,
commerciaes e so iedadee anonyinas tambem por um procurador.

Em todos os dem is casos Ode um acionista ser represen-
tado apenas por meio de inisa procuração por escripto.

Esta procuração para a representaçdto deverá se: apresenta.da
o mais tardar no dia anteriorá seaernblé e geral ao presidente do
conselho fiscal ou ao subdit do deste afim de poder ser examinada,

Cada acção e cada titulo proviserio confere um voto.

-dido permanentemente no exercido das suas funcç5es. O presi-
dente e bem assim o seu substituto devem .residir em Berlim.

Asisessões do conselho fiscel realizam"-se em Berlim e serão
• convocadas pelo presidente. A ordem do dia será fixada pelo presi-
-dente, sue apresentará a discussão as propostas que a direcção lhe
tenha dirigido.

O conselho fiscal póderá funccionar, estando presentes pelo
menos tres membros, mas fazendo parte destes o presidente ou o
seu substituto.

As deliberações do conselho fiscal serão tomadas por maioria
de votos ; nos caso; de igualdade de votos terá o presidente effe-
etivo o voto do desempate.

Sem convocação de uma sessão poderá o conselho fiscal, a pe-
dido do presidente, tomar deliberações validas sobre qualquer
assumpso poe moo de voto e cripto, sempre que a deliberação se:a
tomada por urna maioria de tres quartos de to !o. 03 membras e
que tres membros não exijam que para a resolução do assumpto
referido se convoque uma sessão.

Os membros do conselho fiscal e bem assim o pres i dente do
mesmo e o seu substituto se legitimarão perante terceiros e as
autoridades publicas por meio da uma certidão notarial da acta
relativa á eleição.

O expediente do conselho fiscal será assignado pelo presidente
ou o seu substituto.

Art. 15. O conselho fiscal promoverá elle mesmo o seu regu-
lamento do serviço.

Eito tem o direito de delegar em um ou em alguns dos seus
membros determinadas funeções, passando para esse effeito as
necessavias procurações.

Tamisem lha é permittido constituir em seu seio uma ou mais
colimissaes o entregar-lhes a totalidade de uma determinada cate-
goria de negocies.

A direeção tomará parte nas sessões do censethe fiscal o bem
assim das commissões, tendo voto c msultivo.

Art. 16. O conselho fiscal tem o direito de examinar, sempre
que o julgue conveniente, a administração e os livros da sociedade
pelo seu presidente ou por um dos seus membros delegados para
esse fim ; é elle que fixa o orsamento dos ordenados para todos
aquelles empregados da sociedade, cujo ordenado é superior a
7.500 marcos.

E' indispcnsavol a approvassite por parte do conselho fiscal para
o estabelecimento de succursars e agencias, para participações
permannites em outros bancos por meio da ti meada do acções, o
para a participação em emprezae commerciaes transatlanticas,
quer soja sob a fórma de commandita, quer sob a de sedo capi-
taista.

O cmselho fiscal essolhe os membros da direcção, substitutos
dos mesmos, gerentes e gerentes substitutos e fixa as attribuiçiks
do todos eitos. Elle despede os mesmos ; para a despedida, porém,
de membros da direcção e de gerentes, cujo contracto ainda não
tenha findado, é nocessaria uma maioria do tres quartos dos mem-
bros presentes.

Os procuradores serão nomeados pela direcção com autori-
zeção especial do conselho fiscal. O conselho fiscal pôde autorizar a
gerencia de succursaes a nomear e a despedir procura 'ores.

Reserva-se a feculdade do se nomear conselhos delegado nas
praças, onde houver succursaes, aos quaes se wderit conceder,
observando-se o ibsposto no art. 235 do Codigo Commercial, urna
perc mtagem adequada nos lucres liquides da referida succursal,
em retribeição dos seus serviços.

c) A aseemblda geral

Art. 17. As assembléas geraes dos accionistas serão convo-
cadas pela direcção.

Timbu' ao conselho fiscal assisto o direito de uma tal con-
vocação. As assemblas seerae3 reunir-se-hão em Berlim. A convo-
cação da assemblé t geral será feita por meio do um mico an-
nuneio publico, que se deverá publicar por fôrma a modelar, entro
a data do jornal contendo a publicação e a data da assembléa, estas
duas datas não contadas, um espaço de tempo do pelo3 menos
19 dias.

Dentro dos primeiros seis mezes de cada anno terá legar a
assembléa geral ordinaria.

Art. 18. Teem direito de assistir á assembléa geral todos
aquelles possuidores de acções ou titulas provisorios que tiverem
depositado as suas acções o i os seus titules provisorios, ou ainda
os correspondentes bilhetes de deposito do Banco Imperial ou de
um taberna° allemão, com a antecipação minima de quatro dias
ao do dia da assembléa geral, no escriptorio da direcção da socie-
dade ou onde o conselho fiscal tiver determinado que se fizesse
esse deposito, em troca de um recibo, deixando aquelles titules ou
documentos em deposito durante a assemblea geral. Caso o quarto
dia antes da assemblé 1. geral recaia em um domingo ou dia te-
nado, deverá o deposito ser feito no dia util anterior.

Possuidores do titules provisorios só teem voto estando regis-
fr pedo o nome delkes no livro de averbamentos do anões.

A assemblea geral é presidida e dirigi-la pelo presidente d., i
conselho fiscal ou seu substituto ou por um membro da direcção.. I
Não teu !o epparesi lo nenhum deites, ou não querendo presidir,
será a assemblea aberta pelo accionista mais velho presente quO
fará eleger poe elle um presidente.

Art. 19. A assembl ea geral ordinaria recebe o relatorio an-
nual e o parecer do conseth fiscal. Elia delibera subi-o o balanço )
annttal, e bem assim sabre a distribieçio de lucros em harmonia I
com os dados apresentados pelo conselho fiecel e pela direcção (3..
proc ede ás eleições necessarias.

De oatros assumptos tratará a a s s e mblée geral apenas no cago
do estarem insluidos na ordem do dia e tendo sido annunciados na;
con Vocação .	 ;!!

Art. 20. Emquanto cose:ci .:tirem acções integsalmente pagas'
e acç3es não integralmente pagas (ti III s provissries), e na hypo-!
theee de se tratar do qualquer alfieraçã,o d.e estatutos implicando
modificação des direitos reciprocos regulando as relações entre
estas categorias do acsões, se á neeessaria a approvação por'
parte da categoria do acções cujas regalias se pretendem minorar,
expressa por uma delitielação tomada por maioria de votos erf.
uma votação especial e separada. 	

..

Em tudo o ma is as deliberaçees da a ssembl 'a geral são toma-,
das por maioria simples de votos, excepto nus cas is em que alei'
ou os estatuto; presentes determin trem outra cousa; em caso de
empate se considerará a proposta submettida á votação, repro-
vada.

Art. 21. Excepto os casos em que a solainde se tem de dis-
solver em obediencia ás prescripçaes lega es existentes, a dissslução
só póde ser resolvida querelo, observada a diseosição da alinea
do art. 20, pelo menos metade do cepifal social total estiver re-
preeen	

'

maioria de ti-es quartas partes do capital social
'.ada	 ass enblea geral, o mesmo neste cess ,esperreseqeinitearduomnaa

votação.
Caso um desses requisitos se não satisfaça, colvocanse -ha

uma segunda assemblea geral.
Para esta se dispense a condição da reeresentaeãe de metade

do capital social, mantendose, p rem, o requisito da maioria de
tres quartes partes do capital secial representado na votação para
que qualquer deliberação tomada seja c ensiderada. como valida.

Para uma molificação obiecto da empraza, e bem assim
para o case da venda do activo so ial em globo se requer urna
maioria de tres quartas pertes do capital social representado ett.
votaeão.

Excepto os casos acima referidos, podem os est Autos ser al-
terados e supplementados só por uma maioria de duas terças par-
tes do capital social representado na votação.

O augmento do caeetel. nevem, pSde ser resolvido por uma
maioria simples do capital social representado na votação.

Para os casos referides neta afim, e na anterior é indicee
rente a quota-parte do capital social reeeresontado.

Nas eleVies decide a maioria absoluta.	 • . ,
ss

Elas fazem-se por escrutinio secreto de listas e caso a,
votação não produza uma maioria absoluta, se os dous can-
didatos mais votados serão admittidos ao eescru'dnio de demi- ;
pato, Dando-se nas ele ições o caso de igualdade do votos, será. a
decisão tirada á sorte.

Das discussões na assemblea geral sa lavrará uma acta nota.
rial, que será assignada apenas pelo presidente da assemblea.
Tendo havido uma mudança na prosidencia no decorrer da diseus-,
são, bastará que a acta seja assignada por aquelle que na quali-1
dado de presidente dirigiu a assemblea ao encerrar-se esta. A acta, I
a que por ninas° se juntará uma relação dos accionistas e possui- I
dores de titules provisorios presentes e representados assignedi I
pelo punho do presidente da assembléa, terá caracter plenamente
comprovativo para os membros da saciedade tanto reciprocamente j
cifre eles, como em rolaçio aoe seus representantes. Não é ne-i
cessaste juntar as procurações á acta. 	 • t"

TITULO IV

PRESTAÇÃO DE CONTAS, DIVISÃO DE LUCROS, FUNDO DE RESERVA

Art. 22. O anno da, sociedade corre de 1 de janeiro a 31 de d
.eernbro.el

MI,. 23. O balanço annual se fechará em 31 de dezeMbrb
será apresentado a assemblée geral dentro elos primeiros sofseee.k1
zes do anno seguinte.
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O lupro liquido, depois de deduzidas as amortizações julgadas
• o elle %sanas pela dirocção ou pelo conselho fiscal, será, dividido
• como eegno

a) 5 % se destinam ao fundo de reserva legal ate que esto re-
presento a decima parto do capital social nominal.

b) até 5 % serie° applicadus á formação de um fundo de re-
serva especial, em harmonia com a determinação do conselho
fiscal

c) em seguida os accioaistos receborão um dividendo de 4 sfe
-sobre o capital de acçõee eleectii o

d) do saldo restante ;ode a aosembl ea ger tl, sob proposta do
conselho fiscal e da direcção, e junt (monto com a approvação do
balanço o das contas, destinar applic ,ções espociaes para reservas
ou outros fins

e) do saldo assim resultante recoborá. o conselho fiscal uma
percentagem de 10 e/e

f) o resto slot distrbuido aos aceon i sfae em proporção do ca-
pital pago a tittelo de suptsielividendo, ou levado á conta nova. se-
gundo a (tenor:Ação da aseemblea geral. (enleveis perVeipação
dos membros da direcção no lucro liquido sert regulada pelem coo-
tractos feitos com eitos, observando-se o disposto no art. 237 do
.COdigo Commerciale

TITULO V
D:SPOSIçÕES GERAM

Art. 24. Tolas as poblic • :çies que emanam da s eciedtelo serão
feitas no Boletim =ciai do Imo :rio (INchsanzeiger )

Para as publicaçeeS regulorn as mesmas forinalidadoi prescri-
ptas para o u-o da firma ; as publicações do conselho fiscal serão
assignadas pelo seu presidente ou pe:o sabstituto deste.

89.H.R.B.50-179—Certificado— Certifica-se que os estatutos
impressos preoedenees concordam litteralmente com o contracto
Social actualmente em vigor da sociedado por acções denominada
Deutsche Ueberseeische Bank o inscripta sob o n. 550; da secção B
do Registro Publico do Commercio do Real Juizo de Direito do Ber-
lim Central.

Berlim, aos 11 de maio de 1911. — O Real Juizo do Direito de
Berlim Central. secção 89. Estava uru solto, assignado — Geniche,
conselheiro do Juizo de Direito.

Certifico que a assignatura supra é do conselheiro do Juizo de
Direito, Genick, juiz do Real Juizo de Direito de Berlim Central,
secção 89.

Berlim, aos 15 de maio de 1911.-0 presidente do Juizo de Di-
reito (estava um silo) (assignad: ): II roq..

Legalizado.—Bsrlim, aos 23 de maio de 1911.— Por ordem do
Ministerio das Relaçõos Exteriores do Imperio Allemão, estava um
seno (assignado): Peetou.ius.

Segue o reconhecimento desta assignatura, feito no Consulado
do Brazil em Berlim, sobro uma estampilha do serviço consular,
ele 38000.

Certifico que o que precede é traducção fiel para a lingna por-
lugueza, do seu documento	 a 	 exarado em lingtia allemã.

Berlim, 29 de maio de 1911.— Paulo Zunher, interprete e tra-
eluctor ajuramentado da liagua portugueza, nos tribunaes do
Berlim.

A precedente aesignatura do traductor Paulo Zunker fica lega-
lizada por meio desta.

Berlim, em 29 de mole{ de 1911. — O presidente do Segundo
Tribunal Real Prussiano, Bruenig.

Legalizado. Berlim. 24 de maio do 1011. — O Ministorio dos
Estrangeiros do Imporá) Alloinão, por autorização.— Detthrat.

TRADUCÇÃO
Traslado primeiro. — Este primeiro tras'n,clo não pego sello.

No auto original acham-se inutilizadas estampilhas por valor de
quatro marcos o cincoenta. pfennigs. Berlim, 20 do abril de 1911
(estava um selo). — Assignado, Ahleznann, tabelliã,o do notas.
Numero cento e vinte do livro de notas para o anno do mil nove-
centos e onze. Fm -Berlim, aos vinte de abril do mil novecentos e
onze, perante o abaixo assignado, tabellião no districto do Real Tri-
bunal, chamado c Karnmergericht e, de Berlim, Ernest Ahlemann,
morador em Berlim á rua de Leipzig numero cento e dez, compa-
receram na sala das reuniões do Banco Alterne°, desta, rua doi
Canhoneiros numero 3 vinte e dons o vinte e tres, na qual o ta-
União se tinha constitui(l) a pedido dos interessados, os senhores,
primeiro, Hermann Wallieh, consul, morador em Charlotten-
burgo ; segundo, Wilhelm Herz, conselheiro privado do corn-
morei°, morador em Berlim ; terceiro, Engen Krug, director do
banco morador em Bremen ; quarto, Paul Millington Herrmann,
ndirec-Gor o conselheiro do cornmercio, morador em Berlim ; quinto,
Beinrich A. Schlubach, consul geral, morador em Hamburgo
,Sexto, Hermann G. Schmidt, consul, morador em Berlim ; setimo,
etluard Steinle, commerciante, morador em Hamburgo ; oitavo,
Alax Seinthal, conselheiro privado do commercio, morador em

Charlottonburgo ; nono, D. G. Croissant Uhde, commerciante, mo-
radbr em Hamburgo ; decimo, Georg Zwilgmeyer, capitalista,
morador em Berlim ; uudecimo, Artur Krusche, director ; duode-e
cimo, Ileine,mann, director ; decimo terceiro, Hugo
rector, moradores em Berlim. Os comi arecentes citados nos nu-
meres une a dez formam com os senhores Rudolf von Koch, consul
geral ; Gustav Frederking, morador em Buenos Aires ; Dr. ia:jus
Fie, director, morador em Zürich ; Frederico Hilbek, consul, mo-
rador em Lima ; Arthur voa Gwinner, director, morador Ma
Berlim ; Wilhelm Vogel, capitalista, morador em Wiesbaden ; o
consollio fiei ai composto de dezeseis pcssoas da sociedade por
acções denominada Dentsche Ueberseeische Bank »,
ne ta oleado. e os comparecentes citados nos nuineros onze, dozo
e frei.° são menihros Ott directoria da mesma sosiedade, tendo sido
convidados evidamente para esta reunião. Os senhores compa-
recentes reuniram-se sob a presidencia do Sr. constil \Velha,
presidente do °molho fiscal, compareconte citado no numero um,
afim de celebearem urna sessão do conselho fiscal do Di.utscho
U, bersoeische Bank. O assumpto da ordem do dia é o outorga-
mento de procura ão. Os presentes declaram o que segue : Se-
gundo o artigo decimo quarto, pitragrapho oito, dos estatut s
socieea leo o onselho fiscal poderá tomar resoluções, quando fres
membros, pelo menos, stiverem presentes, devendo, porOar,
aehar-se entro elltos o presidente ou o vice-presidente. elaie de-
claram os membros presentes do mesmo conselho fiscal, motniare-
mente, o que segue

Na nossa reunião celebrada aos 20 de abril do 1911, temos no-
meado o Sr. Paul le'cliarz, actualmente em Berlim e prex :nao
mente no Rio de Janeiro, para director da nossa succursal e eanco
Alterne.° Traosatlantice», no Rio de Janeiro, cujo estabelecimento
fei resolvido por nós na mesma reunião, essim como tombem 0,0
todas as succursaes do Deutsch° Ueberseeische Bank que Nitrem a
estabeEcer-se nos Esta& s Unidos do Brazil o em cumprimento
deroso reselução autorizamos e encarregamcs o dito Sr. paul Ri-
cbarz ele fazer em nosso nome tudo quanto fór preci:o para ins-
tallar a meecionada succursal io R:o de Janeiro e as demais sue-
cursaes do Deutsehe Ueberseeische Bank que vierem a fundar-se nos
Estados Unidos do Brazil e especialmente para impetrar a atito,
rização para installaaas, apresental-as ao Registro do Commercio,
ao lançamento de impostos, etc., e dirigir ás repartições publicas
e outras autoridades o pessoas particultios todos quantos re l ue-
rimentos a esse respeito forem necessar:os o lazer quaesquer de-
clarações, e em particular a que se refere á importancia do ca-
pital com o qual a succursal recem-fundada no Rio da Janeiro o as
demais succursaes do Deutsch° Uebersecische Bank que vierem a
fundar se nos Estados Unidos do Brazil, trabalharão dentro dos
limites da quand t ma.xima de cinco milhões de marcos, que foettan
postos a disposição das Succursaes brazileira g em virtude da re .o-
loção referente a essa instaelação, de 20 de abril de len (n. 118 do
meu livro do notas).

Igualmente autorizamos o mesmo Sr. Paul Richarz a substa-
belecer a procuração que ora lhe ó conferida.

Os membros presentes da directoria actualmente composta dos
Srs. Arthur Krusche, Elkan Heinemann, Hugo Schmidt e Curt
eleinhold, os Srs. Arthtir Kruscho, Elkan Heinomann e Hugo
Schmidt accedom em nome da directoria, á procuração outorgada
pelo conselho fiscal.

Pediu-se que se pasmem dons treslidos deste acto.
O acto foi lido em presença do tabellião aos interessados, os

que,es o approvara,m o assignaram do seu punho, c. mo segue.—
//emano Wallich.— WilheInt	 Georg Zwilgmeger.—	 G.
Cr3issant Uh./c. — Ku9er4 Krug. — Paha 21:ii1lington Iler mann —
Herm. G. Schznidt. — Iletnrich August Schtubach. — 11 -ilheinz Edu.
ard Steinle.— Max Steinthal.— Eugo Schnzidt.— Arlhur Krusche.—
Elhan Heinemann.— Ernest Ahlenzann, tabellião de notas.

Do precedente acto que fica lavrado no livro de notas para o
anno do 1911, sob o n. 120, passa-ee este primeiro traslado a favor
da sociedade por acções denominada Deutsch° Ueberseeische Bank,
de Berlim.

O segundo traslado foi passado tambem a favor da monla
sociedade. Berlim, aos 20 do abril do 1911. Estava um seno.
— Assignado. Ernst Ahlenzann, tabellião de notas no dist ice°.
do Real Tribunal chamado e Kammergoricht s, de Berlim. Se-
gue-se a nota de despezas do tabellião. Certifico que a aosigna-
tura supra do tabellião Ahlemann é authentica, tendo o meemo
autorização pora lavrar o passar a escriptura, o que esta correse
ponde ás leis do paiz. Berlim, aos 8 de maio de 1911. O presidente
do Real Tribunal Territorial n. 1: Estava um solto. — Assignado,
Fabricins. Legtlizodo. Berlim, aos oito do maio de 1911. Por ordem
do elinisterio das Rela,çe'es Exteriores do Imperio Allemão. Estava
um selio.—Assignad o, Frantzius. Segue-se o reconhecimento desta
assignatura, feito sobro uma estampilha do sereiço consular do
valor de 3$000.

.Certifico que o que precede é tradução fiel para a lingua
portugueza do seu documento original exarado em liogua
allomã.

Berlim, 23 de maio do 1911.— Paulo Zunker, interpreto o tra.
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ductor juramentado da fingira portagueza, nos tribunaes de
Berlim.

A precedente assignatura do tradutor Paulo Zunker fica re-
conhecida por meio deste. Berlim, 23 de maio de 1911.— Pelo pre-
sidente do 2° Tribun(L1 Real Prussian-, Ilelltoig.

Leg ilizado. Berlim, 23 de maio de 1911. alinisterio dos Estran-
geira do Imperio Allemão.—Por autorizaçã Drentins

N. 1.600—Reconheço ssr authentica, a legalização supra feita
no Mi,listá rio dos Estrangeiros do Impem Alterna°.

Canstilado dos Estados Unidos do Brazil em Berlim, aos 21 de
Maio de 1911.—Pelo constai, J. Carl Heins, vice-consul.

Recebi 6 marcos 90 pf.—J. Cor/ Heins.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. J. Cari Heins,

'vice-constai	 Ber:im.
Rio de Janeiro, 23 de junho do 1911.— Pelo director geral, L.

1ernandes Pinheiro.

mais declaram os membros presentss do nos o co s 111) ns.s(
unanimemente o qu s segue:

Na nossa r sunião celebrada aos 2) als ab 1 de 1911, temos no-
meado o Sr. Paul Richarz, actualmente em Bort In e aLro au-
mente no Rio de Janeiro, par t dirs, ctor di n( sso sucLoars	 slorn
Alleinão Transatlanticoa, no Rio d Janeiro, cuj estalod osimonto
foi resolvido por nós na mesma reunião, assim corno tombe-i
todas as succursaes *Deutsch° Ueberseische Bank», (pie N inala
a estabelecer-se na s Fstados Unidos do Brazil e em emor mento
dessa resolução autorizamos e encarregamos o dit a Sr. Paul Ri-
chura de fazer em nosso tome tudo quanto fôr preciso para insta Ilar
a mencionada sucursal, no Rio de Janeiro, o as atenrais succursaes
do 4Deutsche Uebermische Bank», que vierem a fundar-se nos sta-
dos Unidos do Brazil, e especialmente para impetrar a aut.)riiaçã)
para installal-as, apresental-as ao Registro s'o Commercio, ao ia ç :-
mento de impostos etc., e dirigir ás repartiçes publicas e ruttas
auctoridades e pessoas particulares todos quantos requoriment (s a
esse respeito forem IleCOSSariO3 e fazer quaespier declaraçOies,
em particular a que se t',-fero á importancia do c tpital Com o qual
a sucursal recem-fundada no Rio de Janeiro o as demais sumir-
soes do Dentsche Ueberseei.sche Bank que vierem a fundar-se 03
Es f all's Unidos do Brazil, tratrilha,rtio tient .° ales limites da qu tinia
rnaxima de cinco mil/1(3 . s de marcos, que foram po tos á disposição
das succursaes brazi eiras em virtude da resolução refere: te a
essa installação, de vinte de abril de mil novecentos e onze (nu-
mero cento e dezoito do meu livro de notas). Igualmente autori-
zámos o mesmo Sr. Paul Richarz a substabelecer a procuração
que ora lhe 6 onferi , :a.Os membros presentes da directoria canal-
mente coram-Ma de s Srs. Aviltam Kraochs, Filsan ileinemann, Hugo
Schmidt e Curt Meiuhold, os Srs. Adilam Krusche, 1-11tan Heine-
mann, Hugo chmi lt, accedem ccii ri nd?da d:reetoria á. procura-
ção outorgada polo conselho fiscal. Pediu-se que se 1)as S,0111 dons
traslados deste acto.

O acto foi lido em rre sença do tabellião aos Interessados, que
o approvaram o assignar Lm do seu parah ), como seguis. —1/(rmann

L'er: .—GeGrge Zwilwn pyer.—D. G. Graisant
Uhde.—Eugen Krug .—Paul Millington Herrnta , n.—Her,ii. G. Sch-
rnidt.—Heinrich August Schlubach.—NVithelm Ed.,ard
Steinth-d.—Hugo Schnti ,lt.-- Artur Krusche.— Elhan Heinemann.—
Ernst Ahlemann, tabolli'.° de noas. Do precAlento acto que fica la-
vrado nolivro de not s para o anno de mil novecentos e onze SO‘J o
numero cento e vinte, passa-se esto terceiro traslad3 a favor da o-
ciedade por v.cçõas denomi: ada. Demi:eche Ueberseeisehe nank, do
Berlim.° primeiro traslado,ple não paga sello,e o segundo traslado
foram passados tombem a favor da mesma sociedade. Berlim, aos
vinte o seis do hbril do nal novecentos e onze (L. S.).— Erwt
Ahlemann, tatellião de notas no districto do Real Tribunal, cha-
mado (Kammergerichts, de Berlim. Seve a nota de despevis do
tabellião.0 acto precedente, que fica lavrado no livro de notas para
o anuo de mil novecentos e onze t oh o numero cont ) e voto
o cinco, passa-se pela primeira vez a favor da sociedade i or
acções denominada Deutsche Ueberseeischo Bank de Ba ruim, tendo-
se-lho passado tombem o segundo traslado. Berlim, aos vinte
e seis do abril de mil novecentos o onze. Estava um seno.
— Assinado, Ernst Ahlemann, tabellião no districto do Real
Tribunal, chamado (Kammergericht», do Berlim. Certifico quo
a assignatura supra do tabelião Ahlomann 6 authentiea, tendo
o mesmo autorização para lavrar e passar a eseriptura e que
esta, corresponde ás leis do paiz. Berlim. aos o to de maio de mil
novecentos e onze. — O presidente do Real Tribunal Territorial
numero tun. Estava , um sello.—Assignado, Fcebricius. losgaiizado.
Berlim, aos oito de maio de niil novecontos e onze, p r ordenl do
Ministerio das Relações Extericres do Imperio Alienrão. Es ava uru
sello.—Assignado, Frantzius. Segue-se o reconhecimento desta as-
signatura, feito sobre uma estampilha do serviço consular de tres
mil reis no Consulado do Brazil em Berlim.

Certifica que o que precede é traducção fiel para a lingua
portugueza do seu documento original exarado em biltra. ai-
demão

Berlim 23 de maio de 1911.—Paulo Zunher, intem reta e tra-
dutor juramentado da lingua portugueza, ns tribunaes de
Berlim.

A presento a.ssignatura do traductor Paulo Zunker fica reco-
nhec;da, por meio deste.

BuliM, 23 do maio do 1911.—P2lo presidente do 2° Tribunal
Real Prussiano, Helltoig. Legalizado. Berlim*, 23 mio do 1911.-0
Ministerio dos Estrangeiros do Imperio Altearão. Por autorizaçáo,
Brentins.

N. 1.595.—Reconheço ser authentic a lo alização surra feita
no Ministerio dos Estrange ros do ImiLevio

Consulado doa Estados Unidos Lio 	 em Berlim, 24 de maio
do 1911.—Pelo consul, J. Carl Heins, vier-consul.

Recebi seis marcos 90 pf.—J. Carl Heins.
Roc mheço verdadeira a assignatura do Sr. J. Carl Heinç, vice-

consta em Bsrlim. Ror de Janeiro, 2 do junho do 1911.—Pelo
director geral, L. L. Fernandes Pinheiro,

TRADUCÇÃO

Traslado primeiro — Este traslado, por ser o prim e iro, não
paga solto. O original leva uma estampilha do valor de dezmar-
cos devidamente inutilizada. Berlim, aos 21 de abril de 1911.— ls-
signado, Ahtemaan, tibell,ão de Lotas. Estava o selto do tab ão.
N. 125 do livro de notas para o anno de 1911. ( guia) Em Ber-
lim, aos 26 do abril do 1911, perante o abaixo assignsdo, tabellião
no districto do Real Tributa; 1, cham ido Kammergericht, de Ber-
lim, Ernst Ahlemann, morador em Berlim á rua de Leipzig n. 110,
compareceu o Sr. Paul Richarz, do Bornal, a quem do a fé de co-
nhecer, e disse: que o conselho fiscal do Deutsche Uebersoeische Bank
Com assentimento da directoria conferiu a elle, outorgante, procura-

, çito eni virtude de acta notarial de 20 de abril de 1911, cujo traslado
fica unido d presente de-laraerio e que fixa os li»tits dos seus pode-
res ;que elle está autorizado a substabelecer em outras pessoas a pro-
curac(7o que lhe foi conferida; que, isto posto, substabelece a pro-
curação que 11,0 foi conferida, til qual consta do traslado junto o
sem restricção alguma, no Sr. William Engelhard, moia,lor no
Rio de Janeiro.

O ccLmparocente pediu Tse se passassem do acto procedente
dous traslados a favor do Dootsche Ueberset ischo Bank.

O acto foi lido em presenca do tabelliao interessado, que o
approw u o assignon do seu punho, como segue.—Paulo Richars.
;—.Ernst Ahlemann, tabellião.

O original leva urna estampilha do valor de tros marcos.
Traslado terceiro—Neste trasla lo acha-sa inutilizada urna es-

ta.mpilha do tres marcos. No acto original acham-so inutilizadas
estarnpilh ,s do valor total do quatro marcos e 50 pfennigs. Berlim,
aos 26 de absil do 1911.— ( L. S. Ahlemann, tabollião. N. 120
do livro de notas para o armo de 1911. ( Aguia ) Em Berlim. aos

'20 de abril de 1911, pranto o abaixo assignado, tabellião no distri-
cto do Real Tribunal chamado Kammorgericht de Berlim, Ernst
Ahlemann, morador em Berlim á rua de Leipzig n. 110, compare-
ceram na sala das sessões do Banco Alterno, desta, rua s Ca-
nhoneiros na. 22 e 23, na qual o tabellião se tinha constituido a
podido dos interessados, os Srs. 1°, Herrnann 	 coasul, mor t-
dor cm Charlottenburgo; 2°, Wilhelm, Ilerz, conselheiro privado do
eamsaercio, morador em Berlim; 3°, Eugen Krug, director do
banco, noirador em Bremen ; 4°, Paul Millington Hermann
director e conselheiro do carnmercio. morador em Berlim
5°, Ileinrich A. Schlubach, consul geral em Hamburgo ; 6°, Iler-
mann G. Sehmidt, consul morador em Berlim; 7 0, Eduard Steinle,
commerciante, morador em Hamburgo; 8°, Max Steintha.1, conse-
lheiro privado do commercio, morador em Chorlottemburgo ;
9°, D. G. Croissant Uhde, commerciante, morador em Hamburgo;
10, Goorgo Zwilgmeyer, capitalista morador em Berlim; 11, Artur
Kruscho, director ; 12, Elkan Heinemann, director ; 13, Hugo
Schmidt, director, morador em Berlim.

Os comparrcentes citados nos os. 1 a 10 formam, com os Srs.
Rudolf voa Ni clo consul gera l Gustav Frederking, morador em
Buenos Aires, Dr. Julius Frey;direc`or, morador em Zürich, Po-
derio° Ililbek

'
 consul, morador em Lima, Arthur von Cwinner, di-

. rector, morador em Berlim, Wilhelm Vogel, capitalista, morador
em Wieshaden, o cons Ah° fiscal composto de 16 pessoas da sociedade
por acções denominada (Deutsch° Ueberseeische Hanks, demicilia da

"nesta cidade e is compareeentes citados nos os. 11, 12 o 13 são
membros da directoria da mesma sociedade, tendo sido convidados
devidamente para esta reunião.

Os senhores cornparecentes iouniram-so sob a presidenc:a do
Sr. constai Wallich, presidente do conselho fiscal, com-arecente ci-
tado no n. 1, afim do celebrarem uma sessão do conselho fiscal do
:aDeutscho Uebtrseeisch Bank».

O assumpto da ordem do dia é o outorga,mento do procuração.
Os presentes declaram o que segue:
Segundo o art. 14, § 8°, dos estatutos da sociedade, o co se:ho

fiscal poderá, tomar resoluções, quando tres membros, pelo ;nonos,
estiverem preseates, devendo, porém, achar-se entro elles o prosi-
alento ou o vice-presidente.
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MENSAGENS
Srs. Membros do Congresso Nacional— Pelo Decreto Legisla-

tivo n. 2.403, de 11 de j oleiro do c irrente anno, foi relevada a
preserioção para que D. Ernestina de Seiva Carrascosa possa rece-
ber o montepio que lhe compete por morte de seu pac, 1° tenente
'Francisco Luiz Pereira do Souza, no periodo de 17 de junho de
IS84 a 14 de janeiro de 1891. O montepio nesse periodo importa em
2:367$870 e o seu pagamento, requerido em data de 11 co março
ultimo, só poderá. ser feito p o: meio de credito extraordinario
aberto ao Ministerio da Fazenda.

Não tendo aquelle decreto autorizado a abertura desse credito,
rogo vos digneis de providenc'ar a respeito, afim de poder ter
solução o ramerimento da interessada.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911, 900 da Independencia o
23° da Republica.

Sr. primeiro secretario da Camara dos Deputados:
N. 24.— Tenho a honra de transmittir .vos a in :lusa mensagem

do Sr. Presidente da Republica, sobre a necessidade de ser aberto
a este Ministerio o credito extraordinario de 2:36870, para pa-
gamento devido a D. Ernestina de Soaza Carras3osa, em virtude
do decreto n. 2.403, de 11 de janeiro do corrente anno.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distinta con-
sideração.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1911. — Francisco Saltes.

Srs. Membros do Congresso Nacional.—Tenho a honra de possar
as vossas mãos a inclusa exposição que faz o ministro e seeretario
de Estado dos Negocios da Marinha soOre a conveniencia de se tora-
rem extensivas aos actuaes sub-machinistas as io-)galias conca-lidas
pelo regulamento annexo ao decret ) n. 8.650, de 4 de abril ultimo,
aos adurimos machinistas da Escola Naval que e . mpletarem o respe-
ctivo curso theorico.

Rio de Janeira, 21 de julho de 1911, 90') da Indep-indencia e 23^
da Republica.

HERMES R. DA FoNSECA

Sr. Presidente da Republica — O regulamento aprovado pelo
decreto n. 8.650, de 1911, expolido em vista da aut(Az tção
lativa contida no decreto n. 2.370, de 4 do janeiro ultimo, deter-

minou, em seu art. 84, qu3 03 alumnos do curso de mochinas da
Escola Naval, uma vez approvados n3 terceira e ultimo nana do
curso theoriao, mão promovidos a gaard os-marinha machinistaça
á semelhança, de seos collegas de curso de marinha, promovidos ao
posta de gearlas-marinha, tombem ao ultimar o cerso the.orico.

Em virtude dessa .jusat, dispas ção, aliás decorrente do texto do
art. 85 da C nistituiçao Federal, que estabel 'O.311 igualdade 'de pa-
tentes e vantagens para 03 otlieta.es da Armada e classes afincoas
nos cargos do c oteg iria corres )(indente; os aluamos do curso de
machinas que terminarem sou c irso na vigencia d actual te-
gulamento serão promovidos a guiados-marinha mu:balistas, si-
tuaeão em que aguardarão o pranoção a 2:a tenentes engenheiros
machi ¡listas.

A..ontece, porém, que até anila os ai monos machinist os, ao
terminarem o curso da Escola Naval, eram admittidos no respeo
ctiv.) corpo de engetate ros maohinistas , co n a c otogoria do subi
machinistas o a graduação correpon lente á de piioto.

A esses sub-machinistas não attinge o disposto no regulamento
do 4 de abra ultimo, mas não si é de rudimentar justiço tornar-
Ihs extensivas as regalias que d'ora avante serão concedidas
aos que terminarem o curso de machinas da Escola Naval, como
essa extensão impõe-se a bem da disciplina e Itiera.rchia.

Os ac'ti es sub maehinistas, tendi ta/libem cursado a Escola,
Naval e sendo mais antigos que os alutunos que ainda este anno ter-
minarem o curso theorico, sem a m onda i idirada. irão ficarem po-
sição sabalterna estes ultimo s, que gozarão das regalias do posto do
g arda-marinha, em quanto mie elies cootinuariam codsiderados
como pilotos.

A providencia qw) ora se sugere CCO3 le a competencia do
Poder Executivo, não cabendo na antorizaçãn cinco:lida peai Con-
gres zo Nac:oaal. motivo por que peço a V. Ex. se digite solicital-a
do Po ler Legisl divo.

Gabinete llo Ministra da M oriitha, 24 de julho do 1911.— loa–
guio' Marques Baptista de Le

--
Sr. I° Secretario da Camara dos Deoutados—Tenho a honra de

passar á: vossas mãos a In-lusa mensagem do Sr. Presidente da
Republico, silvo a conveniencia de se tornaretn extensivas aoa
aclimes sub-machinistas as regalias cancedida,s pea) regulameato
annexo ao decreto n. 8.650. de 4 de abril ultimo, aos alumuoS
macOinistas da Escola Naval que completaram o respectiva eu1s4
theorico.

Saude e fraterniaade. —Joaquim Marques Baptista de Ls.a°.

Mames R. DA FONSECA

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 26 do corrente mez:
Foi dec'arado sem &Feito o decreto do 25

de janeiro deste anno, que nomeoa Sebas-
tião Ferreira de Moraes para o togar de
ajudante do procurador da Republica n)
imunicipio de Igitape, na secção de S. Paulo,
wisto não ter sido solicitado o respectivo
titulo no prazo legal.
• Foram exonerados:

Custodio Teixeira do Carvalho, de Sdentico
legar no muaicipio de S. Sebastião do Alto,
na Secção do Rio de Janeiro;

A podido, Pedro Evangolista de Castro, do
Maar de ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio do Itapecerica, na Secção
de S. Paulo.

—Por outros da mesma data foram no-
Meados supplentes do substituto do juiz fe-
Feral, por tempo de quatro annos, na fôr na
da lei, e ajudantes do procurador da Repu-
blica:

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de S. Sebastião do Alto

Primeiro supplente. João Baptista Lem-
gruber;

Segundo supplente, Luiz Rodrigues de
Souza;

Terceiro supplente, João de Az3vedo Ta-
vares;

Ajudante do procurador, major Berthollo
Procopio Filgueira Campos.

SECÇÃO DE s. PAULO

Município de Data'aes
Primeiro supplente, João Pimenta Neves.

Municipio de Barretos
, Segundo suplente, J036 Nunes Briga.g5.o.

Municipio de Capão Bonito do
Paranapan.nta

Segundo supplen te, Francisco Jorge Stuart;
Terceiro supplent o , José Raymundo de

Azevedo Cruz.
Abalicipio de Cotia

Primeiro supplente, Francisco Lsi;
Segando supplente, José Custodio de Qaei-

roz;
Terceiro supplente, Amaro Branco de Mo-

raes.
Município de Cravinhos

Primeiro supplente, Manoel de Azevedo
Souza;

Terceiro supplente, P:o Lima.
Manicipio de Dourado

Primeiro supplente, Joaquim Pereira da
Rocha Camargo;

Segundo supplente, Benodicto Carlos
Franco.

211ungcipio de Igunpe
Segundo supplente, major Ricardo NL'Oner.

Município de Alogy-Mirini,
Ajudante do procurador, Mario Brito.

Município de Pinheiros
Pritneiro supplente, J036 de Freitas No-

vaes:
Segundo supplente, Beraardo aluret Ju-

nior;
Terceiro supplente, João Baptista da

Silva.
Município de S. João da lida Vista

Primeiro supplente, Arlindo Angelo de
Moreira Aguiar.

Município de S. losè do Barreiro
Ajudante do procurador, Arthar Ribeiro

do Oliveira.
Município de Tatuhy

Terceiro supplente, Jose Ribeiro de Me-
nezes.

SErÇ71.0 DE MINAS GERAE3

Maiicipio de Alfenls
Segando supploote, João Paula» Dama-

SCe110;
Terceira supplente, capitão João Baptista

da Silva Ramos;
Ajudante do procurador, Alberto Pita.

guary.
SErÇÃO DO PARÁ.

Mu2icipio de S. João de Araguaya
Primeiro s ipplente, Basilio Lima;
Segundo supplente, Sebastião da frança

B:rhosi;
Ajudante do procurador, Melchiades Pe,

res Fonten,31le.
sscção DAS ALA08A3

Município de Victoria
Primeiro suplante, coronel Paulo Jacin-i

tho Tenorio;
Segundo suppante, capitão Mon= de

Albutitnrque :,laraqhào;
Terceiro supplente, tenente Lourenço Fer-

reira de Barro alinso;
Ajudante do procurador, capitão João M-

omo de Carvalho.
—Por outros da mesma data furam refora

mados na Força Policial:
No mesmo posto e com o soldo por inteiro,.

de accôrdo com os arts. 13, 14 e 19 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, com-
binad ,s com o alvará de 16 de dezembro
de 1790 e a resoluçÃo de 20 do dezembro
de 1801, o capitão da Força Policial Ilononto
Luiz Pereira ;

No mesmo posto e com o soldo a que tiver
direito, de accôrdo com os arta. 13 e 19 da
lei n. 2.290, do 13 de dezembro do 1910 O
lei n. 643, de 18 do agosto do 1852, o te-
nente aggregado da Força Policial Julio Hotit
rique dos Santos, visto ter sido julgado de-
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finitivamente incapaz para o serviço das
' armas, na nova inspecção de saude a que foi
• eubmettido ;

Com doas terços do respectivo sol 'o, da
aceôrdo com o art. 74 do regulamenta em
vigor, o caio de esquadra da Força Policial
Manoel Gomes Leira.

• —Por outros de igual data foram conca-
• dados os seguintes accreseimos de vencimen-

Do 1:920$ ao professor ordinario da Fa-
tuidade de Direito de S. Paulo Dr. Antonio
Amancio Pereira de Carvalho, visto ter com-
pletado,em 16 do mez findo, 20 anuas de ser-
viçq atractivo no magisterio

De 3:844 ao profe.ssor ordina.rio da Fas-
Cola Polytechnic CT. . Oscar Nerval de
Gouvêa, visto ter completado, em 8 de no-
vembro do anno passado, 30 anuo de ser-
viça effectivo no ma.gisterio.
3 t

4 * ,1
RECTIFICACE3

1Dee1arou-se, por portaria de 26 do cor-
rente mez, que o tenente-coronel Francisco
Ignacio Pereira do Carmo, ex-commandante
do 21° batalhãa de infantaria da Guarda
Nacional desta Capital, foi, a seu pedido,
transferido, como aggregado, para o estado-
maior do respectivo commando superar, e
não a bem da regularidade do serviço, e
para o estado-maior da 7 a brigada de infaa-
tarja da mesma milicia, como consta do de-
ei.eto de 28 do mez aroximo passado, publi-
cado no Diario Official de 2 do pez ca-
dente.
• -a Os alei:ias nomeados, por decreto de
15 de setombro do a: no aroxirno passado,
para a Guarda Nacional do lascado da Bahia,
chamam-se corno abaixo segue e não con:o
foi publicado no Mario Officsal de 20 o 22 de
novembro e 15 do dezembro do referido
g11110;. _

Co»ttrca de Illtdos
50' batalhão de artilharia de posição

Tstado -maior— 1 0 tenenta quartel-mestre,
Joaquim Pereira do SOUZ1 e não Joaquim
Pinheiro do Souza.

83° regimento de cavallaria

2.° esquadrão — A.!fxere s , CrAencia Este-
Vão dos Santos o não Cretencio Fstevão de
SaNZa.	

Comarca de Remanso

38 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Pereira da Silva e não J,.sé Au-

' tptu,io da Silva.
_

Slinisterio da Guerra
r# i,or (decretos de 26 do corrente foram

mandadoa admittir, de accardo com o dis-
posto no art. 1°, paragrapho unico, do de-
creto legislativo n. 2.309, de 4 de janeiro
ultimo, no quadro do vetarinarios do Corpo
de Saude, como 2' 1 tenentes, contando anti-
guidade de 4 do junho do 100R, os veteri-
narios contractados: Mario Corrêa Cardoso,
Joaquim Fernandes Barbosa, Paulo Ray-
mundo da Silva, Antonio Gomes da Rosa,
Leopoldino Ouriques de Almeida, Thoma.z
Fortes Bustamanto Sá, Manoel Antonio do
Andrade Filho, Albertn Carlos Antunes, Jorge
Luta, Sebastião da Cunha Martins, Jcs , do
Aguiar Corrêa, Sebastião de Azamba:a Bran-
dão, Idalino Saraiva, Jasa Alexandrino Cor-
rêa, Henrique da Costa Ferreira Junior,
°atavio de Medeiros e Albuquerque, Arthur
Fernandes da Luz, Constantino Stroppa, Se-
vero Barbosa, Antonio Rodrigues Paim, •
Anaurelino.Nunes Pereira e Augusto Tito
An. Fonseca... .

NOTICIARIO
O Sr. almiranto Marques de Leão, minis-

tro da Marinha, declara que o Governo

actual só assiguou um unico contracto para

construcção de navios, que foi o do coura-

çado Rio de Janeiro, e esse mesmo resumin-

do-se em uma mod flcação de cantracto ar-

terior, para fazer construir navio de me-

nor tonelagem.

Conferenciaram honteno com o Exmo. Sr.

Presidente da Republica os Srs. generaes
Dantas Parreto, ministro da Guerra, e Bento

Ribeiro, prefeito do Districto Federal.

O Exmo. Sr. Marechal 'Lumes da Fonseca,
Presidente da 'Republica, recebeu hantem

cumprimentos, pelo seu regresso a esta Ca-

pital, dos Srs. Drs. Pires do Almeida, Eu-

tychio de Andrade Campos, José Gomes

Coiinbra, e Antonio Rodrigues de Almeida
Novaes.

Ainda polo mesmo motivo recebeu Sua

Ex. os seguintes to:egrammas :

BETEM, 27 A grande n anifestação do
povo bra (Heir.), feita. polo regresso de V .Ex.

á Capital da Republica, constitue o orgulho

de seus amigos. A Nacio venci' o seu
illustro nome. Acceite V. Ex. sandaçõ.s.—

Argemiro Pinto.

RECIFE, 26 — Tenho a honra de enviar a
V. Ex. sinceras congratulaçõ s po'o feaiz

regresso á Capital da Repablica, em nome

da delegação da Liga Maritima. Attenaiosas

sandaçaes. — Manoel Carvalheira, delegado
geral no Estado de Pernambuco.

AMPARO, 23 — Tenho 'a honra de felicitar
a V. Ex. pela consagraaaa) recebia do pavu
bahiano, que soube render homenagem ao

alto espirito de justiça COAI que V. Ex. tom

governada. Respeitosas saudaçõas. —
pola7o.

CAETÉ, 26 -Sinc3ras renal-103s pelo seu
feliz regresso.— Mouse:111°r Pinheiro.

LAZARETO, 23—Felicito vivamente V. Ex.
pelas demonstrações de respeito o do estima
publica que lho foram tributadas. Respei-

tosas saudações.— José Rayntundo.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica foi

honte:n procurado pelos Srs. visconde da

Quissaman e capitão Carlos Arthur Carno:ro

da Silva, que entregaram a S. Ex. uma re-

presentação dos habitantes da baixada flu-
minense, pedindo o seu saneamento.

Estiveram hontán i:O 'gnbait-adO Sr. mi-
nistro da Justiea os Srs.: sanadores Sá Frere
e Ferreira Chaves, deput idos Rodrigues
Lima, Pedro Moacyr, João Simplicio, Cri n-
cise) I3re.ss Lne. A ithero Botelho e Estaco
Coimbra, 1-rs. Belisario Tavora, Mello Mat-
t os, Braziao alacaada, Oliveira Santos o
Brandi° Pinto, gen 1%1 Cruz Brilhante, co-

Silva Peso i, E.gueire !o Rocha o
Mattoso M Lia, major Bernardo de Oliveira e
cap tão Mart ns Pere:ra.

O Sr. ministro da Ju tiç roce' eu o se-
guinte telegraintna da Bahia:

«Tenho a honra de conimunicar a V. Ex.
que, tendo pedido dispensa; por molestai, o
Dr. Pae fl o Per, ira, do cargo .de reprasan-
tante da coagragaaão no Conselho Superior
de E ..si o, foi eleito para subst : tail-a o
Dr. José Eduardo Fre re de Carva'ho Filho,
que (e:atira a 30 do corrente. Cordeaes sait-
dações. —Dr. Augusto Vianna, diractor
Faculdade de Medicina.»

Foram nomeados delegados do Brazil
Espo •ç:lo Internacional de ifygiene, are-ex-t.
ao Congresso Internaci ,nal outra a Tu} er-
culose, a realizdr-se em Roma de 24 a :w
set mima 1;r 'timo, os Drs. gei.eral Ismael
da R . )elia. Autua i no Ferrari, Anton.o Cardoso
Fonte e aVtlf Havelburg.

Amanha e todos ú domingos possar,l. a BI.
blio ha a N aid-ial a f nreionar das 11 noras
da rua lin ás 3 tia C,I.111	 rira C )1,8111til.
de 1 vros e para visit Is ao e.:i . a; o h vendo
para irs 1 sido iksig iadas turm n s de filai:cio-
varam, para attenderem ao publico.

Os fudecionarios da secretaria do Hora-
tal Nacio ai de Ali matos to.- ai h u.raiu

r ;1,3 Sr. mioisit • o su 45
promo , ;rw g , ultimamente feitas, em virtude
da reeute ra:órma.

O Sr. ministra da Justiça commurrin-In
dir o:. geral tia Itildiotle,Nt Na ia I
ver ner.idi tido que continuo á 1s:i

•

do M niterio olis lleliçie	 Exieraxes o
bi l lioth ,c trio director ti l e seN,.5i, da, II e
estaaelaamento bacharel Antaiao Jansen
do Paço, até 3J de setembro vai 'o .ro.

O Dr. O :(!ar E opes fui hontom, em nome
do Sr. ministro da Justu,a, is:tar os
Drs. Bru. ili Mne'lado, presidente do Con-
sero sup ,rior de Ensino e Angu, to N'az. ra-
presentanto da Faauldale tIi Di ci Lo Ii Re-
ctfo,.!tio iteabain da chwar a esta a9itat,
para tomar parta no referida consel .0.

Em rrsp-s i a a urna consultt do dinNefen.
ti Desp,•zi, Pai li a, u Sr. ministra da Jus-
tiça dee w•,,it qan s.jmente
cuja investidura e sse car,, o fai c nlirmada
p dr eleição das COR2tO,RÇUJ devem re-
ceber mis vencimentos no Thesouro Na-
cional ; o aquelles quis não estiverem n ste •
caso devem ser pag o pelas thesourai ias
d as estabelecimentos do ensino, parque são
fune,cionarios novos.

A resposaa do Sr. mil is l ro da Justo,
accrescenta outros detalli $ srbrn paga.
mento de profesaores, praaaradures o as-
sistentes.

:0 Sr. minis t ro da Justiça devo:ven ao
seu callega das Relações E ter,or,s a carta
ro.satoria, devidamente cumprida, expedida

4.
a
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pelo juizo da comarca de Santo Thyrso, em
Portugal, ás, justiças desta capital, para
nomeação de louvado e avaliação de bens
pertencentes ao inventario de Aveliuo Joa.-
quan de Campos Miranda.

Con'brenciaram hontem com o Sr. minis-
tra OS Srs. senadores Coelho Campos, Sá
Freire e José Enzebio, deputados Ilenriple
Vaiga, Angus tio do Lima o Estacio Coimbra,
e o Sr. De. Armenio JJUViLl.

O Sr. ministro da Fazenda approvou os
desenhos para estampilha do sello adhesivo
de 1 ,13 a 50a, propostos pelo chefe interino
da officina de estamparia da Casa da Moeda,
Belarmino Ribeiro.

Foi declarado ao iuspntor de seguros que,
de accôrdo com um despacho do Sr. minis-
tro da Fazenda de 7 do junho, os sorteios de
premios em dinheiro. .predios ou outras
quaesquer bens ou valor :s são i'legaes,
constituindo jogo prohibido.

As sociedades que praticam esses sorteios
s'io clandestinas, estão irregularmente coa-
stituidas e inci lem no art. 367 § 1° do
Codigo ["na!, competindo á Policia a sua
fiscalização.

Ao 1° secretario da Camara dos Depu-
tados foi transmitida a mensagem do Pre-
sidente da Republica pedindo a abertura do
credito extraordinario do 2:367$870, para
pagamento a D. Ernestina de Souza Car-
rascos.

Entraram hontem para a Caixa de Coe-
verso: 1 bras 368, francos 3.830, marcos
1.010 e liras 100.

Sahiram, na mesma data: libras 254 1/2,
francos 410 o marcos 70.

A Caixa de Amortização trocou, hontem,
notas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 95:30000.

Na Caixa de Amortização serão pagos alé
a proxima segunda-feira, aos possuidores de
todas as letras, os juros de apolices da di-
vida publica relativos ao 1° samestre do
corrente anuo.

•n••

A thesouraria, da Divida Publica pagou
houtem, na Caixa de Amortização, 465 che-
ques na import ine:a de 172:737$500.

O capitão-tenente commissario reformado
Luiz José do Lima Junior foi nomeado para
exercer o cargo de auxiliar da Inspectoria
de Fazenda e Fiscalização.

O 1 0 tenente engenheiro machinista Casar
da Costa Braga, foi exonerado do corgo de
chefe de machinas do cruzador Tiraden!es.

O Sr. ministro da Marinha solicitou ao
Sr. ministro da Fazen.la a abertura de cre-
ditos em favor do delogacias facas nos Es-
tados, para °ocorrer ao vigamento de (hia-
linos com o serviço da Armada.

• O Sr. Benjamin Rodrigues de Mello ' foi
exonerado da cargo de professor do pri-
meiras lettras da Escola, de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Maranhão.

DIARIO

Foi exonerado do cargo do chefe de ma-
chinas do contra-torpedeiro Ania:972113 o
1° tenente engenheiro machinista J ã Ce-
cílio de Oliveira.

O 10 tenente engenheiro machinista Casar
da Costa Braga foi nomeado para exercer o
cargo de ch ofe de machinas do contra-ter-
padeiro Amazonas.

am.mlw

Foi nomeado para servir no com mando
geral das torpedeiras o carpinteiro cala-
fate do 2' classe Leaudro Ezequiel do Oui-
veira.

O 1° tenente engenheiro machinista João
Cecilio de Oliveira foi nomeado para exer-
cer o cargo de chefe do machinas do cru-
zador Tiradentes.

Foram pr movidos 03 seguintes mari-
nheiros nac'onaes: a cabos de foguist Ls, os
de l a classe Franc i sco Augu-to de Lima,
Oct wiano Jos da Silva e Juvenal de Aze-
ve lo Martins; á l a case, os de 2' João Mar-
coalho Fernandes, J ã.o Bantista do N
mento, Jaaqu ni da Silva, 'João Delphino e
Pedro Rozendo; á 2' classe, os de 3° José
V Llido de Jesus, Pergeotino José da Silva,
Alexandre Pinta do Nascimento, Silvino Aza-
rias

'
 Laurettino Enaenio clas Santos, Ma-

noel Pereira de Andrade, João Guilherme
dos Santos, Theophilo Vieira da Silva,
Florenc:o Bispo da Silva, João Dyonisio ['en-
rique, João Domingos, José Pereira da Lyra
e J ão Baptista de Araujo Ferreira; e
o fognistas extranumerarios: á cabo, os
de 1° classe João José das Chagas e Fran-
cisco Claudia° da Silva; á 2' casse, o: de
3" Manoel dos Reis, aV :Ademir) Manhães,
Arruma fo Jos.5 da Rocha, Antonio Pereira
dos Santos, Jos3 Visconte de Moraes Plho,
Corne José da C sta, The-adoro Caminha,
Chiei : pitu José da F.ança, Ruímo José Maria
o Quirino Ignacio Netto.

F i julgado habilitado o cabo fogu i sta-ma-
rinheiro da 5' e enpanhia, n. 11, Traiano
Torres, que não põ.le ter a2cesso de classe
rnmediatamento supericr por ser excessivo
o numero de 2 $ saraentas actualmente
existentes.

MI=

Ao capita') de fragata Carino da Gama de
Souza Franco foi mandado contar. para 03
effoitos da reforma, de cOnformidade com o
parecer do Coaselho do Almirantado, °mit-
tido em consulta n. 1.228, de 13 do corrente,
o periodo do um anno e quatro dia g ,em que,
como ouvinte, frequentou ema aproveita-
mento o 1° e 3 0 ano 's da antiga Escola de
Marinha, nos termos do decreto n. 2.042, de
31 de dezembro de 1908.

Ao capitão de corveta Francisca Agosti-
nho do Souza Mello o ao capitão-tenente
Aurelio de Amoedo Telles foi mandado con-
tar, para os effeitos da reforma, de confor-
midade com os pareceres do Conselho
do Almirantado, emittidos em consultas
ns. 1.230 e 1.235, de 13 do corrente mez, ao
primeiro, o poriodo do 11 mezes e sete
dias, em que Ir . quentou caiu aproveita-
mento o extincto Externato de Marinha, e o
segando, o periodo de sete mezes e 24 das,
em que frequentou CM aproveitamento o
extincto curso prévio annexo á Escola Na-
val, de accórdo com o decreto n. 2.042, de
31 de dezembro de 1908.
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De conformidade com o parecer do Consej
lho da Almirantado, emittido em consulta
n. 1.241, de 13 do corrente moa, foi man-
dado addicionar ao tempo de serviço do fal-
lecido capitão-tenente Luiz Cyrillo Fernan•
des Pinheiro, para os effeitos do montepio,
nos termos do decreto n. 1.332 E, do 31 de
dezembro de 1890, art. 4°, e decreto n. 471,
de 1 de agosto de 1891, o perlo lo do dous
amos, 11 meies e 15 dias, em que fre-
quentou com aproveitamento o extincto
curso preparatorio da Escola Naval.

Tiveram ordem de embarque os mecanisi
e is navaes de 2 1 classe Antonio da Silva
Telles, Irineu José de Oliveira, Armando da,
Costa Nunes, João da Costa Vidal, Paulo da
Conceição Souza, Julio de Paula Costa, Desiré
de Oliveira o Apulchro Sampaio,no couraçado
Minas Gemes.

Tiveram ordem de desemb :rime: o cli%d
pinteiro calafate de 2° classe Leandro Eze-
quiel•ie Oliveira, do couraçado Minas Gemes;
o „ foguistas extranturerarios de 3' classe
Onofre D.,mingos Xavier, do couraçado Fio-
rimo, e José Borges da Silva, do asma*
Bailia, por terem sido; julgados invalidos
pari o serviço da. Armada, podeado angariar
os meios de subsistencia ; do cozinheiro Deo-
clec:o Feroeiri Guimarães e do criado
Francisco Salles da Silva Araujo, do <acouta
Bahia, por incoavenientes á disciplina ; do
cozinheiro M inoel Antonio o do criado An-
tonio Paulo, do coatra-torpedeiro Santa Ca-
Marina •

limeemimn

Foram detarminadas as passagens: do subi
machinista Mario Duarte Ilidi, do sscouts
lia/Li t para o cruzador Barroso,t3 deste para
aquelle gscout)n , um outro de igual c:asse
dos inecanico; naaties de 2' classe José
Julio de Andrade Camisão e Izelino Martins,
do couraçado Minas Geraes, este para o
cournado Deodoro e a lucile para o navio
escola Benjamin Constant •, do serralheiro
de 1 8 classe Narc i so Cosam' Alves, do cruzador
lialTOSO para o navio escola Tamandard.

O commandante da brigada mixta provi;
seria, general Pedro Augusto Pinheiro Bit-
tenc mrt, baixou a seguinte ordem do dia:

Teado formado, em parada, no dia 23 do
corrente, para receber o Exmo. Sr. Mare-
chal Presidente da Republica, os corpos
desta brigada, com excepção do 55° batalhão,
o Sr. general inspector da 98 região decla-
rou em sua ordem dia o. 462, de hontem,
ter observado, cheio do mais vivo onthu-
siasmo, o garbo o o brilhantismo com que se
apresentaram as tropas na referida forma-
tura, determinando a mesma ordem do dia
que este cammando interpretasse o seu con-
tentamento, elogiando a todos os officiaes o
praças, nominalmente.

Referindo-se a esto coimando, assim SO
expressou o Sr. general inspee'or:

4 E'-me conseguintemente muito agrada-
vel dirigir meuá sinceros e cal mosos elogios
ao Sr. general de brigada Pedro Augusto
Pinheiro Bittencourt, que deu mais de urna
vez prova, de muito interesse, solicitude,
intelligencia,aptidão e conhecimento dos de-
veres profissionaes com que commandou a di-
visão, assim concorrendo efficazmente para o
brilho o realce da recepção que foi feita ao
eminente cidadão que dirige os destinos cU
da Republica com o seu provado patrio-
tismo.»

Assim mandou o Sr. general inspector
que elogiasse o coronel Antonio Netto de
Oliveira Silva o Faro, que .conutiandou
4' brigada, pelo concurso que lhe prefloti,,
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para que 03 SOUS desejos e ordens tivessem
o mais completo exilo.

Cumprindo, pois, essa determinação, lou-
vo em nome d.o Sr. general inspector os
Srs. coroneis Ante lio Netto de Oliveira
Silva e Faro. Francisco Flarys o Olimpio
Agobar de Oliveira e tenente-coronel José
Carlos Lamargnére Teixeira peires motivos
acima referidos e recominendo lhes que tor-
nem extensivo aos seus commandialos, e no-
minalmeate, 03 elogios acima.

Pos minha vez, como commandante desta
brigada, á qual pertencom os mencionados
chefes, se:a-me lici ro manifestar o orgulho
que sinto em ver assim reconhecido, por
ilustre chefe, o estado do apurada correcção
que caracterizou a tropa de meu comman-
do. Louvo, pois, aos officiaes acima refe-
ridos, reiterando a recommendação feita
pelo salutar esforço que emproaram para
que seus corpos se apresentassem com misto
garbo o lezimento.

'nimbem louvo aos Srs. tenente-coronel
Innoceneio de Barros Vasconcelos, chefe do
estado maior; majores Ayres de Moraes
Anco ea e Antonio Nunes Burilo do Prado,
chefes dos serviços do engenharia e de sau-
de; capitães Doocleciano de Sena Dias e
Eugenio Aza.mbuja, este intendente r aqusl-
le ass stente; segundos tenentes João Fer-
reira Johnson e Francisco Antonio de Barros
Bittencourt, aju :antes de ordens; aspirantes
Alcides Rodrigues de Souza e Palro Au-
gesto de Barros Bittencourt, todos do meu
esteia) maior, pela inexcodivel boa vont tale
e presteza com que desempenharam seus
res )ectit os encargos, cooperando assim para
o bOin exito da formatura.

gielwnliepa.1n1

Reuniu-se hontem, no Ministerio
Guerra, a commissão de pro:nocões do Exer-
cito, propondo para preencher as vagas
existentes nas diversi.S armas 03 segWnt!S
(aches

Arma de infantaria—A tenente-coronel o
graduado Ludgero José da Cruz; a major, os
;espitães Antinio José de Lima Camara, Luiz
Idelfonso Bemvido Gaivão e Fraucis:o Flo-
rindo da Silva Ramos; a capitães o graduado
Antonio Fernandes da Silveira e Silva, o ag-
gregado Tiburcio Ferreira de Souza e os 10'
tenentes Miguel Seixos de Barros,Luiz Teta-
menti Ruy França e José da Penha Alves

'de Souza; a 1°6 tenentes por estudos, os 204
tenentes Manoel Rabello, Carlos Gomes Bor-
ralho e João Henrique de Almeida Freire, e
.por antiguidade. os 2° , tenentes Podre Fi-
gueiredo do Almeida e Adolpho Amorim
Clareia; a tenentes, os excedentes Libanio
Augusto da Cunha Matto s , Brazilio Carneiro
de Castro e Ernesto de Almeida Mattos e os
aspirantes Fernando Barreto Pinto, Alvaro
Bittencourt de Carvalho e Arthur Oscar de
Macedo.

Entram para o quadro os exesdentes Car-
los Odorico Antunes, João da Costa Lima e
Lourival Duarte do Carmo.

Arma do cavallaria—A major, por mere-
cimento, um dos capitães Raymundo de
Abreu, José Leovegildo Alves de Paiva e
Deocleciano do Senna Dias ; a capitães, por
estudos, os 1 0° tenentes Aristoteles Telles de
Menezes, Christovão Colombo do Mello Mat-
tos o Octaviano Jansen Pereira c, por anti-
gnidade,o graduado Antonio Netto do Azam-
bua ; a 10, tenentes, por estudos, os 2“ te-
nentes Raymundo Sampaio, Leopoldo de
Almada Rodrigues, João Aymbiré Mendes,
Augii,to de Lima Meados o João Theodoro
de Mello Netto e, por antiguidade, os gra-
duados Octavio Botelho da Fontoura e (Mo-
vi° de Paula Costa ; a 20* tenentes, os exce-
dentes Luiz Delmont, Fernando Lopes da
Costa, Ceder Marques da Silva e Reynal-
dino Antonio Caladros e os aspirantes Raul
Betim Paes Leme, Rumulo Pacheco de Avila,
Vario B trbedo e Luiz de Lima.

Entram para o quadro os 2°' tenentes ex-
cedentes Alcebiades Carlos Pinto Belfort,
Amorico de Mattos, Reynaldo Cesar Tieté e
Francisco Marques Fernandes.

Arma de artilharia—A coronel,o graduado
A/frddo Simas Enéas ; a tenentes-coronois, o
graduado Pedro Alexandria° do Souza e
Silva e por merecimento, um dos mores
Jcão Maria Xavier de Brito„loaquim Pereira
Lobo e Joaquim Tho:naz dos Santos Filho
a majores, por antiguidade, o graduado Al-
fredo Vidal c, por merecimento, um dos ca-
pitães Adolplio de Araujo Familiar, Fer-
nando de Souza e Mello e Silverio Aug ist )
de Azevedo, e, por antiguidado, o capitão
Parmeni ) Martins Rangel, dons ca pitães da
lista anterior o laiymundo Pinto S 	 por
m Tecimento ; a capitães, o graduado João
de Paula Dias e 1° , tenentes José de Araripe
Macedo e lias-mundo Gonçalves de Siqueira;
a 1 0° teneatas, os 205 José Gomes Carneiro,
João Cano; dos Reis Junior o Aristides Paes
de Souza Brazil.

Arma de engenharia — A 1° teneets, o 20
Manoel Maria de Castro Neves.

Corpo de inte elontes—A capitão o gradua-
do Antonio Henrique Guimarães e a 1° te-
nente, o gradua lo Antoáo de Souza Agui kr.

Corpo de veterinarios— A 1 0° tenentes, os
20° Thornaz Fortes 13nstamante S. Constan-
tho Stropp, Alheie C irlos Antunes, Anto-
nio Ro irigues Pa m, Leopoldino Ourives
de Afinei ia, Augusto To da Fonseca, Ida-
uni Saraiva o Josi Alex ladre Corria.

Graduações—Infantaria: Em tenente-coro-
nel, o major Agnedo Petra de Almeida, cm
capitão o 1' tenente alenandr ) Ban l eira de
Mello, em I° tenente o 2° Ricardo Goulart.

Cavallaria: Em major, o capitão José do
Andrade Noves Meirelles ; em capitão, o 10
tenente Alvaro Coar da Cuaha Lima o em
1° to monte, o 2° João Carlos .latahy.

Artilharia: Em corone!, o tenente-coronel
Antonio Medeiros Germano ; em tenente-co-
ronel, o major Manoel Pantoja Rodrigues
em major, o capitão Fernando de Souza
Mello; em capitão o 1 0 tenente Anilha
DulTra yer do Oliveira ; em 1 0 tenente, o 2°
Odilon de Araujo.

Engonharia: Em P tenente, o 2° Pedro
Paulo Ferreira do Menezes.

Corpo do intendentes: Em capitão, o I° te-
nente José Pompeu Nunes Falcão ; ern 1° te-
nente. o 2° Augusto Elizeu do Freitas.

Veterinaxios: Em 1° tenente, o 2° Antonio
Gomes Rosas.

Ao Sr. ministro das Relações Exteriores
foi enviado pelo alinisterio da Guerra um
caixote contendo exemplares das blusas e
calças usadas em campanha pelos soda los
do nosso paiz, satisfazendo assim ao pedido
feito pela Embaixada Americana.

11.••••n•••n•.1

O Departamento da Guerra recebeu com-
municação de ter falecido, em Porto Ale-
gre, o 1° tenente do 15° regimento de c,nsal-
leria Guilherme Firmino Ligorio Ribeiro
Doida.

Pediu sua promoção a major de artilha-
ria, por antiguidade, o capitão Francisco
Alvaro de Sou a, da 5° bateria do 2° regi-
mento de artilharia.

mffimenIIMM

O 2° toneate intendsnto do 5° cl isso Fer-
nando Nogdeira de Barros,que serve no 5e re-
gimento de infantaria, pediu rectificação de
colocação no Almanak da Guerra.

Assumiu /matem o cargo de anditor de
Departamentn da Guerra o r. J tuim de
Moraes Jardim, que servia co auxiliar da;
auditoria de guerra da 9° região de lupe-
cçã,o.

Fallecea hon lem, ás 5 noras da manhã, O
coronel medico do Exercito Dr. Marcolino
de S usa, chefe da 2° seeção do Departa-
mento da Guerra.

Segue amanhã para o Estado do Parti o
Sr. general Ilha Moreira, que vae assumir
o cargo de inspector da 2° região.

Foi approvada a proposta da nomeação
do capitão Sylvino Moreira Lima para o
lozar de adoudo do Arsenal de Guerra desta
Capital.

Ao Sr. ministro da Fazenda foi solicitado
p . 1) seu colleza da Guerra o pagamento do
5:059$300 á Companha Nacional de Nave-
gação C isteira provenieate do transporte
de tropas no actual exercido.

Foi solicitado ao Ministerio da Fazenda a
co icessIo do crelito de 23:402050 á Dele-
gacia Fiscal do Thesour) Naei.snal no Esta-
do do Rio Grande do Sul, a cont da verba
10'—Classes inactivas — o ira occorrer ao pa-
gamento do soldo de voluntarios a diversos
officiaes e praças.

Segue amanhã para o Pará 03 1" tenen-tes de art Ihn.ri u. Joie, do Abreu Araujo e
Raynnuido Furtado de Vaseoucellos LeãO,
este para assistente do quaraeaaeneral da.
2‘ reg.ão e a lucile como ajudante de ordena
do general inspector da rçferida região.

Por ter sido promovido ao posto de gene-
ral de brigada o coronel .1.,sé Carlos Pinto
Junior, eimmandante d fortaleza de São
soão. o Sr. general inspector da. 9° região?
ao desligue de sua jurisd.ção, baixou a se-
guinte ordem do dia:

Vendo por este acto de justiça do Go-
verno privado da collaboi ação desse distin-
cto oficial, corre-me o dever de, mais Uma
vez, louval-o e agradecer-lhe a prestimosa
coadjuvação que sempre inc prestou com

cidido zelõ, intelligencia e espirito disci-
plinar>.

Foi proposto para servir como ajudante
de ordens d ) general commandante da
l e brigada tastratcgica o aspirante a oficial
Mario Barbedo.

Na igre>, do Carmo foram hontem cele-
bradas missas em suffragio da alma do D.
Leopoldina Alves Seabra, mãe do Sr. Dr. J..
J. Seabra, ministro da Viação.

Assistiram a essas cerimonias, além do
Exmo. Sr. Presidente da Republica, que se.
fez acomeanhar dos Srs.genoral Persilio da
Fonseca, chefe de sia casa militar, capitão
do corveta Jorge dá Fonseca, ' sub chefe,
capitão-tenente Alfredo Reginaldo Teixeira;

•••=11••••11.1.n•••••

Esta marcado para o dia 3 de agosto o
embarque dos officiaes e praças que se desti-
nam aos portos do sul.

capitão Oliveira Junqueira,
rio Hermes o coronel James
cintes de ordens : os	 Srs.

1° tenente
Andren,

barão' do

Mas
aju.
Rtd-



rnnn••	
biltra.° OFICIALé4n531-06----:- tal:Maiô 2 9.

, a Ni...:4	 .. aí . •
1~ -

Cano°, Ministro do Exterior, Dr. Francisco

k

:Sallea, ministro da Fazenda, Dr. Rivada.via
COrréa, ministro de Justiça, senador Pi-

rss,heiro Machado, senador marechal Pires
Ferreira, senador Francisco Glicerio, depu-
tado libudino de Assis, senador Pedro Au-

gusto Borges, deputado Fonseca Hermes,
deputado Domingos Mascarenhas, deputado

1.1.0sé Carlos do Carvalho, Manoel Joaquim
do Araujo Go:s, deputado Frederico Bor-
ges, Falcão Lopes da Silva,Dr.Ileitor Tenor,

ROMangueira, senador Alvaro Macha-
do. Genero F. Abuso, Pedro Francelino Gui-

, marães, Arthur Soares de Azevedo, Olhou
. graga Cerque ira de Carvalho, Pela.gio Man-
, cebo, Dr. Armenio Jouvin, Dr. Joaquim

, Pires Ferreira, B. A. Vieira, Dr. Eliezer

(
Gerson Tavares, Dr. Nemosio Quadros,
;por si e por sua senhora, Dr. Affonso Gly-
, cerio (la Cunha Maciel, Polycarpo de Bar-

Guilhermo Guimarães, por si o pelo
D,omingos Guimarã.es, Miguel Vasco,

J .,fulio 'Pimento!, Euzebio da Rocha; Dr. Ca-
1 Thompson, Antonio Pinheiro Machado

Moysés do Carvalho por si e familia, depu-
tado Ribeiro Junqueira, general Olym-
pic) da Fonseca, Dr. Firmino do Amaral, Dr.
Sizonando Carneiro da Cunha, Felisberto Au-
gusto Martins, Miguel Caldas, Mario Saner-
bronno, João de Mello Teixeira, Manoel Fran-
cisco do Valha e Vicente de Souza Lima pela
Liga Patriotica Pró-Seabra; Fernando Guer-

i ra Duval, João Pedro da Costa, Arthur Gorti-
lho Cunha, major Estanislao Vieira Pamplo-
laa, Caetano Sylvestre de Almeida o senhora,
.Marcondes de Andrade, Eurico Mancebo e
.Senhora, capitão Julio José Barh.sa, Dr. Gui-
lherme Catramby, commendador J. J. da
França Junior, conselheiro João Alfredo, Joa-
quim Egas Murilz, deputado Alvaro do Carva-

lho, Luiz Caetano Muniz Barreto, João Baptis-
ta da França Mascarenhas, coronel Alfredo

Carvalhal Franca ,deputaeo Francisco Ferrei-
ra Braga e familia, Dr. Augusto de Carvalho,
laroneza de Guanabara, Paulo Corréa do
Oliveira, coronel Gabriel Salgado, Lourenço

da Silva e OliVeira, Orlando Corra Lopes,
coronel Antonio Guedes, Prudencio Milanez,
capitão Domingos Braga., Francisco Fer-
nandes, Arthur E. Ferreira, Luiz Van Er-
-troo, Dr.Luiz Bahia,Filemon Torres, Manoel
Carvalho da Silva Leal, por si e pelo Dr.Ma-
rio Leal, visconde de Moraes, Austrichiano
de Carvalho & Comp., Almeida Castro &
Comp., Elvira Moreira Monteiro, Dr. Cor-
deiro da Graça, Antonio José Leito Borges,
4arJ.o Souto Moraes, Hemeterp dos Santos,
Minto- Duarte do Moraes, Lima Rocha,

Dr. Passos Cardoso, Dr. Eduardo Guinde, 1 senh na, Gonçalves Guimarã'es, senhorita
Dr. Carlos Guindo, José Ferreira. Sam-
paio, João Maximi mo de Figinirelo,
Franklin Sampaio, Oscar de Carvalho Aze-
vedo, Leandro de Almeida Ribeiro, tenente-
coronel João Pedro Rocha, Moraes de Al-
meida & Gomp., Eduardo Pastor de Lima,
C. Galrré, F. Coell.o, Dr. Climaco Barbosa,
Manool Coelho Rodrigues, por si e pelo con-
selheiro Coelho Rodrigues e familia, Eraesto
Lido de Siqueira, J. N. de Moura Bilion,
Abnigro de Siqueira, major Alves Junior,
Gervasio Mancebo, E luardo Lopes, Mario
Ventura, Augusto de Rimes, João 13uarque do
Lima, João Seve, do Correio cia Manher; depu-
tado Leão Velloso e familia,Dr. Auto Fortes,
Lucrecio Fernandes de Oliveira, D. Daniel de
Almeida, Dr. Baeta Neves Filho, Cesar Au-
gusto de Mello, Dr. Fernando Pires Ferrei-
ra, capitão-tenente J. A. de Souza e Silva,
senhorita Adelaide Moniz do Souza, senhora
Moreira de Souza, Arthur Watson e senhora,
Henrique Watson, Joaquim Dias dos Santos,
José Ayrosa o familia, Dr. Lassance Cunha,
Xerxe3 Mancebo, Licio Climaco Barbosa,
Eduardo Ferreira Leite, Dr. Gaivão Bueno
o senhora, Antonio Nunes de Aguiar, capitão
de corveta Souza e Silva, J Pereira Teixei-
ra, João Farinha dos Sant;s, Guilherme Di-
niz Rodrigues, João José de Sampaio Barros,
major Tertuliano Potyguara, Directoria do
Centro dos Escreventes, Antonio de Miranda
Junior, Nelson Kemp% coronel Jayme Este.

ves e senhora, Homero Silva, Eduardo Ru-
dge, Ma.rtha Rudge, Isidro Caldas, José Pe-
reira Rebello Braga, S. B. de Siquelra, J.
Carlos Pinho,CarLs A. Lyrio,Francisco Viei-
ra Boulitreau, Manoel da Silva Bahiano,
ma.or Francisco de Assis, capitão J. Galão,
Dr. Arroxellas Gaivão, Victor Silveira, Dr.
Luiz Arthur Lopes, Delphim da Fonseca. LO-

mos, Dr. André Cavalcante, Lourenço da

Silva e Oliveira, Silvino E.Carneiro da
Cunha, por si o pelos senador Gustavo Ri-
chard e desembargador Honorio Hermetto
Carneiro da Cunha; Dr.Carlos Porto Carrei-
ro, Joaquim Ferroira. Velloso,Pedro Lara
Costa Senra, Aurel i o Andrade, Rodrigues
Roxo, Alexandre Antonio Guimarães, Joa-
quim Alfredo da Cunha Lage, coronel José
D. Mendes, Dr. A. da Graça Couto, Daniel
P. Bastos, José Moreira Barboza, Francisco
M. Leal Vallim, Antonio Calma alarma) Al-
varo Simonetta, Antonio T. Simonetta Hen-
rique Costa por si e por Manoel de Oliveira
Paiva o Silva, J. B. de Macedo Guimarães,
engenheiro Rodrigues Saldanha, Dr. Caeta-
no Pinto de Miranda, Montenegro Filho,

• Lucinda. Silva, Augusto Bezerra, Antonico,
Bezerra, Vital Ba,cellar, Tullio de Carvalho,
Dr. Eduardo Gordilho Costa e Souza, Anto-
nio Augusto Guimarães, Dalrna Moreira,
Hildelnando Junqueira Araujo, José Lopes
de Carvalho, Ovidio Romeiro, Dr. Paulo de
Frontin e senhora, capitão Antonio Pereira
Vallado, Dr. Otto de Alencar, Pantaleão Jose
Capote, capitão Michele Oro, Alberto CJute
Fernandes, Dr. Eduardo da Gama Cerqueira,
por ki o representando o Sr. ministro da
Agricultura, Arlindo Fragoso, Arellino Fra-
goso, Antonio Dias do Lago, Ad. II. Viei-
ra Souto, Dcio Coutil.ho, João Rodri-
gues Chaves., M noel José da FODS'ea,

Virgilio Varzea, Dr. João Pires Farinha,Dr.
Pelino Guedes, :oão de Sá e Albuque,rque,
Motta, Macedo, general L. A de Medei-
ros, Carlos H. P. Souza, Violeta o Octavio
Jardim, D. Anna Mancebo, D. Hermengarda
Mancebo Alves, Sebastião Peçonha Junior,
Samuel Lopes, Sylvlo Muniz do Souza,
D. Maria Francisca M. Andrade, csronel
Manoel Reis, A. Rodrigues Ferreira Botelho,
Augusto Menezes,Antonio Drumond Martins,
Dr. Xavier Pinheiro, Dr. Ernesto Ascoly,
José Pereira de Carvalho, major Onofre
beiro, João de Deus C. Pinto Filia), Fran-
cisco Monteiro do Azevedo e familia, Ma.

non A. Ribeiro, Armando Burlamaqui,
capitão de fragata Marques da Rocha,
familia Souza Ribeiro, major Antooio
Carlos Araujo Bastos, familia Sattamini,
tenente Miguel Coelho Borges, coronel Al-
fredo Pimentel Pereira, Orlando Rangel,
Dr. Eugenio Pourchet, 1 0 tenente Eugenio
Terral, l og tenentes Euelyde3 Hermes e Leo
nidas Hermes; J. da S. Serpa, João Barbosa
e familia, Hippolyto D. da Fonseca o SC-
nhora, Ajax C. da Fonseca, tenente Adol2lio
do Olivelue, Dr. Josê Matt~ Sampaio Cor-
rêa, Francisco Chaves Mendes Diniz, aspi-
rante Onofre M. Gomes Lima, Limam Ri-
beiro, Dr. Julio F. Lopes Maninho, Carloa

P. Souza, Alberto Silva, por si e pela.
Gazeta tect Tarde; capitão Henrique Machado,
Max Fleius3 o senhora, A. Lyi io de Si-
queira, Muller dos Reis,pnr si o pela °Meia-
'idade do paquete Baltia; João Varzea, pela A
Marinha Civil; coronel Feliciano B. de Souza.
Aguiar, general Francisco M. de Souza
Aguiar, Dr. Alvaro Mendes, Dr. Flavio Mendes,
Fernando de Toledo Raffard, Alvaro de Mo-
niz, D. Zulmira Miiniz do Soina, D.A.delaÃo
Muniz do Souza, Pereira Teix:ira, capitão
Domitino José de Oliveira, João José de Ma-

i • cedo, deputado Luiz Murat e familia, San-
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Mo de Barros P;mentel Filho, Dr. José Emy-

gdio Gonçalves Lima, coronel José Muniz,

Aloyst do Carvalho, par si e pelo Jornal de

Noticias, da Bahia, Francisco Carvalho.

tenente-coronel Cruz Sobrinho, OctaviO Gui-

Marães, marechal João da Silva Barbosa,

coronel Pedro Gomes AthLyde, major Va-

(erio Caldas, tenente Julio P. de Carvalho,

capitão Domingos Sono, por si e pelos es-

crivães crimemes, Priscilla de "Oliveira,

Francisco Calmon de Britto, 1;ernardo de

0:ivcira, Walfrido Ribeiro, A. Monteiro do

Souza ,Dr. Humberto Gotuzz ), Dr. At Lulpho

de P:iva, Dr. Francisco Casario Alvim, Au-

gusto Manias Vieira, Luiz Corroa de Aze-

vedo, Miguel B. Gome; de Oliveira, Raul

L. 13 >Nes, Mario Leite Borges, Augusto

Manso, Joaqu : m Mourão, Marques Mancebo e

laran ja, Vital M. Azevedo, Gustavo Na-

varro de Andrade, A. de Souza Cruz, Fran-
cisco Xavier da Silva Guimarães, José

Peixoto Bragi, Raul Faleão, Dr. Manuel

'Maria dei Castilho, sab director interino da

4e divisão da Estrala de Foi ro Central do

Brazii e João Bosini, pel Correio do Norte.

• Tendo chegai° ao conhecimento do dire-
ctor geral dos Telegrap os a requisiço in-
devala de passagens do Lloyd Brazi:eira por

aquella repartição, S. S. determinou imine-

diatas providencias no s.:atido de mem pu-

nidos os culpados, nomeando uma commis-
sao para proceder a rigorom inquerito, a

qual estenderá as avmtiguações at(5 as estra-

das de ferro Central do Brazil e Leopoldina

Railway.

O Sr. ministro da Viação no compare-
ceu hontem á sua s3cretaaia.

As passas que o procuraram, na audien-
cia pablica, forim attendidas pela Sr.
nalor Ernesto Lyrio do Siqueira, seu otli-
eial do gabinete.

' O Sr. ministro da Viação autorizou o di-
rector geral dos Telegraphos a providen-
ciar, no sentido do s :rem considerados co-
mo (Aleitam os telegrammas que, em obje-
cto de serviço, forem apresentados p310 Sr.
Luiz Buono Horta Barbosa, inspector do Sor-
viço de Protecção ao , Indias e Loc tlização
de Trabalhadorea Na gionaes, no Estalo do
Pará.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo determinou
que se foraecess3m pela se,cção competente
do alinisterio da Agricultura as publicações
que existirem relativas á agricultura e in-
dustrias connoxas solicitadas pelo lavrador
Iwaco Blrtoo nei domici l ia to no munici-
ano do Atibaia, Estado de S. Paulo.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
tou o Sr. Carlos S. Pratas haver tomado
posse o entrado em exercicio do carga de

de'egado fiscal do Thesouro Nacional na se-
Cã) de Minas Geraes.

O Sr; Dr. Pedro do Toledo autorizou o
director do Serviç ) de Informações e Biblio-
theca do Mimsterio da Agricultura a to:ata-
car, com a &vida urgeacia, as informações
e (talos estatisticas pedidos por Il. I. Gor-
don Ross, redactor, no Brazil, das (Toon-
tieJa Century Impressione of Brazils nesta
Capit LI, afim de auxili Lr o mesmo senhor
na oublic Lção de um livro do informações e
esclarecimentos exactos sobre o no,so paiz.

MEM

O Sr. All'erto Gertsch, encarregado de
negocios da StliSSa junto ao nosso goverao,
visitau hontem a Directoria do Serviçe de
Protecção aos Mios é Localização de Tra-
balhadores Nacionaes, no Ministerio da
Agricultura.

O Sr. A. Gertsch qua é um estudioso de
assumptos ethnographicos, tenda grande
sympathia pela cansa dos selvagens, em-
prehendeu uma viag3m ás margens do rio
Does, estando por essa,occasiao em contacto
com mitos Is ttueu los mansos.

S. S. foi pedir informações sobre os ind:os
do Estado do Espirito Santo, sendo-lie for-
necidos todas os esclarecimentos pelo Sr.
Dr. José Bezerra Cavalcanti, director geral
interino.

O Sr. Gertsch examinou varias mappas
daquelle Estad ) e photog.aphias de indios e
accoitou um exemplar encadernado do re-
gulamento do serviço, contido no livro (Ho-
menagem a José Banifacio», e impresso na
época da creaeão do Serviço do Protecção
aos I elios, retirando-se em seguida, depois
de agradecer a gentilezt com que roi rece-
bido pelo Dr. José Bezerra, director geral
interino.

O pro atrador da Reptibl ica, na Rec5,o
do District° Federal, em officio de 23 do
corrente, solicitou do Sr. ministro da Agri-
e iltura informações que o habilitem a de-
fender os interesses da União na acção pro-
posta pela Compagnie du Port Ro de Ja-
neiro para annullar o decreto n. 8.830, de
10 de julho do corrente, que approvou o lo-
cal denominado Quilombo, na ilha do Go-
vernador, para ahi estabelecer o armazom
de cargas e descargas de mineraes de ferro
o carvão pertencentes a Carlos Wigg e
Trajano de Medeiros, que contractaram com
o Goverao a exploração, no Brazil, da me-
t Llurgia. do ferro o do aço.

O Sr. ministro or tonou que se ministras-
sem com urgencia as informações pedidas.

•

Aos directores do Museu Nacional, Jardim
Botanico o Serviço Geblogico e Mineralogia°
recammendou o Sr. ministro da Agricul-
tura que reservassem desde já duplicatas
dos specimens das colecções existentes na-
quelles estabeleciment is para serem remet-
tida: opportu lamente para fazerem parte
das collecões da Escola Agricola da Bahia,
recem-installada pelo Governo Federal.

A Camara Municipal de Titagy, no Estado
do Paraná, cammunicou ao Sr. ministro da
Agricultura manter a respectiva secretaria
o serviço do registro de marcas a fogo para
assignalar o ga lo maior, estando regis-
tradas, desde 1887 até esta data, 952 marcas
pertencentes a diversos criadores daquelle
municipio.

O 20 °Melai da Directoria Geral de Esta-
tistica Gabriel Carneiro do Mendonça soli-

citou do titular da pasta da Agricultura
quatro mexes de licença com- Vencirnentol,
para tratamento de slide.

Da ordem do dia de hontem do exuma-)
do da Força Policial constavam os seguin-
tes topico3:

a tes :ripturação — Usando da autorização
contida em aviso do Ministerio da Justiça,
n. 939, de 3 de junho ultimo, determino
que sejam supprimidos, a 1 de agosto pro-
ximo vindouro, por desnecessarios, o3 livroa
de carga e descarga das agencias dos regi-
mentos e respectivas secretarias e casas de
ordens, os quaes serão recolhidos ao archivo
dos me,mo regimentos, depois do lavrado 0
necessario termo de encerramento.

A cada urna das referidas repartições se;
rão forneci os doas talões semelhantes aos
adoptados pela ordem do dia n. 158, de 25:
do corrente, para as companhias ou esqua-
drões, sendo um para p3didos e outro para
guias de recolhimento de material.

Tolos os artig:s existentes nas citadas re-
leva:0es serão mencionados em uma rela-
ção assignada pelo qu irtel-mestre e visada
pelo fiscal, a qual ficará em poder do ofil-

al que os tiver sob sua guarda. Essa re-
lação será conferida na arrecadação geral,
quando os officiaes forem subtituidos ots
quando o commandanto do regimento en- •
tender convenieote.

Material a cargo dos regimentos—Afina
de q te se possa exercer a indispensavel fie-.
calizaçãu no que diz respeita ao material da •
Força, declaro aos Srs. com mandantes de !
regimentos que nenhum artig a cargo das
respectivas unidades ou repartições poderá
ser considerado em máo estado, sem que fi-
que prêviamente averiguada a causa (10
seu estrago, que será relatada por escripto
e const trá das ordens do dia que os mandar
considerar naquelle estado.»

O Trileinel de Conta,s,em sessã ) do honteM,'
mandou responder affirmati atnente ;is con-
sultas feitas pelo Mini teria da Fazenda sobro
a abertura dos credito; de 152$160, para pa-
gamento a Oscar Pientznauer, em virtude
de sentenço judic:aria ; de 15:300, para pa-
gamento do premio aguo tem direito Vicente
dos Santas Caneco, p ,la construcção, em seus
estal3iros, do hiato a vapor Tenente Rosa, o:
do 359:850$758, para o do contas de forneci-
mentos feitos ao Minister;o da Justiça e Ne.,
gocios Int triores, nos annos de 1008 e 1909;
o pelo Ministerio da Justiça a3erca da aber-
tura do credito especial de 2a:450$, desti-
nado ao pagamento de subsidios de 1891,.
1892 e 1893 e ajudas de custo de 1892 e 1893',
que deixou de receb3r o Dr. Ma.rtinho da.
Silva Prado Junior, como deputado pelo ES;
tado de S. Paulo.

A thesouraria da Casa da Moeda rall'ibtas
teu por intermedio do Correio Geral em cie
tas rara o imposto de consumo nacional
308$ para a collectoria das rondas fe,leraes
da Parahyba do Su1,250$ para a de Rezende,
3-)a.;; para a de Barra Mansa e em soltos
adtiesivos, 205$ para a da Parahyba do SuI,
todas no Estado 4o Rio do Janeiro.

Recebeu da oficina de Xillographia, c0f9
eriu e empacotou: 4.518.403 formulas para

lo itnposto de co num° nacional e agraria
piro no valor de 101:960$ ; da de Estampa-
ria, 700.000 saltos adhesivos na importancia
de 130:000$; da do Fundição, uma barra de
ouro, pesandó 6.970 grammas, titulo 790,5,
avaliada em 6:71l$ 163, prompta para se2
cunhada, pertencente ao British Bank ; da;
de Gravura e entregou :I Contabilidade da
Casa, unia ri' . e ou. o, distinccão de
ia classe, peneucioat,i ai 1inis:orio da 4%1
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*liça ; de um particular 30$ peia analyse do
um mineral.

Remedou á, Caixa te Amortização, um
taixote contendo cednias inutilizadas, no va-
lor de 46:209„ predileta do tri'co da prata.

Recebeu da Estrada de Ferro Central do
)3razil, 14 caixotes contendo cobre, na im-
portancia de 86E80, enviados por varios
particulares para serem ci.nforidos o troca-
dos por bronze.

Entregou ao representante ee Santa Ca-
tbarina, 200.000 sellos estaduaes no valor de
110:000, tendo recebido 425$ pela respecti-
va confecção.

Trocou para esta pra,ca, 50$ em nickol ror
papel, 1:345$ em nickel do antgo polo do
novo cunho e 50$ em bronze por papel.

Recebeu ainda do um partieu!ar 1:400$
em inceda,s de nickel d anti;.o cunho para
ser conferido e trocado pelo do novo
çunho.

O Sr. inspector da. AVandega, desta Ca-
pital baixou hontom a se:atente portara

«N. 115-0 inspector da adfandega de-
clara ao Sr. ajudante e demais funccionarios
que os volumes que forem removidos do
armazom da bagagem para armazem in-
terno e que, do aceeirdo com a verificação
que se proceder, contiverem mercadorias
sujeitas a direitos, não deverão de fórma
alguma voltar ao referido armazem da
bagagem, mas sim serem submetidas ao
processo regular do despacho, dep (is de
accrescidos ao manifçwo do respectivo
ya_por.s

No concurso ao legar do guarda da Al-
fandega desta Capital serão chamados hoje,
D. prosa oral de arithmetica, os seguintes
Srs.: Frederico L. doa S. Lima, Flavio
Mais, Florestan de O. Lima, Fernando R.
Silva, Feliciano O. dos Santas, Francisca
C. de Albuquerque, Francisco J. Rodrigues,
Francisco L. Guimarães, Francisco S. Cam-
pos, Francisco L. Bezerra, Francisco M.
Florenciano, Francisco A. de Oliveira, Fran-
cisco Pelajo, Francisco X. da SUN-a, Fran-
cisco P. Martins, Francisao da C. Faria,
Francisco X. de Freita3, Francisco A. Cezar,
Fpancisoo Magalhães o Gustavo M.

Dià."0 haverá, segunda chamada.

A renda arrecadada hontem pela alra,n-
dega. desta Cap i tal importou em 148:143$--)14,
ouro, e 237: 046$620, papel.

De 1 do corrente rnez até aquella data
arrecadaram-se 8.117:645$708, ao passo
que, em igual periodo do auno fiado,
7.192:4143658, de onde ;) verifica que, neste
anno, houve uma diferença a maior de

nweeeri mel

Entre a agencia do Correio de TImbauba,
e Estação, no Estado de Pernambuco, roi
creado um loga.r de estafeta, com 30$000
Mell5aeS,

A Directoria Geral dos Correios autori7on
a installação da agencia do Salgado, no Es-
tado do S. Paulo.

Por falta de verba deixou de ser atten-
Ilida a proposta feita pela administração do
Correio de Minas Geraes, para ser creada uma
agencia de 4" classe na estação de Espera

Municipio de Carangola-
Immia

Conformo solicitou, fd exonerado Pedro
Mello Mendes de Almeida de agente postal
jao kilometro 130, da Estrada do Ferro Sã.o

Paulo-Rio Grande, no Estada do Santa Ca-
tharina.

Está em estudos na sub-directoria do ex-
pediente dos Correios o processo do concurso
para carteiro, realizado na sub-a.dminis-
traç'o ea Campanha, para preenchimento da
vaga de carteiro da, agencia do AyurtLca.

Foaarn dispensados da Repartição Geral
dos Telcgraphos: os inspectores de 2' classe
JoO Carlos Vieira de Carvalho e Alfredo
Amorico Pinto Pacca ; o auxiliar Mario
Pitornbo Cavalcanti, que servia na estação
de Pontal da Barra, e, a pedido, o estafeta
de 3a classe s:Ivino José Vieira, da estação
de Santa Maria.

O director geral tios Telegraphas mandou
reverter : á 5a secção do districto da Bahia,
o inspector de 4 class Art'iur Cox ; a, es-
tação de Ballo lior : zonte, o telegraphista, do
4" classe Sebastião Mineiro de Souza e á
estação da Central, o telegraphista, do la
classe Pedro Nolasco Pereira da S.Iva.

Foi dispensado do lagar do insi-ector de
2a classe, em ("missão, da Repartição dos
Telegraphos, o inspector de 4' classe, efe-
ctivo, lienriquo de Miranda Sá.

O director geral doa TeIegraphos remo-
veu, da secretaria para, a sucção technica,
o 2° escripturario Edgard Barbosa de Bar-
ros.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, visitou,
Imitem, pela manhã, a estação Marí-
tima.

O Sr. Dr. J. J. Sá Freire, sub-director da
2s divisão da Estrada de Ferro Central do

Brazil, dirigiu honte:n aos Srs.chefes de ser-
viço e agentes a seguinte ordem n. 4.408:

Para vosso conhecimento o davidcs efei-
tos, determino, na conformidade do despa-
cho proferido pela directoria no requeri-
mento de Justo Pinheiro Bugarin, Manoel
Reis. Antonio Pores Garcia e o tiros, nego-
ciantes estabelecidos no Mercado Novo, que
passem a eer formulados novamente para a
estação do S. Diogo os despachos do verdu-
ras e legamos frescos. (Papel n. 8782/57.)

•

O Sr. sub-director da 2' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil dirigiu, hontern
ao Srs. chefes de serviço e agentes as se-
(teilintes circulares ns. 74 o 75:

«Para vosso conhecimento o devidos efei-
tos, abaixo transcrevo o tear da circular te-
legraphica n. 104, da directoria, do dia 17
do corrente:

«Em vista da recusa de recebimenta do
doentes por parte da Santa Casa de Miseri-
cordia de Juiz de Fóra, deveis providenciar
para não serem remettidos para ella quaes-
quer empregados da Central que ne:essitem
de serviços hospitalares, enviando-os para
onde sejam recebidos com humanidade, que
naquella instituição não se encontra., (Pa-
pel n. 90l7/57.)a

(Uecla,ro-vcm, para os devidos efeitos que
a directoria coacedeu abatimento de á0 %
nas passagens de ida e volta de Norte, Bello

horizonte, Juiz 410 Fóra e Porto Novu mi a
a Centra', aos membros da C.niferenw.:. An-
hual da Convenção das Associaç5es Christãs
de Moços, a reunir-se de 2 a 10 de agasto
proximo futuro nesta capital.

Esses bilhetes devem começar a emittir-so
a 1 de agosto, v i gorando para a volta até 15
do mesmo MPZ.

Os membros dessa conferencia, para gana
rem do abatimento, devem exhibir certifi-
cado devidamente assignado polo Sr. J. M.
Lauder. (Papeis ns. 9.016 e 9.203/57.)» 	 •

O Sr. &ub-director da 2' divisão da ES-
trada do Ferro Central do Brami dirigiu
Untem acs Srs. inspector do 1 0 districto e
agentes da Central a Deodoro a seguinte
circular n. 76:

Determino, para vosso conhecimento e
devidos efeitos, que, por haver passado a.
servir exclusivamente aos suburbios o trem
de cargas C 15, que voltará como C 18 pela.
linha circular de D. Clara, sejam remei-
fidas pelo trem CC 5, aproveitados os vaeõeS
serie K que regressarem vasios, as baga-
gens, encommendas o carne verde de Rio
das Pedras, bem assim seja remettido pelos
troas do pequeno poreurso e C 16 o que for
despachado de Deodoro e Rio das Pedras, •
sendo baldeado para os trens de suburbios,
em Ca cadura, o que so destinar ás estaç5es
onde aquelles não teem parada, conforme
pede a sub-directoria da Sa divisão era
officio n. 173, de 10 do corrente. (Papel
n. 6.097/E 3.)

Cramr

Pelo Sr. sub-director da 3' divisão da ka-
truta de Ferro Central do Brazil forain de-
signa 'os para, servir em Alfredo laia, o
praticante Mario Machado o em Deodoro, o
praticante Octacilio de Carvalho Borges.

A' sub-dire leria da 3" divisão da Estrada
de Ferro Central do Israzil deram parte do
doentes os praticantes Marcilio Alves Cor-
reia Lobo, de Alfredo Maia e Antenor Can-
dido Machado, de Ouro Preto.

•n••••n•••n•

Polo Sr. sub-d irector do trafego da Estradk
de Ferro Central do Brazil foram - designa-
dos para servir em Pavuna, o conferente
Bruno Gaivão; em Paty, o agente Dorval
Cost em Lobo Leite, o agente João Gon-
çalves do Queiroz; em Lauro Müller, o pra-
ticante Antonio Corrêa da Silva; em Can-
nas, o praticante José Muniz Machado; ora
Beltrão, o praticante Anausto do Nasci-
mento; em Casal, o praticante Peiro Bar-
ros, e em Serrara, o agente Marco . ino Pe-
reira do Na cimento.

Adquiriram immoveis:
D. Ca,ndida Rosa de Moraes Vianna, pre-

dio e terreao á rua D. Alice n. 103 por
6:000$; Dr. Raymundo de Castro Maya. pre-
dio o terreno á rua da Lapa n. 55, 1,or
22:000.zt; Antonio Martins T.rres, predin á.
rua Figueira de Mello n. 152, por 22:000,3;
Luiz Barbosa Pinto, predio e terreno á rua
Doniirgos Lopes n. 70, por 4:300$: major
Lindelpho do Carvalho, predio e torre ã.
rua General Menna Barreto n. 174, por
22:1003; Belmiro de Souza Campochão, pre-
dio á rua Visconde Sapucahy n. 90, por
10:000$; Antonio Francisco da Siva, preatio
e terreno á travessa do Oliveira n. lis, por
5:200; major Lindolpho de Carvalho, predio
e terreno á rua General Menna Barreto
n. 78, por 12:0003; Vital João de ouza,
7 m,10 ao fundo á rua Senadoi . Eutebio u. 39CP
f.,Sant'Anna, por 3:500000.

o
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equerlineutas . aespachados'

Pela Sr. ministro da Justiça:
Eugenio Alves de Azevedo. pe lindo ma-

tricula na Escola Pelytechnien, com dispensa
do exame do admissão.—Dirija-se ao dire-
ctor da Escola.

João Pessoa Cavalranti, pedindo para ser
considerado nas disposições transitorias do
art 173 da Lei Organica do Ensino.—Não
ha que deferir.

Jcsó Ramos, ex-praça da Força Policial,
pedindo reforma —Indo ferido .

Polo Sr. Ministro da Marinha:
João Barroso Ruiz, Gustavo Jos .J dos San-

tos, Antonio Francisco Machado, Delphino
José do Barros, José Joaquim Gomes. Fran-
cisco da Silva, João Baptista dos Santos,
Jovencto Francisco 1'03 Santos, Bernardo
Soeiro de Carvalho o Manoel Francisca Ma-
ximo.—Indeferidos.

—Peio Sr.. coronel commandante da Força
Policial

Azevedo Alves, Carvalho & Comp. — Se-
jam pagas as contas de oeti$, 1:094, 906,
571, 375$; 102,a, 52;;; e 1:228$, na impor-
tancia total de 5:368a000 ;

Antonio Casar Piragibo, 2° sargento gra-
duado. — Daforido..

— Pelo director da Estrada de Ferro Ceca
tral do Brazil :

Antonio Feliciano. — Concedo.
Abilio José Fernandes. — Idem.

• Angelo ala:gan. — Concedo para o mez de
agosto.

Benjamim do Carvalho.— Attenda•se, de
accôrdo com o regulamento.

Antonio Eleuterio dos Santas.— Concedo.
Euclycies .Silva.—Concedo para o mez de

agosto, caso não conste da relação musa'.
Feliciano José Alves.—Coneecio.
Francisco dos Santos Barbosa.—Idem.

' Franciséct Simões.—Idem.
Ildefonso da Cunha Piuto.—Prejudicado,

archive•se.
Francisco do Paula Amaral Aveno.—A'

vista da informação ua 3° Divisão, não ha
quo deferir.

Joaquim Pires de Andrade.—Concedo.
O mesma.—Idem.

• João Alves de Oliveira.— Justifique o pe-
dido.

João Gonçalves do Aguiar.— Concedo 30
dias com dous terços da diaria, a contar de
3 do corrente mez.

José Baptista Machado.—Attenda-se, nos
termos do regulamento.

Luiz Araujo. — Concedo para o meZ de
agosto.

: Leonardo Dias. — Coleado.
—,Manoel José Nunes. — Idem.

, Porfirio Alves. — Idem.
Severino José Ferreira. — Idem,.

,Sobastião Chorem da Silva Rocha. Con-
bdo, devendo requerer mensalmente, jun-

tando attestado medico.
Simão Gustavo Tonni. 	 Ate:ilida-se, de

&Wird° com o regulamento.
Virgillo Pereira da Silva. — Concedo.

Licenças

Pelo Sr. director dos Telegraphos foram
concedidas as seguintes licenças:

Do 90 dias, ao estafeta JosJ Bonifacio da
Cunha ;

Do 30 dias, ao guarda-fio Joal Colombo
Cordeiro

Do 60 dias, ao tele,graphista João Ferreira
"de Mello;

De 90 dias, ao telegraphista Tiburcio Bas-
tos Gonçalves;

a De 60 dias, ao guarda-fio Leontino Coda;
Do 30 dias, •ao estafeta. Luiz João Dias o

a0 diarista João Ferreira dos Santos.

""•=RIO-OPFICT12
• -

s>0."
O Sr. inspector da Caixa de Amortização

despachou hontem os seguintes papeis:
Maria Luiza R. Lino.—Junta.	 •
Guilhermina M. do Oliveira.—Idom.
Antonio Pinheiro de Campos. — Cumpra-

se o alvará.
London and River Plata Bank.—Idem.
Francisco Ramos da Silva.—Remetta-se.
Palmyra Pereira Restier. — Deferido, de

accórdo com a informação.
Sophia Guerreiro Praça.—Idem.
Augusta Franco de Sá Sampaio.— Indefe-

rida, á vista do que dispõe o art. 96 do re-
gulamento desta repartição.
• Maria Rosa de Oliveira Duarte.—Deferido,
de accardo com a informação.

Thereza, Maria do Oliveira Duarte. —
Idem.

Officio do juiz municipal de Mangaratiba.
— Reslioada-se, do accardo com a infor-
maçeo.

Gabriel "'enriques do Faria. — A' Junta.
Joaquim Gonçalves Raposo. — Certifique-

se em termos.
Officio n. 3.635 da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil. — Restitua-se a nota acom-
panhada do termo de exame.

Miguel Pereira Guimarães. — Indeferido,
á vista do que dispõe o art. 113 do regula-
mento desta repartição. •

Officio n. 144 da Directoria do Gabinete.
—Cancelle-se a nota.

José Pereira do Rego Netto.— Satisfaça a
exigencia da infOrmação.

Hjalmar Barbosa Rodrigues.—Idem.
Gastão Barbosa Rodrigues.—Idem.
Officio som numero, do Juizo de Direito

da 2° Vara de Orpliãos.—A' Correctoria.
Eugenio José do Oliveira e Silva. — A'

Junta.
Representação da Secção de Contabilidade.

—Remetta-se.
Maria Carolina de Oliveira.—Junte certi-

dão da verba testarnentaria.
Maria Nunes Gomes.— Promova a recti-

ficação do alvará quanto á filiação materna.
Carlos Gomes Xavier.—Junta.	 •
alaaa Carolina Rodrigues Ferrão. — Com-

pareça opportunamente na Corretoria para
ser attendida depois de reconhecida a iden-
tidade de pessoa.

Joaquim Pacheco Teixeira Rebelo. —Nada
ha que deferir a vista da informação.

Pacheco Teixeira Rebello. — Nada. ha que
deferir a vista ds informação.

Raul de Almeida.— Cumpra-se o alvará,
de accôrdo com a informação.

Manoel Vieira Lima.—A' Corretoria para
declarar si a procuração a que aliado a in-
formação supra tem poderes expressos como
exige o art. 124 do regulamento desta caixa,

D. Manoel 2°, Rei de Portugal. — Entre-
gue-se.

Alayde Faria do Oliveira. —Cumpra-se o
alvará de accardo com a informação.

Jo.sé Antonio Corrêa de Albuquerque.—
Reconheç a firma do signa.tario, documento
de fis. 2.

Barão de Mesquita. — Indeferido, á vista
do que dispõe o art. 182 do regulamento
desta repartição.

Maria Elisa de A. Cunha. — Entregue-se.
Oscar da Motta Maia.—Certifique-se.
Officio n. 935 do Juizo da l e Vara Federal.

—Attenda-se á requisição.
Officio n. 148 da Directoria do Gabinete.

—A' secção de contablidade.

O uniforme para hoje na Armada é o ter-
ceiro.

••=1•11

Serviço do Exercito para hoje:
Superior do dia, capitão amimei Barreira.
O 13° regimento de cavallaria, da o official

para a ronda e para auxiliar o auperior de
dia á guarnição.
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O 3° regimento de Infa.ntarta da o Oficial'
para dia ao quartel-general da 9° regiaca.

Auxiliar do official de dia, amanuense
ryntho.

Dia ao quartel-general da 1° brigada, amas
nuonse Falcão.

O 1° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta dá o serviço extraordl-
nario.

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje,29, na Força Policiai,
é o seguinte :

Superior de dia, major Goston.
Official de dia á força, capitão Campos.
Med.co de dia, De. Abreu.
Med:co do promptidão, capitão graduado

Dr. Frota.
Intenta de dia, alferes honorario Heitor.,
Musica de parada e promptidão, a do 1°

re zimen to .
Ronda aos theatros, alferes Antonio Cor-

deiro.
Ronda de visita, alferes Paaanhos.
Rondam as ruas doNuncio, Regento o São

Jorge,o alferes ca-tollo Branco o um inferior
do regimento do cavallaria.

Ron.lantes á disposição do superior de diaa .
sete bferioras do regimento do ca,vallard,
sendo dous para rondar as patrulhas dás
rua; Guanabara e Paysancial e deus de cáda
reginionto do infantaria.

Roudantes das patrulhas de cavallaria
dos 1°, 3° o 5° districtos polieiaes, dous in-
feriores do mesmo regimento..

Guardas : da Caixa do Conversão, alreres
R.,que ; da Casa da Moeda, tenente Sá Peis
xoto e do Thosouro, alforrie Hilario, todos do
1° regimento ; da-Caixa de Amortização, te-
nente Izidro, do 2° regimento, o do Quartel
Central, um inferior deste regimento.

Estado-maior : no 1 0 regimento, capitão
Corrêa ; no 2°, tonante Souza ; no de Anda-
rahy, capitão Gardel, o no do Frei Caneca,
tenente Gilberto.

Promptidão : no 2a regimento, alferes
Tolles o no de cavallaria, alferes Daniel.

Auxiliar do official do dia, um inferior do
1° regimento.

Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 1* regimento e á Assistencia de Pessoal,
um cabo do mesmo regimento.

O regimento do cavailaria dará o serviço
já pedido em detalhe, um official subalterno
com 30 praças promptas e o mais que se
pedir.

O 1° regimento do infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalho e o mais que se
pedir.

O 2° regimento do infantaria dará uni o
ciai subalterno com 50 praças, promptas,
constituindo ás proniptidães do ineaudio,
soccorro o do regimento o serleço já pedido
em detalhe o o mais que se pedir.

A Repartição Geral dos C,oereina expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo ITighland Menarkc •Nordam, rara

Santos, recebendo impressos até ás 7 horas
da maaha, cartas para o interior até 49
7 1/2 ditas com poi to duplo até ás 8.

Pelo Itaiouca, para santos e mais portos
do sul, recatando impressos•até ás 8 horas
da manhã, i rtas para o interior até ás
8 1/2, ditas 1111 porte dupla -até ás 9.

Polo Aragu -y, para Massone, recebendo
impressA até ás ti horas da manhã, catas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Scottish Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até as 10.	 -

•



O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa se-
nhora das Dores,em Cascadura, foi, no dia 27
de julho, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem ......,

	

990	 739

	

43	 17

	

21
	

19

	

6
	

5

	

1.006	 732

1.729
60
40
ii

1.738

O movimento da sala do banco e dos collo
sultorios publicos foi, no mesmo dia. de
765 consultantes, para os quaes se aviaram
811 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes e 133
pequenas operações.

No dla 23
Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	
	

989	 720	 1.709
Entraram 	
	

21	 12	 33
Sahiram . 	
	

20	 12	 32
Falleceram 	
	

8	 8
Existem 	
	

982	 720	 1.702

O movimento da s tia do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
552 consultantes, para os quaes se aviaram
591 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes e 63
pequenas operações.

No dia 24:
Naciosiaes Estrangs. Total

Existiam 	 .. .	 932	 720	 1.702
Entraram 	 	 31	 25	 57
Sahiram 	 	 42	 22	 64
Falleceram. 	 	 5	 2	 7
Existem.. 	 	 966	 722	 1.688
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Pelo Itapoan, para Santos. Rio Grande,
1'Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos
'até ás 12 horas ala manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tard e , ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo Mueury, para Vietoria e mais portos
do Norte, recebendo impressos até á 1 hora
fia tarde, cartas para o interior até 1 1/2.
ditas com porto duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 horas.

Pelo Pentwyn, para Barbados, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 horas da manhã
e object as para registrar até ás 10.

Pelo Illarumby, para Paraty, portos de
S. Paulo e Paraná, recebendo impressos até
sá 1 hora da tarde, zartas para o interior
até 1 1/2, ditas com porte dupl , ) até 2, e
,objeetos para registrar até ás 11 horas da
:paanhã.
•• t Amanhã :

Pelo Cltili, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o inter;or até ás 12 1/2 da tarde, ditas

'para o exterior até 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Bahia, para portos do Norte, roce-
-bando impressos até ás 6 laJras da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 horas e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje.

- Recebimento de encommendas para
,Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
'dias, das 8 horas da manhã ás •5 da tarde,
' até á vespera da partida dos paquotes que
„se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
r,Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
•traga tambem, nos mesmos dias, das 10 da
•'manhã ás 2 da tarde.

O movimento' da s tia do banco o dos coa-
sultorios publicos foi, nu mesmo dia, de
1.035 consultã.ntes, para os quaes se aviaram
1.107 receitas.

Fizeram-se 40 extracçies de dentes e 154
pequenas operações.

Foram sepultadas, no dia 23 do julho (10
1911, 38 pe ssJas, sendo :

Nacionaes 	  27
Estrangeiras 	  11

38
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	 • 12

38

Maiores de 12 annas...„::: 29
Menores do 12 aunos....... 	 9

38

Indigentes  -- ---

No dia 24, 38 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  30
E,trangeiras 	
	

8

38
Do sexo masculino 	
	

24
Do sexo feminino 	  14

3t.
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos . 	 	  11

38
Indigentes 	
	

11.

Directoria de Meteorologia e Astronómia-Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 22 de julho de 1911.
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'Ventos Céo 

Phenomenos diverso
moei-

dado Direcção Quanti-
dado Nuvens

m .

-
1 a. na 	 754.1 23.2 14.7 90 3.8 WNW O Limpo Nev. temi()
2 a. m 	 751.8 23.2 14.1 66 5.2 NW
3 a. m 	 753.8 23.2 13.9 66 4.2 NNW
4 a. In 	 753.6 23.3 13.5 64 5.9 WNW 2 •	 C Nev. tenuo..
5 a. m 	 753.7 23.8 12.9 59 7.6 MV
6 a. ra 	 754.0 22.3 13.9 69 2.2 DZVT
7 a. ia 	 754.7 23.7 12.0 55 2.6 WNW 7 C.CK Nov. baixo.
8 a. m 	 7F'5.3 25.9 12.0 48 10.0 VNW
9 a. m 	 756.1 27.0 12.7 48 2.3 WNW 6 C.CK

10 a. m 	 750.0 27.9 13.1 46 6.7 WSW 3	 i C.CK
',11 a. m 	 '756.0 27.3 13.8 51 4.0 SW
1/2 dia 	 756.1 24.9 12.6 54 8.3 SSE 3 CC.K

1 p. m 	 755.7 23.4 13.3 62 6.7 SE 3	 ' CJ.K
2 p. m 	 755.1 22.8 13.9 67 10.0 SN
3 p. m 	 754.7 23.3 13.4 62 7.7 SSE 3 CCKS
4 p. m 	 754.6 23.2 13.3 63 6.3 SSE 3	 • CKCCS
5 p. m 	 754.5 23.3 13.9 65 3.6 aSE
6 p. m 	
7 p. m 	

755.0
754.8

23.2
23.2

14.1
13.8

66
65

3.6
0.0

S
Ca/mo O Limpo	 -

8 p. m 	 755.2 23.2 14.1 66 1.5 NW	 s
9 p. m 	 755.9 22.8 14.7 71 3.6 S

10 p. m .„ 	 755.5 22.5 14.7 72 1.8 WNW O Limpa Nov. ténue oaixoi
„ 11 p. m 	 • 757.1 22.0 14.4 73 4.0 WNW
1/2 noite 	 757.6 21.3 14.9 79 6.3 ENE a

.....	 .a..._
•‘c,	 •Médias 	 755.24 23.74 13.65 81.8 4.9 . 8,2 .

..
Temperatura: maxima, 28.6 ás 9 hs. e 55 m. a. ia.; minima, 21.3 á meia noite. Evaporação em 24 horas: 5.9. ()zonalia.„11s. m., 0; 7 las. u., • . Chuva cahida: 7. lis. m., 0. 7 lis. n., 0. Total em 24 horas: O. floras de- insolação: 8 hs. 82=8 lis. .49 ui'
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• Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção do Metewologia e Pli gsica do Globo -Observações meteorologicas simultancas

Ohm	 Greenwich (91, 07 1" a. t. m. do Rio). -Rio de Janeiro, 24 de julho de 11111.

ESTA',;(5ES

C0ORDENDAS
GPOGRAPnICAS VENTO

o

ESTAD 9 DO
cot

E.:TAIO DO

TEMPO E PHENOMENOr

DIVERSOS

o •	 Q M/21 mim

Belém.	 .. 19,28' 48°,27' 17.7 765.3 35.3 31.3 21.8 36.5 0.4 E 4 Limpo	 Bom
Porangaba 	 3°,43' 380,30' 3 1.0 707.2 26.6 19.6 18.7 19.0 SE 2 Meio nublado
Fernando Noronha.... 3°,50' 30%20. 93.0 7313.3 25 . 5 28.0 21.8 15.9 1.1 S 7 Limpo	 $QPI.
cluaramiranga.. ..... 40,17' 780.G 758.1 18.2 24.0 18.6 14.3 NNT 4 Meio nublado	 Mao
Natal 	 	 . 5",413' 35",1e 28.0 706.0 26.3 .28.9 20.0 20.6 2.0 SE 4 Quasi nublado	 Máo

Parahyba 	
	 	 6°,25' 300,40'

4:0,10'
212.0
48.0

764.7
767.6

26.0
24.5

32.8
27.2

13.8
20.0

13.7
19.0 6.0

SE
Calmo

4
O

Nublado
Nubla do	 Máo• • •

Campina Grande. 	 7°,10' 30°,02' 535.0 764.5 20.2 29.6 17.1 13.1 SE 4 Quasi limpo	 Bom
Recife 	 8°,05' 34%51' 20.57 766.1 24.0 27.0 22.3 15.3 0.8 SE 9 Nublado	 Incerto
Aracajú 	 10°,55' 37%04' 4.30 706.9 23.1 26.0 22.5 18.7 NE 3 Nublado	 Incerto
S. Salvador 	 12°,58' 38°,31' 4.0 760.4 24.6 30.1 21.1 20.7 14.5 W 1 Meio nublado	 Incerto'
Ond ina 	 130,00' 380,30' 45.17 767.5 24.8 26.3 20.0 17.9 1.0 NE 2 Nublado	 Iiicerto•
Caetité 	 14°,02' 42°,37' 900.0 764.9 18.8 20.4 10.7 10.8 SE 4 Limpo	 Boiti
Cuyalyi 	 15°,35 50°,00. 235.0 772.0 18.4 31.8 23.0 5.8 8.8 S 7 Nublado	 Incerto'
Goyaz 	 15%54 540,08' 500.0 705.5 26.8 34.0 13.1 15.6 Calmo O Meio nublado
Motes Claros 16°,43' 430,50' 647.0 770.3 18.8 31.1 6.7 11.2 Calmo o Limpo	 BOM
Theophilo Ottoni 	 18.,10' 41°,20' 305 0 707.3 17.2 23.6 10.7 13.1 Calmo O Meio nublado	 Nevoeiro
Ouro Preto 	 430,30' 1150.0 771.0 15.8 23.3 8.6 11.4 E 2 Meio nublado	 Boru,.nev. tenno
Franca 	 20%32 424' 1002.0 707.1 18.6 27.5 14.0 9.4 Calmo O Limpo	 Bom, tom allioui
Ribeirão Preto 	 21%10' 47°,49' 545.0 768.0 18.3 30.8 10.4 11.7 Calmo O Nublado	 Orvalhou
Barbacena 	 210,1a 43%47' 766.1 18.0 21. 14.6 10.6 NE 3 Nublado
Muzambinho 	 21°,15' 46°,40' 1062.0 768.5 14.2 28.4 10.9 9.4 Calmo O Limpo	 In-certo'
Lavras 	
Pa myra . 	

210,20
"1°,29

44%55'
42%49'

867.40
831 55

70'4.2
700.1

15.9
18.2

27.2
25.0

11.8
11.8

10.7
11.3

Caiu
E

O
1

Meio nublado
Meio nublado Borii ..	 • • •

Campos 	 41°,30 8.55 768.0 21.2 27.1 23.0 15.3 2 Nublado Orvitlhimi
Juiz de Fúra• 	   21°,45' 43°,20 681.80 768.3 16.4 26.7 10.2 13.0 NE 2 Qua.si limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	
S. I'aulo dos Agudos 	
Rio claro 	

22%02'
22°,18'
22%:20

470,50'
400,05'
47°,35

842.0
602 O
014.0

707.6
769.5
768.6

14.8
11.8
16.4

29.0
28.0
28.0

10.0
10.0
11.0

11.1
9.3

12.7
6.0

S
SE
NNT

1
1
2

Nublado
Nub'ado
Nublado

In=to, orvaliou
1Lto
Iticerto

Vassouras 	 4:3^,12' 435.94 767.8 21.4 28.2 14.8 1.3.3 NE 9 Meio nublado
Rezende 	 41°,53 430.50 707.0 19.6 30.2 13.4 11.8 E 1 Meio nubado

•

Pinheiro 	 45°,01 402 435 705.9 21.0 29.9 13.8 12.9 SE 2 Meio nublado
MIMdeS 	 420,28' 434.0 700.0 20.2 28.2 14.0 13.7 NE 2 Meio nublado
Piracicaba 	 2•1",45 47%40• 550.0 708.7 15 4 20.0 11.0 12.5 2.0 Calmo o Nublado Incerto'
Campina,4 	   47°,04' 665.0 768.8 15.6 28.3 10.2 10.9 SW 1 Nublado Incerto
Capital (Rio) 	 22.54' 430,10' 61.44 700.8 23.5 30.1 19.3 13.1 SSE 1 Nublado Bom
Tatibaté 	
Tattilly 	

23%05' 45°,25'
47°,50'

583.0
595.0

708.1
763.0

15.8
13.4

29.4
26.5

14.0
19.0

11.5
10.6 4.0

Calmo
W

o
O

Nublado
Nublado Máo • •	 • • •

S. Paulo 	 	 -Y1°,34' 460,39' 761.0 704.6 15.0 27.5 11.0 11.9 0.5 W 5 Nublado
Santos 	 9.10,6* 10.0 770.0 17.0 33.0 17.3 12.1 3.6 WSW 1 Nublado
Faxina. 	 24°,05' 49°,00' 695.0 769.5 10.2 24.5 9.5 8.8 18.0 Calmo o Nublado Ine•erto
Iguape 	 24°,42' 47%30' 10.0 760.5 14.0 29.8 14.8 11.8 10.5 NW 3 Nublado Jireitr10-

•	 Curityba 	 .. 25%25' 49%15' 908.0 770.3 4.0 23.7 :8.3 4 . t 23.2 W 2 Quasi limpo Bóni"'
ParaLagua 	
Numera tt 	

25°,34'
20°,55'

48°,30,
490.11:3'

3.0
24.00

761.4
769.5

4.2
11.0

24.5
16.5

13.4
11.9

7.1
6.7

6.8
12.8

SW
NW

4
5

Nublado IneMó
Boni

Itrwque	 480,55' 24.40 767.0 12.6 19.6 9.4 10.6 12.1 WNW 6 Limpo Bóni -
Potitla 	 27°,22' 55%54' 761.1 12.0 19.0 7.0 8.( SW 8 Nublado
Corrientes 	 580,51' 765.4 18.0 21.0 7.6 5.4 6 Nublado
Florianopolis 	 27 48°,33' 4.0 768.8 0.0 17.5 14.0 7.4 5.9 Calmo 7 Limpo Bort'
6 na poré 	 290,00' 51°,51' -- 14.2 14.2 4.0 5.0 SW 1 Nublado Medido
Santa Maria 	 230,41' 530.4a 146.0 750.1 7.0 16.0 3.0 6.9 9 Meio .;mblado Inettid6
Porto A tigre 	 	 300,01' 51^,10' 46.0 784.3 9.8 17.4 8.1 4.8 W 6 Me'o nublado lnet-Yrtõ	 •
Cachoeira 	 :300,29' 52°,50' 765.5 7.5 12.0 7.0 5.3 NW 4
Bagé 	 '310,20' 54°,12' 209.0 764.1 4.8 9.6 4.4 4.0 2.4 W 3 Nublado Máo
Cordoba 	 760.5 5.0 22.0 2.0 6.5 2 Quasi limpo '
Pelotas 	 '31°,46' 520,24' 771.2 11.4 10.0 4.2 7.5 2 Nublado
Rio Grande 	 12-m. 520,07' 3.0 766.1 7.8 13.0 7.0 5.9 4 Nublado ~,- nmf." Venue
jaguarão . 	
Rozario. 	 340,17' 570,17'

760.0
763 0

7.2
4.0

19 4
13:0

6.0
2.0

2.
37

SSW
SW

2
6

Limpo
Nublado Bóni"-•

Buenos Aires 	 58,22' 757.4 4.0 14.0 2.0 5.1 W 2 Nublado
Montevideo 	  340,54 50°,12' 767.9 7.2 10.0 6.0 6.3 SW ..7 Nublado M3.0

	Qui

OCCURRENCIAS

- Em endina, S. Paulo dns Agudos, Tatuhy, S. Paulo, Santos e Montevidéo choveu esta manhã . Em Natal e S. SalvAdor chuvis-
cou esta manhã. Em Pelem, Natal, Criva VI, S. P.t • .o dos Agudos, Piracicaba,, T Ltuhy, Faxina, Igua.pe, Curityba, Paranaguá, Blu.
metiam, Brusque, Florian rpolis e Cachoeira choveu hontem. Em Natal o S. Salvador chuviscou hmttun. Em Blumenau o Brunia)
cahio granizo.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Cordoba, Rozario o Buenos Aires com 2°.0 e em Santa Maria com 3°.0.
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• Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica, do G:obo-ObservaÇões Moteorologicas Situultaneu

a Oáz° de Oreenwich (9 á 07 12 a. t. m. do Rio) Rió de Janeiro, 25 de julho de 1911.
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Belém 	 1°,28' 480 .27' 17.7 703.8 25.7 22.3 22.3 24.0	 1.7 E 2 Quasi limpo Bom.
Fernando Noronha 	 3%50' 300 ,20' 93.0 764.3 25.5 20.7 20.7 10.8	 0.4 SE 6 Limpo B :In
Gua,ramiranga 	 40,17' 17°,25' 780.0 758.9 18.2 18.2 18.2 13.0 S 2 Nublado Máo
Natal 	 5°,40' i5^,12' 28.0 700.5 28.2 21.3 21.3 19.3	 1.6 ESE 4 Meio nublado
Ignaté 	 6°,25' 19 ,40' 212.0 :65.9 26.8 16.0 16.0 12.7 SE 5 Mei o nublado .	 .
Parahyba 	 7°,06' 43°,10' 48.0 768.9 24.0 22.0 22.0 18.4 SE 4 Nublado SUO
Campina Grande 	 7°,10' 3'1%02' 535.0 764.0 20.0 14.3 17.3 13.5 SE 5 Meio intliado
Recife 	 8°,05' :34°,51' 29.57 ;66.0 24.2 21.2 21.2 19.6 SE 7 NtiblAdo 51.*/..
Araca,A 	 10%55' 37°,04' 4.30 767.8 26.0 21.2 21.2 16.7	 9.2 SE 7 Limpo :oal
S. Salvador 	 12',58' 4 80 ,31' 4.0 768.6 25.0 22.0 22 O 21.6	 3.5 NE 4 Meio nab!ado Incerto, nov.	 ten.'
Ondina	 	  •. 13,00' 38°,30' 45.17 707.9 25.6 20.0 20.0 17.4	 4.6 E 1 Meio nubla.lo
Ilhéc,s	 • .. 14°,47' 39°,03' 3.0 766.9 25.1 15.8 15.8 15.6	 5.0 Calmo O Meio nublai'
Cuyabá 	 15°,35' 56°,00' 235.0 770.2 13.6 13.5 13.5 7.9 8 4 . Meio nublado
Goyaz	 	 1..i.. 15°,54' 50%08' 500.0 767.4 21.0 13.4 13.4 10.9 S 4 Meio nublado .
Montes Claros 	 . 16°,43' 13°,50' 647.0 771.3 16.e 8.6 8.6 11.7 Calmo O Nublado
Theophilo Ottoni 	 18',10' 11°,20' 305.0 769.4 20.4 14.4 14.4 15.8	 6.6 Calino O Nublado NIão
Ouro Preto 	 20^,23' 130 ;10' 1150.0 773.6 14.6 7.8 7 8 11.0 ENE 1 Nublado Nevoair, ten.drvalhOU
Franca 	 20°,32' 470 ,21' 1.020 770.9 12.3 8.9 8.9 8.9 Calmo O Nublado ‘Irvalhou
Ribeirão Preto. 	 21°,1.0' 47°,19' 5.450 ;70.4 12.4 12.4 12.4 9.5	 0.0 S 1 Qua,si nublado Incerto
Barbacena 	 21°,13' 430,47' 1150.0 ;70.1 15.2 12.5 13.5 10.9 E 2 Meio nublado Nevoairo de iso
Muzambinho 	 210,15' 46°,40' 1062.0 773.9 11.3 9.9 9.9 9.7 Calmo O Nublado Mão, nevoeiro denso
Lavras 	 21°,20' 44°,55' 867.40 770.2 15.8 8.0 8.0 10.8 E 5 Nublado .	 .	 .	 .
Palrhyra 	 21°,29' 12,49' 831.55 769.6 13.0 1E4 11.4 10.9	 0.4 Calmo O Nublado \Ião .	 .
Campos 	 210,40' 11 0.30' 8.55 772.0 20.3 23.0 23.0 14.6 WSW 2 Nublado Incerto, orvalhou
Juiz de Fóra 	 21°,45' 43°,20' 181.80 772.1 14.2 10.2 10.2 10.7 SW 3 Nublado Bani-
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02, 47°,50' 842.0 772.0 8.8 6.0 6.0 7.5 14.0 N 5 Nublado Mito
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 10°,05' 602.0 771.0 9.6 10.0 10.0 6.6 2.0 Calmo O Limpo Bom, orvalhou
Rio Claro 	 22°,20, 47°,35' 614.0 778.0 10.0 1.5 11.5 8.2	 7.0 8 3 Nublado Incerto
Vassouras 	 2,25' 13°,12' 435.94 772.9 13.6 14.2 14.2 11.1	 0.5 Calino O Nublado Nhin
Rezende 	 . 220 ,28' 41°,53' 430.59 774.5 13.6 12.8 12.8 11,3	 0.4 NE 2 Nublado dão
Pinheiro 	

. 22.,30' 43°,41' 102.435 770.8 14.2 15.7 15.7 12.1	 1.1 SE 1 i\* tt h .' a i o Mão . .
Mendes 	 22°,32' 42,28' 434.0 773.0 13.0 14.0 14.0 11.2	 1.8 Calmo O Nublado Mia.
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	

22°,45'
220J-4'

47°,40,
43°,10'

50.0
61.44

771.9
772.7

9.0
16.6

11.0
17.6

11.0
17.6

3.7 19.5
12.3

8
NW

1
2

Nublado
Nub:ado

Incerto tonue
Mão ..

Taubaté 	  23°,05' 45%25' 5-3.6 774.6 9.2 10.0 10.6 8.3 10.0 SW 1 N.1111 ido \,fá,o,
Tatuhy. 	 23%25' 47°,50' 595.0 773.2 9.6 6.0 6.0 7.8 15.8 SW 6 N blado Incerto
S. Paulo 	 • 23°,34' 460 ,39' 761.0 773.0 7.0 8.6 3.6 7.529.3 8 1 Nublado Má.0 .	 -
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10.0 775.5 11.9 14.0 14.0 9 629.4 NW 1 Nub ado Mão
Faxina 	 24,05' 49°,00' 695.0 774.0 9.4 7.5 7.5 6.3 S 3 Limpo Bom.
Iguape 	 24°,42' 470 ,30' 10.0 764.5 13.6 17.0 17.0 10 O SE 5 Nublado Incerto	 ,.	 .
Guarapuava. 	 250,23' 51°,25' 1116.0 773.2 0.8 5.9 5.0 - SSW 2 Limpo Bom
Curityba. 	 25°,25' 49,1b' 908.0 775.0 0.7 1.3 1.3 5.3 S 3 Quasi	 limpo Bom	 .
Paranaguá. 	 25°,34' 48°,30' 3.0 776.5 12.6 7.0 7.0 8.2 SE 3 Nublado Incerto. nevoeiro tenue
Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 24.09 761.0 10.8 6.1 6.1 7.9 N 1 Nublado .	 .	 .
Brusque 	 e 	 - 27°,05' 480 ,55' 24 40 774.2 12.4 17.0 9.0 7.3	 0.2 NE 2 Meio nublado Incerto
Corrientes 	 27°,28' 580 ,51' 776.4 7.0 3.0 0.0 5.1 S 2 Limpo Bom
Florianopolis 	 27.1,33' 18°,33' 4.0 776.3 10.9 13.5 9.0 7.7 S 4 Meio nublado •
S. Luiz de Missões.- 280 ,35* 54°,50' 3.6 10.3 7.0 8.3 NE 1 Li mpo Bom
G uaporé 	 200,30' 5I,51' 0.8 8.7 3.0 4.5 Calmo O " Nublado Incerto.
Porto Alegre 	 30°,01' 51°30' 46.0 775.4 8.1 13.4 5.8 4.4 N 1 Limpo Bom, nov. denso
Cachoeira ...... .....". 30'290' 52°,50' 770.6 3.2 11.0 6.5 5.4 Calmo O Limpo Bom
Bagé 	 	 ,
Cordoba 	  ..

31 0 ,20'
31°,23'

54°,12'
64°,12'

209.0 775.8
775.0

9.4
2.0

15.0
20.0

8.4
0.0

7.7
-

SE
Calmo

5
O

Quasi nublado
Limpo

Bom
Bom

Pelotas 	 31°,45' 520 ,24' 778.1 10.3 8.1 0.6 7.8 'atino O Meio nublado •	 .
Rio Grande 	 32°,01' 52°,07 3.0 774:9 6.6 10.0 7.0 6.3 NE 1 Meio nublado Nevoeiro tent1Q
Jaguarão 	 32°,33' 53°,20' 772.2 5.2 14.2 5.2 2.4 CL1mo O Limpo Bom •
Rosario 	 310,17' 57°,17' 773,1 2.0 9.0 3.0 5.3	 . W 6 Limpo Bom
Buenos Aires 	  ... 340 ,36' 58°,22' 770.1 2.0 10.0 . 7.0 4.3 W 2 Limpo Bom
biontovidéo 	 84°,54' 500,12' 774.4 0.0 9.0 4.6 5.5 NNW 4 Quasi limpo Inoerto, nevoeiro teime

OCJURRENCIA8

Em Campina Grande, Thoophilo Ottoni, Capital, Taubaté, S. Paulo o Santos choveu esta manhã. Em Pa,rallyba, S. Cario,.
Rezende o Mendes chuviscou esta manhã. Em Belom, Natal, Recite, Aracajd, S. Paulo dos Agudos. Rio Claro, Piracicaba, Tatuby
Santos chovei] homem. Em Ribeirão Preto, Palmyra o Mendes . chuviscou hontein Em Recito caldu granizo. Em Faxina, GuarN-
puavá, Curytiba. S. Luiz de Missõe3 o Cac6Joira calliu geada.

AS temperaturas minimas da vespera verificaram-se :1 Em Guarapuava com 5,0 e era Rosario com 3°,0.
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PARTE COMMERCIAL

Xilformações diversas

Rio, 29 de julho de 1911.

Os juros das apolices do Est tdo de Minas
Geraes, pagam-se hoje ás casas commer-
ciae3.

ilm.ffi MEM.

Pagam-se, hoje e na seRunda-feira, os ju-
ros das debentures da Associação dos Empre-
gados do Commercio, as letras 11 e I.

O dividendo das acções do Banco do Bra-
sil, é pago, hoje, ás letras N a Z.

Termina, hoje, o pigament do 22° divi-
lendo da Companhia Cautareira e Viação.

Iteuniões convocadas

Companhia Metalliirgica, ás 2 horas da
.tardo do dia 31, para p.'esta,ção de contas
,e eleições.

. Agosto :
Antonio Jannnzzi, Fi1l103 & Comp., ás

2 horas da tardo, o dia 1, para prestsção de
contas o eleiçõos.

Banco Evolucionista, ás 2 horas da tardo,
do dia 2, para procedimento de uma liqui-
daçãe do seu activo.

• Companhia Commercio o Navegação, á
• 1 hora da tarde,do dia 26, para prestação do
• contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS

JUROS
Apolices gemes, na Caixa de Amortização,

ate 31. ás lettras A a Z.
n . Apolices do Estado do Minas Geraes, os
,furos vencidos, (lesto já.
,	 Apolices do Estado do Espirito Santo, de

5 e 6 %, os juros, desde já, no Banto do

Emprestimo Municipal de 1909, até 31, os
'juros do 6 %.

Apolices munieipan do Nitheroy, 03 juros
do semestre findo, desde já.

COMPANHIAS DIVERSAS

S. Bernardo Fabril, os juros dos debenlu-
'res, dr,sde já.

Estrada do Ferro Therezopolis, os juro;
dos debentures, desde .já.

Fabril Paulistana, cB ,sde já.
Tecidos S. Pedro do Alcantara, os ¡tiros

'vencidos, bem (om) o capital (105 d?bentures
resgatados, desd já.

Melhoramentos de S. Paulo, 03 juros ven-
cidos, desde já.

Cervejaria Brahma, o; juros do semestre
findo o o capital dos titulas sorteados, desde
já.

Minimos de S. Francisco, desde já.
Tecidos de Sant s. lielena, desde já.
A. Januzzi, Filho & Comp., os juros do 10

semestre o 03 titules resgatados, desde já.
Cantareira o Viação, os juros dos titulos

nominativos, desde já.
Industrial de Cellulose, o 70 coupon, desde

Ferro Carril do Jardim Botanico. os juros
:vencidos o o capital dos titulus sortea-
dos, desde já.

Tecidos Magéense, desde já, o 1 0 semes-
tre.

- Camara Municipal do Potropolis, os
hjiiros do semestre lindo, desde já, no Banco
IgRoacrcLal.,

Jornal do Commercio, o coupon n. 2,
desde já.

Paulo Zsiginortly & Comp., desde já
os juros do pavio lo de 15 do fevereiro a 30
de junho.

Docas do Santos, desta já o 1° semes-
tre.

Tecido do Juta, desde já o 1° semes-
tre.

Tecidos Corfiança, o 1° semestre des-
de já.

Industrial de Valelica, no Banco Commor-
cial, ot juros, desle,á.

C onpa.nliia Edificadora, de;de já o s;-
mestr ! finto.

Tecidos Botafogo, o 1 0 se nestre, desde
já -

Ga.:ela ds NutieaS, 6$ por d.benture,
até 30.

Club Gyrnsastico PoAuguez, o 1° Se-
mestre, desde já.

Materiaes de Construcção, desio já, o
semestre findo.

Tecidos Pr.)gresso Indu,trial, o 61 coe-
pon, de de já.

Compaulra de Ctgris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde já.

Ecrça e luz de Palmyra, desde já os
juros referentes ás entradas realizadas.

DI viDENoDS

S. A. Paulo Zsigniondy & Comp., 10 por
acção, desde já.

Cooperativa Militar dó B.'azil, 2$400 por
acção, (1,sde já.

London Bank. 8 % por acção.
Light and PJ‘ver, o 7° dividendo, desde

já.
cidos Mag.'emse, o 230 dividendo,

desde já.
S. Paulo Tramway Liglit and Power,

10 % por acção, desde já.
Segeros Unmo dos Vareg'stas, 4$ por

acção, desde ,j,i.
Tecidos de Juta, S$ por acção, desde já.
1. N. S. do Routtrio e S. Nenedicto, desde

já, o; juro; (103 consolidados.
Santa Rosana, no B:.azilianische Bank,

O COIVIDL 1). 4, desde já.
O Pai, até :31 . uo e u'rente. o 30 coupon

do emprestimo de 1.8)0:000$000.
Club de Engenharia, o 1° semestre,

desde já..
Empreza de Navegação Esperança Mari-

tima, os juros venridos, desde já.
Coaipanida Brazili , tra de Lacticinits,

desde já os juro; VPI1C nos.
Associação dos Empregados do Commercio,

desde ja o semestre findo.
Tecidos Petropolitana,, o coupon n. 25,

até 31.
ams de Santos, o 368 dividendo, desde

já.
Seguros Integridade, o 73° dividendo,

desde já.
Tecidos Cometi, desde já, o 1 0 seme&re.
Seguros Garantia, 10$ por acção, oesdo

já.
Seguros União dos Proprieta.rios, 3$ por

acçâo, desde já.
Tecidos Botafogo, o dividendo provisorio,

desde já.
Seguros Argos Fluminense, 25$ por acção,

desde já .
Acidos. 10 0,/. por acção, desde já.
Tecidos Progresso Industrial, o 1° semes-

tre. desde já.
Seguros Coafiança, o 75° dividendo, desde

já.
Banco Mercantil, 12 % par acção, deste

já.
Banco Comm ,r. ,ial, o 720 dividendo, do

8$ por acção, desde já.
Seguros Previdente, o 69° dividendo,

desde já.
Banco de Credito Rural e Internacional,

desde já, 5$ por acção.

Transportes e Carruagens, aos sabbados,
dividendo do somestro findo.

Tecidos Brazil industrial, o 50° dividendo,
desde já.

Mmufactora Fluminense, o 290 dividendo,
desde ,já.

Pane° do Brazil, desde já, 9$ por acção.
Banco Nac onal 'Brazileiro, 8 °/ por

te iáacção: desle já.
Banc.) Consmercial, o 89° divi lendo, des-

i

Tecidos S. Pedro do Alo int Ira, O 38°
(li vidend e, desde já .

Companhia Luz Stearica, o dividendo de

3 'V0Is11. 111tietii‘c': iola, de Conservas, desle já o
1° seinestee.

n ,;moreza, de Melhoramentos no Brazil,
3$500 po.• ao ão, fies le

eaned de Credito R . ,a1 do Minas Geraei,
desde já 8 "/„ por a, ção.

Cor veia ria Brahma, desde já, o dividendo
do 1 0 semestre.

Companhia Murro da Mina, o 15° divi-
dendo, desde já.

Rumo dos Funceionarios, 3is por anão,
&mie já .

lItineo da Província do Rio Grande do Sul,
por acção, desde já.

Fia,eão e Teceiagoin cárieca, o 40° divi-
dendo, até 28.

 idos Corcovado, o semestro findo,
de.de ji.

Taubaté Industrial, desde já, o 21 0 divi-
doo.

 LIlilI de Tecidos PetrJpolitana, a
partir de 1.034 ., fliV itioo(10.

Co npanhia Amerieins. Enbril, 0,25° divi-
vendo, a ¡arar de 1.

Tecaios Industrial Campista, o 4° ilido-
den40, de 1 a 10.

	

'Ilo3 1 ulas t rial Mineir 1, o 30 	 divi-
dendo do I' semestre, m s dias I, 2 e 3.

MER:'ADOS DIVERsOS

O CAMBIO

Regu'ou inalterado e . se 111 ia lo, que,
mais uma failecion ;
1ias-ri-1)one ' ) dinheiro N.ira o Iam; trio, sarai)
limitadas a3 operaç.ibs em letras pai ti.-
calar s.

ti 15 taco do 13rtzil conserv.ni a falrll 1. de
16 1/8 d., a que f.u . nceirt letr is pir as +1 +s
primeiras m Ia, flu iiS 8 n 1.1eitO C MO • .S 0,1—
tros sac id r	 ás letras particthares
103/16 e 105/12 d.

Os banco : estr +.114-vinis ' ,cor, 'luzira n
t detia de 16 1, 1+; d., a tine opeiavain
balc:to, para 011I1 •0 o leitos, dando a 10 3;;;2
e a 16 ! IS d. par.da:nie te, e ai ra 1 iras
promptis a 10 3,1 16 e 10 5,32 d. e a prazo a
ld 11/61, 10 13, 64 e 16 7,32 d.

TAXAS 01,-.CIAt,S

BANCOS ESTRANUL1(z.,,

Praças :	 a 90 d. v.
Londres (por pence).„	 10 1'1G
Pariz (po:.'-11-43 aP,-n94
liamba go (po.. marco) 	 s:31 a s7:14

;: :1 d. v.
Londras (por ptuve).. 15 2! '32 a 15 15:10
Pariz (pos franco)...	 a S59
Ilambur2o(por ni ireo)	 $737 a $710
Italia (por lira) 	 	 $594 a $599
Portugal (reis furto 	 	 314 a '$316
liespanha (por peseta)	 $558 a $504
Nova-Yo.ls (par doliar) 	 3$100 a 3$120
Turqui t (por penou) 	  15 29/32 a 15 13/10
Austria (por palme) 	 	 —	 15 29/32

Riu da Prata
Buenos Aires(por peso)	 N015 a 4025
Montevidéu (per peso)	 3$235 a 4250

Sobro toca
Café (por franco) 	 	 $593 a $593



203 	
Minas de S. Jeronymo, 100. 100,

100 	
Minas de S. Jeronymo, 100, 100.
Docas de Santos,(port.), 20, 25, 35
Docas de Santos (nom.), 20 	
Tecalos Alliança, 	

Bebentures:
Industrial de Cellulose, 20 serie,

50, a 	
Industrial Mineira, port, 50 	
Mercado Municipal, 19, 41 	
Cantareira e Viaç'io, 30 	
Carris Urbanos, 45, 50, 50 	

23Ca)

23S500
248000

385000
3958M0
3050jj

19a.$100
210$a')0
205$'`01
212$00)
200$503

Docas da Bahia, 109, 200 	 49$000
Docas da Bahia, (v/c. a 30 dias),

1.000 	 	 	 . . 50A110
Minas de S. Jeronymo, 100, 200,

o	 »	 100, 600,
»	 T.	 »	 100,	 200,

22:(00
2:00

OFFERTAS

Apolices	 Vendedor Comprador

Goraes de 5 % 	  1:016$000
Emprestimo de 1903,

5 'a. 	  1:017$000
Emprestimo de li•09,

5 % 	  994000
Emprestimo do 1910,

3 % 	 	 700$000
Emprestimo de 1897,

6 ,a 	  1:008:000

bIUNICIPAES

1:012$000

1:014000

994$C00

600$000

1:0060

ElliDUCStiM0 de 1909,

	

t.,6 0/0 	
Emprestimo (1 ,3 1909,

noin., 6 0/' 	
Emprestimo de 19a6,

port a 6 °/0 	
Emprestirr.o de 1906,

om.,	 .....
Emprestnno de 1934,

20, rot.. 6
Emprestimo do 1904,

norn., 6 V„ 	
Ant:a,•:s, port., O 0/0•

	

Antigas, nom., O 01 	
Nictlieroy, port a O%
Niether, y, n a na, 6%
N:eth rov, 1910, 6"/o

	

Petropolis, 6	 • • .

195,000

201:0•)3

203:000

237$00a

-
2.0aa000
208009

202.009

ESTADEAES

'lio, ile 560.aa O
11 , o, da 100a, 4 0/0...
Min ia, de 5 ./„
E-oirito santo, 7 °/...
Esa.r.to santo, "/„..

500a009
tP2$500

918,$000

DEM:NV:11E3

Br zil Industrial
Carioca 	  -
Cantareira 	  214$
Carris Urlain ,s 	  201$
Confiança, port 	 	 -
Confiança. nom 	
D )cas de S ¡altos 	
Industri Li Mineira 	 e*	 --
Mercado Municipal 	  208:$
Materi,ies. 	 	  211$
Botafogo 	  208$
Jornal do Brazil 	  ... 198$
MatiuNctora. Fluminense.

ACÇ(..:, E3 DIVERSAS

408)l o
9-sr:0

915 10

840,7:J10)

210:„"na
208-i) )0
2 0e,ai0

212, 00
20 S0',0

2100001

20-:,1)0
205A1A
201g 0.,)
2058,100
192-000
207$000

•
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Operações
Bane ,rio 	
Pariicular 	

BANCO DO BRAZIL

a 90 d.v. a 3 d.v.
?raças

Londrs (por penco) 	  16 1/8 a 16 d
Pariz (por francr) 	 	 $590 a $595
Hamburgo (por marcos) 	 	 $730 a $736

sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 ...New 	 $593

Atfa.nd.ega. :
Vales, ouro (por 1$000) 	 	 -	 1$6875

Opei açUes:
Bancario 	 	 -	 16 1/8
Particular 	  163/16 a 16 7/32

POR TELEGRAMMA

A' vista

Londree (por penca) 	
Para/. (por franco) 	
Hamburgo (po: marco) 	

Praças

	

--	 55,8
-- 739

15 15 15/16

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos

	Moedas:	 Cambio a 16 d.

Libra esterlina (soberano) 	
Duro nacional, por 1$000 	
Franco, lha e peseta 	
Por aarco 	
Por doll Lr. 	
Pesa argentino 	
Corda austriaca, 	
Por 1$ folies 	

A POLSA.

funccionoit a Poba, limitem, bastante me-
- vimentad tendo constado varias operaç-cs

de especular:a.) que tornaram os tiabalhos
animados.

Coatinuaram em actividade as acces das
Docas da Bali ii,que 11a0 tiveram aliera“lo
das Lote,las Na . ionaes que tornaram a su-
bir, mas, despertara:n In dor hveresse
das M nas de S. Jeronymo que subiram...te
22$ a 24-, fechando, no entanto, frouxa, a
22:550a.

Desviadas os interesses da Bolsi para esses
papais, o mercado de ap diws futieciarou
sein animaçao, com as gemes a 1:010a, e
conti.iiiando firmes as estaditaes e
paus; tudo mais carecendo de maior in-
leresse.	 •

VENDAS OFFIcIAES

Apolic,sperres:
Antigas, 5	 1, 1, 2, 2, 2, 3, 5,

10. 24, a 	  1:016$000
Einprestimo de 1897, 4, a 	  1:00000
Ein'mrstimo de 1909, 3, 4, 5, 5,

6, 32, a 	
Emprestimo de 1910, 3 01 0 , 22, a 	 	 7c0afaJir

Esladuaes:
de 1:010., 5 o /o 3, 4, 6,

20, a 	 	 915:;lio
Ri,), de I00.$, props, 4 o /., 49 	 	 92s
Rio, de 100,a, props, 4 °/ 0 ,15, 100,	 92a500

ifimicipes:
Emprestimo do 1906, port 	 , 5,

6, a 	 	 20:$000
Bancos:

Brazil, 5, 5, 5, 25, 50 	 	 209$ 00
Commercial, 75	 	 172a0.0

COMPANHIAS

Tecidos Coeança, 50 	 	 231$000
Loteriaa Nacionaes, 100, 100, 150	 43$500
Loterias Nacionaôs (v/c. 30 dias),

1.000 	 	 44000

TEC:DCS

Alliança 	  310$	 302$000
Conilança 	  235$	 2e000
Corcovado 	  260$	 245s-000
Progresso Industrial 	  -	 320.000
S. Pedro 	  -	 19;a000
Brazil Industrial.... • 	 310$	 2.)5$000
Manufactoi•a Fluminera e 	 -	 20 !:000
Petropolitana 	  290$	 285z: 00U -

SEGVItos

Brazil 	
	

20$00ó
Previdente 	 	 • •

	 400$000'
Confiança 	
	

58r;000
Indemnizadora
	

28$1,00 21sr00
Varegisths 	
	

10k000

DIVERSAS

Caxambil 	
	

16;;;090
Commerco de sal 	

	
55$000

Construcçies Civis 	 	 -	 808000
Docas da Bahia 	  48$500

	
4,S000

Docas de S Lutos 	 	 -	 305;.000
Loterias Nacionaes 	  440o9

	
43s000

M. S. ,Jeronymo 	  23000
	

22SMO
Sul Mineira 	  76$000	 --
Usinas Nacioaaes 	 	 -	 2028000
Terras 	 .....	 10a500
Carruagens... ...... 	 -	 83$000
Meã. no Maranhão 	  47$000

	
4.$0L.0

LETRAS

Panco C. Raal Minas 7 %	 10 - 000 103:i300
aaneamento 	

-	

6a$000
Banco do C:ediaa Rural

la*.ernacional 	

-	

100.000

Nenhum novo pho .iomeno do ordem comi.
implica. conhecido iniercornaa actuando pró
ou co.itra o andamento do mercado; e1111e-

201S,000 tanto, liontem, notou-se haa pequena per-
turçaçãa nos trabalhos que foram elfectua-

205:009 dos na baixa, apezar de registrar-se bas-
tantes vendas.

25a90a De facto- dai a.m os cammissarios, para a
211a 100 venda de 5.949 sacras que realizaram na
202- Oaa abertura, os preços de laasa a 10$009. mas

.000 corri a ni lambem os 1 mi es (1 ,3 10 ,t7(!0 a
206110 10,;7Fin, assim como houve operaçõis a

')
1989aa Fases preços refere-a- e ainda ao g,mero

do côr que a cotado a&ma do typo 7 ameri-
Ca110. dando Eate 10:7, 0 desensacrado o
10.;-.03 ei,saccado na tal) a, para setembro,
havendo verdedores a 1, taTai0.

No resto do dia nenhum interese des-
pertou mais o mercado ( t ile funoci,) 1)11 cara
os compra,dorLai retrai dos e ainda muito
Ira eu, sb a impre.ssão de euntinuad ts oscila
Iaçõos nas lobas.

Fra:am eataa n,:gaciadas mais 591 sacc,“;
base de 10$ ,o0, ma- corriam loiras de l0$700
sobre o ty:. o 7 de côr c de l ii .7 600 S. bre o 7
americano.

Orçaram as vendas do dia por 6. :• •31 sac.-
cas, contra 6.069 da vespera

Pa-S 1Iam por Juinhan y , com destino a
Santos, 37.900 saccas, c ditrA 40.200 do dia
anterior.

MOViMENTO D:AnI0

Entradas:
Sacras

Barra, dentro 	
	

199
Cabutagem 	

	
2.339

Estrada do Forro Central do Brazil. 	 1.562
Estrada de Ferro Leopollina 	  4.962

Total 	  7.520
Vendas conhecidas:

No dia de hontem 	  6.531
No dia de ante-honteru 	  6.963

• 16 3/32
•••.;
	

▪ 	

16 3/16

15$000
--	 1$.587
--	 y591
_-	 $734
_-	 3$082
_-	 2$ J73
_-	 $6 '4

3$330 190A00

1C%000

200.»00

Baile0S:
Bra zil 	  209,4,4000 208$509
commercial.	 ..... 	  222$000 220000
Conirnercio . 	  173$000 1708000
Credito Real de	 -	 165.-,000
Mercantil do R.de Janeiro 234$	 232$00)

o



14700
115500
14300
11$100
11$900
10$700
10$500

11$100
10$9
10s700
1%5'00
10$300

Por 100 kdos
45$000 a 5osino
31; 530 a 41:;500
3509 a 39;0J0
28$) )0 a 33$900
1~00 a 57..009
39$ 100 a 4o$009

$660 a	 $780
Não ha

rS0 a 5800
$7.0 a	 $940

--
1~0 a
linon a

21$uo0 a

1 'g:500
13$000
14:5000
15000
11000

lig700
24W°

Por .1 00 kilos

66030 a 70$009

18.V./00a 19V0N
16.so00a 17$030
14M° a 14500
11$.;09 a 140011

Não loa
11$00)a 14)00

Por dons sacc01

22s200 a 3$500
22$ ,00 a 22$500
21$:00 a 24700

23P19 a 27$700
22$209 a 24,00

n•••••11,

	 23$500
24500

•••••11
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i129.661	 As entradas foram de 36.876 saccas. Não
37.900 houvo sabidas.

Desde o dia 1 do nica foram recebidas
680.394 saccas, na média de 25 200, o sa-
l-oram 457.667, na do 18.307 saccas, sendo o
SIOCk actual do 772.234 saccas.

Do dia 1 a 28 	
13assagem por Jundiahy 	
- Pauta da somara, 760 réis.

NOTAS IS"ATPAICAS

Sto.:Ic em 1 1' e 2' mãos:
Saccas

Stock anterior 	  196.526
Ultimas entradas 	  	  7.999

---
Total 	  204.525

Unimos embarques 	  4.552

Stock actual 	  199.973

ENTRADAS

Do dia 1 a 27:

	

Saccas	 Kilog.
Estrada de Forro Leo-

poldina 	 	 . 102.707 6.162.42)
Estrada do Forro Cen-

tral 	  68.272 4.096.320
Por via maritima 	  18.626 1.117.560

Total 	  189.605 11.376.300

Do dia I 0.28:

	

Saccas	 Kilog.

Estrada do Ferro Leo-
poldina. 	  107.069 6.46 ). 140

Estrada de Ferro Cen-
tral.. .. 	  70.631 4.237.860

Por via maritima 	  18.825 1.129.500

Total 	  197.15 11.827.500

"Dia 27:
	 EMBARQUES

Sacras

Estados Unidos
	

2.9 t2 	1'7(3.5:33)

Europa 	
	 1.500	 90.00

'Rio da Prata 	
Pacifico 	 	 • •

Cabo.. 	
Cabotagem 	
	

110

Total
	 4.552

Do dia 1 a 27 :
Saccas
	 Kdogrammas

Estados Unidos 	
	

56.553
Europa 	
Ri) da Prata. .....
	 53.150

8.194
1.041Pacifico 	

Cabo 	 	 --
12 247Cabotagem 	 , •

--- --
131.185Total....

---------Lo

L
	 COTAÇÃO POR ARROBA

Genero de estylo

typo n. 3 	  14600 a
• n. 4 	 	 1I$100 a
• n. 5 	 	 11$230 a
• n. 6 	  14000 a
• n.7 	  10$800 a
• n. 8 	 	 10$613 a
• E. O 	 	 10$10)

G ENERO AMERICANO

Typo 5 	
» 6 	
» 7 	
» 8 	
» 9	

EM SANTOS

O mercado ant-h . 1Atom, funceionou em

r
tondições apathicas, as to rechina() sem
*movimento ao preço do 4650 sobrei o a. 7,

t_or 1_0 kilos.,

OSCILLAÇÕES DAS BOLSAS
NO FECHAMENTO

Dia 27 - Nova York, alta de 1 a 4 pontos
nas opções.

Ha vre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo. alta de 1/4 de pfennig.
Londres, alta de 3 d..

PRIMEIRAS CBASIXDAS

Dia 28 -Nova York, baixa de 1 a 3 pontos
nas opçõm.

'lavre, inalterado.
Hamburgo, alta e b tixa parcial de 1/4 de

pfennig
Londres, baixa parcial 3 d.

SEGUNDAS CHAMADAS

Dia 27 -Nova York, baixa do 1 a 4 ponV,s
nas opções.

'lavre, baixa de 1/4 de franco.
Il.mburgo, baixa de 1/4 a 1/2 de pfennig.

OPÇÕES PARA SETEMBRO

Dia 27-Nova York, 11.33 contialis.
'lavre, 68 3/4, francos.
liamburgo, 561/2, nfening.
Loa Iras, 52 sh e 3 d.
Dia 8-Nova. York, 11.34 centimos.
Havre, 68 1/2.
Hamburgo, 561/4, o Lon Ires 52. sh.

•n••n• ./n••

GENEROS DO CONq310

COTAÇÕES.DIARLAS

Algoldo

Por 10 kilos
Fsta.d..) do Pernambaco.... 10000 a 10$500
Estado do Rio G. do Norte 	
Estado do Corá 	
Estado da Parahyba. 	

 10$ i00 a 10 500
9$500 a ..,800

9$500 a 110.10

nom malEstado de Sergip2 	
nominalEstado de Alagints (Pouedo)

O ABSHCAR

Continuou em boa msição o mercado do
asattear; mas, pouco activo e com cotações
inalteradas.	 -

Entraram de Campos, pela Leopoldina,
(trapiche da Cant Lreira), 2.816 sac . os. son-
do: 1.083 a Dusiviers & Comp., 583 a Mei-
refles Zamith & Comp., 500 a Thomaz da
Silva & Comp., 250 á ordem 200 a ltaphacl
de Oliveira o 200 a,Albauo do Castro.

SABIDAS ENE 27
Trapiches	 Saem
Rio de Janeiro 	  	  1.024
Cantareira 	 	 896
Cornmercio o Navegação 	 	 781
Armazern n. 12 	 	 5'0
Armazem n 13 	 	 326
Aritiazern n. 14 	 	 259
S Joã,o da Barra 	 	 65
Silvia) 	 	 2W

	

Total 	  3.9.10
Existencia em trapiciles, imitem, 214 33)

sacros.

	

CuTAÇÕES DO DIA	 POR	 KILO

Branco, usina 	 	 ufi -) ha
Branco, crystal 	

	
22d a :::50

Branco, 3 3 sorte 	
	

235 n 20
Somenos	 ih O AU
14 i cavinho 	

	
160 a o. 0

Ama re110 cryst
	

170 a !os
Mas ,,.tvo bom 	

	
150 a 'I,

iscavo	 tilar 	
	

140 a 145
MascaN o baixo 	

	
nominal.

Arroz suprh.r 	
Idem regi& ar 	
Idem do norte 	
liem. idem. rajado 	
Idem agulha 	
Idem ingIe7

Carm: secca

R. Grande, systema
fi:;0 	

Nacional 	 .
Rio da Prata

Patos e mal itas ......
Patos (3 mant,-.: 	  ..

Cruz vem melha 	
111o:troe 	
Alba troa 	
1\linerva 	
adias marcas.. 	
C
Cangica (por 10 kilos) 	

Ervilhas

Est.ringeira 	

Farinha de mandioca:

De Porto Alegre:
Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

De Laguna:
Fina 	
Grossa 	

Farinha de trigo;

Moinho 1 g aí:

Ra 'a nAc; nal 	
Nacional 	
Brazileira 	

Moinho Fluminen,e:
São Leopoldo 	
Q. O 	

Moinho de Santa Cruz:
Perola 	
Extra 	
Mimosa. 	 •• 	 	

VENDAS ANTERIORES

Mercados	 Saccas

- Nova Yot k 	  20.000
- 1-lavre 	  24.0,)0
6.600 Hamburgo 	  30.030

---- Londres
273.120

	 .

Total 	 	 81.500

3.393.180
3.189.001

491.640
62.460

Liverooel este mercado, hontom, teve
734.820 uma baixa do 12 pontos, cotando o geuero

de Pernambuco a 7.05 d. por libra.
7.871 100	 Não houve entradas, tendo sahido dostr a-

piches 436 fardos, ficaram em deposito
20.228 ditos.

O merca lo esteve paralysado, com as Oo-
tações inaltera.das.

CoTAÇ3Es DO DIA

•
4:1



48,0 0

GE' EROS LIXEI:SÓS

470- O a
Agua raz 	
Alpiste 	

1&$000 a 19$000
20$800 a 2Is5..0

18S000 a 10$000

2(100
Ps. g 00
2100
10s7, a

1(k5)0
41.-W0 a
38s.u.0 a
45s 00
25.2000

2r,.;0n0
18.-.000
22-.000
17s510
23..5.0
17-.500 .
41.-500
39$000
48s,'00
24000

1$850 a 1$900

2380 » 24400
2$380	 :45400

25; .00 2n 2220
2,-300	 2S320

"Não ha
Não ha

2$380 a 2$100
N o ha

2,4:( 00 a	 2:1:100
2$700	 1-000
14703	 24000

$460 a	 $580

Não ha
11$300 a 115503
94000	 9$500

14100 a 14200
$850	 $900

• $640 a
141Q0,

. $800
1$200

139 V)91)
ai is:o io a
:i	 1) a
350100 a

82a O	 O irv. rea , ' o do eaf , no Centro do COM-
is2	 mero o 1	 aÍ, abriu lio:o frouxo tertio-so
Si. 41 real zo vendas de :).011) sa, ',aso

de 1(0.0)))10.-.9J0 solE'e a t n 1)0 (ue-Pusae-
ca , lo) por arroba.

Durant,° o dia raa 1rali. , rn-se, ml vend's,
mais 591 saccas, ao	 ; em de 10 ,80	 fe-
chan lo o mercado Iro • o .

6,5	 a	 70 1	 O total das veuda couro das foi de 6.531
5y ia a

Entra !as conheci lcs:

7o:,1
o''

'I, 0360	 :sabbado

1 Farelo de trigo:

SIoinho Inglez. 38 kilos 	
Moinha Fluminense, 38
• knos 	
Moinho .de Santa Cruz,

38 kilos 	

Feija	 -
Pre 4 o, de Pwto„Alezre,

Ideni da terra 	
superior 	

Idem, Santa Catbarina,
superior 	 •

De cor:

Amendoim, nacional 	
Enxofro 	
1\lu n atinho 	
Branco. nacional 	

......
Divers-s 	
Branco 	 	 	  ..
Amen.loim 	
Era linho 	
Manteiga, nacioual

FUMOS

Do Minas
Fspe,-Ial, arroba 	 	 155000 a 17!000
Primeira. idem 	 	 12V00 a 14s000
Segunda,, idem 	 	 10000 a 12s;000
Baixos, idem 	 	 9S000 a 10$000

Rio Novo :
29:090Especial, ar..oba, 	 	 2(1000

Primeira, idem 	 	 14$000 a 
1-1:1Segunda, idem 	 	 10:;.000 a

Gc,yano
Especial, arroba 	  20000 a 230n0
Primeira, idem 	 	 24:::,00 a 26s000
Se :linda, idem 	 	 18$000 a 22000
Farelo de trigo, por 100	

9$200 a 9750.3
Favas. idem 	 	 Não ha
Fubá do milho, idem 	  14000 a 20k000
Genebra, Raiking,, caixa 	 	 32s010 a 3:1;000
Kerosene, idem 	 	 6$700 a 7.:,930
Ladrilhos, rnilhsiro 	

-	

120,000
Linguas do Rio Grande,	

1$100 a 1$350unia 	 ,.

Lombo

Especial, Mio. 	  • 1,000 a	 1.;z280
SBaixo, idein 	 	 $800 a	 000

Mant,:iga

:Mo lesto Gallone (sorti-
das) 	

Doinagny, Isigny (sorti-
das) 	

Idern, pequenas 	
Biss tc1 Fiéres, latas sor-

tidas) 	
Lepell?tier 	
Isbensen 	
Museler 	
Brum 	
Brusek Junior 	
Outras marcas 	
De Minas 	
Do sul 	

Malte
JÇilo 	

Milho
Do norte amarello . 	
Da terra. idem 	
Idem branco 	

Oleo de linhaça :

Em barril, kilo. ......
Em lata,kilo 	

Oleo de a4jodi70 : .
Nacional, lata—

lata,

Po . villio, par 100 kik s,	 2(s)r10 »
Tal iect, por 100
	

18- r	 »
To r ih (p .r	 sio() »

	 O
Tremoços, pur 1 UU kft s 31)00 » 31.,T»0

Pinho:
Amorican,,,

duzia
Spruce. idem
Sue-o, braiwo, idem....
Dito, vermelno, idem..

Do Paia:':
Superior, d 11 z 	
Inferior, duzit 	

:
Do norte, 00 kilo,: 	
De Cabi Frio, GO kilos 	

Seb :
Rio Grande, kilo 	 	 1.;6:30 a
Matadouro, ilem

Tegt rs:
Franceias 	 	 $230 a	 :; V)

Vinhos :
Rio Grande, pipa 	
Virgem. do Porto, p.pa 	
Verde, do PHri,o, pipa 	
Collares, superior, pipa 	

Ag•,ardente:
Cachaça, p jia 	 	 11".:::000 a 120, • , ')

p,pa 	 	 12 :: n 1 O a
Paraty, pipa	   1;5$()00 a 13,sorli

Azeite
Lata de 16 litro 4 	 	 2~00 27.01a.-r'.10
Dita de Uni a Gois 	 	 1$450 a	 18o0

Álcool:
Fino, Ce 38 a 40 graos 	  20	 a 240fl01
De 36 grácrl	 0')

A »leildoi,a:
Em casca (por 100 Mios) 2-1:000 a 25.5003

Alfafa
Nacional (por kilo) 	 	 5210 a	 :*;.?50
Estrangeira (por	 $19-, a
Batatas (por Mio) 	 	 $160 a

Alcatra() :
Em b xr,s da 10 kiles

in/m 	  43:0 0
I.lem, idem 80 kils. m/in 24sOuCê

Banha nacional
Porto Aiegre or 60 ks.) .60A091 a 720'1
Em lata de 20 k.., idem 60s0)0 a 72 0s; 10
Laguna, idem, idem 	 	 61tli a 64$8oa
Itaji.thy, em latas de 2

Mios (por 60 kilos) 	  70$0/0 a 72$000

De Minas
Lata de dons kilos 	  58$400 a 60000
Lata grande 	  58$000 a tiO$0)0

Banha americana
Em barris, por libra 	 	 $300 a	 $840

Bacalhdo
Gaspe (tina) 	

-

	 43$300 a 44000
Noruega (caixa) 	  3...sW0 a 38:5000
Pe.xerim	 	  35V03 a 30$310
Halifax, (tina) 	  44000 a 42000

Breu :	 . _
Escuro (barri:) 	 	 , 354000
Claro (280 libras) 	 	 , 36:$0110

iho'— 19L *
-

Junta dos Corretores

As int' •rinna:5 •. saninsa	 :ar pela Ju dados
Corretores, 1Jram as o ira iiOs:

Mercado rir co /O

Sacras
199

 ',cerol-bina—.	 4 .:02
Ferro Ce t 1 	 	 2.259

— — —
Ltal 	 •	 7.520

ONervaç-e.:	 (0.; e • t ••.; 1);: jxos o es l'er10-
T11;11;010lis quast 0 .00111na are 1

i voam,	 res,..1„):: serem cotado.> cola
(..:11S1N"e1 diderenea para liemos.

11.1crc do de (dj•(1,7o

F2Ral ite2o1;
Entradas em 27 	

c.2 	
1:x.8;cm:ia em 28 	

lereallo e. lino.

01)-ervaç -ws — Em Live Ppool -O mercado
caiai 12

Mercado de .•-seccir
Do Campos

sricosi
Entrai!as em 27 	 	 .•;It;
Saiii,1 is em 27 	 	 3. 04
Exist teia e • n 1":• 8 	 	 214.339

Mercado estavel,

OKervaçes — No nvercado consoil que
de Pernantioico será eiliu . n . alo-para o es-
trangeiro, regular (lu ;In k:ade- do assuc.tr
maseàvo, de ven,.as elfortuadzis hontAn.

A estação Maritima i111:101i.OU ante-non-
tem 2.31'.551	 In um. de mercadorias
e carvão da Estrada e de pari:miares, tenda
saio expo..tado 1.1)4.(;i7 1:i1o ,rraminas do
mei. , :atui ias diversas, ni,nerio, milho, leijo
e caft.

A ficada d ste ultimo praducto foi 13.983
sacros, pe anile 845.972 i lograonmas.

A remia lo -; despacha, pogsis o a pagar
no dia anterior foi 24:1135.5;f00,

A estação de S. Dlogo importou o ex-
port ai 011.206 kilograintnas mio merca-
dori;:s. mater,aes, cara,: verde e e.leonl-
meladas.

A reuda do dia 25 foi 1:059:020.

O movimmito do gado nas: estacães
hontem, o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 	 	 6?.1 rezes
Matadouro, abatidas. 	 	 521 	s
Cruzeiro,. ernbarca.das. 	 	 . 216 	».

Stock 	 	 112	 »
Bemfica stock 	 	 909 	 3.
Sitio, stock 	 	 114 	9-

29*. MARIO OFFICIAL

Pimenta da Índia

3$50Q a 3$600 Mio 	 1$100 a

Phosphoros
3$'500 a 3$600 Lata 	 38.-000 a

De cera, lata 	
3$500 a. 3$600 Presuntos
Por 100 kilos Superiores 	

InlerioreR
1É;q50

Borracha
1S2 ;)0 3Ian,abeira (por 15 ks.).	 404033 a 46$000.

Cebolas :
zinn • Rio tilando, cento 	 	 303) a 34500

Carna do porco,	 $X,) a	 $080
NA da Ilidia

Verde, kdo 	 	 (?.10 a 0500
s ) Preto, idem 	 	 6?;')').) a	 0:000

Cal) tirm
rad.... do

.a

glO



Idias, paquete nacioaal Oceano, varies gene-
a ros a Durisch & Comp.

k

t ' De Antuerpia o escalas, com 27 dias, pa-
quete inglez Coribrook, varios generos a
Carlos Pareto & Coinp.

,De Cardiir, com 22 dias, vapor inglez Ra-
tin Head, carvão a Lago Irmãos & Comp.

De Pernambuco o escalas, com 8 dias,
„paquete nacional ltapoan, vastos generos a
Lago Irmãos & Comp.
r De Montevidéo, com 13 dias, vapor ingloz
:Annie, lastro a Cory Brotheres & C enp.

De Itajahy, com 16 di is, barca nacional
Etni/ie, madeira, a C. Moreira & Coinp.

SABIDAS EM 28:

Hamburgo o esca'as, paquete alemão
Tijuca.

, Las Palmas, paqueto iaglez Wallue.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Itanema 	  30
'Portos do sul, Itaparuna 	 29
Londres e escalas, Devonshire 	 29

Xortos do norte, Ma .(tos 	  30
¡Nova York o esc.,	 Puries 	 30
: Bordos e escs., Chi/i 	 30
• Bremen e esc,s., Crefeld 	 30
Marselha o ' se., Provence. 	 :lo

.:Autuerpia, Dreasury 	 31
!Tortos do sul, Si id 	 31
'Portos do sul, Bauba 	 31
.t

•	
f¡ Em agosto:

Santos, Szent Istvan 	 	 1
Rio da Prata, Cordova 	 	 1

'Rio da Prata, Cap Vilaro 	 	 1-
Bordéos e ema' is, Chsili 	 	 1
.Portos do siii, Bocaina 	 	 1
f Calláo o escalas, Oriana , 	 	 ..,.3

, Rio da Prata, Anzasone 	  2
Uvprpool o esc., Orita 	  2

lSãbtoa, 12yron 	 	 2

!Portos do sul, 
Itatibe 	 	 2

! Portos do norte, Iris 	 	 2
..Santos, Hrbsburg 	 	 3
tSantos, Halle 	  3
Inio da Prata, Hollandia 	  3
Portos  do sul, Anna 	 	 4
Utj lb aa Prata, Siedia 	  ••	 5
Sova York e esc.. Minas 931-tUS 	  6
'Liverpo(31 o eS'... Treniont 	 	 6
'Nova York e esc., Verdi , 	  6
.1ãtnretbeurrdgaoineeesecie,.

Rin da Prata, Savoia 	

Kio:3riiigsiaF. August 	 6

Portos do norte, Alagoas 

	  7
7

Southampton, e escalas, Aragon . 	 7
8

i

l'illo da Prata, Regina Elena 	  9
',7Rio da Prata, Asturias 	 	 9

¡
Rio da Prata, Francesco 	  9
l'srieste e escalas, Latir, 	 	 9
i Portos do norte, Pyrineus 	 10

- remen o escalas, Wurzbury . 	  10
auntos, Assucion 	  10

k ,eriOta e escalas, Ueieria 	  12
1 io da Prata, Cop Arconia 	 • 14
Rio -	 ta, Vai oiratso 	  15
1....- io os 1-rata, Prince,essa Malalda 	

bli,	

15

as. Crelad 	

ro . 4á,Prata, Voltaire 	  16
"ffliáo e escalas, Onssa 	  17

VAPORES A SAME

Pará e OSCS., Zfucury 	 29 !
Genova e 03O3.. ThIparaiso. 	 	 29
Portos do u1, Bapuca,	 (12 hs.) 	 29
Mossoró. Aragu ,ry 	 29
P0'103 do Sul, ltapoan. 	 29
Caravellas e escs., Muguy (4 hs.) 	 30
Rio da Prat I, Prorence 	 - 30
Portos do nort2, Bahia 	 30
Rio Grande do Sal. Pyrineus 	 30
Laguna o escs., Laguna (4 lis.) 	 30
Cibedello e wcs., Bragznça 	 .. 30
Rio da Prata, Chili. 	 	 3d
Bahia o wes., Viciaria 	 31

Em agosto :
Trieste e.eses., Szent Istvan 	 1
Genova e e.se's., Cordova	 	 1
Hamburgo o esc., Cap 	 	 1
Nova York e escs., S. Paulo 	 2
Bordéos e esc., Antazon 	  2
Liverpool e eses., Oriana 	 2
C Ilao e eses., Orita 	 2
Partos do sul, 'Np ?runa 	 2
Amstardam o eses., H diandia 	 3
Hamburgo e esc., Hals'uirg 	 3
Nova York e eses., .13 •P'OPE 	 3
Rio da Prata e escs. Sírio (1 h.) 	 3
Bremen e eSCS . n 4
Portos do N . rto, Itanona 	 4
S. Matheus e esc., Industrial 	 5
Genoça o eses., 6
Portos do norte. Bessi/ 	
Nova York e e scs, Purs	 	 6
Rio da Prata.Ki io Fria triche August. . 6
Genova e escs., Savoia 	 7
Rio da Peat i, Frisia 	 	 • • • 7
Rio da Prata, Araym.	 . 	 7
Floria:.opolis e esC3 , Anua 	 	 . 7
Southampton e e ics , Asturia 	 9
Rio da Prata, Laura 	 9
Genova e esels., Re ia Helena 	 9
Triestro e ese., Franc'sca 	 9
Portos do norte Bocaina 	 10
Villa Nova e escs., Iris,	 (10 hs.) 	 10
R i J da Praia e oscilas ,	 Saturno 	 10
Hamburgo o e yes.. Asuncion 	 11
Rio da Prata, linzbria 	 12
Postos do norte, Pará (10 h .) 	 12
Hamburgo o e es., Cal) ArCO242 	 14

Valparaiso 	 15
Ge o\ra o esc., Princepessa 15
Nova-Yorls, VoItai ,e 	 	 . 	 16
Liverp,m1 e escs., Oríssa 	   17
Hamburgo e escs., Ho ',enstaufen 	 17
Portos do norte, Alagou 	  18
Bremea o escalas, Crefelí 	 18

MOVI \UNTO	 ENTRA5AS

250/5 a M. Santos & Comp., 106/5 a M. 'rei-

1 a Leandro Martins, 250/5 de vinhos a
Nobrega Santos, 308/5 a Thomé & (,orup..,

xeira. 150/5 a Dias Almeida & Comp., 10 )/5
a M. Pinto da Silva, 50/5 a Figueiredo An-
tunas. 50/5 a Poreira da Costa 30 a J A:-
ves Carvalho, 161/5 a Almeida Siemann,
30/5 a J. J. da Silva, 50/5 a S. .1. Antunes,
50/10 a A. C. Corseira, 50 caixas á ordem,
100 a José Corto, 100 á ordem, 200 a O. Lo-
pes Silva, 100 a Almeida Tavares. 100 a
Carrijo Lima, 175 a Fernandes Moreira, 50
ao mesmo, 100 a Coelho Martins, 80 a Da
Bo's & Comp., 33 a Coelho Martins & Comp.
e 140 a Bernardo Santos & Comp. ; 9 cai-
xas de cofres a M. Alves & Comp., 4 ditas
a Prista & Comp., 25/5 a O. VOZ & Comp.,
15 caixas de licores á ordem, 1.300 caixas
do batatas a Angalino Simões, 1.000 a Ra-
malho Torres, 750 a Angebno Simões, 100 a
R. Castro, 200 a Forreira Irmão, 300 a Coe-
lho Duarte, 574 a Couto & Comp., 20 caixas
de alhos a Couto & Comp., 24 fardos de ro-
lhas a Coelha Martins & Comp. e 6 ditas do
cortiça a Coelho Martins & Comp.

— Pelo vapor allemão Hohenstanfen, de
Hamburgo o escalas : 50 ca xas do bacalliáo
a Granja Pinto & Comp., 50 a A. de Castro.
50 a F. Moreira, 50 a G. Amaro, 50 a Ma-
rinho Pinto & Comp., 59 a Carvalho Roem
& Comp., 50 a A. Liomann, 100 a Terra,
Irmão, 40) a Costa Simões, 10 a Monteiro
Junior, 201 a B. Albuquesque, 20 á osdem
30.1 suecos de arroz a Herm stoltz & Comp.,
100 bulis de cevada á ordem, 400 a Zele-
rino José da Costa, 25 caixas á ordem, 20
caixas do conservas a F. Ahearer, 10 a
Gonçalves Amaranto. 10 fardos de papel
a Go nes Pereira, 146 fardas o 336 rolos á
ordem, 4C fardas a Herm Stoltz & Comp.,
7 a Il. Rosa Filhos, 122 á Imprensa Naci nal,
le a F. Borgonovo, 12 pacotes a C. Notei-
mer, 1 caixa de cerveja á ordem, 150 saccos
de saes a C. F. Industrial Mineira, 15 caixas
do parafina a Sabreza & Comp., 'A de anil a

-A. Gomes & Comi., 24 de conservas a Raia),
3 de lupulo a Viveiros & C flop., 12 b irris
de oleo á ordem, e5 do sais a B. Muniz
& Comp., 5 de oleo a W. Worneck, 5 a P. E.
Haedin ser, 4 caixas do lupulo a ZiifteriroJosé
da Costa, 3 á ordem, 50 barris de ol o á ordsm,
e 15 a Gonçalves Campos & Comp., 72 c ii-
xas de conservas a Delpliim Coelho ; 81 bar-
ris de resikluuS á orlou. 2 caixas de couros
á ordem, 1 a G. Pinto & Comp., 2 a II,
Ferreira & Comp.. 1 a GonçalvJs Carneiro
& Comp., 1 á ordem, 2 a Isentemuller &
Comp.,1 a A. Bordail 41 a Rocha Lima, 2a F.
Jorge de Oliveira, 2 a R. Roirignes, 2 a An-
tonio R-cha. 3 a Panlo Zsigmondy & Comp..
1 a II. Ribeira & We rna., 6 á ordem ; F/00
barricas (I ) cimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil. 1.000 á Oeste do Minas,
503 á °rifam e 15 a Castro Rau tçi Comp.,
1005 do vinhos a Ca :nino MOIll'ã	 Comp
75/5 a Beroardo Santos & Comp., 50/5 a il.
Campas, 100/5 a Cunha Pinto & Comp.,
100/5 a Souza Queira & Comp., 50/5 a Al-
me da Chaves, 100 5 a S. Martins & emp.,
100/10 a Bento J. Ribeiro, 100 caixas a A.
Bibiano, 100 a Teixeira Borges & Comp.,
100 a Coelho Martins, 100 a J. .1 , aquim
de S ,uza, 100 a Coelho Martins, 200 a S.
Boavista, 20/5 a Avelino Netto, 50/5 a
M. A. Barros, 700 caixas de sardinhas
a Ferraz Irmão, 100 de vinh ..:s a Tei-
xeira Borges & Comp., 200 a Peixoto Serra,
70 caixas do conservas a Pereira Almeida,
51 de azeite a Soares Bastos, 10 do linguaa
ao mesmo, 20 do palitos a Costa Simões,
quatro de cargas á e rdem, 10 de azeite a
Bento J. Ribeiro, 10 dó palitos a Eli-
sio Brasil-ao, um do cofies a J. A. Mo-
reira, 1.000 caixas do batatas a Couto &
Comp., 250 a Macedo Silva & Comp., 450 a
Constantino Ribeiro, 200 caixas a Opinai::
vj 4Marautc, 200 a. FirT49 Ri" 0,0. it

lgabbap 29
• f	

Movimento do porto
1

ENTRADAS EM 28:

1f"ïr. oeedento do Pará o ()soai is, com 34
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Do estrange:ro

Pelo vapor inelez Higlhland Monarch, de
Dunkorquo e escalas, eliegara,m homem
30 cestos de vinho a Lebrã & Comp., 220
caixas de manteiga a C. Costa & Comp., 150
a Teixeira Borges & Comp., 25 caixas de
dubonet ao mesmo, 30 de viu igre ao mesmo,
30 de licores a Coelho Martins, 100 do aguas
a F. Alvarez & Comp., 190 ao Laboratorio
Militar, 100 a Soares do Souza, 20) a Dol-
phim Coelho, 100 a Il. Marti & Comp., 62 a
Rod Hess, 20 cestos do champagne a Carvalho
Rocha, 1 caixa de massa a CL L. Eleet, 45
de velas ae moino, 4 caixas de farinhas a
A. Gomes & Comp„ 1 de conserva a C.
Woellan e. , 8 tinas de queijos a T. Borre,
12 a Ddlphim Coelho, 12 a Delphim Coelho,
1 caixa de velas a M. Dabobe 25 do tintas a
B. Maia, 13 de °leo a Ch. Lorillen 84 Comp.,
2 caixas de papel de cigarros a Leito Alves,
5 a Souza Cruz. 1 caixa do penes a Antotio
Rocha, 1 a L. Rodrigues, 1 a A. Bordallo,• 17 1 2 caus de couros a Bre; nall es Caiu
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M.'Cina.tia, 1.000 a R. Torres, 300 a Ber-
na,rd Saldos, 2 O a Coelho Duarte, 500 a
Priarz Torres o 1.000 a Angel no Simões ;
25 caixas de carnes a Couto & Comp., 100
rte cegnac a ordem, 100 a Carratoso Costa,
•hl de azeite a Carnal° Mourão, GO d Prista &
Comp., 10/5, 60;10, 500 caixas a• C.,ellio Mar-
tins & C,.mp., 20 caixas a alutta Irmão,
203 a Alvaro de Barros, 50 caixas de maças
a Pereira da Co ta, 50 do azeitonas a Sares
Bastos, 11.0 de sardohas ao •'mo, 40 do
azeite ao lies iiø, 50 de alhos ao mesmo, 10
de palitos ao mesmo e 10 a VÃ i ira da Silva.

—O vapor austr i aco Sofia-lkhenberg, do
Rio da Prata, não trouxe carga .

—O sopor nacional Maroirn, da Victor:a,
não trouxe carga do interresse.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

1)( .aças	 90 d 'v	 A' vista

Sobre Londres. 	  10 (1.3/32 15d. 15/16

Pariz... 	 	 $592

9 Ilambargo 	 	 $731

• Radia 	

• Portugal 	

,Nova Yorlç	

Libra esterlina em moeda 	

Ouro nacional em vales, por 13)00

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices fe lera -s de 1.03-1'3,

Apol cosi 	 gemes de 1:000,:::, 5	 .
ices do empr..stimo na-

e nal de P-97, nom 	
Apoliees do (impr.( stimo na-

( ional do B 0J, nom 	
Ap ices do emprestimo mu-

nicipal de 19 .6, port 	
Apolices de afilias Geritea

1:000a, num 	
Apolices do	 de mancho

100S, 4 0,á , port 	 	 92a250
Banco do eommerc:o 	 	 172-: (:0
Banco do Brazil 	 	 2,.(0.5)
Companhia Estrada do Ferro

Mina s de S. Jeronyino 	
Campa:lia de Lotadas Nado-

na s d ) Braz . 1 	 	 431.0
Companhia 1)0as da Bulua 	 490J0
comoanida de Tecidos Confian-

ça In lustriói	 	 1 a, trio
Com:)ania To..i los 	 3 :tu)
C nipauuliia D .cai de siti,t ,s. 	 :-'87$,J00
Delaintures tia (enprinhat 1 :-

dos rial de eellulose, 2a se,do.	 140$000
Debentur ?s Carris Urbanos ue

20.).=:);i0 	 	 2)03500
Debentures da Companhia Mer-

ca lo alunicil.al 	 	 205.3000
Debmtures da Companli a In-

duse . in I Miniiira 	 	 210300j
Dela•nai ‘ . s da cantareira e Via-

ção Fluminease 	 	 212,3000

Vendas a

1. n0() tieÇõed da Companhia Lo-
teria: N.le.01.1:1C', do Brazii v/c
31) dias 	 	 44000

1.000 a çies da Companhia
Docas da Balda v/c 30 dias 	 	 50$300

E-' .da Camara Syndical do- Rio de
Janeiro, 28 de jálho de 1911.—A. Simonsen,
/syndico,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 24 de julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros João Jo0
de las Iteras, natural do liespanha ; Virgulo
Seares Braga, natic . al de Portugal e Maximo
Holde.o. natinial. da Belgica, residentes no
Estado do Amazonas ; o Dr. Frit z Juta obs,
natural da Allemanha, residente no Estado
de S. Paulo, e Benigno Foroandez, natural
da Ilespa,niet e residente nesta cidade.— Re-
metteram-se as portar;as dos tres primeiros
ao governador do Estado do Amaamas o a
do quando ao rn esidente do de S. Paulo.

— F(.i nomeado o Dr. Jose Pires Filho,
amanuense da 1 . acuidade de Medicina do Rio
de Janeiro, para exercer o log,ar de sob-se-
cretario da tios na Faculdade, durante o
impaÁrnento do effectivo Dr. Carlos Au-
gusta de Brito e Silva.

— Foram concedido quatro mezes de li-
ce • et ao Dr. Francisco al :miei das Chagas
[te ria, pro'essor ordinario da Escola Puly-
reahMc do Rio de Janeiro, para tratar do
seus interesses.

— Foi prorogada por tres mezes, sem
vencimentos, a licença concedida ao lir. Jorae
Valdetaro la Lossio o seiblitz, professor or-
dinario da mesma escola, por portaria de
23 de março ultimo.

— foice leram so a Elny Guarany de Sam-
paio (it'es, 2'' tllc j II da ropectiva, Secreta-
r a do Esta, itt, tros nu s zes lo licença com o
V'dOi muito lula li! competir, na fôrma da
lei, para tratar da saude.

Ministerio da ;fatio, o Negreins loto-
piores - Directoria do Interior-2" s-cção-
N. 1.27C—Rio de Janeiro, 24 de julh) de
1911.

Si. ..Ministro da Fazenda—e im o aviso,
sob o n. ti:ó, de 9 de junho proximo findo,
trai.smilti4es a este Ministerio, afim de
:0'1iti o assampto emittir seu parecei', a re-
present çç2 o, em cópia, na qual a Directoria
da laispez u Public t consulta quanto a inter-
pret aao que s; deve dar á lei organica, do
ensina super • o • e do fito lamentai na R mu-
blica, na parte ', dativa ao pagamento (1(,s
vencimentos do pessoal tios institutos de en-
s:no

Em resposta, caln-me declarar-vos o se-
guinte:

1°, somente os professores cii ; a investi-
dura no cargo de director foi confirmada por
citação das Congregacõas devem receber os
seus vencimento i no Thesouro Nacional.
Aquelles, porém, que não estejam nesta
caso, devem ser pagi s pelas thesultrarias
do, raspectivi s estabelecimentai, porque s:,o
Dulce ouarios novos

2, , o ant gos substitutos nomeados para
os legares de prefissor ordinario deveio re-
ceber os seus vencimentos no Thesouro Na-
cional, tenbam sido agora crua ias, ou não,
as respectivas c ;deitas. Quanta aos prepa-
radores e aos ass:stentea nomeados proles-
5 ires extraordinarios effectiv,s, não tendo
eles direitos ailluiridos a esta ultima no-
meação, que hd feita por livre escolha do
Governo, ficam equiparados aos estran t os
'tenteados em virtude da actual organiza-
ção

3", os vencinv ntos daquelles que, sendo
estranhos ao antigo quadro 'do pessoal, fo-
ram nomeados para quaesquer Jogares, an-

tigos ou novos. (levem ser pagos nas the-
sourarias dos institutos a que pertencem

4 0, da folha de wgantento dos a iiti 'os
lentes is substitutos devem coes	 as
novas donominações de professor orildiario
e de professor extraorbinario effectiv de,
acedrdo com as apostatas que nos respecti-
vos titulus teem sido feitas por este miniS- .
terio

50, finalmente, ao Dr. Augusto Dani do
Araujo Lima, transferido, por decreto . :e 17
de abril ,do corrent ,i ali o. tio legar de Imi-
to de go( g, aphat, eapecialmente do Brazil,
do antigo Internato Naci . ,nal Bernardo do
Vascone,ello; para o do professor ordinario
de 1100 ts de hygione do atual Collegio Pe-
dro II, doirem ser pagos no Thesouro Na-
cional os Vencimentos desta, ultima cadeira,
por conta do credito alierto pelo decreto
n. 5.860 de 2 .3 de junho proximo lindo, e na.
thesourar;a do dito coliegio os vencimen-
tos que lhe competirem pela regencia inte-
riria, em que se acha, (1,, cadoira de ge0-
graphia geral, chorogranhia do Brazil e no-
ções de e.),inographia, itt Int e rnato. — San-
de e fraternidade. — Ciothct
Corréa,

1?eqw, rimentos (1,-.‘pachados

Euge lio Alves ile Azevedo, pedindo ma-
tricula no 1" armo da r:scola Polyt,
do Pio de Janeiro, dispensa do do exame do
admissão. — Dirija-se ao director da es-
cola.

João Pessoa Cavalcanti, pedindo ser con-
siderado t o • aprehendido no art. 173 das dis-
pus ç s ti' cisit.irias da lei organica do en-
SiO. — Não ha que deferir,.

Expediente de 25 de julho de 1911.

DIRECTORIA DG INTERIOR

Foram exonerados os Drs. Faustiro Es-
pozel e Plínio Olintho dos legares dl' in-
ternos do llospicio Nacional de Alienados, á,
vista do disposto no art. 149 do regala-
mento aporova pelo decreto n. 8.834, do
11 do corrente mel.

Requerimento:: despadrados

Dr. Faustino Esp izel, interno tio ITospicio
Nacional de Alienad , s. pedindo seis 'nozes
de licença.—Lideferido.

Dr. Plinio Olintlio, interno do liospicio
Nacional de Alienada, pedindo tres mezea
de liconça.—Idem.

• DIRECTORIA DE CoNTAPILIDADE.

soucit tia e-se ao Mini.lit y lo .1:1 F:t z n Ia o/
seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal:

De .2:502$441, forne-imontos feitos ao In-
stituto Fil a Oswald ruz. com sé Ia (mi
Boll° Horizonte, em jitE h() lindo

De 10:050.:, obras fel 	 ein jullio,findo
Escola Polyteehnica, e na indituto Elcebro-
Technii o;

De 2:340, alugueis relativos ao semestrew
findo, dos piclios oiicaina los por uma dele-
gacia o ires posto;	 ;

De 305$10a, indemnizaçáo ao director (lai
Es .Ia Pramunitoria 15 de Novembro, por
despezas de prompto niigamento por elle
effectinehis em janeiro ultimo;

D.) 77a'200, poblieações, referentes ai ser-
viç ( .1 at, mal de Juiz de Fera, feitas no Jor-
nal do Commercio.

—Traosmitt iu-se ao Tribunal de Contas c(5.
pia do termo do. con . racto celebrado com a'

tirma.Ovines & Gumes, para o fornecimento
no semestra .0nLio de comedorias' aos pre!..."
aos recolhidos ao Deposito da Policia.

$')07

$738

.$590

$319

3$099

15S`50

1$087

7~0
1:01G0((0

1:C0';,•;0i))

OnS))0

2J1$)00

91500)
de
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Expediente de 27 de julho de 1911
Communicou-se:

• Ao inspector da Aliandega do Rio de Ja-
neiro que foi multado em 200$ o commau-
danto do paquete allemão Habsburg, por in-
•acção do art. 78, n. 1, do regulamento sa-
nitario ;

Ao director geral d Repartiçio d ? Aguas,
Esgotos o Obras Publicas e ao commandante

'do Corpo do Bombeiros o itinerario do ap-
_parelho Clayton, do dia 31 do corrente ao
dia 5 do agosto prosimo vin louvo.

—Reeommendou-se aos fornecedores desta
repartição que enviem até o dia 6 de cada

impreteriveltnente, as contas do for-
necimentos do mez anterior.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste Ministerio no

rasentido de ser posto na Delegacia Fiscal do

Santo,	
Nacional no Estado do Espirito

Santo, á disposição do Dr. Aguirre, inspe-
ctor do Saude dos Portos do mesmo Estado.

ioJam credito na importando de 500$, afim de
.'dccorrer ao pagamento das despezas feitasileorn os reparos o mel l ioramentos da lancha
xertencente á m .sina inspectoria.

—Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidado deste

_1ninisterio as contas na imporatneia do
P.864023, de fornecimentos feitos ao Labora-
torio 	 em junho ultimo ;

, tonta na importou 'ia de 673$500, de forno-
',.eimentos feitos ao Lazareto da Ilha Grande,

oam junho ultimo ; a conta na importa,ncia
iade 19$870, das taxas relativas ao d ?spacho
Oaivre n. 68, em março ultimo ; a conta na
•'-importancia. de 30;5189, do fornecimento
;Seito ás delegacias de sa.ude, em junho ul-
Amo ;

Ao director da Estrada de Forro Central
i do Brazil os laudos de exame de validez de
..2o-'•oa Baptista, Victer Alvaro Pereira, Lydio
'Ylaaballo da Silva, Antonio Lin° Barcellos,
../13albino Gonçalves Fontes, Henrique Dias da
' Cruz, Antonio Pinto de Sooza, Antonio Jose
da Barbara e Antonio Pinto da Silva ;

Ao director geral dos Telegraphos o de
oCandido Dias Sfo doiro •
r Ao director geral da Imprensa Nacional o

de Antonio Pereira de Azevedo;
1 . Ao director technico da Commissão Fiscal

Adminiètrativa das Obras do Porto do Rio
diaJaneiro o de Alberto Jaoquos ;

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
Of3 autos do multas por infradç'ão.do

• Foi nomeado o Dr. José Elis:o do Couto
Llaara exercer o logar de medico legista da

g,licia do Districto Federal, durante o im-
ijjedimento do elrectivo Dr. Diogenes de Al-
áneida Sampaio.

—Foi devolvida ao Ministerio das Relações
.Exteriores, dovidamento cumprida, a carta

',..rogatoria que acompanhou o aviso n. 94, de
•r2f1 de abril do atino passado, expedida pelo

.1 2nizo de Direito da comarca deSanto Thyrso,
• ein Portugal, ás justiças desta Capi'al, p Ira
nomeação de louvados o avaliação de bens

• pertencentes ao inventario a que se procede
ator obito do Antonio Joa,oultu de Campos
Miranda.-

Requerimento despachado

José Ramos, ex-praça da Força Policial
liedindo reforma.—Indeferido.

Ènliado -. 29

Expediente de 27 de julho de 1911
-

DIRECTORIA DA n5STIÇA------

regulamento sanitario, pelos quaes foram
multados:
, 4'rirrirritialrat, 	 Easoaile

seu director-presidente Dr. Buarque
cedo

Em 200$, José de Almeida Antunes;
Em 125$, o Lloyd Brazilearo:na pessoa de

seu directinapreaidente Dr. Buarque de Ma-
cedo.

Requerimentos despachados

Alberto Reevo (1° districto). —Nos termos
da informação.

Maria Adelaide de Argollo Silvado (I° dis-
tricto).—Nos tqrmos da informação.

Soma & Comp. (3° districto).— Nos ter-
mos da informação.

Rita /zabel Ferreira da Costa (4 0 districto).
—Nos termos da informação.

Joaquim Ferreira çle Aguiar (6° districto).
—São concediths 90 dias do prazo.

Antonio Soares Nunes (6° districto).—Cor-
tifique-se.

Custodio M.no'l Fernandes (6° districto).
— Não pôde ser attendido quanto a0 prazo
da reconstrucção.

Anua Marques de Oliveira Abreu (70 dis-
tricto).—São concedidos 90 dias de prazo.

Pereillana Guedes alurrhy (7° districto).—
São concedidos 90 dias.

Albina Corrêa (7° districto).— São conce-
didos 90 dias.

Maria Alves da Silveira (7° districto).—
São concedidos 90 dias.

Augusto Rodrigues Magini 	 districto).—
Não pode ser attendido.

José de Castro (8° districto).— São conce-
didos 90 dias.

Manoel Goulart de 0:iveira (9° districto.—
São cincada:os 30 dias.

Antonio Moreira Bessa (9° districto).—São
co.ieedidos 60 dias.

J. Pinheiro & Comp. (9 0 districtol.— Nos
termos da informação.

Luiza Maria de Oliveira (9° cEstriCto).—
Nus termos da informação.

Alvaro Canteira de Barros (9° districto).
—Nos termos da informação. .

J. de C. Rodrigites.— Certifique-se.
Antonio Jose Gomeso—Deferido.
Bailio de Castro.—Doferido.
Albertino de Oliveira.— A qu estã.o está

affecta ao Juizo da Saude Publica.
Companhia Cominarei° e Navegação.—

Deferi .o.
--

.Policia do District° Federal

SEGUNDA SECÇÀO

Expediente de.28 de julho de 1911

Ao administrador do Ilespicio de N. S. da
Sande, para provideneiar no sentido de ser
entregue á sua tia Juliana Nlarianna, de
Oliveira, seu sobrinho M mod. Jerooymo dos
Santos, que está recolh-do áquere estabe-
lecimoato.
, A) superintendente da Escola de Menores
Abandonados, communicando ter sido o
menor Manoel Jeronyino dos Santos, que se
alia recolhido ao liospicio de N. S. da
Saucl , , entregue á sua tia Juliana Marianna
de Oliveira.

Ao Dr. juiz federal da 2& Vara, restituindo
os mandados de prisão expedidos contra Al-
fredo alarcellino de Carvalho, visto achar-
se o mesmo recolhido á C ,sa. de Detenção.

Ao Dr. juiz da 1 1° Preteria, apresentando
Augusto de Fraitas Moura, afim de assignar
termo de tomar occupa.çã o visto ter termi-
nado a pena do reclusão que lhe fora im-
posta pelo mesmo juiz.

Ao Dr. juiz da 2& Vara de Orphãos, com-
municando que uma menor que se achava
recolhida á Escola, contrabiu matrimonio
em 25 do corrente na 3a Preteria, com o
autor de seu defloramento.

75 -15r. Suiz da 7s Pretoria, communicando-
que foi recolhido á Casa de Detenção ásua
disposição, Anthero Roilrignes, como incurá0
no art. 304 do Codigo Penal.

Ao adniinistrador da Casa do Detenção,
mandando recolher, á disposição do Dr. juiz
da 79, Pretoria, anthero Rodrigues.

Requer huen tos despachados:
Ji sa Alexandre Volto, podindo canc?lla-

mento de nota.—Deferida, á vista da infor-
mação.

Manoel de Oliveira Santos.—Idem, idem.
A divers s autoridades foram expedidos

quatro ollicios, res ,rvados.
Ao Hospicio Nacional de Alienados foram

recolhidos tres indigentes.

Enisterio da Fazenda
Por titulo de 27 do corrente, foi nomeado

Moho' . Bello de Amorim para o logar de
ajudante do administrador das co.pittazias
da, A I foridega do Rio de Janeiro, sendo de-
clarado sem elreito o titulo de 26 do referido
mez pelo qual foi nomeado Arthur Dias
para o mesmo legar.

—Por outro da me:ma data, foi nomeado
o ajudante do admitistrador das capat izias
da Allandega da Bailia Luiz Franciseo St-
raiva para o legar do administrador das ca-
patazias da mesma alfandega.

• Directoria do Gabinete do Thesourq
Nacional

Pequerimenta despachado
Pelo Sr. director
F. A. M. Esberard, por sou amo-oiro-1mo

pedindo pag imonto de l35$, provenien' e de
fornecimonto á Repartição Geral 4!os Tele-
gra.phoi em novembro de 1000. — Apre-
sento proçuração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 27 de julho de 1911

Sr. director da Casa, da afouta
N. 53 — Commun ico-vo para os fios con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
a exposição encaminhada com o vosso ofileio
n. 1.071, de 5 do corrente, o a que se mero,
em additamento, o de n. 1.140, do dia 13,
resolveu, por despacho de 25, approvar os
desenhos propostos pelo chefe interino da
oficina de estamparia deffl esta befecimen to,
Bellarmino Pinheiro, para estampilhas do
sei!) adhesivo dos valores .lis 1$ a 50$, com
a modificação, porém, do logar destoa i , 10 á
dato qu.-i deve ficar na parte ouperioe (12
estampilha.

Dit 28 de julho de 1911

Sr. prosilente do Tribunal do Contas
N. 275—Attendendo ao vosso oficio n. 248,

de 24 de tn tio proximo findo, restituo-vos o
incluso prooesso, que o acompanhou, rela-
tivo ao contracto firmado entre o Instituo
Oswaldo Cruz o o Dr. Adolpho Lutz para a.
prestação de serviços technico-scientificos,
e cuja reme ssa ao Thesouro vos ffira solici-
tada pelo officio desta. directoria n. 158, de
5 do referido mez.

N. 276—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 12 do mez correitte, o in.
cluso processo, relativo á fiança, no valor de
1:800$, prestada por D.Maria da Assumpção
Motta Azevedo Corrêa e constituida por duas
apolices da divida publica, uniformizadas,
ns. 198.196 e 380.756, do que é proprietaria,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, em
substituição da anteriormente prestada por
monsenhor Simoão Jose de Nazareth, afim

•

, DIRECTORIA GERAL DE SAUDE runtoca
Por portaria de 24 do corrente foi exone-

rado, a sou pedido, o Dr. Beaiamili
do logar de inspector sa.nttario
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de garantir a sua responsabilidade e a de
seus propostos no legar de agente do Correio
da rua Leopoldo, District° Federal.

-Sr. director geral dos Correios:
N. 270-Communico-vas, para os fins con-

venientes, de accônio com o desi5acho do
Sr. ministro, do 12 do moz corrente, que
D. Maria do assumpção Motta Azevedo Cor-
rêa prestou fiança, no valor do 1:800$, con-
stittaida por duas apolices da divida publica,
uniformizadas, ns. 198.190 e 3s:0.75S, do
valor nominal do 1:000$ cada uma, de que é
proprietaria, em substituição da anterior-
mente prestada por monsenhor Simeão José
Nazareth, afim de garantir a sua responsa-
bilidade o a de seus propostos no legar de
agente do Correio da rua Leopoldo, no Di-
stricto Federal.

Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 145-Communico-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 12 do mez corrente, que se
acham caucionadas na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional duas apolices da
divida publica, uniformizadas, os. 198.196
o 380.756, do valor nominal do 1:000$
cada uma, do propriedade do D. Maria
Assumpção Motta Azevedo Corrêa, afim
do garantir a sua responsabilidade e a de
seus propostos no legar de agente do Cor-
reio da rua Leopoldo, DiStricto Federal.

N. 146- Communiccovos, para os fins con-
venientes, que, do accórdo com o despacho
do Sr. ministro, de 11 do mez corrente, fo-
ram entregues a Augusto de Saltes Guerra
as tres apolices da divida publica, ns .204.570
a 204.572, do valor nohainal do 1:000,S, cada
uma, de que é proprietario e que se acha-
vam caucionadas na Thesouraria Geral do
l'hesouro Nacional, em garantia do sua
responsabilidade e da de seus propostos no
loga,r de almoxarife da Commissão de Cora-
strucção da Estrada de Ferro de Sant'Anna
.db Livramento, Eitado do R:o Grande do
Sul.
- Sr. director da Imprensa Naolonal:
N. 63-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 4 do vigente, resolveu autorizar-vos a
fornecer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, á vista da solicitação
constante de seu aviso n. 88, de 21 do mez
anterior, um exemplar da. lei orçamentaria
vigente o um outro da Consolidação das Leis
das Alfamdegas e Mesas de Rendas.

- Sr. inspector de seguros:
N. 274 - Do oco/3rd° com o despacho do

Sr. ministro, de 7 do corrente mez, oitavado
no vosso officio n. 144, de 7 de junho ultimo,
com o qual encaminhastes urna consulta do
delegado regional dessa inspectoria no Es-
tai:o do S. Paulo, relativamente a sorteios
do premios em dinheiro praticados por di-
versas sociedades com sede narpielle Estado,
communieo-vos, para os fins convenientes,
que toes sorteios, feitos por sociedades clan-
destinas, irregularmente eonstituidas, por
varias formas para distribuir dinheiro, pre-
dias ou outros guaesquer bens e valores -são
glega.es, constituindo jogo prohibido (de-
creto n. 8.598, art. 1°, paragrapho unico) e
incidem na penalidade do art. 307, § 1°, do
Codigo Penal, competindo á policia a sua
fiscalização.
- Sr. director da F,statistica Com-

Mercial
N. 275 - CAMIllunie0-Vosi, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, por despacho
do 4 do vigente, resolveu autorizar-vos a
fornecer ao Allnisterio da Agricultura, In-
dustrio, e Commercio, á vista da solicitação
constante do seu aviso n. 88, de 21 do mez
anterior, um exemplar do ultimo Boletim
da Estatistica Conmereial.
- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 140 - Declaro-voo, para os 'devidosias que o Sr. ministro, attendendo a9 çõ

quereis The Ceará Gaz  Comeny,eesri 
cii-Frente, no tu o ii

lhe ser concedido o despacho livre de direi-
tss, mediante termo do responsabilidade,
das ferramentas que importou com destino
á montagem do gazornetro para o qual foi
autorizada isenção de direitos, pela oisloni
n. 7, de 21 de janeiro do corrente atino, re-
solveu, por acto do 22, autorizar a assigna-
tura do referido termo, com o pi azo
dias, obrigando-se a requerente a embai ./ ar
as ferramentas de que se trata, uma vez
terminada a alludida installação.

N. 141- Devolvendo-vos O incluso pro-
cesso, encaminhado com o vosso ofilvio
n. 107, de 19 de junho proxiino findo, refe-
rente á isenção de di:eitos requerida pelo
padre Joaquim Ferreit a do Molho pira o
material que pretendo importar com destino
ao abaoteeimento de agua do seis uso par-
ticular, recommendo-vts providencieis no
sentalo de ser declarada par extenso nas
respectivos relaç -es a quontLade de mate-
rial, na conformidade da lettra c). n. 1, do
art. 6° do re g ulamento que baixou com o
decreto n. 8.5»2, de 8 de março ultimo.

N. 142-Declaro-vos, para cs devido3 fins,
que o Sr. ministro, attendondo ao que sol:-
citou o Ministerio da Agricultura, Industrio,
o Comrnercio em aviso n. 349, do 19 de
novembro do anno passado, a que so refere
o de 16, de 21 de janeiro do corrente an :o,
resolveu, por acto de 6 de junho pr ximo
findo, autorizar o despacho livre de di-
reitos do material typographico de tinado
á Escola de Aprendizes Artilices de-se Es-
tado, e cuja esorcificação, segundo declarou
o ultimo dos citados avisos, já vos foi apre-
sentada pelo director daquela escola.

Confirmo, assim, meu telegrasnma de 24
do corrente.

N. 143-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attorolendo ao que re-
quereu Cesar Barsi, agriculto.' no munici-
pio do Pacoty, nesse Estado, na petição en-
caminhada com o vosso officio n. 88, de 30
do maio ultimo, resolveu, por acto de 20 do
junho proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 27,
alinea II!, n. 1, da vigente lei orçamentaria
da receita, do material referido na inclusa
relação, a ser importado com destino ao be-
neficiamento do productos a gricolas.

Outrosim, vos recommendo do accôrdo
com o citVo despacho, a observancia do
regulamento annexo ao decreto n. 8.592, de
8 de março ultimo, quanto, no caso ver-
tente, ao certificado profissional.

N. 144-Declara-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu Luiz cordeiro, agricultor o indus-
trial no munieip:o de Quixeramobim, nesse
Estado, na petição transmittida com o voo
officio n. 91,de 30 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 3 do corrente mez, autorizar o
despacho livro de direitos, nos termos do
art. 1 0 , alinea VI, n. I, do regulamento
annexo ao decreto n. 8.592. de 8 de março
deste anno, e art. 27, alinea VI, n. 1, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, da uma
caldeira auto-cloro, a que se refere a inclusa
relação. Quanto 8, machina completa para
fabricar latas de conserva de imotos, o pe-
dido não pôde ser attend ido, visto não estar
comprehendido, quer no art. 27, alinea /II,
as, I o 4 da citada lei do orçamento, quer
no art. 1°, alinea iii, n. 1, do alludido regu-
lamento, por iSECI que não se trata de in-
strumentos do lavoura e de maehinismas
destinados as fabrico o bonefic!o do produ-
dos agricolas ou do material destinado á
construcção de engenhos centraes, nem de
folhas estampadas para fabrico do laias
applicaveis ao acondicionamento de man-
teiga, banha ou toucinho.;.	 .	 ,

-Sr. delegado fijsera no Itará:
,..-÷44-9/ten10-vo ,aaa,ra, os deo tilcs

fins, a inclusa portaria, que proroga, por tres
'nozes, a licença em ca'o gozo N e acha o
conferente da Alfandea 'desse Estado Fran-
cisco Jtaquim Martins . recommendo
psovidencieis no smati . lo de ser envias°. a,
esta directoria o requerimento, acomp olha-
.(0 do atiestado medico-, em que o mesmo
funceioaario sAicitott a prorogaçã,o de que
se ti-ata.

N. 165-Declaro-s-os, para os devidos fina,
que o Sr. roi	 t,tos.eo,	 It . ;Ideild0 ao (ve Sun-,
eit .11 Delohim Guimar.o s. fis Empreza
Mollo SL Comp., em i losi anima, da 1 do
corrente Jaez, re-olvcot, par acto de 3, au-
torisar o despacho une de diretos, me-
i Leite termo de responsabilidade com o
pra yo de d:as para o preci,cliime:.to das
formalidades hesites, de /bois pCs de galli-
nhas desiinados ao Vzi por Cosleirs uma
caixa contendo duas lowhas, vindos de Li-
verpeol no vapor Ao ou", entz . ado uni 8 do
jufllD proximo findo, o 1re3 ditas entendo
ditas hastes de cylindro e inno valvitia do
distrilm ç ro, importad s e ia destko á lan-
cha Minas Gemes, vind t: de Ilamburco no
saenote lUo Pardo, eittralo neste porto em
20 do mesmo mez.

Ontrosim, os declitiov, de acedido com o
citado des; acho, que, par telegramma, de 27
de ab ii e ordem ai. list, do 12 de maio deste
armo, expelidos ro est.a directora a essa,
delegacia, foi autovizado o despacho Poro
de d peitos, mel:ante te inc ( . e respensab:-
lidado, dos moteriaes moles menciona los o
importados pela referi :a emprezo. e nfor-
me sol'citon edito fiscal em telegranunas
de 19 de abiol e 1 de na o acima rereri ice;
sendo que o sinbinetoa de que trata a or-
dem n. 103 veia no vapor Hylari, com des-
tino ao vapor Costeira. Fia as m rectifi-
cada a mesma ordena e confirmado meu te-
legra,rnma do dia 13.

-Sr. delegado fiscal na Rio Grande do Si!:
N. 22"i-Declitro-vo4, aura os devidos tins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Cornpagnio Ansi Laire de Chem ins
de For ait Bresil, em is:oiçam de 14 de março
ultimo, resolveu, po,. acto de 14 de junho
premo lindo, autorizar o despacl.o livro
de direitos, na Alfaudeoa. do Samt'Anna,
Livramento, nesse E- tido, de acedi-do com'
as clausulas 13a e 23a dos contractos a.nnexos
aos decret s as. 2.843. de 12 de março do
1898, e 5.518, de 6 de ,junho de 1905, e regtir
lamento olmeiro ao decreto n.8.592 de 8 do
março deste anno, do material iliscrimit!
nado na inclusa relação, a ser importado
com destino aos seus serviços.

N. 227-Verificando-se do inquerito e mais
papeis transmittidos com os vossos o In: . i os
ns. 190. de 21 de junho do anno passal°, o
15, de 21 de janeiro -deste anno, os q.mes
clusus v()9 devolvo, que pela divergencia, ve-
rificada entre a importancia de una deposito
constante da caderneta da Caixa Economiea
dessa cidade de propriedade de José J. aluim
Martins e a que foi escripturad s na respecti4
va conta corrente sã ) responsaveis es es-
eripturarios Altino d'Avila Mello e Anthero
Antonio Alves Montei, o. resolveu o Sr. mi-
nistro, por despacho de 9 do junho ultimas
recominender-vos intimeis es mesmes ftme-
cionaries a recolherem aos cofres p•blicos
a importancia de 2:70D$, por que estão res-
ponsavois, o que vos communico, para os
devidos fins,

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 473-Declaro-vos, para os fin-r convo-

nientes, que o Sr. ministro, attonden o ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio, em aviso n. 11', da
31 de maio ultimo, resolveu, por despacho
de 17 do mez seguinte, sutorizar-i os a rece-
ber de Fabio Botelho, concessionar:o da coros
strucção do uma linha ferroa entre Guara-

•	 • 1 f
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tinguetá e o municipio dc Pindamonhan-
gaba, nesse Estado, a quantia de 1:500$, por
trimestre adeanta.do, a partir do 17 do re-
ferido mez de maio, bem assim a pagar ao
Dr. Henrique Ribeiro Bernardes, fiscal do
contracto celebrado com aqueda con-e sio-
nario, a graaficaçãa mensal de 500$, por
conta da mencionada contribuição e a con-
tar da mesma data., devendo ser escriptu-
rada em (Deposites» tanto a receita como a
despeza do que se trata.

N. 474—Para que se rosal resolver subre
o assumpto do vcsso officio n. 258, de 20 de
junho proximo findo, recommendo
me:s quanto tempo esteve o escripturaro
João Hamilton Filho no desempenho da com-
isassão a que :dards ; bem assiro si já re-
mettestes ao TheFouro o resultado do inque-
rito motivado pela referida commissão.

N. 475—Decla.ro-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 23 de maio ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o seu
prcsidente em oficio n. 597, de 11 do mez
corrente, resolveu, em sessão do dia 7, jul-
gar idonea o suficiente a fiança, no valor
de 1:000$, prestada por Luiz Vallailão do
Freitas, em uma caderneta da Caixa Ee3-
nomica n. 39.494, serie A, de que é prosrie-
tario, com o deposito de igual quantia, afim
do garantir a sua respowabilidade e a de
seus propostos no legar de collector das ren-
das federaes em S. Jolo da Bocaina, nesse
Et ta.do.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTCR.

-- _Dia 28 de julho de 1911

d ire-caie-da Casa da Moeda:
N. 617—Tendo 0-de1egado fiscal em Santa

C ithaaina. conimunicadas a. esta directoria
em °ateio n. 37, do 20 do t'ormint :. , haver
remettido a essa repartição a inirsoattancia
de 3:698$030, em estampilhas da taxa jiuts
ciaria, rogo vossas ordens no sentido de
mandar inutilizar as ditas estampilhas na

•farma das ordens em vigor, depois do ne-
' cessario exame e verificação &a valores das
mesmas.

N. 648—Providenciae para que á Collects.-
' ria Federal em S. Gonçalo seja remataia a.
quantia de 505$. em estampais do selo

•adhesivo das taxas abaho declaradas, coe-
' formo requisitou o respectivo c.ollector no
officio n. 10, de 26 do corrente, sendo:

	

1.500 da de Vaia 	  450$000
• 10 da de $500. 	 55;000

	

50 da do 1$000 	 . 504000
. 

• —Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 9— Recommendo-vos providencies no

sentido de ser remettida cepia do termo a
. que se referem os arta. 379 e 385 da Conso-
lidação das Leis das Alfa.ndega3 o Mesas de
Remias que deixou de acompanhar o prc-
cesso de recurso do André Wendhanseri
& Comp.. encaminhado com o vosso officio
II. 64, de 23 de junho proximo passado.

••••n•nn•

Directoria do Patrixaonio Nacional

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR.

Dia 28 de junho de 1911
Sr. colloctor federal em Nitheror
N. 1—Para poder satisfazer uma requisição

da Terceira Directoria do Tribuna de Con-
tas, recommendo-vos que organizeis e
mettaes com a maxima Urgencia a esta di-
rectoria uma relação nominal de todos os
foreiros dos terrenos localizados co mupici-
xio sob a vosza jurisdicsão.

1

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

DESPACHO DO PROCURADOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 28 de julho de lati
Emilio Josa Veniat.—Apresento o reque-

rente nova guia doa Correios da qual conste
si a primitiva fiança foi prestada na re-
spectiva administração.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos desprichndos

Dia 28 do julho de 1911
Joaquim da Silva Cardoso. — Selle o do-

cumento de fls. 4.
Guerra & Azevedo. — Transfira-se. Imaci-

nho a D. Josepha do Nascimento Guerra a
multa do 50$, na farma do art. 44 do de-
creto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.

Leal & Filhes.—Não sindo caso de baixa o
sim de transferencaa,que deve ser requerida
pela nova firma, nada ha que deferir.

Siqueira & Comp.—Estando os requeren-
tes legalmente lançados e não existindo o
da reto n. 403, de 4 de março findo, invo-
cado pelos supplicantes, não tem fundair.ens
to a sua pretenção; por isso, in leferido.

João Augusto Ribeiro de Almeida.—Aver-
bc-sa a mudança.

Gabriel Osorio de Almeida.-0fficie-ss nos
termos do pare er.

Mesquita Gomes & Comp. — Inscreva-so.
Imponho a multa de 50$, na aaana do
art. 44 do decreto n. de 27 de feve-
reiro de 1904.

Maria Erailia da Costa A rnada.— Annul-
lado o debito accusado no parecer, inutili-
zando-se as respectivas certidões de divida,
transfira-se.

Antonio Themistodes Simonette.— Pague
o imposto de q . :e trata o parecer.

Francisco Augusto de Mello.— Annulle-se
a divida de que se trata, oficiando-se á Pro-
curadoria da Fazenda Publica.
- Alfredo Comes Cardia.— Annulle se a di-
vida constante da confrasfé junta. e offleie-se
á Procuradoria Geral da Fazenda.

Diniz :osé 5imões.— A mi IC-SC a divida
constante da contra-fé junta e proceda-se nos
termas do parecer, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda.

Castão da Silva Poa.— Transfira-se.
José Fernandes.— Idem.
Alberto Joaquim da Costa.— Idem.
João Campos Mourão.— Piem.
Josá Pinto SebastiÃo.— Idem.
Manoel Mattos Figueiredo.— Idem.
José i omingos Nunes.— Idem.
Antonio Maria Gomes Costa.— Piem.
Gssiavo Emelech.— Idem.
Alfredo Magalhães.— Idem.
Maria da Conceição Ponciano.— Pague o

debito aecusado no parecer.
• Auto n. 81

Contra Pedro Martinez, estableeido á rua
Francisco Belaario n. 64, foi lavrado auto
iam não ter pago o accrescimo diatasa de
registro de seu estabelecimento, dentro do
prazo do art. 7° do regalammito.

Intimado, nada allegou o autuado em sua
d.-tosa.

Julgo, pois, á revelia procedente o auto e
provada a isfracção e imponho a Pedro
Martinez a multa de 20, !iraxim° do art.
122 cio dec. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906.—Intime-se.

Auto Pl. 43
Contra Filias Gnibera, estabelecido á rua

da Sande n. 43, foi lavrado auto ror estar
eammercianda em tecidos e perfumarias
sem ter pago o competente registro.

• Intimado, nada allegou em sua defe-a.

Julgo, portanto, á revelia procedente o
auto e provada a infisiceão para o fim do
impor a alas Guibora a multa de 200aana,-
ximo do art. 122 do des . e. 5.800, de 10 dia
fevereiro de 1006.—Intimo-se.

Imprensa Nacional e « Diario =ciais)

EXPEDIENTE DES2ACIIALO'

Dia 28 de julho de 1911

txpediu-se o seguinte oficio:
N. 2.227 A, ao sr. miai:aro da Fazendas

presta ndo informações sobro uma repre-
sentação de Arcos & Comp.

Requerimentos desinchados

Augusto de "Mendonça—Junte o attestado
a que se retens ni present(n Nt:ç .0.

Joanna Porphiria.— Som vencinientzs,
sim.

Caixa de Conversão
" Movimento do dia 28 de julho de 1011.

Entradas

Libras......... 	 3S8
Francos 	
	

3.sa)
"Marcos. 	
	

1.0•a
Liras 	
	

100
Saladas

Libras 	 	 254 1/2
Francos 	 	 410
Marcia;	  	 70
Lastro—Ouro em depnsi r,
Responsabilidade 4,1 Tho-

 278.430 :065.$733,

soim) 1 i Ti.as sas' a se.
ereto n. 8.512) 	 	 19.3'9:77SVIG

297. -7r9: 11$749'

Notas em eir esil s eão 	 	 207.761:730S00a'
Moeda subsid i aria 	 •	 8 II is7.19'

8-11$719'
O escripturario Au loa fo da Cualca

chulo.

Slinisterio da Viação e Obra

Publicas
Directoria Geral do Expeliente

PRIMEIRA sassio
Expediente de 28 de julho de 1911

Sr. delegado fiscal do Thesouro em Bello
Horizonte:

Aeradeço-vcs, de ordem do Fr. mini troa
a participaçao (pio fizeste, de haver as-
sumido, a 22 da corrente, o cai:atuei° • da
vosso cargo (officio li. 87).

SEGUNDA Szeçb

• Expediente de 2.8 de julho de 191'1'

Autorizou-se:
O Sr. director geral dos CorreiosE a Man-

dar abrir rigoroso inquerito para aveias
guação dos delinquentes relativamente ao
facto de serem vendidas em Londres
lecções completas do sellos oticiaes por
preço inferior ao do seu valor 'racial;

O Sr. director geral dos Telegraphos ii
providenciar no sentido

De serem considerados COMO officiaes oà
te'egrammas que, era objecto de serviço,
forem apresentadas pelo Sr. Liai Itneno
Horta Barbosa, inspector do serviço de Prol

• w-
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Directoria Geral de Contabi idade

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 28 de julho de 1911

director da Despeza do Theso tro Na-
etlonal foram remeitidos, com data de hoje
aos seguintes °Meios:	 •
" N. 150, com o processo do montepio pre-
tendido por DD. Maria de Abreu Pinheiro e
poemia do Abreu Pinheiro e menor Jan-

,elyra, viuva, filha • maior o Iliba menor de
:64.ped0 da Costa Pinheiro, desenhista da

Directoria Geral dos Correios
Requeritilentos despachados

Dia 22 de julho de 1911
D. Maria .Alcorne Rosa, pedindo uma cer-

tidão. —Defiro nos termes do parecer da
Sub-directoria do Expediente.

Cidade° Jesé de Mello, pedindo para ser
nomeado servente. — Presentemente nãe
pôde ser attendido.

Dir. 21
Abaixo aesignada dos moradores da rua

do Urtiguay e a ljecenc;as, pediu lo a rol oca-
çii , ) do unia caixa de colloeta naquella rua
esquina da do ';onde de Bomtim.—I :defe-
rido, ii viste da informação do Sub-director
do Ti acego.

Dia 2d
Francesco Caldeira, podind) ser nomeado

car..eiro co 3* classe.—Aguarde opportuni-
da ie.

Ministerio da Agricultura

Industrio e Com mercio

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SEcçKo

Expediente de 21 de juiho de 1911'

Ao Ministerio da Fazenda sol:e.taram-se
providem ias afim do que:

Seja paga a quantia de 2:464$ a Francisco
Rodrieues de Paiva e Jornal do Commercio,
proveniente do fornecimento de livros á
Bib iothena, da Directoria Geral de Estatis-
tica e de uma assignatura do reerido jor-
n d. no corroa` anno (aviso n. 2.067);

Selam paieas diversas contas de Leuzinger
& Comp., na importancia total do 1:289$,
provenientes de fornecimentos á Directoria

; do Serviço Geologico o Mineralogico do Bra-
i zil, nos meus do janeiro a maio proxbuos
1 passados (aviso n. 2.068);

• Seja paga a quantia de 1:644499 a Leu-
gingar & Comp., Gomes Pereira, Louiz Ider-
inenny, Société Anonyme da Gaz de Rio de
Janeiro, The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company Linlited, proveniente
de fornecimentos feitos á Directoria de Me-
te.,rologia, e Astronomie, no corrente atino
(aviso n. 2.072) ;

Seja paga a quantia de 1:278a2e0 a Tra-
jana de Medeiros & Comp., proveniente de
artigos de electricidade o apparelhos tele-
phonicos fornecidos a esta Secretaria de Es-
tado, no corrente armo (aviso n. 2.073) ;

Seja paga a quantia de 420e a llopkinse
Gemer & L pkins, proveniente do forneci-
mento de varies oleectos ao professor ambu-
lante do Eneino Aerenomico Emalo Thams-
teia no corrente anno (aviso n. 2.074)

Seja paga á Société Aconyme do Gaz do
Rio de Janeiro urna conta na imPortancia
de 71$ed0, proveniente do installações na
secção agron mica do Jardim Botanico,
no niez de fevereiro proximo findo (aviso
n. 2.075);

Seja paga a quantia de 650$ a Brnjamin
Franklin itoerigues de Mello, proveniente
da montagem e installação de divers is es-
tações nieteorologicas no Estado do Ma-
ranhão, no corrente armo (aviso n. 2.076)

Seja paga a Frederico A. Upton a quantia
de 5:000$ que,a titulo de premio de anima-
ção, resolveu-se coeceder-lhe,tendo em vista
o desenvolvimento que tem dado á. avicul-
tura no Estado da S. Paulo (aviso n. 2.079);

Seja paga uma corra do Fr d Fignor, na,
importanc a de 800$, proveniente do forne-
cimento de uma rnachina d o, caleular,
proveito da Directoria Geral do Serviço jd
Povoamento, no mez de junho proximp eías-
sado (aviso n. 2.080) ;

Seja paga uma conta de leeá -zinger &
Comp.

'
 na importancia -41$5oo, prove-

n ente de fornee.mentoe feitos em proveito
do Serviço de lefeeinações e Bibleatheca, no
mez de aaelleproximo passado (aviso nume-
ro 2.,01);

Seja feito ao porteiro da Directoria Geral
de Fstatistica, Adalto Go ries de Gliveira, o
adeantarnento da quantia do 1:000$, para
atteader a despezas núncios e de prompto
paeamento, no 30 trimestre do corrente
anno (aviso n. 2.077) ;

Sea indemnizado o Dr. Henrique Morize,
director de Meteorologia e Astronomia, da
quantia de 2%700, proveniente das despe 'as
effectuadas pelo mesmo director com a mon-
ta gem na estaç lo pluvioinetrica, de eltaeahye,
no corrente anno iaviso n. 2.078);

Seta annulla(iit na distribuição do credito
do 300:000e feita á Delegacia Fiscal do Time-
s uro Nacional no Estado do Amaeonas, em
virtude do aviso n. 1.110, de 15 de abril
u:timo. por conta da consignação Para  pit-
gement° do pessoal e mais serviços do re-
censeamento, etc.» verba 1 l e do art.50
vigente lei cromentaria, a quantia
98:244974, distribuindo-se a importancia
de 38:240$874 á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado do Paraná. pra ;men-
der ás daspezas a seu cargo com o referido
serviço, no corrente anuo (aviso n. .0e2).

— Sr. pie:adente do Tribunal de Contas:
De posse do vosso officio n. 137, de 10 do

corrente, em que solicitastes esalaree men-
tos sobre o c irgo que exerce neste minis-
terio o Sr. Thomaz Cavalcante de Gusnigio,
a quem por aviso n. 1.839, de 30 de junho
ultimo, foi mandado adoentar a somina do
5:00.)$, por conta da verba '7a, consigeação
tObras no grande editicio da directoria, etc.»,
art. 29 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, declaro-vos que o mesmo senhor
não é funccionario effeetivo deste ministerio
e sim coadjuva, em commiseão, o auxiliar
teehnico desta Secretario de Estado, na fisca-
lização das obras do Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro (aviso n. 2,069).

teção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Naciona is, no Estado do Pará ;

A providenciar no sentido de se conceder
franquia telegraphica, em objecto de ser-
viço, ao auxiliar technico da Commissão Fis-
cal das obras do porto do Rio Grande do Sul,
.Agenor Reis, enca, regado da fiscaeização
elos trabalhos do Molhe de Leste da Barre do
Rio Grande.

—Cemmunicou-se:
Ao Sr. ministro de Agricultura:
Que a Repartição Geral ilt“ Telegra,phos

nstá autorizada a providenciar no smtido
do serem considera.los como aliciam os te-
legraminas que, em obj cio d3 serviço,
forem apresentados pelo Sr. Luiz Bueno
Horta Barbosa, inspector co Serviço de Pro-
tecção aos Indios o Localização de Traba-
lhadores Nacionaes, no Estado do Pará ;

Que no archivo da extincta 2a secção
Directoria Geral de Industrie, do então
Ministrai° da Industrio, Viação e Obras
Publicas, não foi encoidrado o processo re-
ferente a petição de David Saxe de Queiroz,
proprietario da concessão do Burgos Agri-
colas e os relativos ao accordão do Sia
premo Tribuna,' Federal do 2o de junho do
1888;

Ao Sr. director geral dos Correios
Que o Sr. ministro, tomando conheeimonto

do officio n. 98/2, de 15 de . junho ultimo,
dessa directoria. relativamente a falta do
thesoureiro da Administração dos correios
do Territorio do Aciie, Alfredo Dutra Filho,
Mandou que essa directoria proponha quem
possa servir como thesoureiro daqu lia ad-
ministração ;

Que DD. Anna Machado o Carlinda Costa
restaram fiança, em re'brço, para os Ioga-

:es de agentes do Correio da Raiz da Serra
'da Tijuco. o da rua Figueira de Mello, respe-
ctivamente.

Ao Sr. engenheiro ch e fe da Commiseão
Fiscal das Obr is da Parra de Porto do Rio
arando do Sul, que a Directoria Geral dos
Teleg,raphos foi autorizada a conceder a
franquia telegraphica, em objecto de ser-
viço, ao auxiliar technico dessa commissão,
Agenor Reis, encarregado da fiscalização dos
trebalhos do Molhe de Leste da Berra do
Rio Grande do Sul.

— Declarou-se ao Sr. director geral dos
'Telegraphos, relativamente a interpretação
do disposto no 44 do art. 1 0 capitulo V, da
elei da receita, que. a taxa especial de 500 reis
consienada na disposiçilo da lei, deve ser
,a,pplicada aos telegrammas trocados entre
elocalidades de um mesmo Estila° servida,
rsimultaneamente, pelo telegra,plie e tele-
'phones particulares, sem intervenção de
estações intermediarias rela juncção de
ilous ou mais circuitos interurbanos.

— Informou-se ao Sr. prefeito do Digt,..icio
Pederal, relativamente á substituição
actual illtnninação da ilha de 13 .i	 que,
ixo orçamento do corrente exerciche não ha
verba para fazer face ás despezas com
aquelle serviço.

— Remetteu-se ao Sr. director geral "os
Correios o aviso n. 182, de 15 do rorre.1;...,
do Ministerio da Fazenda. :tuim de caie essa

igirectoria preste as informações solicitedas.

nspectoria. do 40 D;stricto dos Portos Mari-
timos.

N. 151, dem, idem de D. Ilenrieueta Dias
R anos e menores Eugenio e Benedicto,
viuvo, e filhos de Antonio Felix Ramos Pa-
pagaio, carteiro do 2a classe da Adminis-
tração dos Correios de elin is Geraes.

Requerimentos despachados

Dia 26 de julho de 1911
13. Alzira Augusta do Queiroz Leal, viuve

d José Francisco do Castro Leia, telegra-
phista de 23 cl 1.8se da Reptrtiçao Geral dos
Telegraphos. pedindo os favores do monte-
pio.— Deferi lo.

D. Maria da Silva Ribeiro, viuvo. de Ar-
am' Augusto Ribeiro, agente de 4a classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, fa-
zendo identico pedido.— D. ferido.

Companhia Paires a de Navegação e Com-
mercio.— Comp Lreça na 23 Secção desta
Directoria Geral.

Directoria Geral de Viação e Obras Palcos
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 27 do corrente, foi no-
meado para o cargo do chefe de secção de
uma das commissões de estudos da Rede de
Viação Cearense o engenheiro Paulo Cor-
reia de Oliveira.

—Por outra da mesma data foi nomeado
engenheiro fiscal de e a classe da Repartição
Federal do lesellizaçeo das Estradas do
Ferro o Sr. Antonio José Marques.
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, — Sr. delegado fiscal no "'Estado de São
:

Autorizo-vos a pagar por conta do cre-
dito de 8:004, distrib tido a essa, delegacia.
em virtti.le do aviso n. 1.917, de do cor-
ronde mez, por conta da verba VI, titulo
,— Directoria — consignação — Material —
sulacons'g .aoão — Publisação do eilitaes,
'annu irios, etc. — art. 50 da vigente lei
'orça ment iria, a quantia de 1 :500a, em que
'imposta a inclusa co ita do Jornal de Pira-
cicalna, provenie.nre de puhl'caçOes rodais por
ordem deste ministerio, no correm() anuo
(aviso n. 2.070).

Degiteri»zento despachado

Companhia. Cantaroira o Vioção
'masco— Compareça nest directoria geral.

Di 22

Solicitaram ao Sr. ministro da Fazenda
.providenoias dist de que soai, paga a quan-
tia ae 3:00 . a. de gra tiasação que compote
ao esgenhoito Palinyro Seri a Pulcherio, por
servias presta:los a esto minist orio na de-
marcação dos terrenos destinalus ii. instolla-
ção do ma isla, expio imental annexa á Es-
cola Superior do Agricoltura o alsdicina.
Veterinaria, no orroute mino (aviso n.2.0s4.)

—Sr. presidente do Tribunal do Confas:
Em re-posta ao vo-oo officio n. 142, de 18

do coa ente, s li .atando esel rei metros so-
lvo o fas to de tavola sido inaladas ab nar
gro jIc çaes por serviços prestados ao re-
ceio:> arrima-) aos ardias da oili in t typo-
graphica da Directoria 031a1 de Estatistica,
na mes de juni,c, ultimo, quando o (le xoto
n. 8.720, de 11 de maio proximo passado, en-
cerrou os trabalhos do resense mento, te-
nho a honra do conmunicar-vos, para 03
fins convenientss, que ( s alindados operarios
estiveram o :copados im soro, ido mez do in-
fla° ii impn-s-;ao das imas censitar,as que,
por or lein do Governo, foram mandadas
distribuir ás municipalidades dos divorsos
Estados da tOOão que desejossom lazer o
roconsoamento das respectiv is populações a
expensos suas (aviso n. 2.083).

— sr. prosidente •Io Tribunal de Contas
Em respssta, ao vosso olhei ) n. 141, de 18

do corrente, s •Leat Indo esclarecimentos so-
to pe si as gratificações m n asais abonar ao3
funecionorio: da Directoria Geral de Esta-
tis tica, mencionados na folha do mez de

que acompanhou o aviso n. 1.949, do
. 11 deste mez, furam por serviços presta los

ao recenseamento, antes ou depsis da cape-
diçS o do decreto n. 8.72o, que encerrou os
trabalhos do recenseamento, tenho a h .nra
de um mima ar-vos, nora os fins convenien-
tes, que os alludidos funccioaarios estiveram
até 11 do maio ultimo, e por consoguinte
antes do expedido o &creio n. 8.720, em
serviço do recenseamento e perman cerans
por ordem do ooverno de 12 a lo do roesmo
TEIOZ, IStO é, depois de expodido o iDesti') de-
creto, ti-atalhando na ultimação daquelle
serviço (aviso n. 2.0861

Dia 24

Sr. ministro da Fazenda
Tu lo resolvido conceder á Sociedade

Agricool, Pastoril do Rio Grande do Sul, ra-
presentada p :to sni pro s idento, Dr. Jos.q•iim
Luiz Osori o, o auxilio de 5:010$, dostiliado
• expos:ção . leira que a mesma sosie lado
vai realizar em Pelotas no corrente ano,
rogo vos digneis ite providenciar afim de
que a referida importoncia, -constante da

bandos% folha, seja paga na Delegacia Fiscal
= do Thes oiro Nacional no E-tado do Rio
Grande do Sul, concedendo-se para esse fim
o nocessario credito p.r conta do que foi
aberto.pelo decreto n. 8.608,-de 8 de março
ultimo (aviso n. 2.087). ,
•N 	 •

—Tenho a honra de declarar-vos, para os
fins convenientes e em resposta ao vosso
avio n. 30. de 17 de junho ultimo, que a
despoza ao 707$ decorrente da escriptura de
compra o venda de unia faixa de terras per-
tence aes ao Sr. Celidonio Gomes dos Re,
destioad t ao nucleo colonial (Bandeirantes',
no Estado de s. Paulo e de que ti-atou o
aviso deste mini sterio n. 1.488, de 4 de ju-
lho do atino passado, deve ser classificada
na consignação c Serviços nos Estados, etc..,
titulo - Serviço do Colonização—verba 35,
art. 50 da vigente lei orçamentaria, visto
como a alludi ta escriptura só rd lavrada a
16 de fevereiro proximo passado, conforme
communicastes no referido aviso n. 36
(aviso n. 2.088),

— Ao aliaistorio da Fazenda solicitaram-
se providencias afim de que:

Sejam pagas duas contas do Antunes dos
Santos & Comp.. na importa.ncia total de
£82-a0-0 ou 7:3O0a, ouro, ao cambio de 2,7 d.,
provenientes de passagens conce la'as a im-
migrantes, no mui de junho proximo findo
(aviso 2.0891;

Sejam pagas tres contas de Antunes dos
Santos & Comp., na imeort :nela total de

3.562-0-0 ou 31:6(32$221, ouro, ao cambio
do 27 d., provenientes de passagens conce-
didas em proveito de iminigraateo na cor-
rente moi (aviso n. 2.09o);

Seja paga ao Instituto Oswaldo Cruz, por
conta da sulaconsigraação—subvençio ao In-
stituto Oavaldo Cruz—consignação—Mate-
rial—titulo 1, da verba 17', art. 50 iia vi-
gento lei orçamentaria, a quantia d 12:000$
relativa ao 2' trimestre do corrente anuo
(aviso n. 2.091);

S ,ja paga, ao veterinario interino da In-
sosc.toria do 3, districto d ser s . iç de vete-
emana (Parahyi a, Pernambuco e Alaod
Efilogio Macias Alonso

'
 a quantia de 300$,

rolai i	 no4 venci-cujos que lhe competem
no parindo do 13 a 3) de junho ultimo, em
que esteve em exercicio na directoria, do
mos no se-viço (a . iso n. 2.092);

Sija paga uma conta da Estrada. de Ferro
de Rezende a Pocaina, na importando do
128 ::10a, proveniente de passooens e trans-
portes concedidos em proveito de immisran-
tes, no moi do maio proximo passal)
(aviso 2.094);

Soa pago uma conta da Comprohia, Na.
cional do Navegado Costeira, no inipsrtan-
eia de 12:3silaO30, proveniente de transs
porte do immiormintes, no moi do março pro-
ximo passado (aaiso 2.095

Seja paga uma conta da Companhia Na_
cilinal de Navegação Costeira, na impor-
tancio de 2l0a, proveniente de passagens
concedidas em proveito do Sorv iço de Po-
voamento, no mez do abril ultimo (aviso
n. 2.096);

Soam pagas diversas contas de Sebastião
Alves Ribeiro, Gonoalves Castro & Comp. e
Mar, ina alalheiro & Comp., na Unpurtancia
total des 3:610;4710, provenientes de forno-
cimeat" feitos cal aroveito da Ilospe n iar,a.
de Inimigrantes da Ilha das Flõres, nos ¡no-
zes de abril e maio proximus passados
(aviso n. 2.007)

Seja paga a Alborto Jasoldna & Comp. a
Quantia de 340s,O00, provonioate de forne-
cimento de artigos de expandi.° A Santa
de Corretores, n) corro:ao armo (aviso

2.0s8);
Seja paga uma conto do Alexandse Ri-

beiro & C oinp. importoncia do 32Ga500,
proveniente de fornecimentos feitos em
proveito dos serviços de registro genealo-
gico e marca do animaes, no moi de maio
proximo passado (aviso n. 2.099)

Seja paga ao Dr. Sylvio Pottinelli a ajuda
de custo de 1:777$803, OUrP, Tos se resolveu
abonar-lhe por ter sido designado para auxi-
liar a Commissão Brazileira _na .Esposição.
do Turim-Roma., com a ineumboncia espe-

cial do representar este ministerio nt Coa-a
gresso da Industrio da Seda a realizar-se na'
alludida exposição, nus dias 21 a 23 do se-
tembro pis ximo futuro (aviso n. 2.100).	 •

—Sr. director geral do Serviço Geologia
co e Miaeralogico do 13 -2AZ 1:

De ordem do Sr. ministro, peço vos dia.
gneis de informar o ia :toso requerimento
de .1. Pompdiu Das, solicitando o paga.-
mento, por exercieics fin Is, da quantia da
4 1/55000, proveniente do despachos feitos em
provsito dessa directoria no mez do agosto
de 1910 (officio n. 632).

— Sr. presidente da, S ,c'edode Agricola
Pastoril do Rio Grande do sul

Communico-vos, posa os fins conveniente,
quo o Sr. ministro

'
 att oulendo ao que re-

querestes em 31 de maio ultimo, resolveu
conceder á expoação-feira a realizar-se em
Pelotas no corrente armo, sob os auspicios
da sosielade que presidis, o'auxilio
que vos será paro na Del ogacia Fissal do
Thosouro Nacional eu Porto Alegre (orneio
o. 631).

d& p aado fis . al do Rio Grande do Sul:
Communico-vos, para os tias convenionte%

que o Sr. ministro coat povidencia afim ao
qin por conta do en . ,lit,) especial aborto
pelo decreto a. 8.008, de 8 de março ultimo,
soja concedido a ess del og teia o do 5:i)00$,
corrosp iii iito ao aux 1.0 que o Governo
resolvi coce-ler mi e ,,losVio-feira. que sob
cs anspisios da Susie lado Agricola, Pa-toril
desse Estalo se voe realitar uni Pilotas,
no correias; atino.

A qu an tia aoitna referia deve sor on.
tregue ao [ir. Joa,auiin Loiz Osorio, presi-
dont ; da alindado .ue.e,1.(1.0 (oficio n.

Reverimentus de..5.1,1ehades

Re oieri mento d t Cs mooguie M 	 gania
al ultimo Pl nI0 o pa Y191,111,0 (IR ./.1111tia.
de •5S, prosenieate 1 l ias passaosi) ,; oura

Aires, c a.cedi las aos Srs. N o las
Atisetasscf o A ll000 ) Levai .—apr...ssiite
conta em duas vias, sen lo a proosost via
sediada.

--
SEGIPSI , A SE ear)

Por portar . a da 24 do corrente foram
cone tains a- 3 , sfil i ai O D.rectOria Guiai
de Estotistiaa, E ersrd liosayuva, 60 dias
de licença, p tra tratar de àro, saudo.

E tp,-di, ,;il de 22 d( , .pdho de 1911

Sr. Dr. Raymundo C sor de Berrea
Tendo resolvido incumbis-vos da lis a liza-

çÃo das oh as do cora-tilas 	 Is elide:03 do
Aprendizado Aoricola, do . arhicena, no ES-
todo de Minas Go, ao, pie . bondo a goatili-
cação mensal do acato, as;im vos declaro
para os devidos effeitos (aviso n. V54).

— Sr. presidente do Fatah) de :Min ,s Ge.
raes:

Tornando-se n-essari , s os servicase do al-
feres do 3, botallião do, Brigada Policial
dese Estado João .1ntonio Teixeira Lages',
afim de servir isit In po: oaa do Ser v.ço do
Protecção aos In fio; e localização de Tiaba- -
lhadores Nacionaes co:n side em Theophilo
Ottoni, consalto- . os si pado ser o mesmo
oficial posto ti. d sposição deste min.sterio,
rogando-vos. no casa a lirrnativo, as neceSa
sacias providenc.as (ava o n.155).

.11••••

Directoria Garai de Agricultura e Inlustria
Animal

SEGUNDA SEC(f0

Frpediente de 23 de jtiVio de 1911
Sr, ag,rote da estação , Maritima:
Solicit ;vos, de orem do Sr. ministrop,

as necessorias Providenaas no sentido doa'
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ser concedido, por conta deste Ministerio,
transporto para instrumentos agrarios e
ferramentas destinados aos trabalhos de
installação de uma estação zootechnica
fazenda de Santa Monica, dessa estação á
ido Juparaã (officio n. 311).

Sr. director gerente do Lloyd Bra-
211eiro

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
Ihecessarias providencias no sentido de ser
'concedida, por conta deste ministerio, uma
passagem do 1° classe, do porto desta Ca-
pital ao de Floria.nopolis, Estado de Santa
Catharina. ao Sr. Orminio Rodrigues Vi-
digal, ajudante de profassor ambulante de
jacticinios, deste ministerio (oficia n. 312).

foram invriptos no registro de lavra-
dores, criadores e profissiiinaes de industrias
connexas, conforme requereram, 03 seguin-
tes senhores:

João de Abreu Junusi, /avrador e criador,
proprietario da fazenda do Fundão, no
niunicipio de Cantagallo, Estado do Rio de
Janeiro

João Baptista Maciel, lavrador e criador,
proprietario da fazenda Pinhão Roxo, no
municipio do S. Gonçalo do Sapucally, Es-
tado de Minas Geraes

Joaquim Manoel de Jesus, lavrador, pra-
prietario da fazenda Pilo Brazil, no mu-
nicipio do Pedras de Fogo, Estado da Para-
hyba ;

General Salvador A. Pinheiro Machado,
lavrador e criador. proprietario da fazenda
Quinta do Arvoredo, no municipio de Porto
fileg,re, Estado do Rio Grande do Sul ;

Odillon de Araujo Leite, lavrador o cria-
dor, proprietario d 4 fazenda Santa Helena,
no municipio de Juiz de Fóra, Estado de
Ninas Goraes;

Dr. Joaquim Climerico Dantas Bias, la-
vrador e criador, proprietario das fazendas
Rio Pardo o S. João, no munic.pio de Ala-
4goinhas, Estado da Bahia ;

Gonçalo Augusto Baptista Vieira, lavrador
c industrial. prdprietario da fazenda Barão
do Aquiraz, no municipio de Maranguape,
Estado do Ceará ;

Thornaz Pompeu Pinto Accioly, criador,
proprietario das fazendas atineiros e Réia
Esperança, no municipio de lei, Estado do
Ceará ;

João Paulo da Silva Carneiro, lavrador e
'criador no muncipio de Machão do Ja-
cuhype, Estado da Bahia, prdprietario da
fazenda Santo Antonio ;

Plinio Gomes do Mattos, lavrador, pro-
prietario da fazenda do Taquaral (parte),
no municipio de Maricá, Estado do Rio do
Janeiro;

Mario Sergio de Souza Castro, criador,
proprietario da fazenda Bom Jesus, no mu-
nicirio do Entre Rios, Estado do Paraná;

Antonio Tarainio de Araujo Dias, lavrador
no municipio de Guarabira, Estado da Pa-
rahyba do Norte, proprieta rio da fazenda
Monte Alegre;

Joaquim da Silva Guimarães, lavrador,
criador o industrial, propriotario na fazen-
da da Praia, no muuicipio de Oliveira, Esta-
do de Minas Geraes;

Dyonisio de Farias Maia,, ia,vrador no mu-
nicipio do Banano ras, Estado da Parahyba
do Norte, proprietario da fazenda Balia
Vista;

Cincinato Ferreira do Aguiar, lavrador,
criador e industrial proprietario das fazen-
das dos Arcos e S. Gonçalo, nos municipios
de Carmo do Paranahyba o Araxa„ Estado
do Minas Geraes

'
•

Carmino Barre ti & Comp., lavradores,
criadores o industriaes, proprietarios da fa.-
zenda Bom Retiro, no municipio de Rape-
tdninga, Estado de S. Paulo ;

Minto Fiorentino da Rocha, lavrà.dor o
criador, proprietario das fazendas Jardini,
Agricultura, Capivara e Creados, no muni-
cipo de Bananeiras, Estado da Parahyba do
Norte.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente
Foram exonerados:
O 1° tenente engenheiro ma.chInista Casar

da Costa Braga, do aargo do chefe de ma-
chinas do cruz olor Tiradentes

O 1° tenente engedhairo machinista. JOrt.9
Cecilio de Oliveira, do cargo de chefe de ma-
chinas do contra-torpedeiro Anta:Anos

Benjamin Frnkalin Rodrigues de aleito,
do cargo de professor de primeiras lettras
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Maranhão.

Foram nomeados
O capitão-tenente commissario, refor-

mado, Luiz Josa de Lima Jiinior, para exer-
cer o cargo de auxiliar da Inspectoria de
Fazenda, e Fiscalização

O 1° tenente eagenheiro machinista Casar
da Costa Braga, para exercer o car, o ie
chefe de ma.chinas do contra-torpodeira
Amazonas.;

O 1° tenente engenheiro machinista J . ão
Cecilio de . divairi. para execcer o cargo de
chefe de inaciinets do cruzador Tiraderites,

tiretoria de Expediente
ExPEDIE \ TE DO SR. MINISTRO

Lia 27 de julho de 1911

Sr. Dr. auditor geral da Marinha
N. 3.482—Recammando-vos que designeis

um dos auxiliares dessi auotoria. para sub-
stituir o Dr. Oscar te Macei! soaass na
commissão de que tratoa o aviso n. 918, de
25 do fevareir.,

Dia 28

Sr. minStro da Fazenda:
N. 3.485—Rodo vos digneis de providen-

ciar atim de que s aa habilita Ia, a Deleg teia
Fiscal (1., Thesouro • Naciosal na Et ala do
Pará com o c-edito de 15:0110a, a ema da
verba 24—Matert ti de conStrimão naval —
do corrente C'WI'CiCiO, afim de °morrer a dos-
peza com ae:luiAção de ferramentas? para
varias oficinas do Arsenal de Marinha do
referido :,:stado.

N. 3.487—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que seja a 'legacia Fiscal do
Thesouro Nac . onal no Estado de alado Grasso
habilitada com o credito de 6:0u0a, a cmta
da verba 23—Munições na vaes — do orça-
mento vigente, para supprir a quota qae
fora distribuida para ilepusiçã) de sobre-
salentes, despendida extraordin Lriamento
cam os navios da tio : ilha do referido Estado.

N. 3.489 — solicito-vos a expe:iiçao de
ordens para que soja a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Paranyba
habilitada com o crelito de 5:062$, a conta
das seguintes verbas : 13—Mspectofaa do
Portos o Costas— Material, p tra pagamento
do aluguel de predios, 720$ ; 15— Força
Naval—Pessoal, gratificações, etc., 3.320$
22—Mun ções de bocca.—Rações, 1:024000.

Fica amaina ia na escripturação da Dire-
ctoria de Cont lb lidado deste miaisterio a
impai tancia do credito, que se refere á cou-
signação do pessaal.

N. 3.491—Rogo-vos expedição de ordem
para que seja a Delogacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado do Rio Grande do sul
habilitada com o credito de 1:500$, a conta
da verba 23°—Munições naves—to e wren-
te exercicio, afim de attender a despeza fei-
ta com o sapprimanto de sohresaleutos ao
rebocador Rio Pardo.

N. 3.493—Solicito-vos expedição de or--x
dons para ser a Delegacia Fisci.1 do Thes
ro Nacional,no Estado do Espirito Santo ha-
bilitada com o cre.iito de 1:240$880, a conta
da verba 22°—Munições de bacca—do
cicio vigente, afim de ocorrer ao pagamen-
to de fornecimentos feitos ao contra-torpe-
deiro Amazonas.

Na ascripturação da Directora Geral de
Contabilidade deste ministerio fica anullada
a importancia do credito.

--
EXPEDIENTO: DO SR. DIRECTJIL

Dia 27 de julho de 1911

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro:

N. 3.466-0 Sr. ministro mania commu-
nicar-vos, em solução ao vocsi °filei° n.423,
de 21 do corrente, que resolveu acceitar a
proposta de Abel da Silva para os trabalhos
de lovantame to, apicaamento e reinnta-
gem a cimento no passeio que cintorna o
muro d ss 4 aasenal pelo lado da rua Pri-
meiro de Março.

N. 3.467-0 Si'. ministra m inda commu-
nicar-vos que na presente data autoriza a
laroctoria Ga 'ai de C ,n tabili Lado diste ma-
nistor,o a lavrar aj falte com .1')el dx s•lva,
para a exac mão dos C incerto; do escrip;:prio
do ponto da Directoria de Obras Hydraulic
desse arsenal, a nue VO ; l'OfOrigeg em officio
n. 411, de 17 di co •re.ite.

—Sr. rontra-almirante i ispector de Fa-
zenda e Fisellizaçã •:

N. 3.468— 1 Sr. ministro manda cornmit-
nic o-vos que, de ao • ardo com a informação
constante do o iso oficio ii. 1.006, de 21 do
corrente, ris ilven approvar o termo n. 1,
lavrado a vseola de Ap rendizes Marinhei-
ros do Estado do Río Grando do Norte para
isentar o 2 . tenente commissasio Lino osé
dos S . oitos da responsabilidade de diversos
objectos julgados inufeis.

N. 3.472—De ordem do Sr. ministro, te-
nho a h .era de commanicar-vos que foi de-
ferido o reqitermiento tine acwilpanlvet
vossa Oirie:0 n. 957, de 10 do corrente, e em
que o capado de mar e guerra grad:L.4dd
commiSsari Carias Eugenio Ferreir t ped u
par , ficar sem cflaito o sm reqwerimento
anterior solicitainio reforma.

—Sr. contra-almira,ute inspectar de Saldo
Naval

N. 3.469-0 Sr. niinidro mania commit-
nicar-vos, em solução a vosso n. 375,
de li do corrente, que. Conffirmando-se com
o parecer do Conselho do Almir.intado,
emalado em constai n. 1.246, de 20 tam-
bem do corrente, resolveu inde brir o re-
querimento em que o 2° tenente pharnia-
cetitico Egas Muniz Parreto de Meneios e
Arajte pele se c iate com ) utii para a re-
forma e obtenção da medalha militar o
tempo cm que serviu como manipulador tiri
primeira classe do h....a„oratorio Pharmacen-
tico Militar 4,o Exercite, visto ser do natu-
reza pula nonte civil o serviço allegailo.

—Sr. capitão de mar e gdecra sub-insae-
ctor de marinha:

N. 3.473-De cedem do Sr. ministro,
communieo-vos que, do accardo en111 i ;-
forni tções, foi in talando o requerimento
em coic o 1° tenente Arnaldo Pinheir . Bit-
tencourt, formado em sctencats juridicas o
sociaes, pede ser designado para servir na
Auditur.a Geral da Marinha, como juiz to-

toata
d.c.gado sem prejuizo de seus serviços mili-

— Sr. delegado fiscal di Thesouro Nacio-
nal no Estado de sant i Cathirina:

N. 3.466 — De ordom do sia m'nistro,
passo ás vossas m imos para serem tomads
na consideração que merecerem os inclusos
papeis referentes ao pagamento de 1:086$876,
importancia de forn acimentos de kerozene ã.
fortaleza de Santa Cruz, nesse Estado.

•
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Indevidos.
• • Dia 28

Sr. contra-almirante chefe do Estado
Maior cia 'Armada

N. 3.495-De ordem do Sr. ministro, tenho
a honra de communicar-vos que os requeri-
mentos dos marinheiros na.cionees Vicente
dose de Lima, Antonio Gouvêa e Rdymundo
Feliciano do Carmoeiedindo trancemento de
notas ,de castigos. que vieram annexos• ao
vosso officio n. 889, de 18 do corrente, fo-
ram indeferidos.

N. 3.499-Tenho a honra de communicar-
vos, de ordem do Sr. ministro' e em refe-
rencia aos vossos officios ns. 392 e 407,de 18
e 21 de março ultimo, que o mesmo Sr. mi-
nistro indeferiu oi requerimentos em que o
10 sargento Francisco Teixeira Mendes, cabo
Romão dos Santds e 20 sargento Themisto-
eles Ferreira Muniz, todos do -Corpe'de Ma-
rinheiroe Nacionans, pedem trancamento de
notas de castigos existentes em seus assen-
tamentos.

N. 3.500-Tenho a honra de communi-
eix-eos, de ordem do Sr. ministro e em
referencia a vosso officio n. 692, de 31 de
maio ultimo, que o mesmo Sr. ministro
indeferino requerimento em que o mari-
nheiro nacional de ls classe Tertuliano
Rapeael Monteiro pediu o trancamento de
uma, nota do castigo existente em seus
assentament

- Sr. contraddmirante inspector do Ar-
senal do Marinha do Rio de Juieiro •

N. 3.497 - O Sr. ministro mau ia com-
municer-vos que indeferiu 03 requerimentos
dos Peguistas Thornaz José Travasses, José
Porfirio da Silva, João Soares do Nasci-
mento, João Gomes de Oliveira e deão Anto-
nio dos Santos e do remador de 3 a classe
Valentim lainool da Silva, annexos ao vosso
officio n. 358; de 4 do corrent 3 ; d s macia-
nistas José Martins Torr. s, Oscar Calmon de
Almeida e Juão Petronilho FornainleS e fo-
guistas Antonio JoSé da Silva, José Martins
doi Santos, Jose Alves do Lima, Ma, io An-
gusto Teixeira, Franeisco Verissimo dos San-
tos, Domingos Pa5S,TS de Oliveira, José 'Vir•
gilio de AndradeeThiago Gomes da Silva,
Lucio Marques de Araujo e Francisco Aeto-
nio de Carvalho, inc:u- os ao vosso officio
n. 360, da mesma data, pedindo indemniza-
çain por prejnizos elfreram com a re-
volta da Batalh5,o N val.

N. 3.498-0 Sr. ministro manda commu-
encaremos que indeferiu os re i uerimentos de
João Barroso Ruiz, Gustavo José dos santos,
Antonio Fraucisce Mechado, Delphino José
de Barros, JosS Joaquim domes, Francisco
da Silva, João eaptista dos Santos, Jnvencio
Francisco dos Santos, Bernardo Soeiro de
Carvalho e Manoel Francisco Maxim°, pe-
dindo indemnização por prejuizos soffaidos
com a revolta do inealhão Naval, de que
tratastes em officios ns. 421 e 362, de 210
5 do corrente.

N. 3.50I-De ordem do Sr. ministro tenho
a honra de communicar-vos que o mesmo
Sr. ministro indeferiu os requerimentos do
foguista des embarcações desse Arsenal
Moyséa da Silva e do remador de l a classe
Gaudencio Maximo de Oliveira, em que po-
dem o abono de dons meios de venci-
mentos, como reparação dos prejnizos que
tiveram por occasião da sublevação do Ba-

' talhão Naval.
-Sr. inspector de Marinha ;
N. 3.496-De ordem de Sr. ministro,

tenho a honra de communicalevos que,. de
conformidade com o parecer do Conselho-do
Almirantado, emittido em consulta n. 1.234,
de 13 do corrente, foi indeferido a requeri-
mento dá escrevente de 2e clame do Corei,
de 0/110.ftes . Interiores da Armada Igaeo,0

Marzani, pedindo lhe fosse 'contado; Como
util para a reforma, o periode em que fres-
queetou a Escola de Apreelizes Marinheiros
do Estado de Santa Catherine.

-Sr. capitão de mar e guerra halorario
director gelai de Contabilidade da Marinha:

N. 3.486-De ordem do Sr. miaistro e
em referencia a vosso officio n. 224, de 10
do corrente, communico-vos que ora se pro-
videncia rara que seja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará com o credito de 15:600$ á conta da
veria. 24-Material de amstrucção naval-
do corrente exercido, afino do occerrer á
despeza com aquisição de ferramentas para
varias officinas do Arsenal de Marinha do
alludiao Estado.

N. 3.488-4) Sr. ministro manda seminu-
nicar-ws que, de secar io com o vosso officio
n. 233, de 20 do corrente, na presente data
providencia-se pira que seja taldlitada
Delegacia Fiscal do Thssouro Nacional no
Estado de Matto Grosso com o credito de
6:000$, á conta da verbe 23---Munç3es Na-
vaes-, do exercido ;vigente.

N. 3.490-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, para os devidos &feitos, que nesta
data providencia-se no sentido da ser habi-
litada a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Parahyba com o credito
de 5:062$, de aecàrdo com o que informa,es
no officio da 1 secção n. 231, do 18 do cor-
rente.

N. 3.492-De ordem do Sr. ministro com-
munico-vos que, na presente data, provi-
dencia-se para que seja habilitada a delega-
cia fiscal d.o Thesoero Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul com o credito do 1:500$,
á conta da verba 23-aluniçaes Nevaese-do
corrente exercicio, de eccerilo com o que in-
formasres no officio da 1 a secção, n. 234, de
20 do corrente.

N. 3.494- Da criem do Sr. ministro
communicavos, para os devidos fins, que
nesta data providencia-se para ser habili-
tada a Delegavi t. Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Espirito santo com o
credito de 1:24O; á conta da verba 22 -
Munições de beco% -do exercido vigente,
de accerdo com o que informastes em officio
n. 235, le secção, de 20 do corrente.

Regueriiuentos despachados
Felippe Figueiredo Leite.- Indeferido,

ã, vista da informação.
C. Guilliot.- Complete o seno.
D. Rosalina Siqueira, Joaquim Antonio

Dias e Torquato Lopes da Silva.- Sellem
os documentos.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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Noticia d% 3' sessão pree satoria, em 28 de
julho de 1. , '1

.PRESIDENOIA DO SR. Joà. sNuINIARXES

	

Ao melo d ça, acham-se ps	 rt s os Srs.

	

João Guimarães, Raul Rego. f- 	 eandeixa,
L. Ponce de Leon e Octavio AS‘

Occupa a cadeira de 1 0 svcret rio o
Sr. Raul Re o e a de 20 secretario, o
Sr. Pires Conieixa.

Abre-se a sessão.
E' lida, e sem reclainaçdee, approvada a

acta da sessão anterior.
O Sr. Presidente declira, não haver ainda

numero regimental para, a inetallação
assemblée a comada os Srs. Deputados a
com parecerem a* sesiees preparator.as que
continuarão a ser realizadas, diariamente
hora do Regimento.

Levanta-s a ses..-Mo ás 12 1/2 horas. .

TRIBUNAL DE OONTAS"?-:
Ordens de pagamento-

Ordens de pagamento, sobre as quaes proa
feriu despache do registro, em 28 do cet
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:si

Ministerial da Viação e Obras Pulsaicas
Avisos:	 '	 .

N. 1.432, de 11 do corrente, pagament&
de 29:027$316, das folha do pessoal da loas
partição Federal de Fisealizkção das Estrela,
das de Ferro, em junho ult aio.-

N. 1.496, de '26 do corrente, idem" dee
280:C00$199 á Societé An eiyine du Giz clã
Rio de Janeiro, da illuminação a gaz
ruas, praças e Jardins cl-sto, Capitil e da
luminação electrica Ia saca approvalla da
cidade, da Quinte da BA Vista o de par-
que do Pala.cio Presidencial, em junho ul-
timo;

N. 1.483, de 25 do corrente, idem de
90$644, da falha supolementar do pesseg
empregado nos serviços de iiguas pluviriee, á
cargo da Repartição en Aguas, Esgotos ê
Obras Publicas, do 16 do maio a 18 de junro
tilemos;

N. 1.19, de 11, idem de 4:300$, das fo-
lhas de (liarias que com eetem aos empree:
gados da Repartição Fe lerei de Fiscaliza;
ção das Estradas do Ferra, em junho ula
timo.

-Ministerio da Agedeultura, Industrie e
Commercio-Avisos

N. 2.04 11 , de ?O do corrente, pag.trnerrto
de 480$ ao jornal A Noticia, de pulilicaçõsd
por ordem deste mansterio, no corrente
anuo;

N. 2.003, de 15, idem do 41a1 . 0 d The
Leopoldida Railway eernp ny, do transpotne
de animas do raça, p.c esnta de.ste.
terio, em janeiro ult moe

N. 2.076, de 21, isem de 650$ a Benjamim:
Franklin Rodrignes de Well . ), da montagem
e installação de diversas .3 ..1,n3es meteoro-
logicaáno Estaeio do Maranhão no corrente
anno;

-N. 2.001, de 15, id em de 80$ a diversos;
do concerto de urna meai na de escrever e ded
•fornecimentos ao Serv.ços de Consulta deste
ministeri o, no corrente anuo;

N. 1.962, de 11, idem de 149$, da folha
de diaria a ceie fizeram ,a18 Os Drs. Jean
Muniz Barreto do Mega° e Licinio Garcia
Pinto, em junho ultimo;

N. 1.955, de 11, ideia de 1:100$ a Lean-
dro Martins A Comp., do fornecime rio 'de
armarios Geral do Agr cultura,'
e Industrie Animal no c•Trente anuo

N. 1.923, de 10, idem de 252$ ao Lloyd Br-d..-
sile : ro, de passagees concedidos, por ordena
deste ministerio,	 cos ente atino;

N. 2.041, de 20, idem da 892$500 ao jdr-
nal A Tribuna, de publ açio, por conta des-
te ministerio; no corrente inato;

N. 1911, de 8, idem de 3 000$, como ade-
amamento, ao 1 ,3 offici 1 pegador da Dire-
ctoria Ger.d. do Serviço de Povoamento, Fi-
delis Lerngruber, para despezas miadas e
de prompto pigamento, da mesma dire-
ctoria.

-Ministerio da Justiça e , Negocios Interio-
res-Avisos

N;2.980, de 12 do corrente, pagamento,
de :4500, pela Delegam, no Rio Grandia¢o
Sul, á Compsnie Auxiliaire de ChetninsUe
For au Brésil, da tra.ismis ã.o de um telee .
gramma por ordem deste E inisterio.	 • e

N. 2.979, de 12,1dein de 144118 a So-
ciété Anenysne da Gaz de Rio de Jansfro r de
gaz consumido pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, em mulo ultimo ;

N. 3.029, de 18, idem de 1:257$789, a'
meems, idem, pelo Hospicio Nacional • de
Alieeadoa, ein maio ultimo ;

o
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N. 3.053, de 20, idem de 10:524$731, da
olha do pessoal sem nomeação da Escola

Premunitoria 15 de Novembro, em junho
vitimo;

N. 3.040, de 19, idem de 1:854600 a di-
versos, de fornecimentos á Policia, em maio
ultimo;•

N. 3.039, do 19, idem de 10897$537, a
diverscs, de fornecimentos a Colonia do Alio-
nados da ilha do Governador, em junho ul-
timo;

N. 2.769, de 20 de junho, ilem, de 9$ á
Imprensa Nacional, de publici.çõcs vara o
juizo da 8a Pretoria, em fev weiro ultimo;

N. 2.850, de 5, idem de 21$, á mísera,
idem para o juiz da Pretor a, em feve-
reiro e março ultimo;

N. 2.771, de 30 do junho, idem, de 500$,
a Carvalho & Comp.

'
 de comeJorias forne-

cidas ao Segundo Tribunal do Jury, nas ses-
es do 4 e 18 deste mez • 	 •
N. 2.768, da mesma doia, idem de 23470,
Société Anony me du t;az de Rio de Janeiro,

do gaz consumido na Secretaria d3 Estado,
pno maio ultimo ;
• N. 2.947, do 11, idem de 7%500, a Gomos
;Pereira, de objectos de expe liente fornecidos
,o Segundo Tribunal do Jury, em junho til-
r,:tinoo

O . N. 2.885, de 6, idem de 20á D. Maria de
' '.Figueiredo, da gratificação que compete á
sua filha menor Elvira, pelo serviço de
'extracção de cedulas no Primeiro Tribunal
4o Jury, em junho ultimo ;

N. 2.866, de 5, idemtle 20$ a D. Clemencia
Segurado do Amaral Pinto, idem, idem ao

liXnenor Jaymo, idem. idem, no Segundo Tri-
bunal do Jury, em iunho ultima;

N. 2.857, de 5, idem do 3:11$ a Imprensa
.1n1"acional, do publicações para °Segundo Toi-
i3una1 do Jury, no 1° trimestre do corrente
anno;

N. 3.027, de 18, de 50$, ao theioureiro d,)
Collegio Pedro II. Joaquim José de Oliveira
Alves, de gratificação para quebras, em
junho ultimo

'
•

N. 3.022, de 18. idem de 8:631$:539, a
diversos, de fornecimentos ao Instituto Ben-
jamin Constant, em maio ultimo ;

N. 3.038, de 19, idem de 3:901$440 ao c oo-
pitão José Joaquim do Souz a thesaureiro do
Corpo de Bombo ir e, da folha das praças re-
formadas daquelle corpo, por elle paga, em
junho ultimo

N. 3.028. de 18, idem de 1:030$ ao depu-
tado Manoel Corrêa Defreitas, de ajuda do
custo.

- Ministerio das Relaçks Exteriores -
olavisos:

N. 299, de 30 de junho, pagamento de 40$
a Augusto Folseca, de fornecimento de llo-
TOS á secretaria deste m:nist rio, em maio
último ;

N. 300, de 30 do junho, idem de 1:305$300
a Alfredo Elys anjo da Silo t, de despezas de
hospedagem do Quirino Costa, em maio ul-
timo.

-Ministerio da Fazenda:
Meios
N. 600, do Tribunil de Conta*, de 11 do

;corrente, pagamonto de 487$600 a Leazirt-
ger & Comp., do fornecimentos ao Tribunal
em junho ultimo ;	 --

N. 140, da Caixa de Amortização, de 11
do corrente, illern de 100, ao porteiro
'tlaquella repartição, para aluguel de casa,
Cm junho ultimo

'
.

Ns. 90 e 91, da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, do 15, idem do 885$ a Alexandre Ri-
beiro & Comp., do fornecimentos á,quella
repartição em junho ultimo

N. 541, da Imprensa Naci mal, de 10 do
, março, -idem de 13:20$, a d i versos, idem
r 'gquella repartição, em janeiro ultimo

N. 30, da Superintendencia da Fazenda
de Santa Cruz, de 3 do corrente, adeanta-
ponto de 1:200$ ao superintendente da re-

ferida fazenda, para despezas miadas a sou
cargo no 2° semestre do corrente anuo;

N. 78, da Delegacia de Pernambuco, de
10 do corrent-, idem de 157O;952. ouro e
1670'8, papel, pea referida delegacia, a
Dias Loureiro & Comp., de restituição do
direitos

N. 47, da Dolegitoia na Bahia, do 16 do
corrout3, idem do 486$094 a D. lionorina
Lanione Papp° e seus /111104 menores de
ponsõos, de 1 de junho a 31 de dezembro

o iro
N. XI, da Delogaoia th Paraná, de 4 de

maio, credito de 3:8:0$ áquela delegacia,
para pagamento de alugueis de ca•as para
armazens da Alfanaega de Paranaguá, no
corrente anuo.

Representação da Sul-directorit Teahnica
do Patrinionb, de 3 do corrente, pagamento
de 2:140$, da f lha do pessoal encarreg ido
da guarda e conservação do proprio

Palac:o Ou mabara, em junho ultimo.
Exercicios fiados - Requerimentos:
De Arens & Comp., pagamento de 873020,

de divida do exercicio do 1909
Do Dr. Ar.stides Novis, idem de 2:10%,

ideni de 1908 e 1939
De Bernardo M. Carvalho, idem de 170$,

idem de l910
Das funccionarioi da, Alta.ndega de S. Fran-

cisco, i T em de 4:941,09o, Idem idem
De Alfredo do M aios Lobo e °atros, idem

de 700$582, ulont do 1905
De Ed. Jahnston & Comp., idem de 41:5459,

ouro, e 76ado5, pipeI, idem de 1O03
Di Wilson Soa e Co:no., ideal do 137970,

ouro, e 646A;80, item idem
De Fry Yind .3 & Comnp., idem do 9:491$340,

idem de 1903
De Augusto Cabral, idem de 9:528$720,

idem, idem
Da Compagnie Auxiliarie do Chemins de

Fer, idem ile 1:180O9I0. idem de 1901;
Do, Manool Ferreira Tunes, Hem de

3:10. idem, idem.
-Ministerio da Marinha- AVISOS:
N. • 3.323. de 18 do corrente, pagamento

tio 2:015$740. a diversos, do fornecimenioa
a este ministorio. no corrente anuo

N. 3.360, de 20 de junho credito de 4 000.O
á Delegacia no Para, a conta da verba-26-
weontlnistive/», do orçamento vigente:

N. 3.321, de 18. idem de 765$780, a diver-
sos, de fornecimento do um cofre Horta e
de coneer os feitos em mosaa e panchetas
Superintendencia de Navegação, no cor-
rente a.nno.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 575, do 6 do corrente, paga-

mento .de 2:6o;$429, a diversos, de forne-
cimentos á este . ministerio, no coorente
anno.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
estive-caio Tribunal li'ederal

JURISPRODENOIA

lIabeas-corpes

Procede o pedido de thabeas•corpuss quan-
do não é justificado o excesso de prazo
para formação da culpa. Incorre em
responsabilidade a autoridade que dá
motivo á demora da conclusão do pro-
cesse

N. 2.092.-9ell 5 alos e discutidos esfes
autos do remtrs) de Itlb!cit-corptts, interpos-
to ex officio pelo Juiz Federal da secção
Estado de S. Paulo, do soa decisão do Il. 5,
que concedeu habeas-corpus impetrado a
favor de João Colainte, por excesso injusti-
ficado do prazo para formação da culpa no
delicio que lho é imputado, e determinou
deligencia, para, apuração da responsabili-

dade da autoridade_ que dou causa á de-
mora:

Accordam negar provimento ao recuroo e
confirmar a docisão recorrida; porquanto,
de fact ). está o paciente preso ha mais do
sei s 'nozes e nem siquer foi iniciada a for-
mação da oiti' a, contra expre asa disposição
do lei, não constando mot i vo algum de tão
estraoha demora. Manife•ta,inente illegal
era, lois, a sita cont i nuação em prisão.

Custas ex-causa.
Supremo Tribanal Federal, 5 de abril do

1911. - II. do lispi ..ito S.-rri'o. P.-C neto
Seraivit. relator.-Goclorrodo Cenha.- CU-
veira Ribei,o.-Am-o .,, Caralea li. R beiro
de Almeida.-G. Natal.-Aedré Cara/canti.
-3! Ecpinol-t.-Perl, o Lesto.-Manoel Mar-
linho .-Leont Ramos.- Epita. io Pessôa.

Habeas corpes

Não justifica a concessão do 11-órzs-cirves
não usar o governador do Estado de Per-
nambuco da attribuição que lhe dá o
art. 122 ola Constituição Estadual, e exer-
citai-a conforme o seu criterio.

A autoridade competente para conhecer do
crime é a do logar onde elle é comino-4-
tido, salvo o caso do referido art. 122.
Só a nullidade eride :te do processo auto-
riza o hal"-corpus ao reo pronunciado,
cabendo ctntra a pronuncia o recurso
ordim.rio,

N. 3.015.- Relatados o discut i dos estes
autos de ree'irs m de habms-corpa r, inter-
p isto pela impetrante Manoel Pessoa de
Lima Filho, da dei-do do Superior Tribunal
de Justiça do Estado de Pernambuco, que
denegoa o habear-corpos preventivo, que,
sob ti:log:0. o de incompetencot de juizo o
nurid ide do proc sso, requerera a favor do
seu pai Manoel Passoo do Limo, pronun-
c . ado no art. .‘ 94 § 1^ du Codigo Penal, cam-
h nado com Os arts. 18 a 4 e 63 do mesmo
co ligo, pela iustiet da comarca de Gloria.
de Goytá, naque.le Estado:

Aea r •am nogar provimento ao recurso o
co firmar a. decis'io reC“Prid . t, ; porquanto,
são, do feto, improcalentes 03 motivos
a pre tentados pelo impetrante na p :tição do
bebem corpas e reproduzidos nas razões do
recurs ): - o facto de não ler usado o gover-
nador do Estado da attrib riç , o que lhe dá
o art . 122 tia Constituição do mesmo Estalo,
nio torna incompete3t-s os juizes do local
do crime para a formação da culpa e pro-
nuncia do: culpados, a attrilmição é, sem
divida, confiada ::0 criter:o do governadcr,
que se della não usa mantem a competencia
da autoridade local, que é a regra, ; e as
nuli la los não toaram provadas, nos ter-
mos allegadoo e nem sao (lis que por sua
evidencio justifique n a cone ssão do re-
curs oxtraordiumOo do habels-eorpus. mas,
o recinrst prdinario da sentei.c.1 provisi ivat
de pronuncia.

Confirmam, Trois, a decisão recorrida e
Condemftam o ia:corrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 8 de abril de
1911.- II. do Espirito Santo, p, - Canuto
Saraiva relator.- Godnfredo Cunh -t.- Oli-
veira Ribeiro.-Amero CaoelcInti.- Ribeiro
de Almei la.-G. Natal.- Andre Cavalcanti,
- M. Espirada.- Pedro Lesse. - Leun Ra,

Pesso

fictbeas-corpus

Não se concede whabeas-cerpuss, quando,
fundado o pedido no excesso de prazo
para a formação da culpa, é esse excesso
justificada pelo juiz summariante

N. 3.011.- Vistos, expostos, relatados o
discutidos estes autos de recurso do habeas-
corpus, interposto por JosO Joaquim do Nas.

•
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cimento da decisão de fls. 14, que negou a
ordem de soltura impetrada em favor do
Arthur Vai de Carvaltio:—Accordarn negar-
Ihs. provimento, confirmando a decisão re-
corrida, á vista das informações constantes
de fls. 23 e 24, com as guies o juiz SUMM3.•
rianto justifica perfeitamente a demora ha-
vida na conclusa,o do sumario de culpa.

Custas na ferina da lei.
Supremo Tribunal Federal, 19 de abril do

1911.—H. do Espirito Santo, P.—G. Natal,
relator. —Godofredo Cunha. —Oliveira Ri-
beiro .—Canuto Sctraira.—Muni: Barreto.—
Amaro Cavalcanti.— M. Espinola.— Leoni
Ramos .—Mánoet Murtinho.— André Cavnl-
canti.—Ribeiro de Almeida.

Sentença a que se refere o accordant
anterior

Vistos, expostos e discutidos estes autos
de •habeas-corpus, sondo impetrante José Joa-
quim do Nascimento, cru favor do paciente
Arthur Vaz do Cervalho:—Accordam em
Relação indeferir o pedido, á fls. 2, por
falta absoluta de prova. Tratando-se de uru
assumpto que por sua gravidade e em razão
das circumstancias exige desenvolvimenta
mais lato do que comporta o meio de com-
munica.ção pelo telegrapho, não podem con-
stituir prova os laconicos telegrammaa de
fls. 4 a 8.

Custas na forma da lei.
Nitheroy, 3 de março de 1911.— Carlos

Bastos, P.—Santos Campos .—Ferreira Lima.
—Figueiredo e Mello. — Arthur Amaro.—
Presente, Barros Pimenta.

—
Habects-corpus

Para se conhecer dê pedido de ltabeas-
corpus deve se achar elle devidamente
instruido e dizer com clareza em que
consiste a violencia ou coacção.

N. 3.026. —Vistoe, relatados e disCutidos
estes autos de habeas-corpus, impetrado por
Ilerminio Pereira do Araujo a favor de JosJ
Pereira de Carvalho : Accordam não tomar
conhecimento do podido, por não se achar
instruido em conformidade com o art. 46 do
decreto n. 848, do 1890, sendo a petição
dos icompanhada de qualquor documento ou
declaração de sua denegação, não se po lendo
mesmo deprehender de sua confusa redacção
em que consiste a alludida violencia ou
coacça0.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 6 do maio de

1911.-- H. do Espirito Santo, P.— Canuto
Saraiva j relator. — Manoel Murtinha. —
G. .Nal(.1.—Godofredo Cunlia.--Amaro Canal-

Oareirci Ribeiro.— .11. Espinota
André Cavalcanii.— Pedro Lessa,— Rtbeiro
de Almeida.

—
Recurso criminal

Não é suseeptivel de embargos a decisão do
Tribunal proferida em recurso crime,
por não se achar inclnida entro 33 que a
lei declara embargaveis.

N. 241.—O Supremo Tribunal Federal,
tomando conhecimento do desptcho do Sr.
ministro redator de fls. 111, pelo qual foi
negado vista pas a embargos contra a sua
desi,ão do fls. 107; e bem apreciadas as
allegações do requerente do tis. 111 e 112:

Accardam em confirmar o referido des-
pacho por sor conSorme a direito.

Supremo Tribunal Federal, 2 do maio de
1911 . H. do Espirito Santo. P.— Amaro
Caualcanti, M. Espinola.—Manoel
Murtinho.—Pedro Lessa.—AiultY Cavalcanti.
— Leoni Ramos.—Godofredo Cunha.—Ribeiro
de Almeida.— Muni: Barreto.— G.Natal.—
.Epitacio Pessoa.— Pu; presente, A. A. Car-
doso de Ca3tro.

Appellaçao criminal
Reforma-se a sentença appellada, que ab-

srolven o ra appellado, por estar provado
o facto delictuoso que lhe é imputado

N. 384.—Vistos e relatados os presentes
autos de appellação criminal, entre partes,
appellante o procurador da Republica e ap-
penado Felippe Cecilio

Dão provimento á mesma appellação pa 'a,
reformando a sentença de fls.76, se appli-
car ao réo o minimo da pena do art. 13
combinado com o art. 10, da lei n. 2.110,
de 19 ,9, attentas as razões de fls. 77, que
são conformes a direito e a prova dos autos.

Pagas as custas pelo appollado.
Supremo Tribunal Federal, 13 de outubro

de 1903.—Pindahiba dr Mattos, P.—Andrd
Cavalcanti, relator para o accordão.—Pedro
Lessa.—Godofredo Cunha. —.1!. Espittola.—
Canuto Saraiva.—A. A. Cardoso de Castro.
—Ribeiro de Almeida.—G. Nateel.—Manoel
Mtertinho.—Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Appellaçao Criminal

O facto anterior será regido pela lei nova
si esta for menos rigorosa. Com esc fun-
damento o Tribunal modifica a pena im-
posta ao appellaste.
N. 386.—Vistos estes autns de appellação

criminal em que é appellante Alberto Mar-
tins o appellada a Justiça Federal:

Accordam confirmar por seus fundamen-
tos a sentença do fls. 71, para applicar-so,
porém, a pena no gráo medo do art. 13,
combinado com a art. 10 da nova lei do
1909, visto se achar provado o crime com-
rnettido pelo appellante na cidade de Pai-
livra, onde fôra preso em flagrante no mc-
mento em que tentava fugir, o que tudo se
verifica nos autos.

Pagas as custas pelo appellante.
Supremo Tribunal Federal, 13 do novem-

bro do 1909. — Pindahiba de Mattos, P. —
Andrd Cavalcanti, relator para o accordão.
—Pedro Lessa.—Golofredo Cunha.— Canuto
Saraiva A. Cardoso de Castro. — Oli-
veira Ribeiro.—Ribeiro de Alnieirla.—G.

Espinota.—Ifanoe2 Murtinho.—Ftli
presente, 0.iveira Ribeiro.

Sentença do Juiz Federal da Sarça() do Es.
Lado de Min gs Gemes, confirmada pelo
accordao anterior.

Vistos, etc.
Mostram os autos: NI Inquerita, a fls. 32

v., 36 e 40 de summario — que o accuss-
do Alberto Martins, na cidade de Palnly-
ra, em d'as de -agosto de 1938, pelas 10
liaras da noite, mais ou monos, batendo
ás portas do negocio do arabe Leão João,
que já se achava fechado, fez compras, rea-
lizando pagamento com uma cedula de 200,
posteriormente verifica ia falsa pelo dito
arabe, mas não approhendida e sim queima-
da por elle com receio de responsabilidades;

Mostram os autos — depoimento a fls. 10,
— que no dia 12 do mesmo mez o atino o
accusado Alberto Martins procurou, ás 7
horas da noite, a casa de negocio do Carlos
Francisco Pitella o passou-lhe uma cedula
falsa da 20.¡;, em compra do artigos do seu
negocio, recusando-a elle por não ser legi-
tima;

Mostram — que em seguida, ut fls. 8 o 9
do inquerito'e 34, 45 do summario — foi o
mesmo á casa de outro arabe Jorge lago
comprou em mão da mulher do mesmo,
objectos de seu negocio, dando em paga-

i mento a cedula falsa de 5$ numero 090.330;
Mostram fls. 7 e 11 do inquerito e 34,

36, 40 e 44 do summario, que nessa mesma
I noite bateu outra vez em casa do arabo
I Leão João, e com o pretexto do urgeneia.

1.

lhe fez novas compras, dando em pai-4
mento a mesma cedul i. de 20$, que já tina
sido declarada falsa por Carlos Pitella; ' n

Que ainda depois dts-a segunda recusa, ((
quando tinha o accusado sciencia plena que 'a'
nota era falsa, dirigiu-se pela segunda vez, 4
casa do Jorge Rage, o dado o pretexto deter
de viajar na madrugada seguinte, fez-14
compras dando em pagamento a cadula cl¢.
20$, numero 024.486: depoimentos nos auto
de Jorge Rage, a fls. 34 e do Raul Fernandeá
da Cruz a fls. 44;

Que Raul, caminhando atra.z e a peque'
distancia do réo, entrou justamente no ntiii:
gocio de Jorge gago, no momento em que 4
accusado Alberto Martins fazia o pagamento
com a cedula fh.lsia de 20$, n. 024.486, e'
preveniu áquelle que a não recebesse pias'i.
que era falsa (cit. dep. de fls. 44): qS10,
Jorge, examinando então a cedula, e tara'7'
bem a outra de 5$, que anteriormente tinha'
sido dada em pagamento a sua mulher, v1.4
rificou serem ambas falsas, e deu voz dg
prisão a Alberto Martins, que retirando-se
precipitadamente deixou as cedulas solire,g
balcão;

Mostram os autos—que, perseguido peLo
clamor publico, foi preso, estando copstst,-
tada a prislo pelo auto de flagrante a fls.
de apprehensão a fls. 4, e a falsidade d
cedula n. 024.486 e da 090.330 pelo corpá
de delicts de fls. 14 e auto de exame 4
fls. 20;

O que visto:
Considerando que o crime esti provado ó

previsto no artigo 12 da lei 1.785, do'
de noveinb .o do 1907;

Considerando que não foram articuladas
circumstancias aggravantes, e que não es
provada nenhuma attennante ;

Condemno o réo Mb irto Martins
gráo medio do art. 12 da lei 1.785 de 28 eret;
novembro de 1907, e portanto, do accôtkick;
com o art. 409, á pena do novo antioa e
quatro mezes de prisão simples e nas custas.
Publicada, i nt i m e-se.

Bello Ilorizento, 2 do janeiro de 1909.--;
Carlos Honorio Deu edicto Ottoni.

Appellaçao criminal

O facto anterior será regido pela lei nova,
si esta for menos rigorosa. D.I-se provi-
mento ao pedido de revisão, baseado nessa
dispositivo legal

N. 415:— Vistos, relatados e diecutideS
estes autos de appellaisio criminal, entre
partes, appellante Leu it , no de Carvalho e
appellada. a Justiça Federal : confirmam,
por seus fundamentos, a sentença appellada
de lis. 105, modificada, parem, a pena para
dous annos, dons meses o vinte dias, de
accardo com o art. 13 da lei. n. 2.110, do
1909 e refereucia ao art. 13 do Codigo
Penal.

Custas polo appollante.— Supremo Tria
binai Federal, 22 do janeiro de. 1910.—
Ribeiro de Almeida, P. I — André C«val-
canti, relator.— 1f. Espinola.— A. A. Cm'-
doso de Castro.— Godufredo Cunha.— Pedro
Lessa.— Oliveira Ribeiro.— Caindo Narceivat
Amaro Covarranu, t.anoel Martinho•

Fui presente, G. Natal.
—

Sentença pro,"ericla nos autos do appellaça,a
criminal n. 415, a fls. 105, pelo Juis Fq;4
dera da P Vira
Pede o Dr. Procurador da Republica na

libello a lis. 87 a coadeninação do réo Leonl
tino de Carvalho no frau medi() do art. 1,24
da lei n. 1.75, de 28 do no' ombro de 1907f
cambinadu com o art. 24 da mesma lei e o
art. 13 do Cod:go Penal por ter recebidh
de Antonio Soares M reira, no dia 11 dê
março do corr.mte arma, uma nota falsa de
duzentos anil rais para introdazil-a na, eira
colação, sabendo que a. ta nota era falsa

•



Aggravo de peliça°,

Despreza os embargos, em vista tia sua ma-
teria, ia apreciada pelo Tribunal.

N. 1.312.--- Vistos os ombirgos de tis. 40,
°apostos ao accardam deste Egregio Triba-
nal, que se acha a 113. 3 4 1 v., dos autos:

Aceórdam cm desmentir ditos embargo., e
ein confirmar o accar Iam embargado pelos
s.rguinteg fi llidalnent08: a) a mataria alie-
gaaa nos emb irams, salvo ás vezes a va-
nauta de fórum, 0, a mosma já allegada e
apreciada nii deasãa, que fóra embargaria;

entre os fardamentos ;beata dee'são se
adoptara a allega.tão do juiz a coco, a fls. 34,
de não explicar o aggr.. vante, ora embai.•
aante, o motivo pelo qaal reSSárft a sua
penhora witerior, feita no proario bem,
cai ) areesto viera solic;tar no juizo, do
qual aggravara. Fac q lhe fôra ajuntar do-
cumento a esse respeito, pira destruir esse
fundamento do actardani; nia.s, assim como
não o fez perante o juizo a quo, assim tam-
bein deixara de fazer nos seus embargos ao
accórdain tio Trilam ti. E nio obstante a
apresentação do titulo a lis. 8—de prova lit.
tcroi ilz (Iteiolo, titulo doelaradamente ex-
trahido dos aut .s da penhora anterior—, o
pedido do embargam() tinha contra a sua
procedencia o disposto imperativo do art. 62
da Coostitraç mo Federal, que, sendo a lei
das leis, devia, antes do tudoaser attendida
o respeitado. pe;o Tribunal—, desde que dos
autos constava, razão bastante para se for-
mar juizo a semelhante respeito.

Pague o embargante as custas.
Supremo Trilem t1 Federal, 5 de abril de
1911 — (I‘) Espirito Santo. P.—Amaro
Cavalcanti, relat,R.—Godorredo Cunha. —
olicejr,1 Rjbai i .0 .—camito Saraimc.—Ribeiro
de Almeida.— G. Natal.— Andrd Cavai-
canti.-31 . Espinaa. — Pedro Les: .1, ven-
cid ).	 Rectos, vencido. — Epitacio
Pessoa.

Aggrovo de peliça

appellação dos sentenças proferidas,
contra a Fazenda Federal, assim como as
prol'eridas em seu favor, nos eecutivos
tiscaes, sO tecem o elfeito devolutivo

N. 1.384.—Vist te estes autos de aggra,vo
de petiçao, em que é aggravante a Com-
panhia de Navegaçio de s. João da Barra o
igaro.vadri a Fazenda Nacional; aggravo
interposto do despacho do juiz a guo a fls.,
que recebia em anuo devolutivo sarnento

appellação interposta, poli aggravante:
ACC1rd tra em n . gar provimento ao aga

gravo, por ser .o desoacho aggeavado con-
forme á lei ; e pagae a agara.vanto as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 28 do Junho
de 1911.-11, do Espirito Santo P.—Amaro
Cavalcanti, mel dor.— Andrd Cavalcanti.—
Can:do M. Espindokt.— Manoel
Murtialto.—Leoni Ramos .-Epitacio Pessáa.
—Muni; Barr,.110.— Ribeiro de Almeida. —
Podo Lessa.—Oliveirct Ribeiro.—Godofredo
Can.ita,

Meg.

Peso:talo do juiz federa! da P Vara

O art. 341 do decreto n. 848, de 1800, em
que se funda o agaravante, foi derogado
pelo art. 59 da lei ri. 221, de 1894, cu,os
termos claros o terminantes não podem
dar togar a sophisrnas— «S.to unicamente
suspensivas no Juizo Federal as appellaç5es
interpostas nas acç5e3 ()Minarias e nos em-
bargos oppostos na execução pelo executado
ou por terceiro, quando julgados provados.,
Esta disposição até agora foi alterada ape-
nas pelo art. 7 da lei n. 1.939, de 1908, que
ampliou o effeito devolutivo ás ap-
pellaçbes ex-officio de quaesqUer sentenças

proferidas contra a 'Fazenda Nacional e ás
interpostas pelos particulares nos processos
summarios especiaes do art. 13 da mesma
lei 221. Já na plena vigenc'a do art. 341 do
decreto 848 jamais se entendeu revogado,
como disp, sido de' dai especia l , o art. 36 do
decreto 9.885, do 1888, sobre os effeitos da
appellação das sentenças proferidas a favor
da Fazenda nos executivos asmas. Sejam Os
MICOS presentes ao Egrejlo Supremo Triba-
nal Federal dentro do prazo lega?.

Rio do Janeiro, 15 de junho de 1911.—
Raul de Sou:Kt Martins.

Appeliasyito

O contracto de - f;etamento de navio estran-
geiro, exequivel no Brazil, deve ser regu-
lado pela lei brazileira, quer tenha sido
ajustado dentro ou fóra do paiz

N. 1.236.—Vistos, relatados e discutidos
estes auto; de appellação c.vol, entre partes,
1" appellaites, Norton Megaw Como.;
2° 6 ap )ellantes, Anders Pelei' Jacobsson:
Dio provimento á appollaçãu para refor-
mar a sentença do fls. 129, que annullou
todo prooessado, porquanto, tratando-se de
um co.itracto de fretamento de navio es-
trangeiro, como é pr, eisamento a especie
dos autos, a lei que regula a mataria é a do
paz, em face do disposto nos arts. 628 do
Codigo Commercial o 4° do regulamento
n. 737. de 25 de novembro de 1850.

E, assim se decidindo ser e rmpeteate a,
justiça federal, não contestada patos réo; em
°ocasião opportuna, julgara procodeote a
acção proposta, nos termos coastantes do pe-
dido de fls. 2, por ser conformo a direito e
prova dos autos. Custas ea: causa.

Supremo Tribunal'Foderal, 2 do junho de
1911.— Pindaltiba de Natio:, P.—A -drd Ca-
ra/ceada relator para o accórdão.— Amaro
Cavolcanti.— Pedro Lessa, vencido pelos
fund imentos já expostos cm especies identi-
cas.— A. A. Cardoso de Castro.— O'ioeira
Ribeiro.— Canta° Saraiva, VenCido. — Ri-
lriro de Almeida. - Godofredo Coa/ia,— M.
Espinala.— Fui presente, G. Nutst'.	 •

Appellafflo eiva

Não constitue 'utilidade a substituição do
processo summario da lei a. 221 pelo da
acção ordinaria.

O oficial, embora simplesmente lionorario,
com serviços prestados na guerra do Pa•
raguay, teta direito ao soldo do respe-
ctivo posto, nos termos do o- 1 0 tia lei
n. 1.687 de 13 de agosto de 1907.

N. 1.754.—Vistos estes autos de appella-
ção eivai, em que é appell rnte o juiz I de-
mal  da 2.• Vara do D stricto Fodoral, e ap-
peitado o buigadolro Antonio augusto de
Barros e Vaseoneellos—b irão de Pentrava —
ora representado por semi filho o herdeiro
univer-al Dr. Augusto Magalhães de Barros
e Vaseoncellos, as termos da soatenç h de
habilitação a fls. 75 destes mesmos autos,
apoellaçã ) interposta pelo dito juiz da sua
propria sentença a fls. 52, pela qual julgou
procedente a acção do autor appelatilo,
constante da sua petição inicial de lis. Con-
tra a ré União Federal, pira o fim declarado
na referida potição: Accordam, depois do
bem apreciada a materia, em coatirmar
sentença a.ppellada por seus pararam funda-
mentos, que são conformes a diráto. Pague
a União Federal as custas.

Supremo Tribunal Federa l , 5 de ,iiinao
1911.—Am/rd Caoalcanti. P. 1. —Amaro Ca-
valcanti, relator.—Canuto SarctivÁ.—Leuni
Ilantos .—M. Espinola.—Godofredo Cunha,—
Murtas 13arreto.—Pedro Lessa.

Fui presente.—,A. A. Cardoso de Caslro."
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V Accrescenta, que o réo trazia a referida
•cedula, °oculta, entre o cés da calça e o
ciuto, quando a Policia o prendeu.

t . O réo não se defendeu no prazo que lhe
foi assignado para contrariar o aboliu.

a E considerando, depois de vistos e exa-
-Minados estes autos, que a nota do valor
'nominal de duzentos mil réis, encontrada
em poder do réo,O fasta como confirmam os

'peritos á lis. 20 e 51;
considerando que o accusado tentou in-

ltroduzil-a na circulação, cabendo que eia
era fala;

cousiderando que o rto, recebendo a c'-
• tada nota de Moreira e conservando-a em
aeu poder, tinha a intenção do introluzil a
.na circulação, o que não conseguiu, por ter
'aido preso pela Policia;

considerando que a intenção dolo :a co n
que o ré° agim . ao prova Com as suas pro-
Frias declarações a lis. 11 combinada; co.n
os depoimentos das testemunhas do inque-
rito policial e da formação da culpa

considerando que a foliai de antecedentes
sio réo a fls. 23 não lhe abona a con-
duta, ;

considerando que o r,c) não usou de dis-
farce, como allega, a acusação, ou de meio
artificial para tornar-se des2onhecido e
mais facilmente commetter o ceime

considerando, porém, que elle não pra°
41.eu com pleno cmhecimento da gravidade
do Micto, nem directa intenção de o pra-
ticar

julgo procedente o libelta para condemnar
l'é0 Leontino de Carvalho a dous annos e

oito mezes de pásão celiular. gráa miarmo
do art. 12 da 12i n. 1.785 de 2S de NOVC111-

hm do 1937 combinado com o art. 13 do
Cdigo Penal, perda da nota e custara

Districto Federal, 11 de datamb:o de 1909.
Á-Godorredo Xavier da Cunha.

Appellaçao criminal

Ao cmbaraan te deve ser dada vista olos au-
tos para sustentação dos embargos oppoo-
tos ao accordão

N. 321.—Vistos,relatados e discutidos es-
tes autos do embargos, opaost is ao accer-
dão de fls. 5'76, em que st'w embargances o
Dr. Saturnino Severino de Mattos e D. Ma-
ria da Conceição de Gusmão Lobo Mattos.
convertem em diligencia o julgamento, tuim
de que os mesmos Cillblrgantes tinham vis-
ta dos autos para sustentar 03 allUdiliS em-
bargos.

Supremo Tribunal Fe levai, 23 de abril
de 1910.—Ribeiro de Alntei ta, P. 1.—Aodeó
Cat,ticanti. reitor	 Espinola .—C ;mato
Saraiva.—Peíro Lassa.— .1, n 7 	 e,tritfrIn-
li. —Goda'redo	 Murtinho.—
Fui presente, G. N«lai

AgyraVO de peliOo

Não se toma ennberimento do agravo pre-
parado fúra do prazo de cinco dias con•
Lados de sua entrada na secretaria do
Tribunal

N. 1.229.— Visto . , relatados e discutidos
estes autos de avravo de petição, corre
partes, aggravanteCaetano Pinheiro Ilibai-
o de Azevedo e aggravada a municipali-

dade da Victoria, (Esta, lo do Espirito Santo),
não tomam preliminarmente conhecimento
do dito aggravo, attento o d i nesto no artigo
145 capitulo IX do regimento deste Tribunal.

.Pague o aggravante as cust .s.
, Supremo Tribonal Federal, 13 de abril de

1910. — Pindahiba de Mattos, P. — André
Cavalcanti, ,relator. — Oliveira Ribeiro. —
Cantil° Saraiva,—Manoel Murtinho.—Amaro
'Petvalcanti. — A. A. Cardoso de Castro. —
Çodoíredo Cunha. — M. Espinola. — Pedro

t,,Ztessa.—Ribeiro de Abnieda.
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ifpniença proferida pelo juis federal da 2a
Vara do District° Federal, a que se refere o
,accordam anterior

, Pols, presente acção ordinaria pode o A.,
'brigadeiro Antonio Augusto do Barros Vas-
¡concellos, barão de Ponalva, o recontros:-
UI-lento do seu direito á percepção (1) soldo
.alo general de brigoda desde 21 de agosto de
.'1907 o como consequencia a condemoaçao da
Fazenda a pagar-lho (I !Queila data em

'acanto a diffore iça de 2003000 soare o 8)1do
de coronel que lhe foi abonado e tem rece-
bido.
• Invoca o art. 1 0 da lei n. 1.687, de 13 de„.
.:ragosto do 1907 e o decreto n. 6.763, de 11 de
silezembro do mesmo anno, afliomando com
os documentos de fls. 6, 7 e 8 que exercia

l aquelle posto quando foi d sponeu o do ser-
V;Viço militar.
:• Contestando, oppoz a rd excepção de nulli-
klade por impropnedade da acção.

.Ds mentis all ogoei quo o A. voltou da
'campaoha, no poso) de coronel, que a sua
•promoção ao posto de general de brigada foi
poen), honraria, pois que nenhum off' •ill. da
.i.-Guarda Nacional jamais attingiu á efleeti-
'Saldado do posto de general; que demais esta
promoção coincidiu com a cassolução da
brigada a que pertencia o A.

. N3, dilação probatoria nada foi requ.rrido.
toas partes arrazoaram afinal.

E depois de vistos o examinados os autos:
Considerando, quanto á preliminar, quo,

segundo a Jurisorudencia uniforme e con-
stante do Supremo Tribunal, haa) corroSo-

S,rada pela disposição do art. 1 0 d lei n.1.939,
1908, não constitue nullidade a s.ibsti-

atuição do processo summario instituido no
aart. 13 da lei n. 221, polo processo ord.-
nado.

De merilis—Considerando que o A. eonse- I
:guia provar sua intença., o que a justiça do
.peclido resulta com a maxila L evidenc a da
sapplieação do texto claro o insophism tv 1 da
lei invocado a factos oxuberantemento de-

, monstrad os .
Assira é que:

a 03 dosumontos offerecidos provam (e o
"representante da rá se compraz em con-
.fessar) que o A. foz como Voluntario da Pa-
tria a campanha do Paragn Ly, distinguindo-
se por assignalados serviços; que, termioada

É a campanha, regressou no posto do coronel e
'Seguiu para a então Provincia do Maranhão,
-commandando a 4o brigad de voluntat•ios

QUJ por docreto de 1 de junho de 1870 foi
•rromovi so ao posto de brigadeiro;
• Que só a 4 (kat moz foi mandado dissol-
ver o só a 4 de juin seguinte foi effectiva-
monte dissolvida a brigada de seu com-
suaudo

Que assim, quando do zligado do Exercito,
e dispensado co serv iço militar, o A. estava
não s6 no posto como tombem na situaçao
de brigadeiro

, Considerando que é, portanto, o soldo deste
posto que lhe compete, ex-vi do art. 1° da
lei n. 1.687, de 13 de agost do 1907:

« E' concedido aos officians o praças de
pret sobreviventes dos corpos do voluntarios
da Potria o da Guarda Nacional que servi-
no Exercito e na Arma Ia, pJr occasno da
guerra do Paragaa.y o s Ido regulado pela
tabella vi gente, correspondente aos postos
o á situação em que se achavatz ao tempo em.

"aos foram dispmsados do serviço militar.»
Considerando q re não procede o argu-

mento do que esta promoção determinada
si por serviços pres •ados s foi posterior á
terminação da gue ra ; porque a lei não
fez semelante distaição: filia em postos e

!'ssituação °ocupados pelos ofilaaes ao tempo
ém quo foram dispensados e não em postos
e situação em que se acaavam ao regressa-

', '2"CM á, Patria.

O legislador não podia ignorar e de certo
não ignorava que os corpos de voluntarios o
da Guarda Nacional não foram dispensados
de chofro no proprio theatro da guerra. que,
voltando, elles continuaram vinculados ao
serviço militar até serem regularmente
desligarlcs; que ainda nessa época, em vista
das p u•tess dos ultimos combates e de mais
completas informações, foram concedidas
promooões, que não representam um acto
de favor ou de munificencia mas o justo
premio de serviçus «passados », é verdade,
mas de reaes serviços de guerra. Não é de
presoinir que a lei quizesso coasagrar tão
injusta o o liou distincção e isso no momen-
to exacto em que se proorinha a saldar uma
grande divida de gratidão naci mal. Si
porém, o tivesse querido, outra teria sido
certamente a formula empregada. Tal como
se acha redigida não offereen amlaguidade
nem carece de ser interpretada — com ia
verbis nulla ambiguilas es non debit ad..
milti v duntatis quxstio. L. claris non est in-
terpretai io .

A opinião colhida nos Annaes do Senado
pela commissio informante e invoc da nas
soas in:oomaçóes de fls. 40 por mais autori-
zada que soja, não va,lmoza o argumento:
vale coma opinião pesa .al d s seus mandes-
taates, indica o pens rmento e os i stuitos
com que soffragararn a medida legislativa
mas não exprimo o pensamento da lei, obra
colleotiva dos dous r:111103 do Congresso com
o coacurso do Presidoote da Republica, e
muito monos póde prevalecer coatra o sen-
ti :o dos y osabulo; ensorega 103 na medida
legislativa -

4(La volunta della lege d cosi distinta del
7 .(11 Ser° dei suoi relalt ri. » :SionTARA,Proced,
cia. VI n.

Considerando que igualmento improce-
dente 6 o s.wundo argumento de que a pro-
moção do A. só recebeu o «cumpra-se» de-
pois da dissolução dos forças sob seu com-
mando; poisam eda, teve logar em 4 de
julio e assimila é de 1 de junho e «os
os officiaas promovidos, independenternents
da promptifienão do suas pato aos e so-
mente em virtode dos deoretos de nomeação
ou promoção entram desde logo no esco-
deio de &Mi postos e go-o dos correspon-
dentes sold .s.s (Dec. de 12 deabril de 1820.

Não é e nunca foi obfecto de duvida que
as norneaçõo3 de (Aches milit ires se con-
tam para to :o; os effeitos (honras, antigui-
dade, merecimento, moio soldo e montepio)
das datas dos respectivos decretos e não da
entrega das Patentes.

O autor é brigadeiro de 1 de junho e nes-
ta situação S3 encontrava quando em 4 de
julho foram dispensados os seus serviços.

Considerando que no é mais procedente
o terceiro o ultimo argumento adduzido
pela referida commissOo informan'e.

Si elle prevalecesse estariam excluidos to-
dos os rnilit t1'03 de qualquer pitente favo-
recidos pela lei de 1907 e esta seria lettra
morta. O autor não foi promovido a briga-
deiro effectivo, não porque não exista este
posto na Guarda Nacional, mas porque não
pertencia ao exercito (Afectivo. .Esta 6 a si-
tuação em qoe se encontram todos os sobre-
viventes dos corpos de voluntarios e da
Guarda Nacional que na mernoravel campa-
nha prestaram tão Ia ns e tão relevantes
serviços quanto as forças effectivas do Ex-
ercito.

E' a situação eos que so en -"ontram todos
aquelles cuja velhice a lei do 1007, saldan-
do uma divida nacional, procurou amparar
com uma pensão correspondente ao mento
de cada uni, aquilatado pelos postos alsança-
dos no serviço effec.ivo e a preço da propina
vida.

Não vale insistir, pois que é a propria
eommissão informante quem confessa a im-
prestabilidade do augmento: assim O que—

depois de contestar ao A. o direito ac
do de brigadeiro, porque ora honorario o
não °Ilactivo, reconhece-lhe o direito ao .
soldo de coronel apezar de o ser 1tonoraric1
não elfectivo.

Assim, á vista do exposto e do mais que',
consta dos autos:

Julgo procedente a acção o condemno a.
Rã a pagar a differença reclamada e custas.

Na forma da lei recorro para o Supremo
Tribunal.

D . stricto Federal, 28 de agosto de 19a9.
— Antonio J. Pires de C. e Albupterque.

Appellação cível

Os embargos, em que só se allega ~teria já
apreciada e decidida na sentença embar-
gado, devem ser desprezadas pia propia
materia

N. 1.318.— Vistos os altos e noites os
embargos do fls. 120, apresentados pela,
Companhia de Seguros Paraense contra Ma-
noel Marques dos santo; e oppostos ao
accordam do Supremo Tribon rl Federal que
se achm atls. 112 v., dos mesmos 71.1t03

Aceordam em despres Lr os retarid is em-
b Lrgos e em confirmar o accordam embar-
gado, porque toda a matoria articulada pra
cintar& ite é matula vollt a já allegada
e bom aprecia 1;1 e decidida quer na sentença
de primeira instancia, quer na decisão deste
Tribunal. Pague a embar.ante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 12 de Mino
do 1011.—Am/rd Cavalcinti, P.
Co valcanti, rolator.—Ribeiro de Al leidi.—
Camilo Saraiva	 Espinola.—Leo;.i Ra-
ni O .	 Barrelo.—Pedro Lpssa.—.11n-
mtel Martinho.—Codofredo Conha.—G. Natal.

Fui presente, A. A. Cardos) de. Galro.

Sentençt do Juti. Federal d t .S'ecç 'o do E-lado
de Pern dal) co, a que se reere o acórdão
an!erior
Vistos', etc.
P de o autor, Manool Marques dos Sontos,

que a Com p tu a lo Seguros Pi acuso s&tt
condemnada ao pagamento de 7 :10S010, de
acetirdo com a apoace junta 11s. U.

Mega que, at no sasião de soem emaao-
cadas as duas caixas de calçados, que seg a-
rara na mesma companhi r, ficaram ambas
avariadas por agua silg

Uma das caixas calara na agua, por haver
adornado o soder, e a mirra fiara igual-
mente avariada pela agua que nel:e pene-
trara.

Feita a vistoria, que se encontra a fls. 8-
21,21, responderam os peritos que ( -efectiva-
mente as mercadorias haviam sido avaria-
das por agua.

Aos quesitos fo smulados pela conpanhia
responderam tamboin: 1°, que as duas caixas
examinadas tinham a marca M. M. s. o
contramarca G. F. B.; 2", que essas coxas
emtinhasn 265 pares de botinas o sapat 8,
52 pares de chinelas do tapete, cinco pecas
de tapete para sapatos

' 
78 frascos de graxa

amarella e 74 maços do ootoes do papel,
avaliando tudo em 3:0018039 ; 30 , 4° e 5,
que confirmavam a ivaria e declaravam
ser total e na nivada por agua ; 6°, que ava-
1 avara o durmo causado em 2:000a000.

Divergiu o perito do autor quanto aos 2°,
5° e 6° quesitos, declarando que foram en-
contrados 79 frascos de graxa am a•ella e
não 78 e 265 p ires de bot n ,s, sapatos, sa-
patmbos e sandalias, fabricados em Pernam-
buco, Rio, S. Paulo, Pariz e Inglaterra; que
os 74 na rç os de botões eram do massa e
não de papel • que o va l or das mercadorias
era de 7:168800 livre de despezas e o valor
do damno causado só podia ser determinado
depois do coohocido o producto da venda das,
mercadorias avariadas, deduzindo-se este doè
valor primitivo..

(la
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Ainda. o autor formulou uma outra serio
do quesitos para precisar a origem das mer-
cadorias e discriminar o valor de cada espe-
co, como se vê á fls. 17.

Além desse documento e da apolica de
seguro, Juntou mais o autor, uma certidão
da Recebedoria, um despacho do Novo Lloyd,
um outro do exportação, duas facturas das
mercadorias compradas pelo autor a Geron-
cio F. Barbosa e uma carta do autor á com-
panhia, solicitando o pagamento do seguro.

Comparecendo á a.udiencia para que foi
citada, a ré oproz a excepção declinatoria
fori, allegando que a sOde da companhia
era em Belém do Pará e só alli podia ser
actOonada,.

Despreza 'a a excepção, aggravou a ré
para o Supremo Tribread, que deixou de
tomar conhecimento do agravo por não
haver sido preparado em tempo.

Proieguindo a acção, oppoz a ré os em-
bargos de fls. 45, allegando:

que as caixas avariadas não eram as mes-
mas constantes da apolice, porque a contra-
marca era G. F. R. e não G. F. B.;

que o conteúdo não es;ava de accôrdo
com a factura

que o autor Manoel Maroues dos Santos
procedeu com fraude, porque as mercado-
rias oram do Geroncia Ferreira. Barbosa o
nhi ,) do autor segurado;

qu s , alSin (li-so, o mesmo segurado de': a
essas meis adorias valor superior ao real.

Contestou o embargado dizendo:
que no dia 3 de dezembro do 1904 com-

prara a Geroncio Ferreira Barbosa as mer-
cadorias constantes das facturas do fls. e
pedira ao vendedor que ai segurasse sem
demora, afim do embarcarem no vapor
nacional Pernambuco ;

que Gormicio fizera efectivamente o se-
guro na Companhia sAmphytrites roas, não
toado ciugiVo °afluindo vapor naquelle
a mesnia comsanhia devolvera o premio
do segura no dia 5 sem declarar o motivo ;

que então, cite. emlargado, se dirigira- á
Comparhá. Lloyd Paraense e ahi lhe pro-
metteram fazer o seguro, caso es commer-
ciantes Pinto Alves & Comp. não tivessem
grande seguro a efectuar.

que volt ai novamente no dia 7, dia da
chegada do vapor, mas a companhia decla-
rou não saber ainda a quanto montaria o
soguro do Pinto Alves, acons dhando-o a que
fosse á Companhia Paraense, ora embar-
gante; que esta acceitatt a proposta depois
do lhe serem apresentadas as facturas
fls. 25 e 28, o conhecimento de lis. 23; a guia
de exportação de fls. 24 e a guia de expor-
tação da Recebedoria (stadoal, constando
desses documentos as mercadorias a segu-
rar, a marca M. M. S. o a contra marca G.
F. B.;

que as mercadorias encontrada; nas duas
caixas vistoriadas Sã° exactamente as mes-
mas referidas naquell ss dosurnentos;

que não é requesito essencia/ da a police a
declaração da coatra marca, e assim a dif-
ferença allegada—R, em vez de B.—não
poderia annullar o seguro, ainda que fosse
verdadoira; e, finalmente, que deu o valor
de 7:500$ tis mercadorias seguradas ponom
addicionou ao valor das facturas (7:2O0'$) o
premio do seguro e as despezas a fazer no
porto do Para.

Na dil Lção probo.toria foram ouvidas as
testemunhas Carlos Pinto Lopes e José Igna-
cio de Azevedo, apresentadas pela ré. -

Seguem-se os depoimentos do autor o do
agente da Companhia, dos dum catraeiros
encarregados do embarque e do capataz do
porto.

Encerrada a dilação, a-razoaram o em-
bargante, de fls. 73 a 75, e o embargado, do
fls. 79 a r3.

E tudo visto e bem examinado:
Considerando que o segurado, logo após o
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sinistro, dirigiu-se ao escriptorio da compa-
nhia e fez-lhe a devida communicação;

que a companhia nenhum protesto fez
o nenhuma diligencia promoveu no sen-
tido de justificar a sua recusa em cumprir
o contracto ; que o segurado, além da-
quela communicação, lavrou irnmediata-
mente o seu protesto (fls. 5 a 7) o re-
quereu a vistoria dos objectos segurados
(inst. de fls. 8-21);

Que as caixas vistoriadas tinham a marca
o contra-marca Mencionadas nas uias de
exportação de fls. 24 e 76;

Que aquella (guia) menciona 122 pares o
esta 190 de calçados diversos, ou seja um
total de 312;

Que os peritos encontraram 317 pares
des,es calçados (255+52), havendo apenas
uma diferença de cinco para mais ;

Que o segurado, no momento de fazer o
contracto, poz á disposição do agente da
companhia as facturas o mais documentos
relativos aos objectos a segurar (depoimento
do mesmo agente, (ls. 62);

Que as duas testemunhas apresentadas
pelo agente da companhia não assistiram ao
embarque das mercadorias e nada referiram
sobre qualquer conluio entre o segurado e
os catraeiros encarregados do embarque

Que dos depoimentos destes se verifica que
o sinistro °ocorreu depois de embarcada
segunda caixa, porque elo contrario, não se
poderia explicar a avaria da primeira dentro
do escaler

que do depoimento do capataz apenas se
pado presumir ter havido imperícia quanto
ao modo de fazer o embarque e a collocação
das caixas dentro do mesmo escaler

Considerando, por outro lado, que o con-
trilei° foi feito livremente e Sem coacção
alguma ;

que a estimativa do valor do seguro, feita
peás proprias partes contractantes, dove
prevalecer sobre a dos peritos, aliás era
divergoncia e baseados apenas na propria
experiencia (arts. 692 e 693 do Col.
Comm.);

que o segurado juntou as proprias factu-
ras co n os respectivos preços dos objectos
comprados

que, para destruir o valor dessa prova,
seria mistsr adduzir outro do igual natus
reza, por isso que, jurblicardente e na hy-
pothese dos autos, a simplus psova teste.
manhal não se sobrepõe á documental

que não se pode presumir dolo da rade
do segurado quando este se promptifica
exhib.r todos os dosumentos exigidos e dá
as razões em que se fundara para a ava-
liação do seguro (cit. art. n. 693 do Cod.
in-fine)

Considerando, finalmente, o mais que dos
autos censta:

Julgo procedente a presente acção inten-
tada pelo segurado Manoel Marques dos
Santos contra a companhia de Seguros Pa-
raense, representada nesta Capital polo
sou agente, João Ramos, para o um de con-
demnat-a, corno condernno, a pagar ao
mesmo segurado a quantia de 7:500$, a
que se obrigou pela aplico do 11s. 6 o
custas

Publicada em mão do escrivão. Intimem-
se as partes. Recife, 31 do outubro de
1906.

Sergio T . Lins de R. Loreto.
—

RevisiTo crimina;

E' nullo o processo militar cujo julgamento
foi presidido por official incompetente

N. 1.257.—Vistos estes autos de revisão
crime, em que é requerente Pedro Pinheiro
de Albuquerque Maranhão, 2° tenente do
Exercito, condem nado • pelo Supremo Tri-
bunal Militar a 15 dias de prisão simples,
como incurso na ultima parto do art. 29 dos

Revivi() crime

Nega-se provimento ao pedido de revisão
por se não verificar na hypothese ne-
nhum dos casos previstos no art. 343 do
decreto n. 3.084, de 5 do novembro de
1898
N. 1.278.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de revi ao cçirne em que são re-
querentes Manoel Candido de Moraes e ou-
tros.

Dos mesmos conta que os réos na noite
de 17 de abril de 1906 penetraram na casa
do colono José Sangora„ municipio do Am-S,
paro o subtrahiram para si contra a von4,7,
tade de seu dono, diversos objectos e disso
nheiro descriptos o reconhecidos a fls. 38;S
69, 70, 71 e 89 dos autos de inquerito, pra-1
ticando igual crime a 20 do dito mez,
casa de Guilherme Meranezi, na fazend-à,
Marty-rios do referido municipio, con'formifc
resulta de fls. 11, 35, 33, 69, 70 o 71 do inSV,
querito. Pronunciados em processo reguz:
larmente instaurado, foram condemnadoss
cada um deites, a sofrer a pena de 10 annosil
e oito mezes do prisão simples o custas'
grão maximo do art. 356 do Codigo Penal;
tendo em vista os arts. 66, § 20, e 409 do,
mencionado codigo,11.s 175 dos autos appen-
sos, sentença, que em virtude de appella-
lação foi confirmada por acceirdam de fls.
205.

Negam provimento ao recurso interposto
para confirmar, por seus fundamentos, a de-
cisão recorrida.

Custas ex.causa.
Supremo Tribunal Federal, 24 .de janeiro.

de 1910. — Ribeiro de Almeida, P. I. •
André Cavalcanti, relator.— A. A. Cardoso
de Castro. — Amaro Cavalcanti. — Ma-
noel Mui-linho. — Pedro Lassa, — GodoNde
Cunha.—M. Espinola.

Fui presente, G. Natal.
—

Sentença recorrida a fls. 175 dos autos de
revisclo crime n. 1.278

Em face das respostas do Jury, julgando os
réos Patricio da Costa, Manoel Candido do
Moraes e Antonio Pereira Niza como incur-
sos no gráo maximo das penas do art. 356 do
Codigo Penal; e ten lo em vista os arte. 66,
§ 2°, o 409 do referido Codigo cmdetnnO
cada um dos referidos réos a sofrer a
pena de dez annos e oito mezes de prisão
simples, que cosinprirão na c oleia publica
desta cidade, e mais nas custas do processo.

Amparo, 21 de outubro do 1900. — O juiz
de direito, Flavio Augusto de Oliveira Lesz.

Resisao criminal

Nega-se provimento ao pedido de revisão,
por se não verificar na hypothese ne-
nhum dos casos previstos no art. 343 do'
decreto n. 3.084, de 5 de novembro de
/898
N. 1.456.—Vistos, relatados e discutidos 1

estes autos de revisão criminal em que (3.1

Julho— 1911

-1
de guerra do regulamento' de 1763, fls. 75
nos autos appeosos:

Acordam dar provimento ao recurs° ins
terposto para O fim de :Luminar O processo,
attonta a incompotencia do oficial que pre-
sidiu o julgamento, conformo já decidiu CI
mesmo tribunal em accuslão de 25 de ja-
neiro de 1901 e pelo mais dos autos.

Custas na fórina da lei.
Supremo Tribunal Federal, 24 de janeiro

do 19l0.—RiSeiro de Almeida, P. I.—.4sdrd
Cavalcanti, relator.— Godotredo Cunha. —
Pedro Lessz.—M.Espinola.—Conuto Saraiva. •
—Manoel Murlinho. Votei pela nullidade do
processo, resultante da inconstitucionalidado
do regulamento processual criminal militar. •
— Amaro Cavalcanti. — Fui presente. — G. •
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r recorrente Bibiano Eugenio de Castro,autor
',dos factos criminosos constantes da denuncia
!'de fls. 46, dada pelo 1° promotor publico da
capital de S. Paulo, como incurso nos arti-

'gas 267 o 268 combinados com os arts. 272
273, g§ / 0,2° e 50, todos do Codigo Penal:

Accordam confirmar a decisão recorrida
kde fls. 395 v., que é conforme a direito e á.
1, ,Prova dos autos, não se tendo dado, quer na
-formação da culpa quer no plonario, pre.
tenção do formalidades substanciaes que
prejudicasse a defesa do recorrente.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 31 de dezem-

bro de 1910.— H. do Espirito Santo, V. P.
JjiidriCavalcanti. relaaor. — Ribeiro de
Almeida. —Godofredo Cunha.— M. Espínola
—('anulo Saraiva.—Leoni Ramos.—Oliveira
Ribeiro. —Pedro Lassa .—Amaro Cavalcanti.
!—Muniz Barreto.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Revistio criminal

A revisão do processo sé cabe quando fun-
dada em algum dos motivos especificados

, no art. 74 da lei n. 221, de 1894. A deti-
,ciencia do corpo de delicto, por incom.
petencia do peritos não profissionaes que
nelle funccionaram, não nullifica o pro-
cesso, desde que a falta é supprida
pelo corpo de delicto indirecto no correr
do mesmo processo

N. 1.432.—Vist0, relatados e discutidos
estes autos de revisão criminal, requerida

. por Joaquim Bar ata d s Santos, condemnado
pelo jury de Aracaty. E,talo do Ceará,, em

•sessão do 16 de julho de 1908, á pana do 23
annos o nove meus de prisão pelo crime
do art. 294, g 1 0 , do Cdio Penil, pena mo-
dificada para a de 1.f annoe e tres mezes (le
prisão simples por ac ()talão do Tribunal da
Relação do mesmo Esta lo, do 12 de fevereiro
do 10094 Aceordam negar a pedida revisão,
ficando assim subi stente a s entença re-
corrida, porquanto a unica allegação do
recorrente, do fali, r bise ao proies zo a que

.-foi submettido p .r ser falho c impio.:odloito
e auto de corpo de denoto que k;ii seu fun-
damesto, não pro iode, porque, embora ver-
dadeira a allegsção, solido, do facto, aguei-

) .1a, peça do processo improstavel, devi to á
incompetoncit dos perito, não profissionaes
que nella servir am. a prova test.ifnunhal
o as respostas de peritos profissionaes ou-
vidos na formação, suppram a falta, coasti-
'latindo auto de em p) de delicto ia lireeto.

-E não se dando nenhumulos Casos eril que a
-lei (art. 74 da lei n. 221, do 1894) auto iza
, a revisão do proce : o, não tem procedeu.
eia o pedido. Nada havendo a providenciar

Nuanto ao facto pon terado na informação
, 'de 11s. 9,—ter sid a revisão requerida por
um filho do promotor da justiça que rua-
cciolou no processo, pique lei alguma o
initibi t de fazei-o.

Custas polo remei' ,nte.
Supremo Tribunal 1," olival. 21 de junho de

4911. — André tavaicanti, P. I. — Canuto
Saraiva, relator.— )liveira Ribeiro.—Pedro
Lessa.--01. Espinda.—Godofredo C nha.

Barretto.—Leoni Ramos.— G. Natal.

RedsTo criminar

E' nullo o julgam nto do rio, quando ac-
cusado com outro por crime em que são
solidariamente responsaveis, é annullado
o libello quanto ao co-ro do delieto.
nullidade abrange o libello, devendo ser
formulado outro para novo julgamento
do accusado

N. 1.462.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de rex ido criminal, requerida
por Manoel Maxi Idniano Rodrignes, con-
demuado á, pena do tres annos de prisão colhi- I

lar e multa de 20 de sobre o valor do
furto,gráo maximo do art. 331, is. 4,do Codigo
Penal, por sentença do jury da comarça de
Abre Campo, Estado de Minas Geraes, con-
firmada por accórdao do Tribunal da Rela-
ção do mesmo Estado de 22 dejulha do 1910:
Ac aardão dar provimento ao recurso, para
nos termos do g 6° do art. 74 da lei
n. 221 de 1894, annul:ar o procosso desde o
'lhano inclusive, afim do que, reformado o
mesmo, seja o peticumario julgado de novo
com observaacla das formu'as legas. O pe-
ticionario o outro for am denunciados por
crime de furto de anima ss e de ou ros obje-
ctos—arts. 331, n. 4, e 330 do Co ligo Penal,
o prwesso não correu cum a devida regula-
ridade, nã ) se chegando a disn'iminar as
resp insab Idades dos co-delin Incides nos fa-
e'os denunci elos, e no emtanto encerra-sé o
summario catem soraneamente e a seten iça
provisional de pronuncia arbitrariamente
discrimina respon,abilidades; mas ainda as-
sim, pelo crime do art.331, n.4,f1arani pro-
nunciados os dotts summariallos e nessa
contfirmidade a accus ação fornida, o libello
de fl .• 69 que, em appellação, foi justamen-
te annullado pelo tribunal ad quem em re-
lação a um dos aecusados; essa nullidade,
porém, adenta, a solidarieda le no delieto
pelo qual f Iram os dons denunciados e pro-
cessados, abra : ge, sem duvida,,todo o libello
que c ,ntém, além dessa, outra: faltas--como
englobamento em um só articu'a io, o 10,
de fastos diversos que influem na applicação
da pena o se referem a ambos os accusa-
dos.

A nullida le do libello em relação a um
só dos a :eusalos fez c 3rn que fosse um
absolvido o ficasse o outro condeninado no
maximo d is penas, sido, no emta ti, um
só o processo e a mesma a prava, aliás in-
completa, como saliuntou o Dr. procarador
geral do Estado, eia seu parecer a lis. 118
do .4 autos, cro rolaçã aos dom co-ráos no
delito. E assim, pelos expostos motivos, dão
provimento ao recusa para o fl:n decla-
rado.

Custas ex-causa.
aliarem() Tribunal Federal, 21 de pinho

de'1911.—AndrJ" Cavalconti, P. 1.—Canuto
Ssraiea, relator.—Leani Ram9S.—Olivera
Ribeiro.—M . Espinola.—G ulofredo Cunh/.
— Muni: Barreto. — G. Naus!. -- Pedro
Lassa,

fil•n•

Sentença estrangeira

Sentença estrangeira deve ser homologada
para que produza todos os sons effeitos le-
gaes

N. 633.—Vistos e relalados est s autos do
sentenç t estrangeira e n qu 3 é requerente
D. Amelia, Cardoso Pi .to : Accordam homo-
log ar a . dita sentença para que produza
todos os seus efTeitos legaes. do conformi I elo
coa o art. 12, g 4°, da lei n. 221, de 1894.

Cus.a; pela requerente
Suprerno Tr.bunal Fe local, 7 de (leniu-

b:a) d.) 1910.— Il. do Espirito Santo. V.P.-
01. Fspinola, relator. Canuto Saraiva. —
Leoni Ramos. — Godofredo Cunha.— Amaro
Cavalcanti. — Pede Lesa. — Awird Cavai-

- Oliveira Ribeiro. — Ribeiro de Al-
meida, vencido. — Epitacio Pessoa. — Fui
presente, A. A. Cardoso de Castro.

Ofirto de Appellaçzio
EDITAL

Faço publico que o julgamento da appel-
'ação eive! n. 1.514. aripet'ant's Di . . juiz de
direito da 3s Vara Civel, app:Eados Dr. Eu-
genio da Nascimento Silva e sua mulher,
terá logar na sessão da 2°. Camara, do dia

1 do agosto proximo 'vindouro ou nas se-
guintes.

Secretaria da Córte do Appellação, 28 do
julho de 1911. —O secretarie Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sess-o da 2s Camara em 28 de julho de 1911

Preside ncia do Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.— Secretario, o Sr. Dr. Evari.do
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitaliga„ Lima Drummond, Celso Gui-
marães, Nabueo de Abreu, Galinha, Nei-
tor ?aleira o Dias Lima, juiz da l s Camara,
convocado para tomar parte nos julgamen-
tos, no impedimento de juizes da 2 e Causara.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do districto.

JULGAILENTO

Habeas-corpus

N. 951 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; im petrante, o Dr. Gre-
gorio Garcia Seabra Junior ; paciente, Ja-
cintho da Costa Leite.—Foi concedida afinal
a ordem de soltura si por ai não estiver
preso, c mtra o voto do Sr. desembargador
Nestor !aleira. —Não tomou parte no julga-
mento o Sr. desembargador Lima Drum-
moad.

Aggravos de ,peliç(Te

N. 2.392 (e : nbargas de declaração)—Rela-
ter, o Sr. desembargador Gabaglia
vantes e entbargantes, D. Aurelia sinith de
Vasconeellos e seu marido Leop.ildo Smith
de Va,sconcs/bs ; aggravado embareat:o,
13 medicto Caldeira Janot.—Tomando-s i co-
nhe imonto dos embargos, contra o voto do
Sr. desombarga ,lor rei itor, julgou-se lin-
proePtientes os mesmos embargos, unanime-
mente.

N. 2.4e0—Rslator, o Sr. desembargador
Nestor Moira ; aggravante, Pedro de Si-
quer Queiroz ; aggravado, .1. P. Ibmin-
gues da Silva. — Negaram provimento ao
a sgravo, contra o voto do Sr. desembar-
gador Dia: Li :na, que tomou parte no julga-
mento. par serem impedidos os se:s. des m-
bargadores Pedreira. Nabuco de Abreu o
Lima Dioimmond. Prosidiu-o o Sr. desem-
bareador Souza l'it ang t.

N. 2.407 — Relator, Sr. deseml:argador
Lima Drummond ; ag. ' ,avante, Vice ni-
ranx ; aggravado, eoide de Duvz Co . n le:ro.
— Negou-se provimento, inani memento .

Suspeit) o Sr. desmnbargador liabaglia„

Appellaçllo crime

N. 841 — Relat ir, o Sr. desembargador
Souza Pit an.:a ; appellante, Fau-to José (ln.
Lima ; appel I ida, a Justiça.  — D ii-s pr, ) -
menti para emileinnar-se o appella mim como
iacurso somente nas penas uo gra() médio
do art. e94 g 2^. unanimemente.

Saspeito o Sr. desembargador Nestor
Moira.

Appellago civel

N. 1.600 — Relator. o Sr. OP8prnbirgadoP
Cels mães ; appellante, o titio ; ;IP*
peitado: , Dr. Aogusto Cesta' do Amara e
su a mulher. — Nu,ou-se provimento, una-
nimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações commerciaes, as. 87R e 1.074—
Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

Appellações crimes, n. 856—Ao Sr. descai-
bar„ador m.clso Guimarães.

N. 8o5—Ao Sr. desemb trgador Gabaglia.
Appella ções eiveis, n. 1.213—Ao Sr ,descig-

bargádor Nabuco do Abreu.



art. 98 do regalamento sanitario; e nas
mistas."	 • •	 •
• Autora. a mesma ; réo, José 'Bente de
Vieira. —. Vistos. e estendo provada a
infracção do 'fis: e não. procedendo as
allegações verbaes do acoimado Jasé Bento
Vieira, . julgo procedente a denuncia de
fls. 2 para.. condemilar °mesmo accusedo ao
pagamento' da multa de 50e de accerdo
com o art. 98 do regulaweate eanitario e
nas custas.

Autora, a Justiça S tnitaria; rée, Antonio
da Moia Castello.— SeS, feita nova inti-
mação palerma requerida a fie. 91.

'Autora, a: Justiça Sanearia; reb, Jose Au-
gusto Landim.—Intimese o morad et para no
pr izo de oito dias 'serer á batina' de 5e$
sele pena de CCriverSÃO da mesma em prisão
e custas.

Autora. a Justiça Sanitaria; réa, Antonio
Leite Mattos. — Nomeação de avaliadores.

Autora, a Justiça Sanitarie; réo, Alfredo
F. dos Santos.---Vistos e estando prova la a
inesceão de lis. e sendo revi.' o infractor
Alfredo F. des santos nada tendo alegado
em sua defesa. julgo precedente a dentiecia
do the 2 rara colidemnar o mesmo autor
ao pagamento da multa de 200$, de accôrdo
com o art. 87, paragrapho unieo, lettra a,
do regislamento sanear o e nas cestas.

Antera, a Justiça Sanitaria; réo, Jovino
de Carvalho Vieira.—Nonmeção de avalia-
dores.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira

• Vara Comm °rolai
Fallencia de Manoel Corrêa

AVISO AOS CREDORES
Para o fim de s irem examinados pelos

credores da fallencia de Manoel Corrêa e
interessados, que quizerem, aviso acharem-
se em cartono, durante ciiic) dias, á sua
disposição, as relações e documentos depo-
sitados pelos eyndicos, com •suas infermaçoee
e parecereis, podado, durante esse prazo de
cinco dias, ser impugnado qualquer credito
incluido nessas reações, quanto á sua legàp
ti idado, ¡Ri ponancia ou elassilicaçào o os
credores sociees poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credites parti-
culares dssocios fallides, deveildo qualquer
impeenação ser dirigida ao juiz por meio de

querimento instruido com documentes,
justi ficações ou outras provas, que terá au-
tuação e processo em separa-lo.

Rio de Janeiro, 28 de jeito de 1911. — O
escrivão, interino, Antonio de Souza Coelho.

juiza, de Direito da Segunda
Vara Commereisi

De convocaçao ,Ws credores da fareliCiCL de B.
Santos, pAra se reunirem . na sald das au-
diencies deste Jui40, d rua dos Invalides
n. 152, no dia 29 do corrente, d 1 hora da
tarde, com de verUcarenz os credites, e,
elles appro vades. deibcrarem sabre concor-
data ou fàser_m contracto de uni/7o, ele-
gentil em ou mais synd , cos definitivos que
liquidem e: bens ia massa e uma comm'ssao
fiscal composta de deus membros; ficando
pelo presente edital citados os cre fores por
titules e obrigações ao portador para depo-
sitai os em nutos dos syndicos provisorios
José Pitta & Comp.., até dous dias, pelo
menos, antes daquelle em que tiver legar a
reunia° acima referida, sob as penas da lei,
na fdrma abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 24 Vara do Commercio do
District° Fedeeal, etc.:
• Faz saber que,por este Juizo e cartorIo do
escrivão, que este subscreve, processam-se
os autos de Pelle:teia. de B. emitas,. nos quaes
estando concluidas todas as formalidades lee

gaes, passon-se o peeseriteWital; peite 4.Wele
do qual convocam-se os; crederes da referida.'
tallea:teia; 'vara se reunirem na sala das ate-'
diencia.s deste Juizo, á rua dos invalides
n. 152, no dia 29 do corrente, á 1 hera dal
tarde, afim de procedereis; á verificaeão dd,
creditos, e, (elles aprovados, assistrame á
leitnra do relatorio das serelitoeprovieoriose
deliberarem sobre concordata, se fôr apree
sentada a respectiva proposta, ou formae.
rem ceetraeto de união, elegendo um
ou mais syndices definitivos e urna commis-'
são fisealizadora, compos'a de dons mem=
bros. que liquede os bens da massa, arbi-
trarão desde .oro aos syndicos que' forem
eleitos, as c :,mmissões a que tenham direito4
pelo seu trabalho com a 1iquidaç5.3 do.
acervo, que deverá ser feita no preze mar-
cado pelos credores na mesma reunião.t
Pelo presente edital ficarn citados os credo- -
res psr titules e obrizaçies ao 'Portador
para deposital-os em po ler dos syndic s pree
visorios Jose Ritter & Comp

'
. estabelecidoe

rua do Hospicio n. 124,atodetee dias;
pelo menos, antes danuelle em que tiver
logar a dita reunião de credores; sob pena
de não sarem admite:dos a tomar parte ias
discussões nem serem attendidos para te
calculo da maioria ; ailvertindo-se que 'os
credores podem comparecer por si,' seda
procuradores ou representantes legaes, na
fôrma do art., 47 e seus paragráphos da
lei n. 859 de le de agosto de 102, Regula-
mento n. 4.855. arts. 23e e 203 de 1903, e
que para cmcordata é preciso que esteja
ela acceita por numero tle °reditos e cre-
deres que representem numero legal e las-
que não comparecerem á reunião ficam
sujeitos ao que ler deliberado pela maioria •
nos termos de direito. E para constar
passaram-se este e imitas de igual teor.
quo serão publicados e affixados na terma,
da lei. Dado e passado ntsta Cidade do Ries'
de Janeiro, as s 7 de julho de 1911. E eu ,
Dano Teixeira da Ganha escrivão o sub-
screvi.—Elvess Carrilho da Fonseca e S'lva
(Estava devidamente selado). Está confore
me.—O escrivão Dano Teixeira da Cunhete

Papencia d.e Theodoro Silva & Comp.
M. A. Ferreira & Comp., syndicos da faI-

lenda da firma Thaidoro Silva & Comp.;
declaram aos interessados na mesma, que
se p3dem entender a respeito com o seu
advogado Dr. ()vide Manaya, á rua S. Pedro
n. 72, das 11 á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 1911.	 (e.
--. •

',Juizo da De-cima Terceira :.
Pretoria,

De 2a praça com o prazo de oito dias, para
venda e arrenzataçao de mercadorias, mo-
veis e semoljentes penhorados a Abel da
Silva Pinto por Iilang el Soares Pereira, no.
executivo por alugueis eia. que contende».
na fôrma abaixo

Dr. Manoel da Cosa Ribeiro, juiz dá
1Se Pretoria, do District° Federal,- etc.:

Faz saber aos que o presente °Atai de
24 praça, um o prazo de o.to dias, virem,
que na dia 2S do corrente inezeo &field, de
justiça que estiver servi d de porteiro dos
auditoi.ios, logo após a a idiencia do estylo,
que terá togar ao meio-dia, no predion.157e
sobrado, á ru ; Dr. Mano!) Victerino. Estação
do Eneenho de De iti o, onde funciona este
Juizo, fiará a publica preeão de venda e ar-
rematnle, a quem mais dér e maior lance
offerecer acima da ava,lieçãe, os bens penho-
rado; a Abel de Stiuza Pinto por Manoel Soares
Pereira, nu executivo, per alugueis em que
contendem, cujos bens e nstam da respectiva,
avaliação junta aos autos, do tetr seguinte:
eNegacie de seccos e moi lados a varejo .a
rua Monteiro da Luz n. 24, antigo, adeaelee

"diiffió-fÉl	
•
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Ns. 1.031 e l.137Sre desembargador
GabagliaS

,Ns. 1.323—Ao Sr. desembargador Nestor
Mei".

PR"CESSO COM DIA PARA JULnAMF.NTO

'AppeItaçãse crime n. '1.544.
'ACCORD/MS PUBLICADOS

Aprellações crimes es. 712, 831 e 866.
•AppellaçCee eiveis n. 1.600.

mrsin
- Aggravos de petiçao. 7-- N. 2.404. ao Sr.

desemb.egador Nestor Moira.
•N. 2.419, ao Sr. desembargador Celso

Guimarães..
• - Nr VO SoRTE:n.

Aggravo de petição—N.2.413,a° Sr. desem-
bargador Sutiza Pitanga.

mEsA
Aggravos de petiçdk—Ns. 2.390 e 2.422.

PHD IcAçõES
C'arta testenzunhavel —N. 301.
Aggravos de petiçdo — Ns. 2.339, 2.392,

e 2.412.
11••=1,1M1

Juizo de Direito da,P•imelru
Vara Commercial

.TUIZ, DR. RODRIGUES DA COSTA—WCRIvÃO
TERIN0, :0TizA. COELHO

railencia — G. Haentgene, Perin & Comp.
— Julgada ,procedente a al l egação dos sup-
ple ados a fl. 17 v. easeasla no art. 90 § 40
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
de estarem obrigados a prestar ilativa, ás
custas e ao erigamento da indemnização de
que t eeta o art.21.da mesma lei; porquanto
faz a leg i slação franre7a identicas ex'gencias
ao 4 estrangeiros. Prestem, pois, os regue-
renti.s a ;eludida caução, Iara que rossa o
proeeso • pr -seguir.

Appellaçaa commercial—App( 'lentes, Guete
ter Oliveila & comp ; appel!ados, Domingos
ate-hado e ontios.—Vista ás partes.

J.iiidaçilo — S ntt s, Ma ea rio & :não, —
Ne i couta dos entoe o termo de declareção
de herdeir s do soco falle.eiclo. — Junte-se.

Executivo— Ex Wien e, Damingoe Gonçal-
ves Netto ; executado, João Manoel Rodri-
gues dos Reis.- Juleada por sentença a de-
sistene : a cano ente da escriptura publica p3r
certidão a fs. 15. para que produza °sede-
vidos e legaes effeitose fican o a canga em.
perpetuo silencio e passando-se mandado de
levanterrento de penhora, pagas as custas
pel desistente.

Appellaçao cmamercial — ,kopellanto, Car-
mine eme; appellante, Antonio Dias dos San-
tos.—Desienado o dali  de aeos,o proximo,
á 1 hora fia tarde, para Julgamento, feitas
as convocações des outros juizes e as de.vi-
ds commuuicações.

.~n•••••1

Juizo de Direito dos Feitos
da Saude Publica

JUIZ, DR. ELIEzER G. TAvARES

Autora, a Justiça Sanitaria. ; réo s Fran-
cisco Alves Triiirano.--Vistos, e estando
provada a infracção de tis. e não proc,-
deado as allegaçõee verbeee do accueado
Frantisco Alves Truga.no, julga procedente
a denuncia de fie para centiemnar o mesmo
accusado ao pagamente da nrult i de 50$,
de amórdo com o art. 98 do regulamento
eanstario e nas custas.

'Autora, a mesma; Mn, José Paiva da
Fonseca.—Vistos, e e tendo provada a ia-
fracç' o de fie. e Mo procedendo as allega-
ç5e8 verbaes do acoimado José Paiva da Fon-
seca, fulge procedente a denuncia de lis. 2
para coddemnae o mesmo accusado ao pa-
gamento da multa do 50$, de accôrdo com o•
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do logar denominado Tres Venda, na Pie-
dade: uma pipa vazia, 14$; um deposito de

.agsucar, 1$; uma lata para deposito de café,
$503; duas latas com resi os de balas e c na-
feitos, $540; quatro latas para deposita de
generos, 1$; uma balança romana com os re-
spectivos pesos, 15$; im terno de medidas
para seccos e molha ,os, 10$; dons depositas,
sendo um para kora, cria o outro para azei 'e.
1$; quatro quinam vasios. 4$; 16 tuj dos para
limpar talheres, 3$200; 16 latas com sardi-
nhas, 3200,$ 16 pac tos com maisena, 3$ 00;
16 caixas com pois ilho, de diversos ta na-
Mos, 3$200; 30 paras de t mancos ite diver-
sos tamanhos o qual , ltde, 12$; 10 bolças de
.palha, 4$; 16 vas . oaras, 8$; 55 garrafas de
cerveja barbante, 11$ . 10 g trratis de ceia
veja Guarany,	 sei: ditas Teato-da, 3 ;; seis
litros do vorm h lesai mal, 6$; 20 ditos do
es Mito, 6$; quatro di • is do laran .0 dia, 2$;
quatro b itijas do g -n .bra nacional. 4$; 12
garrafas com vinho (1 • Porto de diversas
qu tildados, 10$; ti-es ditas de coei] te remai-
n H, 4$530; cinco garsa as de Aguardente n
COilaI1$; 50 maças de eigArros diversos.
1$; 12 latas de p mada pita ea,lçalo, 1$;
deus pacotes de adi, $400; quatro co-
lheres do pá°, $ o • ii31 tacos de lenha
2$ ; sornma 140a. M ,veis : um guarda,-
louça envidraçado, 40$; sii;s caleiras com
assento e encosto de aalainlia,	 wra,
mesa de pinho co i pas torneadas, (1$; um
1 avatorio com °sevam, 10.; ; uma m
dorida com tara , o de aarnnare, 6; ; um n3-
queno guard t-e tinidas, 10$ ; somma 90$.
semoventes: dons ji aa os russos, gran les
80$, urna dita preta, gr tilda, 40$; uma laitiia
rus ia, grande, tase ,ima dita mal'a Ia, 8.$:
uma dita amare. a 8$; um e ibrito verme-
lho malhado, 10$; s -is gaAinhas diversas,
4$800; sor= 15Ss800. Im mata a presente
avaliação em 38;;e00. Rio de Jin airo, 28
de abril de 1.111.- i atonia Jo 'guiai ela Silva
Fontes.- Manoet Francisco dos S lutos Rocie.
:Let7o. (Estava 1. alm nte soltada.) Em vir-
tude do que, sarã o Os (Ii • os bens I vades á
2s praça, e ira ah itimanto	 less soaro
o valor da avalaiç o de 3 s8$9)a, que aba-
tendo-se 38$890, fie rn os dito: bens com o
-valor de 3544 )10. E quem o: in snias quizer
comprar, compareci, no referido dia o hora,
no logar acima indicada, para ter 'cisar a
2s praça que será feita mediante pagamenao
á vista ou liam olone t e cii o pe izo de
tres dias '. E para que a n lie a chegue ao
canheciment de t ii s, passaram .se este e
mais dons de ig tal teia. que serão publicados,
.e allixados, na fôrma da lei. Rio do Janeiro,
15 do julho de 1911 u, 3 0 .0 Fiam mo da
Abreu, eserivão lute m anta,10, o e C:1311. E
eu, Henrique Ferre ri d. Ar alio. escoivão,
o subscrevi,- Manu I da Costa .12ib iro.

n11.

Juizo Veda-suai liii Skseasiio
.11 n2.stitdo	 11'..trztittL

cilaçao aos c .nd9minos abaie»nenciona-
dos e aos desconhecido.:, flue possam exislir,
cota o prazo de V., dm:

O Dr. João Baptis a da Cosa Carvalho
Filho, juiz redima na semeio do Estado co
Paraná, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com
o prazo de 90 dias v rem, que, a esse Juizo
foi apresentada a petiçáo tom. seguinte:
Exin. Sr. Dr. juiz seccional. Por 8211 bas-
tante procuralos e á * vogado adeante assi-
gnado, diz o Dr. Anton o ea,rlos Tinem) Ca-
bral, propriotario domicilia i° na ci la,de de
S. Sebastião do Paraizo, Estado de Minas
Geraes, o seguinte: 1°- Que é senhor e pos-
suidor de unia parte de terras na sesrnar a
denominada aPusse da Larangiuhas, situada
Ma freguezia„ munieipio e c,marca de Jaca-
rézinho, deste Estadia coma prova com a
periptura, publica inclusa ; 2°- Que esse

immovel se acha pro indiviso e em coem=
com Antonio Pereira Ribeiro, .Messias Ri-
beiro da S Iva, José Lourenço Pereira,
.10 .é Th anaz Rib aro, Creacenas o Ribei-
ro da Silva, residentes em Thomazina,
neste Estz4do, Dr. B me licto do Moura Rt-
braro, residehte em Santos, Est ido de São
Paulo, Dr Affonso Pedramo, Ateia rio Lis-
boa, José Alves de Figueiredo. Antonio
D'Andréa, José Pimenta de Carvalho, coro-
nel .10-é Luiz Campos do Amaral Junior,
Pedro Marinho, Joaquim Maria dos Sant s,
Saturaino José Neves, Arlinlo Ana.cleto de
Souza, Cassiaao Noca.cio da Silva, Gustavo
Ferreira Go(' alho, Alfrado Cardoso ite Re-
zende, E Nardo Amara', rasideites em São
Sob istião do Paraizo, Esta :o de Minas. Jii-
vencM Gomes da Silva, residente em Fran-
ca, Estado de S. Paulo, a com quem mais de
direito. 3'. que o referido immovel co ifronta
com tains do major Jo Carvalho de Oli-
veira. Dr. Carlos isorromeu, Carlos Maisur,
Jos is de Olivaira, com a posse de Santa Par-
bar a ou 'Inhaca, Pass. , das Cungouhas, Posse
do Rib ;irão Bonit i o Posse de S. Francisco
e cum quem mais de diento. 4^ que a ori-
gem da communalin pisavam de legitimação
daquello imm }vai feita pelo masor Thomaz
Ribeiro da Silva, ja falleeid i. 5^. que rara.
os °Mut s de direito o supplieante estima
em 30.00 1093 o valor da presente causa.
6. 0 min na, convindo ao suppacante a con-
tinuação da cammualiSo e querendo promo-
ver a divisa() e demaicaaao do immo sol,
ve:n para esse fim requerer a V. Ex. se
digne de mau lar citar os coado niaos supra
citados e os que, desconhacidos, possam exis-
tir, para virem á primeira airliencia, após
a puld caça° ie editaes, nos t ormos da art.
4, § 2° do decret • u. 72o, de 5 de setembro
do 1493, lativarmn-4e com o suppiamote, em
asa:imensos-arbitra(' Tas e sunplentes que
pro :iodam ao serviço em questa() o bem as.
si n p Ira se ab durem as Lespectivas de..i-
peza 4 , sob p aia de revelia e lanç Imanto,
ficando oatrosim ritad.ss deste logo, para (is
demais termos da c (usa ata final sontença,
intimando-se igualmente, para o mesmo fim
o sob as masmis pena s , o curador á lide que
V. Ex. se digaa.rá de nomear, tildo de can-
formidaile cam o c tido desreto n. 720, de
5 do setuaiero de 1890, nomeando tambeni
curador aos ausentas e men ires que, par
ventura existam. Neste: ternios, pede dere-
rirnere o, ;tutu:anil( -se esta e na os dosaimea-
t is que a mo iip unham e E. R. M. (Estava
legalmente sanada). Cositib i. 15 de julho
de 1911.- O a, ivog çdo Jati) Cardoso. Des.
p tcho-Mim • raq ler. Nomeio curador á
lide o Dr. Joio R beiro de Macedo Filho e
dos ausentes e limam." que por ventu-
ra existam. o Dr. Raul de Almeida Fa-
ria. Corado a, 15 da julho de 1911.- C.
Carvalho. ni virtude do ¡pie se passau o pra-
seat . ed.tal i elo qual cito os cond,uninos
supra ~sauimi s e os deaconliecidos que
wssim exiatie pasa, findo o prazo de 90
dias e na priineira andiencia desta Juizo
que se seguir, lo i varem-se cum o supplican te
ain a:rama:1 or, arb trade:as e suppleates
que tiro .edarn á divisa • e dernareaçào do
i =aval em questão e leen assim para se
abonarem as respectivas d . spezas, ficando
igualmente cit idos para os termos da causa
ata final sentença, sob pena de revelia e
lançamento. Outrosim faz saber ans inte-
ressados que as ;tudiencias deste Juizo, se
lama todos os salibados, ás 12 liceas do di t,
no predio onde funecona. o Fortim Federal,
á rua Quinze de Novembro o. 105. E, para
con tar, passai am-so este e mais quatro de
ign il teor que serão publicados e adixados
na forma da lei. Dado e passado, nesta ci-
dade de Curitiba, capital do Estado do Pa-
raná, aos 20 de julho de 1911. Eu, Raul
Plaisant, escrivão, o escrevi.-Jolro Baptista
da Costa Carvalho Filho.

MARCAS REGISTRADAS

N. 121.90S

A Smooth-On Manufacturing Company, es-
tabelecida em Jersey,Evado de New Jersey,
Estados Unidos da America. do Norte, apre-
senta a mas-ei suara que consiste n p Ha-
vias (Smooth-Ons saparad ta por um Ir ÇCP
de mão. Esta marci; que relerá variar em
cores e denens, serve paaa, distinguir
um composto de ferro em fôrma de pia
secco, empregado p ira reaarar defeitos e
quebraduras, bem comuto remendos leitos ein
ferro e outras metes, pra fizer junturas
'tamatiá: us e eJhrtr superticies e tirar ou evi-
tai. (se tinas e aquece,ioras de Mb dcação o
cominara o da dapisitaate. Rio do aineiro,
20 de julho do 1911. - Por proeuraoão, Bus-
chmvin Comp. (sobre uma estaintalha do
300 reis).

Apae:entada, nt s mrefaria da Junta Com-
morei ii da C ipital Federal, ás 2 horas
do dia 20 de pilho da 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Reg'strada sob ri. 2.99a por despa aho da
Jun t a Com mere • al e a se.sso de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6a600 de selai por
estampilhas. R ,o de Janeiro, 2-1 do julho de
1911. -0 director, Kbio Lati. (Au lado
estava o carimbo da Junta.)

N. '7.Z530
R ;d lgies de Almeida, & Comp., estabale-

eidos á ima da Passage.11 n. til, com com-
merca) de seccos o molhados. adaptam para
distineuir	 artsg, a de seu cominarei
mui irca acima. Consiee alta no nome eara-
ataristieo «Ao Forte Brazi le; roo . 0,eripto
sobre una estreit 11.ete. A referida marca,
que po lerá variar no typo de lettr 15 e côr,
será usada de (prilquer torna  nos invol acros
que contiverem os ditos adelgas, a-si ai como
em ri tas, facturas, annuncios, reclames,
etc. Ria de Janeiro, El de julh ) de MI 1.
Rodrigims de Almeida & Comp . (:nutiliza l a
uma e tampilha de 300 rada.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Fe leralols 11 horas do dia
17 de julho de 1911.-0 direat nc, l'abo Leal
• Registrada sob o n. 7 330 por despa duo
Junta C nnmercial em sessão de h tje. Pa-
gou no primeiro exemplar 1;$ o . ) de set!o
por estampilhas. um /te Jan o i• o. 17 de ju-
lho do 1011. --D director, Fabio Leal.

N. '7 .:3375

A prea lie marca, cii:o u so exclusivo ss
roalimentes Oli n eira Jun or	 in-
dustriam estabelacidas á iii,. du svete
n. 285 reclamam, roproseatula pelo nome
aFri-lares, que n'áo tem outra significa-
ção, além da especial e arnica de assianalar
e differeaciar de outro qualquer de psoce-
danem diversa o créme do invento is pro-
prieda le delitos requerentes e que é desti-
nado a ser usado sobre a peite. E' um nome
do invenç'w e da propriedade dos ecticiona.-
rios e par elles adoptado para esse fim es-
pecial e unim de indicar e denominar o
mesmo crême. Esse nome aFri-Fria
c n stitue, portanto, uma marca distincta,
conforme determina a legislação vigente
( art. 2s da lei n. 1.226, de 24 de setembro
do 1904, o art. 19 do respectivo regulamento,
decreta n. 5.424, de 10 de janeiro de 1905.)
Essa, marca poderá ser usada em furmatos
dilferentes, maior ou menor, variando as dia
mensõea doa typos. das cana ou disposiÇãO

(11
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efires, nas applieeteoeg destinadas Is fins
tommerciaes,. ineuatriaes de propaganda e
qualquer meto de reclamo. Sobre uma es-
tampilha de 300 reis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1911.- Olivei-
ra Junior &

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Ithercial da Capital Federal, á 1 hora do dia.
19 de julho de 1911. - O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.335 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoie. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 1e sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de ju-
lho de 1911. - O director, Fabio Leal. (A'
margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Conanereial.)

?C 7..330
A preeente marca, me i o uso exclusivo os

requerenteeOliveire Junior & Coinp.,
triaes, estabelecidos á rua do Cattete n. 285,
reclamam, é representada pelo nome 40pal»,
que não tem outra significação, além da es-
pecial e uniu de assignalar e differenciar
de outra qualquer de procedencia diversa
a pasta dentifiecia do invento e propriedade
delles requerentes. E' um nome de invenção
o da propriedade dos peticienarios e por el-
les adoptado para esse fim especial e unico
de indicar e denominar a mesma pasta den-
tifricia. Esse nome 40pal» constitue, por-
tanto, uma marca distincta, confarme deter-
mina a legislação vigente (art. 2° da 14
n. 1.236, de 24 de setembro de 1904,e art. 19
do respectivo regulemento,decreto n. 5.424,
de 10 de janeiro de 1905.) Essa marca poderá
ser usada em formatos diferentes, maior ou
menor, variando as dimensões dos typos, das
ceies ou disposição das oeres nas applica-
ções destinadas a fins comniereiaes, 'tatus-
tria.es do propaganda. e qualquer meio de
reclamo. Sobre uma estampilha de 300 reis
riutilizava o seguinte: Rio de .Janeiro, 19
de julho de 1911. -Oliveira Junior & Comp.

Apresentada na Secretaria da' Junta Com-
marcial da ea,pital Federal, á 1 hora do dia
19 de julho ele 1911. - 0 direc.or, Fabio
Leal.

Registrada sob n; 7.335 por despacho da
Junta Commercial em sege de hoje. Pagou
no primeire exemplar 6$600 do seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de julho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (A'amargem
estava o carimbe do grande sela) da Junta
Co]aimereial.)

N. 17.33V

Alfredo dos santoe Coueeiro, estabelecido
ruas da Carioca n. 65, nesta Capital Fede-

ral, apresenta a marca supra que consiste
em um rotulo rectangular, lendo-se no cen-
tro as palavras «Musical-Roll.» Esta marca,
que poderá variar enst ceres e dimensões.
serve para destinguir musicas perfuradas
para pianos automatieos, • caixas, ralos e
papel de musica do cornmercio do deposi-
tante. Rio de Janeiro, 17 de julho de 1911.
-Per procuração, Rusehmann & Comp. (so-
bre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada ne. Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 18 de julho de 1911.-O director., Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.337 por despacho da
Junta Commerciel em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar atoo de seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de ju-
lho de 191L -O-43 director, Fabio Leal. (Ao
lado oleava o carimbo dit, Junta: Commer-
ciai.)	 _ . .

IVARTO °Mein

RENDAS PUBLICAS
A.LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 29 de julho de 19'11

E n	 148 : 143 '514
em papel... 237 :046$620	 38.5: 19081'34

- - - --
Renda arrecadada de 1 a 28

Em igual periodo do 1910..
de julho de 1911. 	

	
8.117:645$708
7.192:414$658

Differença a maior em 1911	 925:234050

RECEBEDORIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 28 de julho de OH

Ordinaria 	 	 26:784847
Consumo:

Fumo 	
	

6:628!010
Bebidas 	
	

168e 400

Calçado 	
Phosphoros
	

12:0e0$000
1:620e010

Velas 	
	

3:50S:000
Perfumarias 	
	

128000
E. pbarmaceu-

ticas 	
	

809".300
Vinagre 	
	

60-0 e)
Conservas 	
	

600e000
Chapéos .....	 773 000
Tecidos 	
	

6:000 sf.)00
Registro. 	
	

90,esod0
	

34:951600
- ---
61:73;447

Rendas patrimoniaes 	
	

050.3000
Extraurdinaria.. 	

	
8: 833.s013

Deposito. 	
	

120$000
lauda com applicação es-

pecial.. 	
	

582".311
- --
71:629$771

Renda de 1 a 27 de julho do
1911.. 	  2.266:708$158

-------
2.338:335$929

Em igual periodo de 1910 	  2.015:699S215

EDITAES E AVISOS

taizo de Direito da Terceira
Vura, Criminal

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello
juiz de direito da 3e Vara Criminal do Dis-
trict° Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, em conformidade do ' disposto no art.
19 l° n. IV dá lei n. 1.338 de 9 de janeiro
de 1905, designei o dia 8 do mez de agoeto
preximo, ao meio dia, para proceder á aber-
tura da 8a Ses90 do jury, á rua dag Invali-
des n. 152 no 2° Tribunal do Jury, e que
tendo procedido ao sorteio dos 48 jurados
que devem servir na referida sessão, foram
sorteados os seguintes:

1. Guilherme Guinle.
2. Francelino Cardose de Vasconeellos.
3. Joaquim José Ferreira de Mendonça.
4. Francisco Ferreira da silva.
5. Ji aquim de Cam sos Maciel.
6. Dr. Angelo de Oliveira Revilecqua.
7. Mario de Bulhões.
8: Major Sebestião Francisco Alves. -
9. Antonio Albino de Siqueira Pinto.
10: Caeteno Garcia.
11. Dr. Manoel Jacintho Nogueira da

Gaia.12. Candido Elias Mendonça de Carvalho.
„ 13. Dr. Mandei Curdrenet de Mendonça. •

14. Enrico Franco, Ribeiro..

15. Agricola Gomes de Almeida.'
16. Pedro de Alcantara Maia.
17. Anton i o Soares Ladeira.
•18. Francisco Pinheiro de Souza Wer-

neIek.9. Anthero Pereira da Silva Moraes.
20. Ernesto Gracie.
21. Dr. Luit Felippe de Souza Leão.
22. Carlos Theodorico da Silveira.
23. Jeronymo José dos Santos Figueira.'
24. Eugen o /enristo Ribeiro.
25. Epaminondas Newton Cahet Mene

donça.
26. Alberto Jayme Smith.
27. A fredo Az rede.
2-t . Dr. Ro iolpho de Pula Lopes.
29. Guilherme Paranhns Velloso.
30. Luiz José de Barros Leite.
31. Maeoid Vieira Pampione.
3. Camillo Sen chal de Goffredee
33. Eugenio Maneei Nunes.
34. João Gomes Sant irem.
35. Luiz Ten Brinck.
36. José Caetano de Oiiveire,,
37. Adolpho M traiu° C rrea..
38. Victor RO9 t Teixeira.
39. Henrique flor Meyil.Alvaree.
40. Veris-eno Ricardo Vidra.
41. Deoscoro Arco e Flexa.
42. armee' Alteei° Oduarto da Silva Moe

rae!1.
43. Tibmio Mineiro.
44. Jos1 Joaquim da Fonseca Cueba J-,

nior.
45. Raul de Almeida.
46. Jelio Miguel de Freitas.
47. Abacelo eurdovil Petit.
48. Dr. Guilherme Atroas) de Carvalho:,
A to.los os gimes e a cada um de ped si •

bem como aos interessados em geral se
convida a comparecer no dia, hora e lo-
c.1 acima referi los como nos dias subse-
quentes até ao elic sera,mente da sessão, sob
pala de serem Imitado na ferina da lei,
os que deixarem de comparecer sem causa
devidamente just:ficada. E j ara que chegue
ao cenhecímerts de todos, mandei passar o 1
presente que, assignado per mim, será pu-
blicado nu ) Offici(r1 e affixado na legar
publico do costume. Daeo e passada nesta
cidade el ) Rio de Janeiro, aos de Meio de 	 .
1911.-Eu, Luis Marcondes do Andrade Fi-
gueira, CSCL'iVãO, o escrevi.- Luiz Augusto -
de Carvalho e Mello.

Dibliotheca Nac ional
DIREITOS AUTonAES

Afez de junho

De orlem do Sr. director geral e de con-
formidsde com o que prescreve O art. 10,
da4 instrucçõ3s expedidas era II de junho
de 1901, pelo Sr. ministro da Justiça e.Nee
goetes Interioree para a execução do art.13
da lei n. 496, do 1 de ar,;•J'IO de 1898, faço
publico que se efectuou o seguinte regis-
tro:

N. 1.099-Requerido psla autora, D. Ai?'
drarlina America de Andrade e Oliereira.d-
g() Perdee» romance per Andradina-Ofil- .
cinas graficas da Livraria Ameeicana-Por''
to Alegre-Mlio 1910.» Lt 40 de 261 pas
ginas numeradas.

Sem-alar:a da Bibliotheca Nacional do Rio _
de Janeiro, 28 de julho de 1911.-0 seceee
tarjo, Cons:ancio Alves:

Directoria Geral de Sande
Publica,

De ordem do Sr. De. director geral inte-
nino, convido os 'pronrietirioe, arrendata-
rios, responsaveis pelo predios abaixo de-1:
signades, ou -seus legitimes promiradorees
a comparecer 'nesta directoria dentroli#:,., •

-



.
incuto das intimações que hes ::ora..a
(pelo inspector sa.nitario da 91. ..teloga.c a do
:Saud°, sob as penas da lei:

Rua de D. Pedro esquina da do Souto
(teriam));

Travessa. Josè 1:unifica-) n. 24;
Rua Fmilla n. 8 (I ahanma).

Secretaria da Direct-ria. Garai de saleta
Publica, 28 de julha de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio 13. de 1;c.,,ade.

D irec tori 4 :errai de -ii iide

De ordem do Sr. Dr. diretor geral int e-
iino, convido os propr:etari..s ou arrenda-
i arai,: dos prellios abai xo desamados, ou seus
legitimas p pm:lir:adores. acompalY(Preln 110

dia e hora infra indicados, ao: a..rea; jos pra.
(tires: , :tem do assistirem á vistoria que males
vai' ser effectita,,a, sob as nanas da lei:

Rita Theopliilo Ottoni	 rra dia 2 de
agosto vindouro á 1 bora da tarde

Iiia Theophilo ottani n. 87, dia 2 de
;vasto ás 1 1/4 da,t rdo

Rua Titeuli iio (-mo l e n. 89, dia 2 do
agosto ás 1 1/2 horas da tarde

Rua Theeelido (meie n. lii, di a 2 de
agosto ás 1 3 - 4 horas da tarde

Rua Theopliilo Otioni ii. 101, dia 2 de
agosto ás 2 h ias da tarde

tzlia, de s.	 os. •1	 6 (antigo 2), dia 4
d. agosto a. 1 hora (li tardo

Rua de S. Jose n. 8, dia 4 ' ia agosto ás
I 1/4 horas da tarde

Ima ii s. Jose e. Ri, dia 4 de agosto ás
I 1/2 horas da ia .de.

Secretaria da Dire.:toria Ge: •:1 1 de Sande
Publica, 27 di: :olho de 1011.-0 s«.retario
interino, Dr. Cassio D. de ICe.:cHde.

Direetmria iter • t1 de Saude
Ptibliert,

CONCritueNcia PARA A comPRA 1IE 30 MUARE3
CHUC•

Da ordem do Si'. Dr. director recai iate-
:rima laço publico que até o dia de julho
corrente, ás 2 Lu ras da tari l e, serão roce-
bidas nesta repart4"10 1)-02 'sias para. a I
compra de 30 muares. destinados ao s Tviço

" da Inspectoria do Serviço de Prophylax:a. da
Febre Ainarella, sob as seguintas co idiç-le•i:

1." Os muares deverão ser sadio, com
idade de quatro a seis aunoa aitara. de 1.36
a 1.40, Ihrmando sempre pa.rellias.

2. Os preços devem ser por unidade o oz
Inuares serão escolhidos por passo is desi-
gnadas por esta repartiçào. dentre os que se
acharem nas condições acima neerida.4.

Cada proponente depo.itará. previa-
Mente nesta repartição, ata a vispora do
dia de re.:ehimento e abertura das pio os-
las, a quantia de :;00a em moeda corrente,
para gaaantia de cada proposta.

4.` As propostas serão abertas deante dos
.coneurrentes, ás 2 horas da tarde, no dia 29
do julho.

5.1 As propostas apresentadas em uive-
loppes fechados e lacrado: serão feiras em
duas vias, sendo semente unia estampilhada
e ambas assignadas e datada s , sendo nellas

. especificado em algarismo e por extenso o
.preço de cada muar.

6." As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Liaria Official.

Rio de Janeiro—Secretaria da Directoria
Geral de Saud° Publica, 13 de julho de 1911.

secretario interino, Dr. Cassio B. do Ra-
apide.

ri ti Coral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, inte-
rino, convido os proprietaries. arrenda-
fados ou responsaveis pel . s predios abaixo
designados a comparocerem nesta directoria
dentro do prazo lie cinco dias, afim do to-
mar conhecimento 11 is intimações que lhes
foram feit is pelo inspector sanitaria da
6" delegacia de saudo, sal) as penas da lei:

Rita do Lavrail:o n.
Rua do Lavradio ii.161.
ta . cretaria. da Di-ect ,ra. Geral de Sande

Pithica, 29 de julho de 1911.-0 secretará
interino, Dr. Cassio B. de RCJC,Iiie.

Directoria C4era.1 de Sande
Publica

INFRACeriES DO REGULAMENTO SANITARTO

Foram intimarks a satisfazer nesta. di-
reto:de no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impcstas, ou findo esse prazo
so verem processar de accárdo coei o rege-
la monto saudado:

l'ela 2' delegacia de saede:
João Ma .a .1.celtina, multado oro 20(V:,

por não ter cumprido a intimara° n. 3.272
relativa ao predio n. sti ila rua senador
Dantas, inrringindo o § 1 art. 9t.I do citado
regulamento;

Dr. Alberto de Faria, multado em 200:k,
p.a: não ter cumprido a MI relação e. 3.267

ao i.redio n. 115 da rua Senador
Dantas, infringindo o § 1 art. 98 do citado
regulamento

F. Penrique Henlev, multado em 200a;,
por não ter cumprido a intimaçãa n. 3.516
ralativa ao predio e. 138 (:a la avisto
da Veiga, intring.ndo o §1 art. 98 (1,, citado
reguatment

Peia 4^ delegacia do slude:
Ar isto dos sant .s Ida 1,1111,, renresen-

tillo na pi ,ssoa de seu lir curador Antonio
O licalves Carneiro. multado em 400S,
p a, não ter cuinpralo a int imaçã. .)uu. 21 mia
para fazer melhoramentos no prodio e. 47
da rua da Sande, infringia -10 o art. 98 do
citado re_ulamento.

Pela 9 1 del avia do satule:
Pri mo Cardoso 4 ailva, multado em 200,

pi r iria ter come-mine:el . !, por eseriato. a
delega/Jia, a vacancia do predio e. 2 da
avenida n. 67 da rua Goyal, infringindo
a lot,rd. and. 87 do citado regulamento.

secretaria da Directoria O-ral 	 Satele
cio 29 do julho da 1911.-0 sacro-

tarjo, intui ino, Dr. C(4:i) B. de Re-

n•••nn•n

Laboratorio Naeional do
Anui ymes

CONCURSO DE TERCEIROS CHINIICOS

De ordom do Sr. Dr. direetor. faço p11-
1,lic . ) guia pie deteriniraoãJ d .. S. Ex. o
Si'. ministro da Fazenda, a enatar do dia 3
de agn•-to proximo vin 'ovo, durante 60
dias, estará aberta nesta secret ii .. a a in-
secipeao para o coaeurso de terce r . ,s chi-
!vivos deste latim atorio, de accórdo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decret ) n. 7.751, de 23 de dezembrn de
1909, e instritc,:iies pubacadas no Diario Of-
&int, de 28 de junho ultimo, a fls. 7.919.

Do conformidade com as alludidas in . tru-
cções, os candalatos devem provar

ai que são cidadãos braziteirus diploma
dos por escola superior muque se ministre o
ensino da chimica

b) que teem, pelo menos, seis mines do
pratica as.sidua e prove toJa em labora.torio
official. Devem ainda apresentar folha cor-
rida do logar de domicilio.

O concurso constará de duas provas, urna
escripta e outra pratica, que versartio so-

bra questões de a.nalyse atentiva em geral ra.
bromatologica em particula

Nesta secretaria serãe . srados todos og.
esclarecimentos a resaei, , das 10 liaras da
manhã ás 3 da tarde, e a todos os dias
uteis.

Sacrelaria do Laboratorio Nacianal
28 de julho de 1911. — O chefe

Julio dc Abre?? Gomes.

Tribunal do Contas

CoNCURSO PARA PRoviMENTi) DE l',GARE s• DE
QUART08 1,:iCRIPTURA1:10,4

De ord em do Sr. Dr. prnside:ite desta tri-
bunal, laço public ) que durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, se acha all.,ret
na secretaria do mesmo tribiuia 1 a in-
scripção ao concurso para prJvimento de
log ires de	 eseripturarios.

Na fôrma do art. Si) do regulam , nta an-
nexo ao decreto n. 2.41)9, de 23 de dezem-
bro de 1896, o concurso v.asará ,sobre as se-
guintes m oerias: gralliDla ti 'a da lingua
nacional, gi .animatica, das bugieis fia neaza
o inaleza, aritlina , tica e suas applieaça s
confinarei° o ás repartieões de Fazenda, al-
gebra	 eluaç:ies do 2.. grão o e:enleiam-
çáo	 p.i.rtidas dob

Para a inserin;ão ao concurso devei ão os
candidatos apresimt ar requerimento i I1N1111
dO	 dal/1110:1:0s, eurn
bom procedimento e a idad maior de Is e
menor de 25 atilais.

Tribunal de cont: is, 5 do julho de 11111
0 socrotario, D.,t iigos avio il Corc.,1/4o
Neves.

tio Rio de .Taneiro
ONCURSo PARA CAVAR!)

seCio chamados á prova oral de a ri-
tlenetic 1 Os seguintes seahurcs, não liava ralo
segundit. chamada

Frederico Luiz ilo.s Santos Lima.
Flavii•
11ore4am do Oliveira Lima.
Fernando	 Silva .
Foli•iario Corrêa dos Sant s.
Francisco Angu to Ca valeanti de Alba-

Fran isco Josi l Rodrigurs.
Francisco Lopes Guimarães.
Frape sco da Silva 1 ampos.
Finte sco Lahr Hezerra.

M'1 es Fior-nciano.
Francisco Antonio de Oliacira.
Fra, (risco Pelaio.
Franeisco Xavier da Silva.
Franeisco Paula M trans.
Fi aneisco da Costa Faria .
Francisco Xavier de I , rodas.
Fia teso Ant-nin Cazar.
Fritiaaseo Ma
Gu-tavo Moraos

.A.1 faudexa do Rio de .Tit ne 1 ro
Pela inspectoria desta. Alla:Meg,

publico, para. cOnbecireento (10$ leu ere,sa,
dos, que foi ani descarregados para esia
repartição us volumes abaixo mencionados,
c ei signaes de avarias e de falta ; devendo:1
seus donos ou e,onsignatarios apreseatai.-s0
no prazo de 15 dias para providenciar a, res..
pe. o .

Vanor francez Amr!on, entrado em julho
de 1911.

Armitzem n. 5—SC: W: 1 caixa n. 4.538,
ropregada.

IIII \V 15 C: 1 dite n. 3.037, idem.
Idem: 1 dita n. 3.036,
WlIAC: 1 dita u. 1.832, idoM.
111111: 1 dita ia. 4, idem.
C1TS&C: 1 dita n. 844, idem.:
L e l&C: 1 dita n. 80, idenk:j'
RS&C; 1 dita A. 02, ideing

- •
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•"altH: 1 dita n. 2.469, idem.
SCIIII: 1 dita n. 4.521, idem.

: 1 dita n. 1 e 2, idem.
'Vapor Habsburgo, entrado em julho de

1911.
Armazem n.	 1 caixa n.

avariada.
CRR: 1 dita ti. 8.7)37, idem:
Idem: 1 dita n. 8.707, idem:
JSE: 1 dita n. 1.127, idem.
aIR: 1 et:capado n. 8.224, rato..
PAC: 1 caixa n. 2.360, avaria.da.!
PT: 1 fardo n. 2.941, roto.
SP: 1 caixa n. 34.281, avariada.
AMNIC: 1 dita, n. 2.074, repregada.
Vapor ing:ez 4starias, entrado em julho

de 1911.
Armazem da bagagem -- Bartholomei: 1

cai	 n. 6, aberta.
FR: 1 dita n. 5, idem:	 a;ia
CG: 1 dita n. 87, idem.'
RB: 1 saca° n. CO, idem.'
MFB: 1 dito sem numero, ideM:
Sem marca : 1 engradado semn numero,

avariado.
M. G. Soares: 1 dito idem, idem.'
Sem marca: 1 mala idem, idem.
ARPB: 1 mala idem, quebrada.
K. Lages: 1 dita idem.
Mario: 1 mala idem, quebrada.;
MSR: dita idem, idem.
S Mosar: 1 dita idem, idem.
SRC: 1 dita idem, idem.
MTR: 1 caixa idem, idem.
M. Thcodora: 1 dita n. 222. idem.

'Vapor inglez Valtam, entrado em julho de
de 1911.

Armazem ri. 14- APC : 1 caixa n. /, re-
pregada e avariada.

AFAD 1 dita n. I, idem idem.
AF: 11 dita n. 1.993 idem idem.
B: 1 dita n. 25, idem idem.
CRC: 1 dita n. 1, idem idem:
PS: 1 dita n. 7.875, idem idem.
ELC- FJC: 2 ditas na. 147 e 23, idem

Vem.'
1113: 1 dita n. 5, idem idem.
9: 2 ditas na. 355 e 245, idem alam.
Vapor italiano Savoia, entrado em julho

do 1911
Armazena de bagagens'-Sem marca:

malas sem numero, abertas.
Idem : 2 ditas idem, idem.
adem : 1 pacote idem, idem.'
FP : 1 caixa n. 76, idem.
Sem marca : 2 caixas sem numero, va-

aandás.
Vapor allemb Asuncion, entrado em ju-

lho de 1911
Armazem de bagagens - AP : 1 barril

sem numero, vasando.
JPP : 1 dao idem, idem.
JAC : 1 caixa idem, quebrada.'
Idem : 1 dita idem, avariada.
Som marca : 1 mala idem, aberta.
Vapor allemão K. Wilhelm,entrado em:ju-

lho de 1911
Armazem de bagagens - J Delnandes i

1 mala sem numero, aberta.
; Vapor inglez Byron, entrado em julho
a de 1911

Armazem de baga gens-Lesseca D: 1 mala
sem numero, com 12 kilcs.

MW Nunes : 1 nula, som numero, com
12 kiloe.

.C: 1 dita idem, Mem.
M W Nunes : 1 dita idem, idem.'
ZZR : 1 dita idem, idem.
Vapor inglez S. Alas Prince, entrado em

Julho do 1911
Armazem de amostras--:PL 11 caixa sem

numero, avariada.
4/ Vapor inglez Asturias, entrado em julho
de 1911

Armazem de bagagens-Sem Marca : e
valas na. 32 e 97, abertas.

• DHS : 1 mala p. 50, idem: -a
r ,,I1FFN : 1 dita n. 69, idem.'
„Oaci : 1 NO a, 81, ideru,1

JPS : 1 caixa n.
Vapor itaff5„no Rio Amazonas, enti-ado em

julho do 1911.
Sobre agua-n: 2 caixas na. 9.980, re-

pregadas.
NI,: 1 dita n. 3, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em julho de

1911.
Armazem n. 15- Stephen: 1 pacote sem

numero, roto.
Semb: 1 caixa sem numero, repregada.
A. Casans: 1 dita idem, idem.
Tgenc, 1 dita n. 24.681, idem.
LJN11: 1 dita idem, idem.
Estrada de Ferro: 1 dita idem avariada.
SRC: 1 dita sem numero, idem.
S. lord B: 1 dita idem repreaada.
A 1 pinho: 1 dita idem idem.
Estrada de Ferro: 1 dita Idem.
Manifesto: I dita idem, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em julho do

1911:
Caes do Porto n. 9-LC: 1 caixa, n. 20, re-

pregada.
1-1B: 2 ditas ri. 20, idem.
PJCC: 2 ditas na. 43 e 46, idem.'
Cl&C: 1 dita n. 126 e 268, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Cavser -	 2 ditas na. 3.286 e 7.285,

idem.
BB: 5 ditas sem numeres. idem.
KFC: 1 dita n. 234, idem.
LFC: 1 dita n. 6.541, idem.
p.icC: 1 dita n. 62, idem.
RV&Q: 1 dita n. 99, idem.
BPC: 12 sacam sem numeres, idem.
C dos D: 3 caixas na. 27, 54, 76 idem.
Vapor alie/não Tijuca, entrado em julho

de 1911.
Armazena n. 9-ANG: 1 caixa n. 41.482,

rep regada.
CPC: 1 dita n. 6.687, idem.
idem: 2 ditas ris. 6.676 e 6,649, idem.
Idem: 1 dita n. 6.742, idem.
CV: 1 dita n. 3.006, avariada.
FFB: 1 dita n. 2.490, repregada.
EM: I dita n. 41, idem.
Ralrigues: 1 dita n. 1.870, avariada.
hiena: 2 ditas ris. 2.427 o 2.425, repre-

gadas.
ItGla: 2 ditas ns. 47.749 o 47.744, ava-

riadas.
RP: 1 dita n. 12.820, idem.
SC: 1 dita n. 1.000, repregada.
IC: 1 dita n. 1.220, idem.
Gomes: 1 dita n. 1 648, idem.
FB: 1 dita sem numero. repregadaa
JBCC: 1 dita n. 2.771, idem.
EH: 1 dita n. 4.961, idem.
LC: 1 dita u. 4.1a6, idem.
alaiRC: 1 dita n. 1.940, idem:
HMG: 1 dita n. 220, idam.
MFB: 1 dita n. 5.765, idem.
MJSC: 1 dita n. 757, idem.
PRI/C: 1 dita a. 2.284, iderna
ICO: dita n. 2.981, idem.
Vaiar italiano Rio Anzaonas, entrado em

julho de 1911.
Despacho aobre agua - NZC: 2 barris

na. 139 e 194, vasando.
Idem: 2 ditoa ns. 138 e 198, idem.
Vapor anemia) Halsbargo, entrado em

julho de 1911.
Armazem n. 7 - Casa Pacheco: 1 caixa

n. 9.595, repregada.
Vapor allemão Tijuca, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 9=-E(A)M: 1 caixa n. 62.699,

avariada.
BRJ: lditan. 7.808, repregada.
J1F: 2 ditas ns. 2.067 e 2.036, idem.
Idem: 1 dita n. 2.029, idem.
JMM: 3 ditas na. 8, 9 e 10, idem.
RPC: 1 dita n. 3.169, idem,
SAC: 1 dita n. 118, avariada.
C-Ma-a-C: 3 ditas sem numero, icifm24
Idena: 3 ditas idem, idem.
Idem: ditas idens, idem.-
GAC: 4 ditas idem, idcrn,,

idem.
JSG: 1 dita idem, itlerd.
JRB: 1 dita idem, idem.
LC: 1 dita idem, idem.
Vapor hollandez Bcpulanel, entrado etti

julho de 1911.
Armazena n. 11- AR: 1 caixa n. 2.044,

avariada.
Idem: 1 dita n. 2.043, idem.
Idem: 1 dita n. 2.041, alem.
AG: 1 dita n. 311, idem.
Vapor allemão Tijuco, entrado em julho

de 1911.
Arrumem n. 9=ARPC: 1 caixa n. 5.5543

repreaada.
AJGC: 1 dita n. 502, idem.
ASP: 2 ditas ns. 134 e 2, idem.
Vapor italiano Sicilia, entrado em julild,

de 1911.
Armazora n. 15 -RI: 2 cartolas sem nu-

mero, vasando.
CRC: 6 barricas sem numero, vagindo.'
Idem: 4 ditas, idem, idem.
EliP: 2 clixas ns. 194 e 189, avariadas:
JRC: 3 cestos sem numero, repreaalosa
Idem: 2 barricas, idem, idem.
ISC: 1 caixa n. 1.130, repregada. 	 •
NC: 8 barricas sem numero, reprega,dasa
NCC: 3 ditas, idem, idem.
PC: 5 ditas, idem, idem.
BC: 1 dita n. 197, idarn.
ladatet 1 dita n. 1.237, alam.
FAC: 3 ditas n. 25.340, idem.
CIP: 3 ditas ns. 151, 154 e 112, idem.
Idem: 3 ditas ris. 155, 144 e 123, idem*
Idem: 1 dita n. 188, ident.
LA: 1 dita n. 459, idem.
ISNC: 1 dita ri. 1.128, idem.
Vapor allemão Habsburgo, entrado em

julho de 1911.	 •
Armazem n. 1-Borges Fraque: 2 caixas

na. 91 e 92 repregadas.
Idem: 1 ;Ma n. 91, idem.
1351: 1 dita n. 3.026, idem.
LCPCT: 1 dita ri. 1.181, idem.'
Idem: 1 dita n. 1.768, idem.
CT: 1 dita n. 2.788/2, idem.
CPC: 1 dita n. 6.760, idem.
CC: 1 dita n. 2.894, idem.
Vapor inglez Vaflai, entrado em julial

de 1911.
Armazem n. 14 - LO: 1 caixa n. 4, na-

pregada.
LUC: 1 dita ri. 6.133a, idem.
W. Tcnuez: 1 dita gani numero, idem,
T1CC: 1 dita n. 1.065, ideal.
RS: 1 dita n. 1.020, idem.
S-C-R-S: 1 dita n. 5, idem.
1207: 1 dita n. 918, idem.
V: 1 dita n. 31, idem.
Vapor allemão Habsburgo, entrado em PI-, ;I

lho de 1911.
Armazem n. 1-AaINIC: 1 caixa n. 10.092,

repregada,.
ABMTC: 2 barris ns. 18 e 17, vasando.
Borges Francez: 1 caixa n. 96, repregada,
LEML: 1 dita, ri. 9, idem.
L-100-L: 1 dita n. 812, vagando.
GVC: 2 barris na. 3.293 e 3.280, idenu
Idem: 1 caixa n. 222.931, repregada.
RAIO: 1 barril ri. 3.118, vasando.
J1-1W: 1 caixa n. 2.186, repregada.
JH: 1 dita a. 2.027, alem.
MD: 2 barris ns. 1.389 e 1.380, vasandoa,
52: 1 caixa n. 71, repregadaa
CO: 1 dita n. 64.032, idem.
417: 1 barr 1 n. 233.200, vagando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de pilha-

da 1911.- Pelo inspector, AI. F. Barron.
ajudante.

Directoria do l'atrimortid
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que.
tendo Baptista Segundo Iriarte requeridO
por aforamento 2m,29 de terreno da Fazenda
Nacional de San4 .cruz,. contíguo ao terregg.!

•
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que é ex-arrendatario o foreiro, terrenos
esses que formam o lote n. 27 da rua do
Cominarei°, onde tem bemfeitorias, stto coa-
vidados os que teuham por ventura qua,es-
quer reclamaç5os ou opposições a fazer á
roncossão do dito aço: amento, ou ao do-
minio das referidas bomfoitorias a apre-
sentai-as dentro do pi azo do 30 dias, cou-
tado:4 da data do presente etlttil, dev ida-
mento documentadas, pOrquanto, fia lo o
ni-sino, a nenhuma s attenderá.

suliadirectoria Technic k do Patrimonio
Nleiobal, 10 de julho de 1911. — ehristino
do Valle, subnliroe• tur.

Directovin, (1cp Patrintonio
Na e ionnA

De ordeli do Dr. director, faço publiro
que, tendo Manoel Antonio Soaros remerido
por aforamento o loto n. 14 de terreno, alo-
gadiço, da Fa,zonila Nacional de Santa Cruz,
á avenida Ca.rmen, com 44 metros de fi ente,
onde diz ter bernfeitorios, são envidados
os que tenham porventura qu ;espiei, rocia-
ma4;i-as oa opposiçõos a fazer á concessão do
referido aforamento Lu ao dominio is di-
tas beinfeitorias, a aprisental-as dont' o do
prazo do 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, devidamente documentadas,
porquanto, lindo o mesm a a nenhuma se at-
tenderá.

St& lirectoria, technica tio Patrimonio Na-
cional, 23 de julho tio 1911.— Christino do

sub-director.

»h-cotovia do "Patrinkonio
Nacional

De orlem do Dr. director, faço pitillico
que, tendo :cisa Rodrigues do Nascimento
requerido por aforamento o lote n. 2 do
terreno da Fazenda. Nacional do santa Cruz,
á Avenida do Encanamento Geral, com 22
metros de frente, onde diz ter bemfeit rias,
são co:ividados os que tenham aorVentura
quaesaut r roolamaçTies ou opposições a fa-
zer á concessão olo referido aforamento ou
ao dominio das ditas immfeitorias a apro-
sental-as doutra do prazo do 3) dias, con-
tados da (Ida do prescor o editai, devida-
mento documenta/ s, 000quanto, findo o
mesmo, a molho imia se attend

Subdireckria Icem et do Pawirro ii Na-
cional, 20 de u1h do 1911.— Chrislino

sub-directur.

"Directoria do Putrinionio
Nao ional

De ordem do Dr. director, faço publioo
que, tond Tibtircio 'os.i ti: Brito requerido
por aforamento o lote n. 2 do terreno da
Fazei' Ia Naci nu l do Santa Cruz, á rua
Nesior, ciin 22 metros de frente, onde diz
ter homfeitorias, são convidados es que te-
nham porventura quaesquer reclamações ou
opposições a fizer á coacesso do referido
aforamento ou ao doininio das ditas bem-
feitoras, a apresenta'-as deflita) tio prazo de
30 dias, contados da data do presente edital
devidamente doeu nenindos, porquanto,
fin !o o mesmo, a nenh ;ma se attenderá.

Sn'--diree'oria techn'ca do Patrin oito Na-
eional, 20 de julho de 1911.— Christitio do
.Valle, sub-director.

Procuradoria	 tia I'a-
zeIL(la Publ ica,

Do ordem do Sr. Dr. procura d or gemi, o
em virtude do despacho do Sr. ministro da
Faz mda, de 24 deste, intimo ao Sr. Mauri-
cio Isralson para, dentro do prazo do quatro
dias, contados desta data, vir asiiguar nesta
procuradoria o termo de deposito do stoch
cie areias monazitieas, existentes em .Ilam-m

lyirga o em poder ilo mesmo Sr. Manrici )
Isralson, do propriedade da União, ordenado
pelo despacho de 6 de abril ri timo.

Procuradoria Ge,.al da Fazend t Publica,
2g ,I.) .jnilio l 1.)11— 1? od dos Guiutaraes
BOnjean , ajudante iteter no.

-V

Caixa do A.. amortização

Faço pdblico que, tendo-se extraviado as
a,policos da dl, i la publica fundada, do valor
nomin kl da 1:00af, cada uma, uniformizadas,
do Moo de 5 o pkpél, e ns. 111.252, 160.692
a 169.691, 401.163 e 503.937, vão ser expe-
didos novos titul s si, dentro tio prazo do
cioco diks, não houver reclamação cai coa-
tfario.

caixa de Amortização, 2) de julho de
1911. —O inspntoo, 3/. C. de Lefto.

.A1Candep;a, do 1.-tio do Janeiro
Edata1 de praça n. 20

Pela inspectoi ia ti k Alfandega do R . o de
Janeiro se faz publico pua tis portas dos
armazens de consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, nos dias 1, 3e 5 de a oito
do 1911. ao me o dia, se hão de arrama-
too, livro de direitos o no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAiENI N. 1.

Lote n. 1

(Losango) RC : Uma caixa n. I, contando
cinco o moo kilos de catalogos, vioda lie

verpool no va por Titian, descarreg.oia
28 1: maio de 1910, consignada á ordem.

Lote o. 2.
(Lo=a'go) Re: Uma caixa n. 2, contendo

um quadro n .o) espic.ficano ai ro-dprent,
vinda de 1 iverpool no vap 11 . Tilian, tu aseata
regada em 28 de maio de 1910 e consignada
á oro o m

Lote n. 3

JCC: Cincoenta caixas sem numero, com
(510 quinhentos e quarenta ,v,arrafiks de
vinho não especificado do . n-otas do 14 ry é
24 g, ;los, pesando sete mil e vinte
lx:1». (7.020), viodos do Liverpool no vapor
Titia», dose rregadas em 23 do maio de 1010
e consignadas a João Calheiros & Comp.

Ide n. 4

Fernandes Ifonrão. (Letreiro): Um barril
. sem numero ne 5°, vasto vindo de Liverpool
...1 o v.. . o . faiam, desearre_aao em $1 do
m i , do 1910 o cons . grukdo a Fernandes
/dtairrão & Comp.

LoP n. 5
.1B: Uma colkerri numero, vasia ad-ralo-

rem. viola de LiVerpool no vap6r Ption,
oestara gada,"aiin24 de maio de 1910 e
cinsignada a J. filorntielii.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 7

G: Tres saccos sem numeras, com cento
e vinte sete ktios de feuetas verdes (coze ),
indJs no v. p, r Orlega procedente de Li-

vorpuol, descarregados em 21 de março do
1911 e consi ,oados a Ferreira Ir mão & Comp.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 7

Sem marca: Uma cadeira som numero,
de vime muito usada ad. valt,rem, vinda de
Pordeaux 110 vapor Atlantique, descarregada
em 25 de abril de 1910, consignação igno-
rada. (Removida do armazem Ue bagagem.)

.	 Lote n. 8
JSB: Uma caixa O. 3, co iteddo 01W gar-

rafas de	 espeJifirlo, •r , O,	 14
grais, peando bruto 16 kilc“,	 Ia de
Bordcaux no vitime- Yaay-T.se, descri rada.
cin 16 de abril de 1910, onsiguada_a,
Santos Barioso.

Lote n. 9
Linha cii calar — liNIC : Uma q iartola.

n. 622, vaia, vinda ti sauthampto oo va-
por I'lkaokos, gles;,trreg kilo em 9 . lo ril de
de 1910, c ,usinada a B ritdo Muniz & Comp.

ARMAzEm N. 9
L‘te a, 10

Cam i llo Moorão (Letreiro)- Dons birris
de quinto, soo) motivou, vasios, void 3 de
Loadr,as no vapor Labotin. doscarregattos eta
18 e moa) do 1910, consignados a Norton
Mcgaiv & Comp.

Lo!e o. 11

CTC: dous barris a )ati los, seta numero,
pesando vinte o sei+ lii o.vindos do o ..1uon
no vai or Hdle, &bac t.rregados elo 16 de
maio de 1910, coasigoatios a Carlos Taveira
& Comp.

Lote n, 12

Mmirão (Letreil o): uni horda 8P111 nume-
ro, desmontado, poakihio trem , lia( a -iodo
de Brainen no va or Irdle, dosear:. o : ;o em
17 de maio de 1910 e cns g.lado a Mutirão
& Comp.

Lote n. 13

Triangitio—P: liii S	 n. 178. coo] trinta,
• iíil 8 do arr07. pilai vi d	 *am-
imo) no i apor Ihd te ,	 :.r,gr_ 1 •• .l do
ia tio tio 1910 e coasigitiall a A ., res O rsJuza.

Córnp.

mi arca C--(1: UmaTriangulo K coa rra
Lote o. 

14
barrica sem nume; o, colv.endo du gatos o
oitenta o sete ki:os, 1 quidus, de ox i 1.,) do
potassa (ou sal do a, eitos), vind k tio toa ditf
no vapor Tett!' Russ, descarregaria em 41 do
maio de 1910 e consignada á urdem.

LTlia-ngiVo K co: ietral: . 5marca C G: Duas
brr cas sem numeros, emtendo lirj i lo du-
zentos e oitenta e sete kilos de pedra liame
calciaada, vindas de C krdiff no vam Telly
Russ, dercarrogadas em 21 de maio de 1910,
consignada,' á ordem.

Lote n. 16

GB: Uma caixa sem numero, contendo hl
lat s tom ot-o de caroços de algodão, com

•peso de trinta e eine) kdos, vinda de Nova
York no vapor Byron, descarrega la em 28'
de maio de 1910; consignada a ~mau'

,Boettcher.	 .

ARIS-AZEM N. 10 •
Lote n. 17

I GJS • Duas caixas ns: 191 e 102, contende
i quatm, mios o vinte e oito kilos. do cartões
•em Co /ias, vindas de Nova York nu vapor •
Tennyson, descarregadas ora G de maio de.
1910; consignadas á ordem.

Lote It. 18

PJCC: Uma caixa n.51, contendo sessenta
kiloS de catalegos, vinda de Nova York no
vapor Tennyson, descarregado. em 6 do'
maio do 1910; consignada a Paul J.Christopb.
& Comp.

Lote ti. 19

AB: Uma caixa n. 19.696. contendo kta
zentos o tres kilos de cartões cortàdos tar-



ARIVAZEM N. 10'
Lote». 23

& Comp. (letreiro): Um engra
-dado 11. 6, com s•is latas de oleo de petroleo
Ipesando trinta I: los, vindo de Glasgow no
tvapor Bogotd, descarregado em 3 de abril do
j910 e consignado á ordem. (O manifesto dá

-,aCpc/iered & Comp.)
Lote n. 24

Sem marca: Rio de Janeiro, cinco barris
ns. 1 á 5 contendo setecentos e oitenta dous
kilos de o:eo de petroleo, vindo de Glasgow
no vapor Bogotá, descarregados em 3 de
„akril de 1910 e consignação ignorada.

Lote». 25
I S.C: urna caixa n. 8 contendo vinte e

kilos do obras não elassiticad is de
erro batido nickelado, vindo de Glasgow

. no vapor Bogotd descarregado em 3 de abri/
tf 

di*0 W10 e consignada á ordem.
Lote n. 26

,J.F.F: um engradado n. 5, contendo oito
'Illios do obras não classific tdos de cobre
simples o dez kilos de obras de ferro batido
Osmaltado, vindo do New York no vapor
Çanadia, de scarregado em 23 do abril de

' ..1.Q1Q e consignado á ordem.
Lote». 27

..F.F: quatro amarrados ns. 1, 2, G o 13,
CtuitOndO: 118'. 1 e 2, cento e quarenta 'ílios

obras de cobre simples: n. 6 contem qua-
iprze kilos liquidos de obras de vidro (globos)
n. 1, branco, n. 13 contem trinta kilos de

f pg,erl"o..n r ie m.n 0 ovbarpaosr caadn-aetei
ila"dire s' c avrirnedgoi d do as

' e)ji 23 de abril de 1910 conbignados á ordem.
Lote n. 28

J.F.F.: Urna caixa n. 4, contendo cinco-
pita o eine° kilos de obr is de cobre, sim-

es, vinda do Nova York no vapor Canadia,1
r, careegada em 23 de abr i l de i910 e consi-

da .0, ordem.-	 •
Lote n. 29

Uma caixa n. 14, contendo nove
'IMO§ de globos de vidro n. 1, bradou, vinda

Nova York no vapor Canadia, Ilescarre-

O
'ada em 23 de abril de 1910 e consignada á
'fiein

Loto o.
rp.F.E.: Miga caixa n. 15, contendo ol-
Wdia	 hilOs de caixas de papelão
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Jados e dourados nas pontas, proprios para
Xetratos o outros misteres, vinla de liam-
kiirgo no vapor São Paulo, descarregado em

de Maio de 1911; cona,guada á ordem.
Lote n. 20

A. B: unia caixa n. 19.797, contendo
:en:to e setenta e dous kilos de cartões cor-
nados para qualquer mister, veda de liam-
nourgo no vapor São Paulo, descarregado em
.go de maio de 1910, consignada á ordem.

Lote n. 21

13raga Carneiro (letreiro): uma caixa sem
:11iniero, contendo trinta e oito kilos de
amostras de diversos tecidos em retalhos e

,Cartonagem, ad.valorem, vinda de Ilambur-
a.,nso no vapor S,To Paulo, descarregado em 16
'de maio de 1910 consiguado a Braga Car-
Deiro & Comp.

Lote n.22

R. G. C.: *Uma caixa sem numero, con-
tendo doze garrafas de vinho') não especifi-
cado, até 24 gráos pesando quinze e meio
;kilos, vinda de Hamburgo lio vapor São
razão, descarregado em 23 de maio de 1910
...0esdgnação ignorada.

proprias para botica, desarmadas, e dez ki'os
de papel5m em obras não classificadas, ad-
wlorem. vinda (ie Nova York no vapor Ca-
nadia, descarregado em 23 do abril de 1910
e consignada á oroem.

Lote n. 31

J.F.F.: Uma caixa n. 16, com treze kilos
de papelão em obras não classificad is, ad-
valorem vind . t. de Nova York no vapor Ca-valorem,

	 em 22 de adril de 1910
e consignada á ordem. (0 manifesto dá 16
caixas sem numero.)

Lote n. 32

Losango CD: Vinte e cinco ca'xas ns. 1 a
25, contendo quatrocentos e vinte Mios bruto
nas garrafas Whisky, vindas de Liverpool no
vapor Duendes, descarregadas em 30 de
abril de 1910 e consignadas á ordem.

Lote n. 33

Losango CB: Uma caixa n. 20, contendo
qual en ta e sete ki'os de quadros não e s pe-
cificadoa ad valorem, o cinco kilos de qua-
dros pequenos, com molduras de madeira
forrada, vinda de Liverpool no vapor Duen-
des, descarregado em 30 de abril de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n. 34
Lccango CB: Uma caixa n. 27, contendo

dezesete kilos de peças de louça n. 3, vinda
de Liverpool no va • bor Duendes, descarre-
gado. cru 30 de abril de 1910 e cmsignada. á
ordem.

AnstAzEN1 N. 14
Lote n. 35

Losango GAC: Dons barris sem numero de
quinto. vasios. vindos de Dlieeruknqlo va-
por Distei', descarregados em 10 de moio de
1910 e consignados a Gonçalves Arnarante.

Lote n. 36

GAC: Dons borris de quinto vaslos, sem
numero, vindos do Dunquerque no vapor
Distcy,desearreaados em io de maio de 1910,
consignados a Gonçalves Amarante,

Lote n. 37

Ferreira Cabral & Comp.— (lettreiro)
Tres barris de quinto vasios, sem numeros
vindos de Dunquerque no vapor Bisley, des-
carregados em 10 do maio do 1910 e consi-
gnados a Feri • eira Cabral & Comp.

Lote ft. 38

Thomé & Comp.— (lottreiro): Um barril
vasio, s-m numero, vindo do Dunquerque no
vapor Bisley, descarregado em 10 cie maio
de 1910 e consignado a Thome & Comp.

Lote n. 39

Thomé — (lettreiro): Una barril vasio,
sem numero, vindo de Dunquerque no
vapor Bis fey, descarregado em 26 de maio
do 1910 e consignado a Thome & Comp.

Lote n. 40
DAC: Tres barris vasios, sem numero,

vindos do Dunquerque no vapor Bisley, des-
carregados em 20 do maio de 1910 o consi-
gnados a Dias Almeida & comp.

Lote ». 41

GAC (losango): Um barril sem numero,
voai°, vindo do 1-lavre no vapor Malte, des-
carregado em 20 de maio de 1910 e consi-
.guado a Gonçalves Amaranto & Comp.

Lote n. 42

• Ferreira ,pabral*Ammk: Vm.barril
numero', .p§sando 1971üteunto,:e:'09 }silos

e contendo oitenta e um Mios liquido legal
do vinho não especificado até 14 gráns, vindo
de Porto Alegre no vapor Itapacy, de carro-
¡Ido em 4 do maio de 1910, consignação
ignorada. (O manifesto da relação não con-
fere com o da secção.)

Lote n. 43

GZC: Um barril de quinto, vasio, sem nu-
mero. vin o do Havre no vapor Malte, des.
carre_eo .0 ain 31 de maio de 1910 e consi-
gnado a Gonçalves Lenha & Comp.

Lote n. 44

JFC: Dous barris de quinto, vasios, spni
nume •o, vindos do Havre no vapor Malte,
descarregado em 31 de maio de 1910 e coa-
si anado a Joaquim Fernandes & Comp.

Lote n. 45

Fernandes Motirão & Comp. (lettro'ro):
Dous barrai do quinto, vasios, sem 11'1 r»pros
vindes do !lavre no vapor Malte, dese iree-
gados can 2a de maio de 1910 e consignados
a Fernandes alourão & Comp.

Lote n. 46

Figueiredo Antunes & Comp. (letreiro)
Um buril do quinto vasio, ss,m num-ro,
vindo do Havre no vapor Malte, dese trio-
gado em 31 de maio de 1910 e consIgnado a
Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 47

SDC: Vinte o cinco caixas, sem numeres,
contendo duzentas e setenta e seis garrafas
de vinhos espumosos (champagne) cole o
pesos bruto do quinhentos e vinte kihs. vin-
das de Dunquerque no vapor Bisley,deear-
reg.tdas em 12 de maio de 1910 e consigna-
das a Severa Dantas & Comp. (O maniresto
dá pare os volumes os ns. 19.780/805.)

Lote n. 48

SDC: Uma caixa n. 19.S03, contendo dez
kilos de quadros, não especileadoi:, para an-
~cies, ad va ,orent, vinda de Dunquerque,
no vapor Bisley, d2scarregada em 14 de
maio de 1910 e consignada a Severo Dantas
& Comp.

Lote n. 49

ZRC: Duas caixas, sem numeros,.contendo
vinte garrafas com vinho, não especificado,
até 24 grãos, vindas do Dunquerque no va-
por Bisl,y, desarregadas em 12 de maio do
1910 o consignadas a Lenha Ramos & Comp.

Lote n. 50

Losango S: Um volume de ferro n. 2.252,
representando uma chaminé; obras do ferro
batido, simples o pesando sessenta e um
kil as, vindo de Manãos no vapor Bracil, dos-
e irregado em 7 de maio de 1910 e coasigaa-
ção ignoradl. (O manifesto da relação não
confere com o da secçã

Lcte n. 51

NCC: Uma ca - x-i, sem numero, contendo
vinte e tres garrafas com dezesite kilos de
vinho, não cspecideado até 14 gráiJs, viela
de Porto Alegre no vapor Itapacy,
regada em 4 do maio de 1910 e ëonsignação
ignorada. (O manifesto da relação não con-
fere com o da secção.)

Lote n. 52

Sem marca: Dons volumes, sem numeros,
formando cama de ferro para casal, muito
usada (bagagem) ad valonnt, vindos de
Porto Alegre no vapor ltapacy, desearre-
gados em 4 de maio de 1910 e consignação
Ignorada. (O manifestp da relação não em.:
fere com o da secção.)

•
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• Lote n. 53

11ECL: Vinte o cinco barricas os. 33 a 57
contendo dous mil seiscentos o oitenta seis
kilos, liquido legal, de frascos do vidro
branco ; peso bruto quatro mil trezentos
e oitenta o nove kilos sem laShas, vindas
de 'lavro no vapor Malte, descarregadas
em :11 do maio do 1910 e consignadas a B.
E. Corrêa. do Ligo.

Lote n. 54
VRA: Uma caixa n. 3.716, contendo 15 col-

laradas de algodão o dezeseiskil samsstras
do tocaios diversos, ma ratalaos; onzo pés
de (aljubes ds palha, o molduras do gesso,
ad o.dorem, in .a do Havre no vapor Malte
descarregado. em 21 do msiu do 1910 e ctn-
siguaçao ignorada.

Lote n. 55

Som marca: Um amarrado. som numero,
com cinco cadeiras de viagem, rorrn. ; as do
lona e muito usadas, (bagagensS ad vai ,Ye

vindo do Havro no vapor Malte, (W.e ., rre-
g Ide cio 24 de maio do 1910 e consignaçs o
Ignorada,. (Rensoço da bagagem.) (rate VO-
Lune não está manifestado.)

ARMAZEM N. 9

Loto 56

'F. S. contra marca CR: Duas c iixas as. 1 e
2 contondo: a de n. 1 obras de zinco não (+v-
s lia as, nickeladas, pe,an do vinte e um
kilos e a de n. 2 sessenta o tres kilos de
obras de ferro batido nickelado não clasafica-
das e noventa o tres kilos do obras de arame
de forro n ckelado,nã o classiticadaavindas de
Hamburgo no vapor ademão Germains e des-
carregaaas para o a.rmazern n. 9, em 24 de
janeiro de 1911.(Differonça do (mandado ve-
rificada na nota do importação n. 15.s06 de
23 lo j ineiro de 1911 ,despachadas por C (rlis
Rau e sendo o coaferente o Sr. J. D. soares
do Magalhães.)

ARMAZENE N. 10

Lute n. 57

-. M-7.454: Um fardo contendo alcatifas de lã
ssCa}asilada, pesando licitado sessenta e oito
kilo:, -sisrlo de 1Iamburgo no vapor Tijaca,
des.a rrogado para o atanazem Ia 10 em 9 de
fovaroiro de 1911, despach ido por Maura° &
nal ira, pela nota n. 3.401 de 7 de março
do l911 e verificada a oillarança de quali-
dade pelo confereate Dr. Corrêa da Costa.

ARMAZEM N. 14

Lote a, 58

AT: Puas caixas ns. 161/2, conteis lo doze
cal •iras de madeira fina com assenta de pa-
lhinha., com braços, vindas de Nova York
no vapor Asiatic Prince, descarregadas para
o armazem n. 14 em 5 de dezembro de 1910,
dospachadas por Arthur laias, nota numerb
14.15a ile março de 1911 e verifica la a diffe-
renç sde qualidade pelo conferente Sr. Pe-
dro C. Mirtins Costa.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
ve em da ser arrematadas. mi suas amos-
tras, (atarão á disposta.° sos Srs. presen-
dentes que as quizerem mis minar, bastando
para isso so dirigirem, antes do lellao, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o'arromatante ao essrivão da praça o
signal do 20 ss. em dinhen o, recebendo
dote um conhecimento extiahido do talão.

Alfandega do It'o de Janeiro, 26 de julho
de 1911.— Pelo inspector, À/. F. Barros,
ajudante.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREç'oS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
ç -.o dos artigos abaixo mencionados, todos
d la qualidade, devendo as propostas sor
entregues na segunda secção, até 1 hora da
tarde de 31 do julho do 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos do seu ramo de negocio,

'nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os okectos preferidos serão entregues
á repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo prazo da entrega Será declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspsnsos e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
ração os presos com emendas.

Arsenal de Marinha

Taboas do pinho da Suecia do 5 x 0,45
X 0,2, urna.

Faiasses do ferro, de farma elyptica, para
atartachar tubo de 0,061, um.

Registro de metal com pressão do 0,019,
11111.

Taboa de cedro de 8 X 0,60 X 0,025, uma.
Pedra de esmeril do 0,355 x 0,050, uma.
Puchadores de latão com espiga e rosca,

MIL
Fechos do latão com 0,08 do comprimento

c/ os competentes parasasos, um.
Taboa do pinho do pé com 4,00 x 0,36
0,025, uma.

Taboa de canella preta de Santa Cathari-
na, de 4,00 x 0,34 x 0,032, urna.

Taboa de canolla preta de Santa Cathari-
na do l s qualidade,para forro de 4,00 x 0,34
X 0,010.

Escola de Aprendizes Marinheiros do
Amazonas

Formol em pastilhas, kilo.
Apparelho de louça para jantar (meio),

meio.

Caça tospedeira Gustavo Sampaio

Torrador para café de 10 kilos, um.
Toalhas do algodão para mesa, com 2,50

ss 1,60, unia.
Deposito Naval,em 29 de julho d3 1911.—

Lais Pereira Pinto Galo/To, capitão-tenente,
•

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 45
Ect•neç,7o provisoria da luz da boja

mdiva ao norte do Banco Inglez, no anco-
radouro do Lalaa,.(7o — Estado de Pernam-
buco

Do ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha apagado o pharolete da
boia illuminativa collocada, ao norte do
Banco Irtglez, a qual foi snbstituida por uma
outra secca, pintada do branso.

Novo aviso indicará, o restabelecimento da
luz o a reposição da referida bola.

Directoria de Pharaes, a8 do julho do
1911.—Capitãa ,de fra.zata Verissimo José da
Costa, chefe da' l secçãó.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 96
Restabelecimento do caracter de ln do pharol

da Ponta Negra — Estado do Rio de Ja-
neiro.

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação av ss .aos nave.
gautes que, foi restabeleci o caracter do
luz do pharol da Ponta Negra, isto ta re-
lampago com lamoeios du .olus, do cinco em
cinco segundos, alcançando 20 milhas cella
tempo claro.

Directoria de Pharaes, 23 de julho de 1911.
— Pelo director, capitão de fragatt Vens-
sumo Josd da Costa, chefe da I° secção.

.)

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAROE3

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OITO
CASAS, SENDO TRES PARA PHAROLEIIA E.
TRES PARA UM PATRÃO E DOUS REMADORES
DO PHAROL DA PONTA DE JOATINGA, E DIAS
PARA PHAROLEIP,OS DO PHAROL DE S. MA-
'MEUS, ESTADO DO EPIR • r) SANTO, E DOFS
DEPÜSITOS PARA ARREcADAÇÀO DO MATERIAL
DOS PIIAROEs ACIMA CITADOS

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tandonte do navegação, atoo publico que, no
dia 14 de setembro do corrento anuo, em
uma das salas desta repartição, á rua D. Ma-
nsel n. 15 (edifica) do almirantado), ao meio
dia, Serão recebidas e abertas as propostas
que forem aprasentadas para o forneci-
mento do material abaixo especificado, sob
as seguintes condições:

1 .a
A concurroncia versará:
A, o preço do material, que será pago. na

Contadoria de Marinha em moeda nacio-
nal;

B, o prazo da entrega, no local indisavlo
na Abandoas.;

C, a idoneidade do proponente..
2a

As casas e deposites terão estructura
metallicaacobertura do telha fra.nceza saloio
ripamento de carvalho ou outra madeira do
lei, paredes dup'as de paineis de cimento
armado s ,bre tela metallica. As ameba:,
além das vidraças com venezianas, de mão
ter portas de madeira. Teia a cansts noção
deve ser simples, porém bastante solida.
Toda a madeira. inclusive a dos soalhos,
deve sai' de lei, do paiz ou téca ou carvalho
da Europa.

31
Cada casa para os pDaroleirOS terá o p6

direito do 3m,30 e sem 'á dividida em quatro
peai s (uma sala, deus quartos e unia co-
zinha). A cozinha não atra corpo nom a
casa, com a qual cominunicará por passa-
gem abrigada, sendo o chão dessa e da pas-
sagem cimentados. As dimensões serão: da
sala 3m,x3rs , quartos 3sa x 2m,5 e. cozinha
3,'"X2's . Em cada cozinha haverá ian ar-
mario e prateleiras servindo para dispensas ;
fogão de ferro o respectiva chamina ; aa
casas para patrão e remadores serás) em
grupo dividido em novo peças, farinando
tres casas, cada uma com uma sisa, um
quarta e uma cozinha, separada est,a por
uma passagem coberta e cimentada.

•
As casas devem tor calhas e encanamers:: •

aos de '	 pa.ra c aataçao das aguas Num
vates aos-respectivo raservatorios 	 ferro
galvanizado, com tamp.;_de capaaaaade .dts:a
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5 -100 litros, torneira de bronze e valvula,
l e esgoto tara limpeza, este, para as casas

os pharoleiros d 3 Joa,tinga ; um reservato-
•itiO de 3.000 litros para as do patrão e re-
xnadores do mesmo pharol, e outro de egual

apa cidade para as casas dos pharoleiros de
'.151a,theus.

5•
Cada deposito para arrecadação do mate-

hl terá as seguinte. dimensões: 2 x 2 X 3
,ne altura, com prateleira em uma das pa-
'hdos.

Condições geraes
1°

*AS propostas serão acompanhadas dos re-
'13pectivos desenhos e instrucções, devendo o
proponente tine for preferido enviar com os
respectivos materia,es, além de uma 2' via
kle desenhos, a relação detalhada do con-
teúdo dos volumes e instrucções de m nula-
gem, tudo em duplicata.

2°
No preço deve ser incluido o encaixota-

ynénto, frete e seguro até o porto desta ca-

i

Pitai, para as casas e depositos de Joatinga,
até o da Victoria para as casas d.e S. Ma-

,. lieus, onde serão entregues ds Alfandegas
ráspectivas.

3•
O prazo para entrega do material será o

jepor possivel o o Governo se reserva o (li-
r*, ito do mandar inspeccionar, seja em 01-
Wna, nacional ou estrangeira, as constru-
opões contractadas. devendo todo o material
h'Ole, nellas fer empregado sor de primeira
qualidade.

4°
As propostas que se afastarem das espe-

teificaçoes contidas no presente edital não
perito °Aceitas.

Sa
As propostas serão em duplicata., datadas

é aSsignadas na ultima linha, depois da
;observação final, sendo a primeira via sel-
la,da convenientemente. Os preços serão por
,extenso, sem claro algum, emenda, entre-
tlinha ou rasura.

6°
Os licitantes devem declarar em suas pro-

Lpntas que se sujeitam a todas as exigencias
.iegaes, quanto á Darto conteaciosa, e dopo-
'Êit,:tr na Pagadoria do Marinha 2:000$ para
:garantia do coetracto, •por °ocasião do
;fazer o ajuste na repartição respectiva.

7°
O proponente, cuja proposta for proferida

1' ue, chamado pela impransa para assigaao
. respectivo contrasto, não o fizer dentro
o prazo de tres deis. a contar da data da
Olmeira, publicação, perderá o direito ao
oposito em dinheiro feito para garantia do

seu contracto.
• Directoria de Pharbes, 6 de julho do 1911.

Raymundo Frederico Riappe da Costa
I ilul'im, capitão de mar o guerra, director.'o.

Ministerien da, Marinha
EUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO.

kirectoria de Hydrooraphia e Oceano-
graphia

•

Ministerio da Marinha
Inspeetoria de Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
inspector interino deve comparecer a esta
inspoctoria, para objecto de serviço, no
prazo de 30 dias, a emitir desta data, o 20
tenente do corpo da Armad i Radamantho
do Campo y Ain nolo, devendo ser procedido
para com aquelle cendal de accerds com o
art. 171 do regulamento processual crimi-
nal militar, caso não compareça a esta
inspectoria dentro do prazo acima marcado.

Inspectoria, de Marinha, 26 de julho de
1911.-0 capitão de corveta, assistente, Jose
Monteiro dô Moura Rangel.

Deposito Naval

SECÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
director, pravino de Sras. costurairas ma-
triculadas na 3° categoria, de tis. 85 ao fim,
que serão distribuidas costuras, sabbado, 29
do corrente.	 •

Outrosim, previno ás Sras. costureiras
que o recebimento das matriculas será se-
mente até ás 2 horas da tarde, afim do ser
feita a distribuição dentro das horas do ex-
pediente.

Do ord3m do mesmo Sr. director, previno
que a confecção das costuras a se distribuir

„será no prazo maximo de dez dia., não de-
'eendo apresentar matricula aquella que não
se achar nas condições de satisfazer o que
acima fica dito.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 27
de julho de 1911.-0 encarregado ohaio Quei-
roz de Seixos, 1° tenente commissario.

; A sede da empreza contraetante será , em
Belém, no Pará.

•

fl	 •1
O serviço do navegação conste& das se-'

guintes linhas e viagens:
Linha de M eidos—Uma viagem mensal,

do parto de Belém, no Estado do Pará, ao
da Mandos, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Gurupl, Por-
to de Mar, Prainha, Monte Alegre, San-
tarém, Alernquer, Obidos, Faro, Parintins,
Urucuritubd,, Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião — Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Baião, no rio To-
cantins, com esc das pelos portos de Abaete,
Trapiche Hypolito, Caneta e Momjuba.

• Linha de Mazagão — Uma viagem mensal,
do porto do B dem ao de Slazag,ão, com es-
cal i, pelos portos de Ponta de Pedra, Alua-
ndo Boa Visti. °eiras, Antonio Lem os, Bocca
do Rio,Macacos, Mapue, Anaja, And o Ma-

capLinha do Iquitos — Urna viagem mensoI,
do -porto de Belém ao de Doarei, na Relia-
bile'. do Porei, eira escada pelos partos de
Mandos, Manacaptirii, Godajaz, Coary, Tetro,
Calçara, Fonte Boa, Tocentins, S. Paulo
de Olivença, Tabating t, Loreto e Caballo
Cocho.

 do Partis — Acre — Uma viagem
mensal, do porto de Belém ao do Senna Sia-
dureira, no Alto Pulais, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Mandos, Manacapuril,
Bocca do Punis, 13erury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itaituba, Alemã, Tarariá, Jaburú,
Ilocca do Tupa,nd, Caratiá, Canutarna, 13ella,
Vista, Axioma, Assag;tuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiey, "Stnahau o Cachoeira,
continuaudo do rio Pureiá até Senna Ma ;u-
nira e no rio Acreté Xapury com e,calas
pel s portos das margens dos respectivos

riasDiirante a estiaisem, a linha Pures-Acro
terminará na Canoeira, sem prejuzo da.
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto de BelOrn ao de Santo Antonio, no •
rio Madeira, com oscila pelos portos de
Maridos, Poma do Ca.numã, Borba, Vista
Alegr ., , Boccs, do Adiou:lã, Santa Ros i,
Manicosé, Bom Faturo, Eocca do Carapana-
tuba, Bocca das Tres Casas, Cintra, Ilu eayttl,
Missão do S. Francisco, Boa Hora o Borea •
do Java,ry.	 ...- -

Linha do Uruá—Uma viagem mensal, do
porto do Belém ao do Cruzeiro do Sul, caiu
escalas pelos portos de alanãos, Te.: é, Bocca.
do Jorna, Marary e S. Felippe.

Na éDOCA da vasanto is navios, quando
não possam segu • r até Cruze r) do Sul, ter-
minarão a linha em S. Felippe, sem pre-
juize da subvenção normal.

do porto do' Mantius
Linha do Rio Negro—aUmadeviasgaenmtaersanbsa/

Isabel,
no rio Negro, e .rn escala poios portos de
Tanapessasti, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira o Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaos, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men<
saes, do porto de Belém, sendo:

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bsilique, rio Araguary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany o uyapoek, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o do Araguary pelo de Attila ;

Soeunda viagem, com escala por Anã,
Citavas, Foz do °rapinai, Ganhuão, Mitiana
(Fazenda Nazareth), Bailique, Montenegro,
Calsueue e Cunanv. 	 .

As viagens em cada uns serSo
feitas com partidas fixas, Iindo, parem,
estabelecido que, além cl,a.e viagens ,e,qui de-
terminadas para cacja linh , poderá, ,e cont..;

gundo . os interekek:- do., c .	 regieta, lidij

sti
tractantib fazer viagens (:4 It rdinallas•seu

,	 AVISO AOS NAVEGANTES N. 33
trstadO do Espirito Santo — Boja da Multa

.	 d garra
De ordom do Sr. vice-almirante superin-
'adente de navegação, aviso ads navegam-

os que garrou a b da étnica vermelha ao
UI da baixa grande (Mulla), da barra do Es-
do do Espirito Santo na noite de 25 do cor-

a nte.
, Novo aviso dará communicação de sua re-
/p(20.ção no seu respectivo legar.

Dlroetoria de 1Isdrogra,phia e Oceanogra-

il.hia, 2:7 de julho de 1911. — Miguel Antonio
,ïg;a Junior,,eapitão de mar,e guerra, dis
nors

•

Ministerio du. Mariaha
Saperintenlencia de Navegação

DIRECTORIA DE PLIAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 44

Reposiçao di bota illuminativa da pedla da
Baleia, no Estado do Paraná

Da ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso ao 3 navegantes
que foi reposta no seu primitivo logar a
boia illuminativa, que marca a pedra da
Baleia na, entrada da barra de Paranaguá„
Estado do Paraná.

Directoria de. Pharóes, 27 de julho de 1911.
—Pelo director, capitão d.e fragata Verissimo
Josd da Costa, chefe da 1° secção.

~II

Ministerio da Viação e Obras
1? ltblictLs

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO FLUVI 11, DOS ESTADOS DO PARA E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
'Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
ve'gáeão faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Territoreo do Acre, no dia 24 de setembro do
1911, d,-1 hora da tarde, sob as seguintes
condições :

•
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as dm, que, além dos portos de escala mar,
,eados para cada Unha, perlará, o Governo,
de acctirdo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substauir os
que ficam mencionados por - outros que mais
convenham aos interesses garoas, comtanto
que. no primeiro e ,so, não h Lia augmento
de despeza para es cofres poblicia, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr dimumida,
haja uma redacção proporcional na respe-
çti va subveuçã.o.

De confrinidade com os dados conheci-
dos, f i ca 01/letalmente fixada a extensão
em miihag sara coda uma das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Manáos, 12 viagens por

armo 	 	 22.200
Linha de 13aio, 12 viagens por

atino 	 	 2.520
Lii ha do alazagão, 12 viagens por

aro o 	 	 11.544
Linha de Ignitos, 12 viageng por

anno 	 	 49.584
Linha de Puras-Acre, 12 viagens

ror anno 	 	 93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por

anuo 	 	 £8.308
Linha de Juruá, 12 viagens por

an tio 	 	 79.880
Linha do Rio Negro, 18 viagens

por atino 	 	 15.223
Linha de Oyapock,24 viagens por

atum 	 	 35.448

IV
Os ea rores empregados nas mencionadas

linhas l'evem satisfazer tis seguintes dispo-
siOt s:

a) is deetillado.3 á linha de Mandos terão
capacidade nara transportar de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
cou.bustivel, accommo iações .para sessenta
paeaageiros do amuara, em beliche, e aloja-
mento Iara, duzentos de prôa, e marcha
nr.'dia continua do 12 m:lhas por hot a ;

b) o deetiea los ás linhas de Galão, Ma-
za,,,,ão, 1juito, Puros-Acra, Madeira, Jurtiá,
e O.L apocle temo capacidade ',ara cem tone-
ladas de carga, além do coinbustivel, accem-
modações pra trinta passageiros de °aroma
e eine mota, de prOa, e marcha média con-
tinua de 10 milhas por /ma; -

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga além do e. mi accomrnodações
para quinze pa&iageiroL de c,amara e trinta
de prazt, o marcha média continua de nove
milha .; por hora: Tolos os .vapdres serão
prov do3 de curaras frigorificas para con-
e v e ao das vi c tualh . is, apparelhos de fil-
tração do ag ia, veetil ,ção e illuminação
electricas, baeheilos e sanitarias.

Os varres deverão sor em nuivièro gut-
ciente para • o serviço das li ,has e serão
mei-alua& s pela Inspectoria Gral de Nave-
gação, gim para esse hm requieitará, os te-
ehnicas de que precisar, correndo a despeza
por eonta do contractante antes de encetado
o serviço deeta navegação, e, rasa:asa-eia-se-
rem acceitos. o coaseactartlte - entregará o
docurneata doe trio e certificado do con-
atieridaro do navio á mesma inspectoria.
-Os planos e descripçõee MI vapores que o

contractante tenha que fazer construir
serão pré viamente submettidos a approva-
ção do Governo.	 ...meadv

VI..	 ,	 •
Odvaporas deverão ter. a .bordo os sobre-

: falantes, aprestos e material neeiessasio

para os' serviços do atracação, carga e des-
carga, para aecidentes de naveeaçao e in-
cendi-, objectos do serviço dos paseageiro3
e tripulação e numero d.e pes,aisl marcado
pelos vigentes regulamentos da, Marinha.

VII
O confractanfo obrigar-se-ha a montar e

manter •u . nosit . ,s nos p ,rtos . a que a nave-
eui tolas as épo a lopuno,

pa

•

 ra reeb e acondicionar as merca''o.da3
que não puderem s guir logo para os pontoa
m Lis afastados.

O contra çtante obrigar-se-ha a não com-
mentor por sna, conta ai por cont i d ., o n i-
trem Los mercados winprehen 11(10:4 nas li-
nhas de naveeaçáo dó que se incumbir.

IX
O contractante obrigareoha a iniciar o

serviço de n ye. gação dentro do prazo ma-
ximo de seis mezes, contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, do pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
denota de interpellação on acção judicial,_e
a caução de coi Trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no* serviço

ou se perderem por ceai tento, serão sub-
stitaidos por outros que satisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 mezes. Da época do aceidente até a sub-
stituição do navio inutilizado ou perdido
po lerá ser o s-Tviço feito por navio tomado
a frete e acceito pela Inspectoria. Geral de
Navegação.

XI
Os vanores terão a seu bordo med'co e

ambulancia para o serviço de passageires e
da guarnição.

XII
Os vapores gosarão do; privilaglog e leen-

ça3e3 de pnqueteQ, 	 sujeitos
aos reguaLmeatos de poiicia, saude,
dega e capitado, do porto.

XIII
Serão isentos de direitos de Importação e

de expediente os materiaoe, machinismos,
sobresalentes, comestiveis o mais °Motos
do uso dcs passageiros e do pessoal de bor-
do; sendo, porém, a effectividade da, isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-
res e artigos que não tenham similares na
produeção do paiz, apresentará o contra-
atonte com anteeedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empre7a e organizada de accôrdo coro o
eonsumo médio, verificada pela In,spectoria
Geral de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento no--: casos anima
previstos serão effectuaclos mediante. prévio
acoardo sobre o respectivo preço. .

Nos casos de força maior, • o Governd po-
dera lançar mão dos vapores, independente

10 nrévio accdrdo," sendo posteriormeg9
regulada a indemnização.	 -

XV
Os dias de sahida dos vapores em cala

uma das linhas da clausula II, a demora
deites nos portos de eaeala o o prazo da via-
gem redonda serão afixados em tabella or-
ganizada pe:o eon'aactante, de accardo com
o fiscal junto á empreza e sujeita a approe
vação do ministro da Vicejo e Obras Publia'
eas, dentro do 93 dias da data do contracta

Os prazos de dom ara, nos portos conta.
sehão do momento em que os vapores Uh-
doarem, cezer seja em dia 'dl', quer elA;
dia feriado, enténdendo-so gae o maxiMO
tempo de demora nos portõs não obriga-
torio, devendo as autoridades Iodes tig',
despachar os vanore3 antes da terminação
desse prazo, sempre que seja possivol, logo
que esta:a concluido o serviço de carga
descarga.

XVI
Quando os portos de 1ucartl e Silves, nas

meies de setembeo a deeemb o, se toPrareM
inaccessiveis devido á, amoito dos riem, doi.
xarão de ser visitados pelos respect, VOM va-
pores, sem prejuizo da subvenção, o'erigan-
do-se, porém, o contractaute, durante+ esse
tempo, a fazer o serviço de mala, eaxgas
e pus Lgeiros do porto de Urucurituoa, que
lhe fica proximo.

XVII
O contracf ante se obriga a transportar

gratuitamente em seus vapores:
1 0, o inspecter geral, do aavegação e Os

fiscaese, guiando viajarem em serieç
20 , inspectores do Correio, quando em

serviço
3°, os empregados do Correio, da Alfan-

dega e do Fisco Esta loal, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém. em cada viagem, de umeampeeeado
de cada repartição;

40, deus tune ionarios publicos, em ser-
viço,designados pelo governo dos Estados do
Pará, do Amazonas ou lo Territorio do Acre;
em cada vap a. e viagem;
•5o , as malas do Correio, que serão entre-

gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recib), sendo que o recebi-
mento delias terá 1 gar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quanto este eheear ao porto, tarnbeki
uma hora, no maxiino, depois de ter fun-
deado. -

A conducção das malas de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante;

60, os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estadons,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaee dos Estados do Pará, e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valorai,
por seus agentes ou prepostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições ; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer ito interior, obrigatoria a verte
ficação das importanclas, cessando a raspou-
sabilidade do contractante desde qui.) na
oceasfao da entrega se reconhecer acharem*
se intactos os solos appostos, sem nenhum
signal . de violação ;

70, os objectos remettidos . á Secretaria, da.
Viação e Obras Publica, ao Museu. Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre ;

.80, os objectos destinados ás eaposiça-ea
ofilciaes ou auxiliadas: pelo Governo Fedarat,
ou dos Estados ;
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Q", as sementes e mudas de plintas desti-
nadas aos jardins ou estabe.ecimeates pu-
blicas

10, animaes reproductores do raça pura,
ffl, rcquis ção do Governo Fe (oral, dos Es-
gaios ou da Administração do acre, não ex-
codendo de dous em cada vap ir e viagem,
correndo o trato pelo requisitaste

11, machinas agricolas e adubos chimices,
• requisição do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre, até

, duas toneladas de peso em cada vapur e
yiagem

12, duas toneladas de cargas pertencentes
hae Governo Federal, dos Estados ou da
Administração do Acre, não incluindo os
abjectos mencionados nos paragraphos ante-
piores ;

13, um ou dous praticos do Governo que
fôr ou forem encarregados de 't o" ficai' os
canaes.

XVIII

As tarifas de fretes serão confeccionadas
"çoni o abatimento médio de 25 ta sobsaas
actuaes tarifas da Amitzon Steam Naviga-
tion Company, approvadas pelo OVC1 •110. e
deverão ser apresentadas á approvação tio
Governo até 90 dias improrogsvei s , depois
de assignado o contracto; para as tatu as de

ifretes ao mercadorias ou outros transpurt s
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas no-
yas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
Maiores do que as actuaes da Amam]] Steam
Navigation Company, e as pas•agi ns par
conta do Goverso Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas s erão postas em v'gor
desde que sejsm approvaims e só poderão
ser alteradas mi dons em datis atines, pela
r,evisão das mesmas ue mutuo accôrdo.

XIX

O contra,c1ante apresentará ao fis ai junto
A empraza, segunda os modelcs que lhe
forem apreseniados, a estatastica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vap res, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
,spectoria G ml da Navegação es datios que
lhe forem requisitados.

XX

• A's vistorias a que pelo regulamento das
-capitanias do p irtus ficam sujeitos os vs.-
pores do 'couta aetaute, assistirá o lis alju
st empraza, que será avisai° com 24 holas
de antecedencia.

Além das vistorias regulameniaros, ficam
os vapores do -eontractante so.lett .is dquellaS
que (orem julgadas intlispensaveis Delo lis-

/ cal junto á empreza.

XXI

Para as despezas do fiscalização entrará o
•aontractante ara o Thesouro aaciobal, psit
semestres adeantadoa com a quantia de doze

.ccontos de réis (12:000$) atuiu:tas.

XXII

1 tela inobservancia das claw§idas do con-
; Intato, si nao fôr provada causa do Laça

1 maior, o contractante ficará sujeito as se-
gaintes multas:

1

1
	 l a, de quantia igu 11 á importancia que
teria do rocei er, si deixar de fazer alguma. has viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupçao exceder do prazo de
'DO dias em qualquer linha

.2°, do 1:001$ a 2:000$, si a viagem come-
- Oda não fôr conc•uicta, caso em que não terá
t.
. direito á respectiva subvenção; si a via.-i n

gem, porém, ifir interrompida ror motivo
de força m dor, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calcu'ado pela.
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
togar em qu se titer dado o impedimento;

3°, de 100$ a 300$, por pi azo de 12 horas
que exceder da hora lixada para a partida
do vapor dos portos inicates e das respecti-
vas escalas.

Es-o praso será contado simonte, quando
a demova fôr n.aior de Ires horas:

4', de Was a 200$, por da de demora na
chegada dos \ apores;

5°, de 20 $ a 400$, pela demora n ontrsga
t:ns Malas postaes ou p ns 'o acondiciona-
mento datas; de 500, em caso de extsavio;

Ga de 300a a 50 is , • pela infracçs o ou in-
obs ervancia de qualquer das clauss las deste
contrac.o para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impodas pela Inspecioria
Geral da Navegação, os proposta do fiscal
junto á •mpraza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras I-ublicas, e deverão ser
assas na [tal- gacia do Thesonro Nacional

ro 1 siado do Pará, dentro do praso de
10 dias. a. contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota da subvençáo que o
constai:tante teuha de rtecber.

XXIII
O contractanie to lerá recebes s ibvencry s

e fiv	 g,weenos do, Est ali s li p Lrá

e Aço. zonas s ni preju r zo da g libvi , noio e
favores que reesha do Governo Federal.

XXIV
O costractante, para execução do contra-

cto, depositará no T1r3,ouco Nac tarta em
moeda corrente ou em situas: d 1 aniSo,
cincoonta contos de réis (0:000a) aprosen-
tanao o respectivo documento no acto da
assigaatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos sorviços especificados,

o contractanta reoeb irá unia subvençao an-
nual ats quatrocontos e t: luta e s : te conto:
cento e s- lite um : mil o setecemos sois
(437: 121700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivainente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attostados
comprob ttorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á emproza, o em que se deter-
mine o numero de milhas navegaaa , e visa-
dos pe104 respectivos governadores dos Es-
todos do Pará e do Amazaias.

XXVI
De coar()) midade com a subvenção eatipu-

lada na clausula anterior, par.t cada boita,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta o seis réis e vinte ato centesimos
(1a256,28).

O pagamento da subvenção para cada via-
gem em cada linha s s ra feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo
numero do militas que o vapor olfactiva-
mente percorreu, attendendo ao disposto na
clausula Ii, no que respeita ás linhas Purus,
Agre e Juruti.

XXVII

O contractante apresentará, com a pro-
posta para ests serviço de navegação, um
ma.ppa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida o os
das escalas até o respectivo termo, de acceir-
do com o disposto na clausula lida presente
oncurrencia.

XXVIII

O cootracta.nte obriga-o a promover o
estabelecimento de trafego mutuo com as
empresas de navegação que servem os por-
tos de Belém, no Pará, o de alitnáos, na
Amazonas, o bem assim com as estradas do
tarro que venham t :e a portos servidos pelo
cantractante, acautelados os interesses lis-
caos na conformidade do que fôr estabele-
caio pelo alini•terio da Fazenda.

Os ac sardos promovidos pelo contractanto
serão subinettalos á apur.,vação do Governo
asies de se tornarem definitivos.

XXIX
. O roro raet du 'ará pelo psaso de 10 annos,
etnt aio (Ia data da assignatui a do mesmo.

XXX
Em casa de desintellissencia sobre a intel-

lisesent de Oatisuia do contracto entre o Go.
verta) e o contraetanta, será a questão sub-
medial I. ao ministra da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o ontrocta lo zum se ernrormar com
a reso usai, deae, será a questão reolvida
p sr arbitramento, segundo as fórmulas le-
gaes.

Fica entandfilo que as questaças previstaa
ou raso vi as em c amima do coal ract.),

ono as ai: tua t •, raa isão e outrora, não
são Conli reh latidas na presente clausula.

XXXI
A c na urre s caa para este ssrv'ço de na-

vegas.' rei' ara sob o vil or iia subvenção
por milha navegada, rP,peitados os limites
exa.dos pata o naineso de viageos e impor-
tancia da subvenção.

O 111:111..1.0 ¡cana de milhas cosrespondento
ás viagens exi :idas durante uni armo, se-
gundo a c ausula 111, é de 347.790 milhas.

XXXII
A pr ferencia, ser i dota ao concurrenta

mis pedir nuen e subvenção por miihrt na-
vegada e, no C1S3 de propostas de presos
iguaes ao que aléan d : sso apresentar maior
numero e mais substanctaes provas de estar
pronarado para Miei ir s serviços da na-
veg o ã ) antes do praz, deteam n ido na
clau u.a.

XXXII
Os Proponentes apreamtari":o provas do

idtineMade de sua, citam : hal : 10 em serv ços
da mesma natureza e dos recussos pa a a
execução do mesmo s nem asso n
O ai coment., da caul.ão de que trata a clau-
sula seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura do contra-

et', os proponentes farão tio Thesoui .o Na-
cionai unia caução de das es gotos de róis
(10:000$000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União caso o propo-
nente deixo de assignar o respectivo csntra-
cto no prazo de dez dias, contado da data.
em que pelo Diario Offivial lhe fôr feita a.
notificaçao da acceitaçao de sua proposta.

XXXV-
As propostas serão escriptas poraxtenso,

soai rasuras, entrelinhas ou emendas e s im
condiçio alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pra..
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, do conformidade com este edital
o nos termos da - clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppo lacrado, sobro o qual
escreverão — Proposta de. ..(nome do pro-:
ponente).

•
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Reunirão a esse enveloppe as provas do
Sua idoneidade o o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todas esses documentos serão fechados
em sagundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será, entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
turno, meão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delias ca documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se 03 en-
veloppes com as proro ,tas de preço, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, qu a, dep. is do lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queimam fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, Fob a guaKa do inspector
geral do Navegação.

Dentro de tios dias serão publicados pelo
Diario O ffictal os nomes dos pi oponentes jul-
gados idoneos para o coatracto o annunciado
o dia paia a ai ertura, das propostas de pre-
ços, se ;do nesse dia restituidas aos demais
proponentes as resaectivas propostas fecha-
das como foram entragues.

Inspecto.ia, Geral de Navegação, 24 de ju-
lho de 1911.—Julio Koeler, Sub•ifiSpeCtOr do
Navegação.

--
nstrsadat de Verro Central d„:

flru ti
De ordem da directoria 'desta estrada

declaro mie o trem SC 15 deixará do parar
na estaça c da Piedade, a contar de 1 de
ao alo	 nittir.

ToPecii a Divisão da Estrada da Ferro
Central tio Brami, 23 do julho do 1911.—
0 &lb-director, Humberto Saraiva Antunes.

(•

listrada de Irerre, Central do

CONCr p RENCIA PARA FORNECIMENTO DE
MAI,E!RAs pARA AS OFFICINAS DO ENO!,'NuO
DE ',ENTRO

De ordam da directoria, faço publico que
as s is propostas recebidas hoje, para o for-
necimento acima deoltrado, serão absrtas e

nesi a secretaria, amanhã, 29 do cor-
rente moi., ao meio-dia, sendo nossa coca-
sião, resta tuidos os doe/mentos que serviram
de prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria, da D recioria da Estrada de
Ferro Central do Dr Z I, 28 de julho (!o 19
— O secretar,o, Manuel Mrnandes Figueira.

Inspectoria, de Obras Contra
as Sleeeas

E - NCT • TtRENCIA PAR.'. A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE
1100oe NGO, NO NIUNICIPlo DE CAMPINA
(,RAN!,E, ESTADO DA pARAUYBA

De ordem do Esmo. Sr. ministro da,Viação
e Obras Publica s , faço isublica que, até 30
dia: depois da publicação deste, se resebem
na sodo da 2s secç o, em Nata l , ou na Se-
cretaria desta Inspoctoria, oride serão aber-
tas, propostas para a coastrueção do açude
aviam, referido, cujo projecto, approvado
pelo Esmo. se. ministro, por aviso n. 236,
de 5 /1 0 julho de 1911, pede ser examinado,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos lumes. As con-
diçOes basica: desta coocurrencia são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam do uma
barrasem do terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do riacho, 50 .-. .60 de
largura Da base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros de desenvolvimento no
coroais-lento, tendo na base do talude de
snontante um muro do pedras seccas, o de

um sangradouro aberto. parte em pedra e
parto em torra, de 15 metros de 'arguia, e
cuja soleira ficara na cota, de 13 metros
acima do fundo da bacia recaptura, no local
a barrar, protegido por pequenos muros do
ala na entrada e sahala do mesmo, do alve-
naria de pactua o argamassa do cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive 03 alicerces cuba 30.817, 10, o muro
do pedras secca.s 5a", o carta no singra-
douro 2.145813 , dos gimes 1.430 metr.( s do
rocha o os muros de alas 113".

II

Os materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão obei'emr
indicações teclinicas canstantes do orça-
mento, da ~orla descriptiva e da ca-
derno do encargos, que acompanham os
planos.

III
As obras estão orçadas em 72:244$465. O

excesso, si houver, resultante de modifica-
ções sunervenientes, será pago pelas preços
unitarios do orçarnent

IV
O tempo da execução das obra, inclusive

o das installações do arrematante, não ex-
cederá de 12 meses. O prazo para insta 1-
Ia ão e inicio das obras não deverá exce-
der de 60 dias.

V
Para serem admittidos a adjudicação, de-

verão os proponentes provar qse p . ssUCal a
idoneidade requerida para garantir a ha
execução das obras. Para esse fim, deverão
fem nocor á Insp setoria certificadas de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. Os cert-
tical/ s comprovarão a competencia /echtlica
efectiva, e exacção m ral dos proponentes
paia com a administraçãa publica, terceiros
ou aperarins.

As garantias pecuniarias cnnstarão de
um catic'onamento prov:sorio feito no
Thesonro Nacional ou n t Delegacia F,s-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:444$889, isto é, 2 °,s da impurtancia total
do orçamento.

vi
A Insoectoria procedera préviamento ao

julgamento da idoneidade, e titio abrirá as
propostas dos conearrenies cuja: movas
de capacidade forem julgadas insufileien-
tes.

VII
A coneirrencia versará exelnsivamento

sobre a porco tagem do abatimesto feita
sobre a impartancia total -do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII
As propo-tas não psderão conter sinão

uma forni/da de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
mes de contractos, em vigor mo ta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impres.sus.

IX
Não se tornarão em consideração quaes-

quer ofertas .le vantaaens I Ião previstas
neste edital, nem propost os que contivosein
oferecimento de uma resucção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualdaslo absoluta nos preços,

deverá ser premrido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possur mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito Is mesmas'

servidões garantidas ao t;ovorno da União
na escriptura ti desawoarizição da laia do
recepção do aoitio, e gossirs , , duramo o
tempo des serv.ços, do is riça° de direitos
para os materiaes de construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dob

limitw das v. ricas orçasnent trias na Dele-
gacia Fissal de N tta,l, e sempre em presta-
ções mons as. mediante exame o medição
feita por engenheiros da Inspsctoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:612V23, 5 0,0 do orçameato total e do
cada prestaç'o que lhe lar paga far-se ha a
dedução de 10 % da imp irtasmio, respectiva.
Esses dopositos ficarão re i 03 nos cofres da
União at a recepçao d o tai tiva das obras. --

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivt1

de multa ou p e umtma 0104.1 . 0ier circurn . tan-
cia, o arrematante saia obriaado aintearal-
a dentro do pra o :+e :a) dias da data em
que receber notificação para fazer.

XV'
São cau sas de. caduciladc o contracto O

perda das cauções, o ini -io ou conclusão das
obras faia dos prasos estipulados, a ~pen-
são som motivo ,j 132 por es na; do
mais 30 dias e, finalmente, vicios e daSelos
na construcçS o, provenientes da ino, sun ali-
cia das indicações tschnicas. 	 os°

XVII
A dircscço e fls. alszaoão de tod03 OS soas

viços fiam a ca . ao da aapsct . ria, com a
uai o arrematante devera entender-se di-
r stamente sobre tio os il,s11111pI03 0011-
emnentes aos mesmos sorviam.

XVIII
As propostas ser r o enviadas em crivei&

cro facbado e lactsido, com a firma compo-
tenteinente reconho sda. Em unia das faces
do envolucro é nexessari c escrever o nosso
do autor da proposta, atina de esta, não se
confundir com as outras. Todos is do-
cumentos a que se selara a clasisula V serão
devidamente selladis e remettidos tamboril
em envolucro fechado o lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1911.—Mi-
guel Arra ado Lisboa.

SOCIEDADES AEONYMAS
1nn•nnnnnnn•nnn•n•

Companhia, de Seg-twos (10
Vida, tSnt America,

ACTA DA ASSE)i! L 'A nERAI. E7CTRAORDINARIA
RELI/AIA EM 3) E JEN..0 DE 1911

Aos 30 dias /10 wz de junho de 1911,
nesta cidade do Rio de Janeiro o sala das
sessões da Componlii .. de aeguro3 do Vicia
Sul America, ashan .s-se presentes accionis-
tas que representam 4.770 acções, corres-
pondentes a 95,40 0. do capital, assumiu a
presidencia o director tharlea J. Q
te acceirdo com o art. 16 dos estatutos da.
companhia, paragra h unico, e canvidout
pari. 1 0 e 2° seara anos aos srs. Pedro H tu-
sem e Dr. João Moreira .le Mello Magalhães,
declarando aborta a sessão.

Lida a acta d as se aolaa, geral ordisaria
realizada em 8 do mio ile 1911, é a mesma
subrnettida a discuas o e a votos, S3I .0 ap-
provada.

e
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LI3eI0 presidente roi dito que havia convo-
eado esta assembléa. dos Srs. accionistas

ara submetter a sua deliberaçã'o uma pro-
osta tendente á eleição do mais dous dire-

ctores.
! Em reunião da assemtdSa geral realizada

m 12 de maio de 1908, decidiram os Srs.
taccionistas que não fossem preenchidos os
' legares de directores então vagos, conti-

irando a companhia sob a administração
ridss quatro directores em exercicio.
¡ Occorre, porém, que o desenvolvimento
l 'alas negocios da companhia o a multiplici-
'6de dos assumptos a que cumpro attender
:reclamam a eleição de mais dous directores,
áléna dos auxiliares que já tem a dire-

i,ctores.
r Em vista disto, submettia à deliberação
i 'dos accionistas a seguinte proposta, a qual,
rSi for acceita, determinará a apresentação
alie outra no ssntido de ser modificado um
¡lamito dos estatut.s da companha.
ta

L

A proposta d a seguinte :
i s_ *Proponho que sejam eleitos mais dons
Oirectores, os lautas servirão pelo tempo
i sina resta para a terminação do mandato
!glos actuaes directores.»

Submettida a discussão e a votos es t a pro-
aaosta e ninguem pedindo a palavra, foi a
giesma unanimemente approvada; em vista
.flo que, disse o Sr. presidente que se devia
,proceder immediatamente a eleição dos
sbus novos directores.

. Procedendo-se a e'eição, foram recebidas
-12 cedidas, cuja apuração deu o seguinte
resultado
William Alfred ReeV09 	 947 votos

• Dr. João Morelia de Magalhães. 947 s
; O Sr. presidente proclama directores da
campanhia pelo tempo que resta para a.

j;terminação dos actuaes directores os novos
!,,fleitos.
. Disse ainda o presidente que em vista da
! kt.pprovação da proposta apresentada e da
! eleição dos novos directores, propunha que
a ultima parte do art. 17 dos estatutos da

'companhia fosse substituida pela seguinte:
405 directores eleitos receberão a remu-

'Oração animal de 500:000Ss a qual distri-
buirão entro si o os auxiliares da directoria,
conforme combinarem.»r Antes de submetter a discussão esta pro-
diosta, disso o Sr. presidente que precisava
tinformar os Srs. aceionista,1 deque,tendo sido

a pouco eleitos directores dous antigos
l'unccionarios que exerciam os cargos de
iairector medico e superintendente da com.
jaanhia, e devendo ainda ser deduzida da
.60mma constante da proposta a quantia
mecessaria para a remuneração dos auxi-
liares da directoria, os quaes todos recebem
pctualmente os seus ordenados, lançados
estos a conta de tdespezas gemes', nenhum
ttugmesito do despem haverá para a compa-

.4nlisa, porquanto passarão os referidos orde-
Jtriatbn a ser pagos pela verba destinada á
aa.cmuneração da directoria o dos seus auxi-
liares.	 .

Julgando aufficionte esta explicação para
klie fiquem selardes os SI'd. accionistas de
I'due Imbuiu novo onus advirá para a com-
vanbla da ;Anotação da proposta, submetteu
ai ff!ra, praaatlento sa njegril4 4 discussão o, nirj,
.Wxkerri pdindo a ataittasna foi ella guimettida

#51 voty.4 tt onauimemento approynda.
,1'70 liatindo iml§ Neta a lratar, O }gr'.

il
reágiffiti§ Ogittl'all cip,etTatI4 A Sisuda, 44

- Uai foi latfasia a pew§gtiO, no0., 4110 l'a0
§Wamig rio§ toen-Mos 4a MON e p-ip$
_Ion#44ppesrite rsba qulgemin, ChgrieS
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! Fabrica do Tecidos nota-
fogo

Sociedade anonyma
ACTA DA ASSE3IIILÉA GERAL EXTRAORDINARIA,

REALIZADA Em 19 DE JULHO DE 1911
Aos dezenove dias do mez de julho do

1911. achando-se presentes, á 1 hora da
tarde, na séde da sociedade, accianistas em
numero legal, como prava o livro de presen-
ça, o Sr. Dr. Joaquim de [amare, presidente
da sociedade, diz que tendo sida convocada
para hoje esta assembléa, conforme 03 an-
111111CiOS feitos e que havendo numero para
abrir a sessão, elle o fazia e convidava a as-
sembléa a designar, na farina d is estatutos,
qual o accionista que devo presidir aos seus
trabalhos. E' acclatua'o o Dr. Diogo José
de Andrada Machadoaete, assumindo a presi-
dencia,con V aia para secretaries os Srs. Eugo-
nio José de Almehla e Silva e Carlos de Castro
Pacheco.

O Sr. presidente da assembl as declara
que já tendo sido :aprovada a acta da til.
tima asseinlikat geral, competia a esta as-
senibléa resolver sobre uma proposta da
reforma dos estatutos da Ssciedado Ano-
nyma Fabrica do Tecidos Botafogo e que
assim pedia ao Sr. secretario para proceder
á leitura da proposta enviadt á directoria
por varies Srs. acsisnistas e que foi pre-
Sente ao conselho fiscal que interpaz o seu
parecer.

O Sr. secretario lê a seguinte proposta:
111ms. Srs. directores da sociedade Ano-

nyma. Fabrica do Tecidos Botafogo — Os
abaixo assignados, ace.onistos desta socie-
dade, tendo examinado o relatorio o balanço
referentes ao exercic:o de 1910 o o brlanço
do 10 semestre do corrente anno, apresen-
tados por essa directoria, e vendo por esses
documentos as ampliações feitas nos edificios
da fabrica, o augmento do machinismos, a
acquisição de grande extensão de terreno no
Andarahy, tudo isso feito com os recursos
ordinarios da sociedade, isto é, com parte
dos lucros obtidos, convenceram-se de que
são necessarias para o bom andamento dos
negocios sociaes, diversas modificações, en-
tro as quaes se irupõn pela sua opportuni-
dada, a elevação do capital social a
1,200:000S:a mil e duzentos contos de ris.
Pedem, pois, a essa directoria, que depois de
ouvido o conselho fiscal e com o seu parecer,
convoque uma assembléa geral extraordi-
naria para resolver sobre a seguinte pro-
posta:

O capital da sociedade será elevado a
1.200:000$, dividida em 6.000 acções de
200$ cada uma.

As 3.000 unções a emittir para ser attln-
gido aquelle capital, se t ão distr.buidas da
fórma. seguinte: 1.500 (mil e quinhentas)
aos Srs. accianistas, proporcionalmente ás
que possuem o 500 (quinhentas) ao Sr. Dr.
Joaquim de Lamare, diano presidente da
sociedade, em reconhecimento o premio dos
serviços que tem presta(lo, o as restantes
1.000 (mil) offerecidas á subscripção, dan-
do-se preferencia aos actuaes accionistas.

As fracções serão pagas a dinheiro, a
razão de 200$ por acção, ficando a directo•
ria autorizada a fazer as operações necessa-
rias siara esse fim, cedendo as acçõss falire.
seatativas dessas fracções nunca abaixo do

"rEni.' virtude da ampliação dos serviços do
administrado, astra -elevado para tres o
Homero do dtpqctopes da aooladade, voee.
dendo-so, no e toa da Atettita0io desta; pro-
posta, 4 elOçÃo t rilinediate, para o cargo
vage; tIlljOs Iieneparin§ tsh &Ma ern DO4
Mnisgaes, Para o e ttePolein aerreitté (51 aons

addfklo Dttlo tellIp9 q49 reata a9. 011lraa
irgetor@g,

n••

Os estatutos da sociedade serão substi-
tuidos pelos seguintes:

CAPITULO I
salde, fôr° e duraçao da sociedade

Art. 1.0 A Sociedade Anonyma Fabrica de
Tecidos Bottfogo,foi fundada em 1 de março
de 1909 e tem por objecto a fiação e tecela-
g.rm de lã, algodão ou de outras quaesouer
fibras, nas suas propriedade sitas á rua Vis-
conde de Caravelas n. 52, em Botaroga, e
rua Barão de Mesquita n. 314, no Anlarally
ambas nesta ca pital, ou em outro q salquer
local por transferencia ou acquesição.

Art. 2.° A séde saciai e fria) juridico são
na cidade:do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Art. 3 • 0 A duração da socieda le será do
30 annos, contados de 1 de janeiro do 1909,
prorogavel par deliberação da assemblaa.
geral de accionistas, podendo ser dissolvida
antes da terminação do prazo, por consenso
unanime dos ass ciados.

Art. 4.° A sociedade poderá edificar, nos
terrenas que possue ou venha a possuir,
casas para moradia do seus operarios.

CAPITULO II
Do capital

Art. 5.° O capital social será de 1.200:000a
dividido em 6.000 acções do valor nominal'
de 200$ cada uma, nominativas ou ao por-
tador.

Art. 6. 0 A acção é indivizivel em relação
á sociedade, que só reconhece um proprie-
tario para cada acção.

Art. 7.° Cada acção dá direito a
voto.

Art. 8. 0 As acçõss nominativas converti-
das ao portador ou vice-versa, além do sego
de transferencia, ficarão sujeitas ao p .ga-
men'o de uma taxa fixada pela directoria.
quando julgar conveniente.

Art. 9. 0 As acções ou cautelas represen-
tativas terão sempre a assiguatura de dous
directores.

CAPITULO III
Das assentbléas gera ?s

Art. 10. A assembléa geral ordina.ria terá
legar annualmente, na sede saciai o mais
tardar até ao dia 28 de fevereiro.

Art. 11. As assembléas gerais ordinarias
serão presididas pelo presidente da socie-
dade, e as extraordina,rias pelo acciouista
que for indicado pela assemblSa por occa-
sião da sua reunião, e o prssidente das as.
sembléas escolherá dons accionistas para, na
qualidade de secretarias, completarem -a
mesa.

Art. 12, As assembléas serão constituidas
por accionistas inscr.ptus nos livros da so-
ciedade um nua antes da sua realização
quanto ás acçõss nominativas, sendo que as
ao portador deverão ser depositadas na séde
social, pelos menos tres dias antes da re-
união, ou, quando depositadas em estabele-
cimento bancado, a certidão por estes pas-

SadariA. 13. A assembléa, geral ordinaria,
além dos fins estabelecidos em lei, terá do
deliberar sobre:

a) a fixação dos honorarios da directoria
para o armo da sua gestão;

b) a distribuição dos lucros sociaes quer
quanto a dividendos, quer quanto a dotaçO-es
para ()atras verbas;

o) a resolução do qualquer proposta que
lhe seja apresentada.

AseraloI‘ coln4.v oil	 "cVspfrildoblomuengossraceosmudaraínntecela-$
denci4 do 15 dia as extraordinarlas eng.
antmittioncia nunca Timor do troa dias

•
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; Art. 15. A assembléa geral extraordi-
baria poderá ser em:meada:

a) pela directoria, sempre que assim en-
tender;

b) pelo consenso fiscal, quando julgar ne-
t cessario o a directoria não • o fizer dentro de
'tine° dias após a sua reqd.sição.

c) Por accionistas representando um terço
,o capital social, quando requerendo 4. dire-

ctoria, esta não a CIAIS cear dentro do prazo
Inaximo de 8 dias.

Art. 16°. O annuncio da convocação das
assembléas geraes, importa na suspensão
ase traasferencias e conversão das acçaes.

Art. 17e . Os accionistas poderão se fazer
representar nas assembleas por procurado-

', res, com tanto que estes sejam accio iistas.

CAPITULO IV
.Da Diretriz

Ari. 18*. A sociedade será administr ida
.por uma directoria compoeta de tres mem-
bros, sendo presidente, thesoureiro e secre-

•tarjo, eleitos annualmeato pela a ssenibléa
geral em escrutiuio seceoto, por maioria
relativa tio votos.

Paragrapho mije°. Os directores poderão
rser reeleitos una ou mais veias.

. Art. le. Os directores são demissiveis
epor quaLpier das assembl eas gemes, mesmo
antes de findo o seu mandato.

.srt. 20. Ao director-presidente, com-
pre:

a) livre e geral administreção, po lendo
• trensigie, para o que lhe são oetorgados
plenos e ilimitados poileres

b) resolver juaiciel ou extra judicial-
ente as questies ente a sociedade, seus

_crestares, devedores on terceiros
c) representar activa e pessi valia-lite a

sociedade em juizo ou ffora deite, podendo
para esse fim constituir manda tacos;

d) presidir a assembléia geral ordinaria.
Art., 21. Ao direclor-thesoureiro com-

peto :
a)* promover amigavelmente a cobrança

de tedas as quantias que forem devidas á
Sociedade por qualquer titulo

b) effectuar os paeamentos que forem
readsidos pela directoria ou assemba'a

.getal ;
c) substituir o presidente ou o secretario

em seus impedimentos.
Art. 22. Ao director -secretario com-

pete:
a) redigir as actas das sessies ela directo-

' ria e do conselho fiscal ;
' b) fiscalizar toda a escriptutiação da so-
ciedade ;

' c) sabstituir o presidente ou o thesoureiro
i era seus impedimentos.

Art. 23: Todos os documentos que envol-
vam responsabilidade serio assignados por
idotis directores, bem como os cheques ae

• . retaraaas de dinheiros da conta-corrente
dos bancos.
, Art. 24. Os directores garantirão a sua
gestão com o penhor de cem (100) acções e
não poderão tomar posse de seus cargos

t , antes do cumprimento dessa formalidade.
, Art. 25. Considerar-se-ha vago o logar de

director:
a) si dentro do prazo de trinta (30) dias,

contados da data da sua eleição, não assumir
O cargo ;

! 1) Si se auzentar por mais de 30 dias, som
licença, não esteado a ssrviço da sociedade.

c) As licenças serão concedidas pela dire-
ctoria e devem constar do livro das actas.

Art. 26. :A directores em exercido, de
accardo com o conselho fiscal, chamarão

j um accionista para e sercer o cargo de dire-
Vctor, até que se reuna a aesemi.léa geral
! a) Quando o eleito não acceitar a elei-

b) Quando qualquer director renunciar o
man lato.

c) Quando se derem os casos previstos no
art. 25.

Art. 27. No case, porém, de impedimento
ou renuncia dos tres directores, o conselho
fiscal assumirá a administração e convo-
cará, si o impedimento não fer temporario,
ne prazo de oito dias, uma asse:1113We geral
extraordinaeia para eleger a directoria.
• Art. 28 O director eleito para substituir
qualquer dos outros só exercerá o cargo du-
rante o prazo que faltar para terminação do
mandato do substituido.

Art. 20. A directoria, ouvido o conselho
fiscal, lará nos mezes do janeiro e julho de
cala anuo a distribuição de um dividendo
provisor.° nunca maior de 10 e> ao asso,

impetiado á assemblea geral ordinaria, na
farina do art. 13, marcar definitivamente o
cavidendo annual.

Paragrapho unieo. Quando a assembléa
geral na approvação das cintas resolver em
vise: dos lucros sociaes que o dividendo
deva ser mahr do que aquelle distribuido
pel . directo] ia, será pago no mez de março
o dividendo co:nplementar.

Art. 30. A directoria quando julgar con-
veniente fará sessão conju acta com o con-
selho fiscal, vencendo as delibsraaee por
maioria do votos.

Paraerapho milico. O presidente da socie-
dade terá voto de melada .0.

Art. 31. tis directores em exereicio Servi-
rão ata que os novos eleitos assumam os seus
cargos, Mas nunca por espaço maior do 30
dias.

Art. 32. Podem ser eleitos directores,
accionistas ou neo, mas não poderão entrar
em exercicio sem que prestem a caução a
que se refere o art. 24.

CAPIIULO V

Do conselho fis:at
Art . 33. O conselho fiscal será composto

de tios membros effectivos o Ires supplente
sem remuneração e lhe compete: 	 -

a) exercer o seu mandato de accerdo com
a lei

b) cooperar com a directoria quando soli-
citado

c) cumprir, quando necessario, as disposi-
ções do art. 27 destes estatutos.

CAPITULO VI

Dos lucros

Art. 34. Dos lucros liquides apurados, a
directoria proporá á assemblea geral ordi-
naria a distribuição que entender, atten-
dendo ás convonienc as do momento.

Art. 35. A assembléa geral ordina.ria po-
derá por si, ou por proposta da directoria,
crear. além do fundo de reserva obrigatorio,
aquelles que ella julgar necessarios para
melhor acsute'ar os interesses sociaes.

Art. 36. O fundo de reserva será appli-
cado em titulos que offereçam solida garan-
tia, a juizo da directoria, e não poderão ser
alienados sem autorização da assernbléa
geral.

CAPITZIO

Disposições geraes
Art. 37. O anno financeiro da sociedade

coincidirá com o anno civil, sondo que em
c Ida semestre findo em 30 de junho e 31 de
dezembro se levantará o respectivo ba-
lanço.

Art. 38. O annuncio da convocação das
assembléss geraee extraordinarias . obriga
desde logo ao deposito das acções ao por-
tador.

Art. 39. Os casos omissos destes estatutos
e não previstos em lei serão resolvidos pela

directoria e conselho fiscal, até resolução da
primeira assembléa geral.

Art. 40, Os accioxistas receahecem e acceln
tam as respansabil : dades que lhes cabem por
lei o approvam os preseates estatutos.

Concluindo, julgamos ter bem interprea
tadO o desenvolvimento desta sociedade,
apresentando esta proposta de cuja oppor-
tunidade a assomblea geral extraordinaria
julgará.

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1911.-
Rita de Castro Hastings.- Diogo Jose de An.
dra ,la Mechado.- Eugenio Jose da Almeida
e Silva.- Ary de Almeida e Silva.- Fran-
cisca Bernardes de Almeida e Silva.- Iseu
de Almeida e Silva.-Ecelina de Almeida e
Silvei.- Og de Almeida e Silva.-Iva de Al-
meida e Silva, representados por Eugenio
José de Almeida e Silva.- Carlos de Castro
Pacheco.-liary Hastinys.-Agnes Haslings.

Lida a proposta, é dada a palavra ao Sr.
Dr. Jorge Street, que Ido parecer do conselho
fiscal, concebido no seguintes termos: Pare-
cer -Nós abaixes assignados, membos do con-
selho fiscal da So eedade Anonyma Fabrica do
Tecidos Botalago, tendo sido convidados por
seu digno presidente Sr. Dr. Joaquim do La-
mace em data de hontem, para enunciar a
nossa opinião, acerca do uma proposta apre-
sentada por diversos Srs. accionistas para
augamenta do capital o consequente reforma
dos estatutos, comparecemos ao escriptorio
da sociedade e tomando conhecimento da
roa:1'We proposta que deve ser apresentada
á consideração de uma a.ssemblea geral ex-
traordinaria,, declaramos estar de perfeito
accôrdo com o conteúdo e opportunidado da
sobr dita proposta.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1911. - .
Jorge Street.-Barao de Ibirocahy.- Servido
Dourado.

Pede a palavra o Sr. Dr. Ary de Almeida
o Silva o diz que havendo na proposta apre-
sentada. pelos Srs. accionistas referencia„
aos bens já adquiridos pela sociedade,paro- e°
ce-Itio que ó caso da nomeação de louvado'
que doem valor,veritleando pelos lançamen-
tos feitos e examinando os ditos bens que
entram para a constituição do capital. E'
facto que o conselho fiscal, em seu parecer
approvou a proposta ; não vae, portanto,
na que ora faz, a menor desconsideração aos
dignos memb: os deste conselho, mas é a
duvida em que se acha si se poderia *lazer
esse augmento, sem essa formalidade. Sub-
mettida esta proposta á assembléa. depois
de varias co isid erações frita., resolve ella
pela nomeação dos louvados o são nomeados
Para esse tini os Srs. Dr. Jorge Street,
barão de Ibirocally e Carlos de Castro Pa-
checo. O Sr. presidente diz que a appro-
vação dos estatutos, da proposta e do pare-
cer do conselho fiscal, ficará para a proxima
assem bléa geral que será convocada em con-
tinuação a esta e que estando findos os tra-
balhos, agradecia a canil inça noite deposi-
tada pelos Srs. accionistas o levantava a
sessão ás duas horas e meia da tarde. E eu,
secretario da assembléa, fiz lavrar esta acta,
no livra respectivo e a subscrevo e assigne
COM a mesa o Peies os accionistas.- Carlos
de C , stro Pacheco.- Diogo Jose de Andr,fa
Mac/tudo.- Eugenio José de Almeida e Silva.
Seguem-se as demais assignaauras.

~mgf

ACTA DA ASSEMBLÉA OERAL EXTRAoRBINARIA,
REALIZADA EM 24 DE JULHO DE 1911

A' 1 hora da tarde do dia 24 de julho de
1911, reunidos na sede desta sociedade á rua
Primeiro de Março n. 66, accionistas repre-
sentando mais de dous terços do capital,
conforme o livro de presenças, o Sr. Dr. Jon:4
quim de Lerner° presidente da sociedade,
declara aberta a sessão da assemblea geral.
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Cxtraordlnaria, convocada nos termos do
annuncio inserto no Diario Official de 22 do
corrente mez 3 diz que sendo esta a conti-
sivaç'io á assemblaa de 19 do corrente, jul-
gava que os ti abalhos deviam ser dirigidos
pela mesma mesa da assemb:éa anterior.

Consultada a assembléa, e sendo esta da
mesma opimo, • assuma- a presidencia o Sr.
Dr. Diogo José de Andrade Machado que
chama para secretarios os Srs. Eugenio
José de Almeida e Silva e Carlos de Cas-
tro Pacheco. Assim constituida a mesa, o
Sr.yresidente diz que conforme a delibe-
raçao da assembléa de 19 deste mez, que
nomeou os louvados para avaliarem os
bens que entram para o augmento de ca-
pital proposto por alguns Srs. accionistas,
vae mandar proceder á leitura do laudo.
O Sr. Dr. Jorge Street, tornando a pala-
vra lé o seguinte parecer: Nós abaixo
assignados, investidos pela assembléa ge-
ral extraordinaria de 19 do mez do julho
do corrente anuo na missão do dar pa-
recer sobre oa, bens que vão ser incorpo-
rados" ao capital social, na augmento que
della se Projecta: peréorremos as fabri-
cas, terrenos e obras accrescidas e as que
estão em exeCução e verificamos o sensi-
vel e g'aande augmento no predio da rua
Viscondô 'de Caravellas n. 52, a acquisi-
ção de muit`ca Maior do numero dos seus
teares, outrora dê dezesete e hoje do cinco-
anta e cinco; a installação electrica que
substituiu a ds vapor que accionava a fa-
brica; fomos á rua Barão do Mesquita n. 314
e estivemos nas obras que se estão fazendo
nesse terreno qus mede cerca de 60.000 rit2
(sessenta mil metros quadrados), confron-
tamos a escripturação e deste estudo resul-
tou-nos a convicção de que, os accrescimos
feitos na primitivas fabrica á rua Visconde
de Caravanas, as obras nos terrenos do An-
darahy, feitas com parte dos lucros sociaes
e com os seus recursos ordinarios, elevam- e
a quatrocentos contos de réis (400:0004),
valor que arbitramos aos mencionad is bens
para o fim de ser na fôrma da lei levada a
referida importancia á conta de capital dei-
xando tal qual se acha a conta de lucros
suspensos.

Rio • de Jansira, 2.1 do julho de 1911.—
Jorge Street.—Bareto de lbirocahy.—Carlos
de Castro Pct!heto.

Terminada a leitura do laudo, o Si'. pre-
sidente submotte-o á discussão e é appro-
vado por unanimidade e sem debate. Em
seguida procede o Sr. secretario á leitora
do conhecimento do deposito feito no The-
muro Nacional da quantia do 20:0008,
corresponiente a 10 % do augmento do ca-
pital em dinheiro, cujo conhecimento é do
teor Seguinte: N. 2.59S—Thesouro Nacio-
na1-1911 a2-Na 2.957—A fls. 63 do livro cai-
xa geral fica aèbitado o thesoureiro geral
major Francisco Fonseea por 20:000aa rece-
bidus da Sociedade Anonyma Fabrica do Te-
cidos Botafogo, correspondente a 10 *a do
capital em dinheiro que prntende augmen-
tar do seu capital olfactivo 20:0004. E, para
constar, se deu este assignado pelo thesou-
retro geral commigo escrivão. Rio de Ja-
neiro, 24 do - julho de 1911.—Pelo thssou-
Tein geral, Raul de Almeida.—Pelo escri-
vão, E. N. Araujo.

Diz o Sr. presidente que tendo sido appro-
vado o laudo apresentado pelos louvados,
vae mandar a acta da sessão anterior, não
só para a approvação da sua redacção, como
tambem para que os Srs. accionistas, toman-
do novamente conhecimento dos termos da
proposta feita e do teôr dos estatutos, pos-
sam deliberar a respeito.

O Sr. secretario lè a acta e finda a leitura
e Sr. presidente diz que vao submetter

discussão a proposta apresentada, pelos Srs.
accionistas sobre o auginento do capital con-
tida na acta, o prajecto dos estatutos que
devem subaituir os actues e o parecer do
conselho fiscal. O Sr. Dr. Joaquim do La-
ma re declara retirar-se do recinto enquanto
se procede á discussão e vatacS o da proposta
por ter urna parto que lhe diz respeito. O
Sr. presidente da assembléa diz que vae
submetter a deliberação da casa em pri-
meiro lugar a proposta dos Srs. acionistas
que é posta em discussão e sem debate una-
nimeineute approvada.

Pede a assembléa que lhe permitta estar-
nar

.
 a satisfação que sente no acto de reco-

nhecimento praticado em favor do presi-
dente da socie lado a quem vae convidar a
voltar ao recinto, para tomar parte nas ou-
tras deliberaçies mórmente trat tndo-se da
reforma dos estatutos que mais de perto se
relaciona com a marcha da sociedade.

Voltando ao recinto, o Sr. Dr. Joaquim
de Laniare afirma a sua gratidão aos
Srs. acionistas, hypo . hecando todos os seus
esforços para o desenvolvimento futuro da
socie dada.

O Sr. presidente põe em discussão os
estatutos e o parecer do conselho fiscal,
ambos por unanimai ide, approvados sem
discussão por todos os accionistas presentes,
representando 2.840 acções.

O Sr. De. presidente diz que em vista do
resultado da votação dos novos estatutos,
tem a assembléa de proceder á eleição de
mais um director, cargo areado pela refe-
rida reforma e assim ia mandar proceder á.
chamada para recolhimento de cedulas.

Feita a chamada, são recebidas 17 cedu-
Ias que apuradas dão o seguinte resultado:
para director thesoureiro, o Sr. Dr. Ary de
Almeida e Silva, (Mus mil setecentas e no
venta votos ( 2.790 .) e uma cedula em
branco.

Em vis ta do resultado da votação, o
Sr. Dr. pres ' lent' da assembléa proclama
eleito o referido senhor. Nada mais haven-
do a tratar, o Sr. De: presidente da assem-
bléa extiriat profundos agradecimentos em
seu nome e no dos Srs. secretarios pela dis-
tincção recebida e pede aos Srs. accionistas
para lhes fazerem a finez i de aguardar que
seja lavrada acta e bem assina feita a sua
cópia authen fica, para receber a sua appro-
vação.

Reab 'ria a sessão,lida e posta em discussão
a acta 6 approvada unanimemente econferi-
da a sua cópia authentica E eu, Carlos de Cas-
tro Pacheco. secretario da msemtPa fiz la-
vrar a presente no livro comp teste e uma
outra em separado, indo ambas por mim
subscriptas e assiguadas com ;1. mesa e accio-
nistas presente.— Carlos de Castro Pacheco,
sacretario. — Diogo José de Andrade Ma-
chado. — Eugenio José de Almeida e Silva.
Seguem-se as demais ass' ignaturas.

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de 27 do corrente, archi-
vou-se nesta junta, sob o n. 3.500, as actas
das assembléas geraes extraordinarias
sociedade anonyma Fabrica do Tecidos Bota-
fogo, realizadas em 19 e 24 do mesmo rnez,
que alteraram os seus estatutos com au-
gmento do capital, e, bem assim, a lista no-
minativa dos subscriptores das acções refe-
rentes ao augmento ; uma publica férma
do deposito da decima, parte do capital au-
gmentaalo e uma publica fórma do paga-
mento do saldo devido, feitos no Thesoura
Nacional. (Sobre duas estampilhas no valor
de 54500.) Capital Federa1,28 de julho de. 1911
— j , de Moura Branddo. 1 0 oficial.

SOCIEDADES CIVIS
Instituto Salesiano do

I)istricto Federal
Extracto dos estatutos

Art. 1. 0 O Instituto Salesiano dó Districto
Federal, fundado na cidade do Rio de Janeis%
ro, em 1 de outubro de 1909, tom por fins
ministrar aos seus alumnos a instrucção
commercial o profissional de artes e officios,
ao par do ensino civico, moral e religioso.

Art. 4.° O instituto é adiniMstrado por
uma directoria que se compõe de um dire-
ctor, um prefeito o um conselheiro protis- •
sio.nal.

Mi. 7. 0 Compete privativamente ao di-
rector:

a) represmtar o instituto activa e passia
vamente em juizo, perante as repartições
publicas e os particulares e, em geral, nas
suas relações pra com tereeiro4

b) praticar os actos do gestão concernen-
tes ao patrimosio do instituto, inclusive
alienar, hypothecar ou onerar o mesmo pa-
trimonio.

Art. 8.° Os demais membros não respoia:
dem subsidiariamente pe i as obrigações que
o director contra.hir expressa ou intencio-
nalmente em nome do lastitoto.

Art. 9. 0 A séds do instituto é na cidade
do Rio de Janeiro, prpvisoriamente á: rua.
Barão do Rio Branco o. 10; Sua duração 6
por tempo indeterminado.

Os fundadores do instituto e seus actuaea
directores são:

Padre Luiz Zanchetta, director; radra.
Pedro Masso, prefeito; padre Francisco Zai,
conselheiro profissioaal.

ANNU
Monto Socc.orro do Rio do

.Janeiro
Tendo de proceder-se a venda em leilão,

no dia 10 de agosto proximo, dos penhores
correspondentes ás cautelas do mis. 10.620
ia 14.126 omittidas de 16 de maio a 30 de
junho de 1910, previne-se aos mutuarios
que devem resgatar os respectivos , penho-
res ou renovar seus contractos até ás 2 hoal
ITS da tarde do dia 9 do agosto proximo.

Previne-se aos interessados que não se
attendera a reclamação alguma, reformate
ás cautelas, depois de iniciado o leilão.

Rio de Janeiro, 27 de junin de 1911.-0
gerente, Alagai/4.1es Castro Sobrinho,

Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na thesouraria, desta
Repartição, as seguintes obras:
Agricultura.— (Crêa o ministerio da)

— Decreto n. 1.600, de 29 de dezembfo
do 1906 	  . $500

Automoveis do praça - (Tabella
para) 	 	 $200

Alistamento do eleitores nat
Ilepublica, — (Instrucções para o) —
Decreto n. 5.391, do 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

All'ande4ras — Relatorio apresentado
ao NI inisterio da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 4000

Acção Penal—(Amplia a)—Lei n.62,8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $30CP
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(Regulamento para o consumo de) - De-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pen nas de)-Decreto n.3.056.
• do 24 do outubro de 1898 	 	 1$000
Astronomia (Tra.ite) por Liais 	  5$000

Caixa do Amortização -
lamente da) - lucreto n. 6.711, do 7 de
novembro de 1907 	  1$000

Carros - (Tainhas para‘, 	  $200
Contrabando e o seu proces-

so, por A. P. de Araujo Corral 	  2$000
COnsolidação das Leis da

Justiça, Federal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
orurani 'ação municipal do
Distric to Federal 	  $500

Cofre de Cn rphilost - (Regulamento
- Decreto n. 2.475, de 13 de marv) de

1897 	 	 1$000
Casa do Detenção - (Regulamento

da)-Decreto n. 6.863, de 27 de fevereiro
de 1903 	 	 $500

Casamento Civil - (Lei do) - Re-
capitulação em ordem alphabetica, por
M. André da Rocha 	  2.$000

Colleetorias Fetloraes- (Instrii-
cções para as) - Decreto n. 4.à59, de 23
de junho de 1001 	 •	 5$000

CaW,Laniats dos portos-(:onda-
men ,) das) - Decreto n. 6.6(7, de 2 1 de
agosto do 1907 ..........

Colonia Cox-reecional de nois
Rios - ( R • gulamento I a ) - Decreto
n. 6.994, de 19 de julho do 1908. 	 1$000

Venlig() Criminal - ( Ante projecto
. da nova edição oilicial de 1830 e pareceres

relativo) 	 	 3$000
Codigo do Processo Civil e

C(Satmercial do District()
Federal (M) 	  4$000

Coai wo . 1 o Processo Criminal
do District° 1.('ecteral (M):
Um vol. brochado..., 	 	 3$000
Um vol. earLaido 	  4$000

Consolidação das disposições
le •••aes e decisões sobre o
serviço de cobrança, e fisica-
lização dos impostos de con-
sumo e de tra,nsporte(M). 3$000

Codigo Civil
Parecer do Senador Ruy Barbosa

( 11-1) 	 	 6$000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as

defesas da redacção do projecto do Co-
digo Civil, da Caril tra dos Deputados
(AI) 	  7$000

'Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3°) (M) 	  2$000rde 1845.

	

	 2;5300
o 1846.. ..... • ê 	  2$600

do 1847. 	  2$600..
de 1848 	  1$800
de 1849 	 	 	  3$400
do 1850 	  7$000
de 1852-2 volumes 	  5$200
de 1853-2 volumes 	  4$ /00
de 1854 	 	  5$l00
do 1855 	  	  6$600
de 1856- 	  5$300
de 1857-2 volumes 	  5$600
do 188-2 volumes 	  6300
do 1859-2 volumes 	  5$500

do 1860-2 volumes 	
de 1861-2 volumes 	
de 1862, 2 volumes 	
de 1863, 2 vo:umes 	
de 1864, 2 volumes 	
de 1864, additamento 	
de 1865, 2 volumes 	
de 1866, 2 volumes 	
de 1837, 2 volumes 	
de 1838, 2 volumes 	
de 1870 	

_

• •

Corretores - (Regulamento dos) -
Decreto n.• 2.475, de 13 do ma.rçà do
1807 	 	 $500

Companhias - (Regulamento sobro
dividendo; de)-Decreto n. 2.757, do 23 ie
dezembro de 1897. 	 	 $200

Companhias de Seguros - ((te-
gulamento das) - Decreto n. 5.072, de
12 de dezembro do 1903 	 	 $400

Consumo - (Regul mento para arreca-
dação e fiscalização d ,s impostos de) -
Decreto o. 5.890, de 1933... - 	 1000

Constituição da. Republica
dos listados Unidos do Dra.-zil 	 	 l$000

Chorographin da, Provincirt
do (. cará, por J05 Pompeu de A.
Cavalonti 	  I $000

Casa do Corro cção-(R eg ulam en to
da) -Docreto n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	  4500

Dicelontwio Geographico (10
Drazil - (Apontameatos pata o) nelo
Dr.Aliredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$000

Diceionario I3ib1io-raphico
Drazileiro, Velo Dr. Augusto V.A.
S. 13141e, 7 vols . 	  15$00)

DiecionarioGeographicodas
Minasdo 13razi1, pelo Dr. Fran-
cisco Iguacio Ferreira 	  6$000

Diecionario dos verbos irre-&ralares da ling ta portugueza, por
C R 	  2$00

Direitos .A.utoraes-Loi n. 496, de
1 de agosto de 1898 	 	 $500

Decisões do C-4os ,erno Provi-sono
1° o 2° fascieulos 	 	 3$030
3° e ultimo faseiculos 	 	 000
Additameutos 	  1100
de 1904, 2 volumes 	  13$600
de 1905, 2 volumes 	  15$200_„
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Vapores a walkir :

Linha do Norte (serviço de luxoS. Sahirá amanhã, 30 do corrente, ás 10 horas
da manhã, para w portos do Norte, até Manáos.

mANA.S 
Linha do Norte, sahirá. no dia 6 de agosto, ás 10 horas da ma,nhã, para
O os portos do Norte, até Manáos.

SIRIO
Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 3 de agosto, á 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 10 de agosto, á 1 hora da tardeSATURNO para Buenos Aires, com escalas.'
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"LONDON	 LANCASIERE".
COMIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRÁ FOGO

Representada por — Edward Ashworth, â- Comp.

Rua S. Bento n. 26

rsmin—mus C211115	 4 t•

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

1s1)eço niog-raphieo de Abra-
hão 14incoln, traducção • do 'capi-
ta() de fragata Orozimbo Moniz Bar-
reto 	 	 $500

Fseripturação Mercantil, por
Baptista. Sobrinno 	 	 1,:000

TI:stututos da Escola, Polyte-
chnica 	  $500

st a tist ie 9, da F.,xpor-tação
para o exterior e do commercio intcr-
estadual (Regula o serviço dal—Decreto
n. 7.473, de 29 de julho de 1909	 $500

Inxames 3Pa.reellados — (Instru-
cçèes para ) — Decreto n. 4.227, de 23 do
novembro de 1901) 	 	 1$000

Facturas Consulares:
Regularrento apnrovado pelo decreto nu-

mero 10103, de 21 do novembro de
1903 	 	 1$000

Gyninasio Nacional:
(Colidices de admissão no) 	  $200

do) — Jecreto n. 3.914, do
26 de janeiro de lt)01 	  $500

Guarda. Noeturn.a=(Enstrucciies re-
gulamentares para o scrviço da). • 1$000

...Ttirisprudenci t, do :supremo
'Fribunal Vecleral (C..dlecçõ.s dos
accerdãos)

	

Volume do 145 (1f) 	 	 2$500
r	 s 1896 (M) 	 	 4$000
s.	 1(1)7 (3.1) 	

—(Altera varias (lis, OSiÇÕPS dai—Decreto
n. 3.	 de 16 de junho de 1900 	 	 $100
(Projecto) oito voluares (II) 	  24100

(Projecto) do. Dr.; Antonio Coelho Rodei
.gues 	

Companhia Commereio
e Navegação

ASSEMBLEA GERAL

São convidados os Srs.' accionistas a se
reunirem em assemblés. geral °Minaria, no
dia 26 do agosto proximo, á 1 hora da tarde
na séd) da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao anuo social findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho do 1911.	 O
presidente, Rodolpho Furquim Lahmeyer.

Itaextru.ssii,
Constando ao abaixo assignado que o Sr.

coronel JosJ Caeta..o Alves de Oliveira Ju-
nior diz que a cachoeira do ltingitssú lhe
pertence ((1110 como sei proprietario a póde
alieLar. venho declarar que não posso affir
mar serem minhis as' nasenntes ~filares
do Itinglissú allirmo porem que as quedas
para o mar pertencem me por compra da fa-
zenda Sant'Antia do ltimir.m ao Sr. coronel
Antonio de Oliveira Freitas.

Rio de Janeiro, 24 do julho do 1911.—
John Crashley.	 (.

A.' praça
PHARMACIA CASTRO, DE 31. CASTRO & COMP.,

AVLNIDA SALVADOR DE SÃ N. 220
Cony ida-se a todos aquelles • que se julgam

credore, da supra citada firma, a . compare-
cevem na rua acima, dentro do prazo de
tres di s a . contar • desta data, Perdendo o
direito todo aquella que não o fizer no
prazo assim dater,iiinado.

Rio de Janeiro, 29 de julho do 1911.—M.
Costro'	 .	 . .	 • •	 (•

31i1ho vou-- 

LOTERIAS

• DA

CAPITill FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionagsd

• do Brazil

Extracções publicas', sob a fia.;
calizaçã.o do Governo Federal, ás
2 112 e, aos sabbados, ás 3 horas;
á rua Visconde de Itaboraby n. 451

HOJE

A's 13 horas da tarde
NOVO PLANO

225 — 11

50:000$000-Por 6000

Depois de amanhã

215 — 91

le:CDCDC:)$iCDC)

Por 1$600

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDLNARIA LOTERIA

228—

200:000-$000
POR. 8$000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.
vem ser acompanhados de mais rwo
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH (k C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.)
Endereço telegraphico, Lusvel.

030,e ' Sabbado 29,
_

BAHIA

•munrci:OPiiCiitr:



EUROPA:	 Fre. Réia

Tarifa por palavra para o serviço exterior a partir de qualquer estaçRo brazileim, com excepoo da do Recife,
AMERICA DO SUL: (e)	 Frs.

1.25
1  75

.

• 

2.05

Réia
5750

ikso
iam

2,55 4530
255	 1$53

.	 .
380
4.55 80  22 r7 83

.	 5.55	 3.53323730
2$330
2-820
4970
2030
2,5703
24860

4$0e0
25450
28100
2ss,s1
24641

Canadá:
Montreal . • 	
Queime	 . . 	
Toronto.
Cuba (Havana)
Mexico (Cidade) .

Estados UNIDOS:

• •
• • •

Alaska	 5  95 4570
Luisiania 	
Texas 	 	 4.25	 2,350
Outros Estados 4  45	 24370

Nos telegrammas apresentados ás Esta0es que

02---"•777.TjD	 (lovas 	
Mn:tto Grosso 	
Paraná 	 :4;1'00'
Santa Catharina .
Rio Grande do Sul 	 	

$:,00
$6,0

tãO sejam desta Companhia a ludicage " Via Western" deve ser esr.rip'.4 pela•
proprio punho d.o expedidor.

O equivalente • do franco para o serviço exterior é de 603 ráts no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 réis por telegramina.

• As taxas para os pontos não indica loa nas tarifas acima po tem ser () g , as nas estações da Companhia—Rio de Ja ri eiro —AVEN IDA CENTRAL N.117
Caixa +O., Pará	 Caixa ttil,, Maranhão — Caixa 2R, Ceará — caixa co, Peruambac,— Caixa 117, Bahia — Caixa 100, Santos — Cutia. bti, Ide.torro — C.,tx., il

oi Grande - Caixa 76.,

Açores 	  	  4.25 2$550
Allemanha 	  4.25 25550
Austria-Hungria 	  4.83 4780
Belgica 	  4.25	 2,5ã3
Dinamarca 	  4 • is . 4.62	 24770
França . .... t	 . o . 4.25	 4550
Oran-Bretanha . 	 	 . • 4.25	 2,050
Gracia 	  II it • • • 4.82	 2890
Ilespanha 	  4.80 2 700
Hollanda	 4  25	 0
Italia	 4  55
Noruega 	  4.72
Portugal	 4  70
atussia da Europa	 4  95
A:uecia 	  4.72
Suissa	 4  50
Turquia da Europa . . • • •	 . 4.77

AFRICA E ILHAS: 	 Frs	 Hal
COlonia do Cabo 	  e • • 8.75
Senegal . . .	 .......	 4.00
S. Vicente (Ilha) 	 	 3.6;.5
Madeira (Ilha) 	  4.40
Canarias 	 	 4.40

AMERICA DO NORTE: 	 Ws. Mia

4.45	 24870

. • 4.80	 4780
	 	 5.1,0	 34600

Uruguay 	
Argentina
Paraguay ....... •

Chile
Valparaiso. •	 - • • I
Santiago 	

Pariá (Lima). .
Bolivia 	
Equador 	  . • .
Columbia 	  . . •

(e) Para telegrammas apresentados ás estações
brazileiras na Bailia e ao norte deste Estado deve-os
addieisilar uma franco por palavra.

Tarifa por palavra para o Servira interior entre
atpital Federal.

Pará 	 	 15009
Maranhão 	 	 1,000
Piauby 	
Ceara	 *imbu
Rio Grande do Norte 	 • "d)
Parati) ba 	 	 VOO
Pernambuco 	 	 $.'010
Alag8aa 	 	 geia)
Sergipe	 c too
Bahia 	 	 8100
Espirito Santo 	 	 ...00
Minas Gemes 	 SI O
S. Paulo 	 	 :Ztoo

Declaração

Francisco dos Santos Junior declara, a bem
de seus direitcs, que tendo fallecich ,) seu
pro_euitur de igual no:ne em 26 de abril do
1897, dessa data em dea.nte passut a
assignar-se Francisco Rodrigues dos Santos.

,
Eabbado 29	 , MARIO OFFICIAL
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIMITED

Estrada de F'erro Vicinal do
Ribeirão l'reto

JUROS DE DCRENTIMES

Pagam-3e, no .London & Brazilian Bank,
LimIted, desta Capital, e na filial do mesnio
Banco em S. Paulo, os juros reativos ao I°
semestre deste anno.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1911.

•

o
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BINO DA PERINER DO RIO GRANEE DO SIL
FUNDADO EM 1858

Io.000:000$000

Capital . realiiado 	 	 5.0o0:0:o0Si000

Fundo de. reserva 	 	 5.1O.2.6:89o$96o

Matriz: PORTO ALEGRE
FILIAES: Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-. .	 _

choeira, Uruguayana,, Alegrete	 •
2Ft. 2C C) 1=11) 3E Zr Da-MIM:1C>

RUA DA ALFANDEGA N. 21

AGENCIAS EM
Bage, D. Pédrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo

Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa V ictoria,
Jaguarão, eté.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas.

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS

ALLEMANHA— Dresdner Bank, Deutsche Bank PORTUGAL — Credit Franco-Portugais e J. M. Fer
e Commerz & Disconto Bank. 	 nandes Guimarães & Comp.

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank. ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

FRANÇA — Credit Lyonnais e Comptoir National ARGENTINA Banco de la Nacion, The British

d'Escompte.	 Bank of South America e Supervielle & Comp..

HESPANHA — Credit Lyonnais:	 IIRUGUAY— Banco Italiano dei Uruguay, The Bri- '
tish Bank of South America e Supervielle

ITALIA— Credito Italiano. 	 •& Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇAO Dl APOLICES da Divida Publica e outros titulos; COM-n
PRA CAMB1AES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior
e exterior, etc., etc.

Acceita DEPOSITOS em Conta corrente de movimento, com aviso prévio e' a provi fixo, ãà seguintes,
taxas :

•	 A'. disposição 	 	 2 07, annual
Condições de caderneta • 	 	 5 0/ animal
A prazo fixo	 convencional

•


